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^Wmm  Vfto  foy^  Glorioso  Jpof- 
§  1  J  tolo  do  Oriente  ^  que  /<?-• 
W&^'S  guhdo  ejie  meu  Peregri^ 
novojfúspalfos,  como  luz^  que  fots 
dePereqrinos  ,  [6  deh^xode^vojfa 
jtroteccamfahijfealu^^pafi^  q  M' 
fim  no  roteiro  de^ojjoexenph  [^ 
leammahbemcompolios  o$  acertos 

de (eo  caminho,  Advena  enioi 
&  ipíe  fuiíli  in  terra  ^í^gyp- 

ti,   Teregrinofofies ^c^fahmdo^.  do 
Eohto  )í^ra  a  Cidade  de  lESV^cor" 

refii.^-^^'m<?^^' ^ol    alltérnando  tanta^ 

'  jm\:  cõm  luz^es  peregrwai  decekf" 
f     i  V  ísaes 


lejiia^s  n)trtudes  athe  chegar  a  doce 
T^atrU  da  lerufaUm  do  [to  ^  como 
Trudeflinado  Teregrim: por  'tffbfv-^ 
maistamo  k^vofja  conta  os  Perc" 
grinoSi  ^para  là  caminham^q  fen-^ 
do^ja^Çitadao  daquella  Tatria,  ap-* 
pareceis  ainda  como  Peregrino  ca 
n4  terra^  para  qna  femelhan^a  lhe 
meftreisoamor  y  ^  nos  enfineis  a 
todos  o  caminho  para  U  chegar,  E 
jà  ^edefoyfêpre^õH  nejle  de fl erro  , 
ou  nefta  Tatria  a  'vojfa  principal 
empr^z^a^iZ^ei  vojfo  ejie  mePi  tra^ 
balho^  para  q  feja  como  os  vojfos 
proveítõl(o  Às  a  imas  ^  como  effero. 


Fílhq  ,  Çí  ífoiaõ  indigoovoíTci  ^ 


Â 


PROLOGO 

L  E  Y^T  O  R. 

C  Ontem  efte  Livro  a  hidoris  dê  do- 
us  Irmãos  Peregrino^,  q  do  Egtpcu, 
donde  eram  naturaes ,  cocd  o  animo  de 
melhorar  forfuna,  partiram  para  cerras  da 
Pâleftina.  Vem^íer  em  Parábola  ahií- 
toriadctodo  aquelle  ,  que  íeguiudo  05 
paíTos  ,queBeíia  vida  leva,  &rcguindoo 
caminho  ,  que  tornoti  ,  oti  fe  lalva,  ©u  fs 
condena.  F;-çon  nella  form-»  aí?im  para 
crover  a  cqriozidade  ,  doL^ytof  ,  eomo 
para  imitar  o  cílillode  Chrilto  noíTo  \;íer- 
tre  ,  &  Çcnhor,  do  qual  diz  o  Evangelif 
ta  ,q'\f  p^nfica  já .tsís  pregava  ao  povo, 
fenam^^d ;bixnl-dc  aígurra  parábola,  com 
9ii^>n*fp^íca\'a  a' verdade  de  Tua  doucfi* 
p:í,  Êl  l?»*'  Jl&ré^ih  nçn  /o^nà^Jw  ei:^ 
'  ^         Ne 


No  cíirr'.ínho,8i  fuceíío  dcíles  Peregri. 
Bosveráo  Leyror,  por  onde  fe  vay  ao 
Ceo,&por  ondeie  vay  ao  inferno  j  fera 
eíielivfieho  como  hum  roteiro  da  vida  , 
ots  riaorte  ícmpiícroa,  para  que  conforme 
í^cllegovernt:  fcas  paíTos,  &  vcndoo  nao 
cenh^eicuza  ,  fcf  Te  perder.  Vay  repartido 
c  n  íei^  parics  ,  porque  taocas  fani  a-;  Ci- 
dades,que  oPrcdellinsdoaadou  athé  che- 
gara jeruíalefi),  em  qne  fcrcprczentavA  a 
BjíXàvcDCorança  :  &  as  íeis  Cidades,  on- 
de psíTou  0|Precíro,âíhc  chegarjaBabílo- 
í^ia  ,em  que  fe  fsgniftca  o  Inferno  .',  Na6 
hjhiftorianein  niâis  cercai  nem  mais  ía- 
bida,  poí^oqne  a  prancâ  delb  os  mais  a 
ignoram.  Qucmquizcr  conrid.r,jll3    de- 
vagar, vf:rá  nella  retratada  ia  hiíloiiade 
ÍJa  vida ,  ou  a  que  vive  ,  ou  a  que  devia 
tiver  ,    &  achará  nella  ufiliffinaos  doeu- 
meçtos  pâraíe  íalvsr. 
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PREDESTINADO 


PEREGRINO. 

E  SEU  IRMaO  precito. 
h    ?  Ã  R  T  E, 

PR  O  EM  i  O*  "^ 

^^ipájâjlll    da  militamos^  fomos 

mí^^^   todos  como  denerra" 

dos  a  <5/^  rí);«á  peregfi-' 

^  j  /;^í  ,>  .fOYqvie  au{ente$  de  no/fd 

^  patrÍ4^  ^hso  Csõ,oucomo  defler- 

rados  delUpello  peccado  d^  Adão, 

'  ^  ou 


OHcomocaminhãtes  pa^a  ellapei-^ 
los  merecimentos  de  Chrijlo^  ^uive" 
mos  aqui  nefie  'valle  de  la^rmaSf 
OHcomodeflerrados^oticomo  perc" 
grims,  Expre^mmeme  mio  diz,  S, 
Taulo.Dum  íumus  in  cor- 
porcperegrinamur  á  Do- 
mino. O  que  nos  importa  ,  Ãí^ 
caminhar  pára  a  nojfa  patna^  fa^ 
heros  caminhos ^^ procurar  a  eh* 
trada ,  para  o  que  uosfer^vira  de 
guia  o  exemplo  da  hijloria ,  ou  pa^- 
rahoU  [egumte. 


L^.. 


CAP. 


1. 


rt 

C  A  P.    I* 

^a  píttrU.Taes ,  &  famUia  de  Prede/iU 
TiAdo  Peregrino ^  &  de  [eu  IrmaÕ  Precito 

M  hwrria  Cidade  do  Egypto  por  oo- 

me  Gcrfos,  que  fignifica  dcfterro^ 

viviaõ  dous  irmáos  /agarenos dénaçacn, 
que  quer  dizer  percgr inos^por  lerem  dcO 
cendentes  de  Ag4r>;q  fignitica  percgrU 
na,aquclla ,  que  priíueiro  foi  cfcrava  de 
Abraham,&  depois  toi  deftí^rada  poro- 
diode  íua  fcnhora  Sarai.  Chamavafchú 
delles  Prec)eftinado,&  outro  fe  cha«nava 
Precito.  Predcílinadlo  era  cazado  com 
huma  Santa, &  hoocfta  Virgem,  chama- 
da Rezam.  Precito  era  cazado  cum  bua 
roim.&  corrupta  f-meaj  chamada  Pró- 
pria Vontade.  Viviam  annbos  tam cõfor- 
mesco'ií  fuâs  efpozas,^  nem  Prcdcftioa- 
do  fe  âfaftava  hum  ponto  ,  do  ^  Rozam 
lhe  ditava,Dcm  Precito  obrava  mais,que 
o  que  Própria  Voncad«  lhe  dczia. 

A  2  Tiahi 


4  *Prcds(iinsÍ9  7'eregrmc, 

Tinha  PredeílÍDado  deus  filhos  da  Tua 
efpoza  RezaÕjhu  ir.acho  per  nome  Bom 
Dezejo,  &  huroa  feme.a  por  vioirx  Rcda 
Intenção.  Precito  aillai  ustímo  rinha  ou- 
tros dous  filhos  de  Própria  V^Oàir3d<3,ÍH»m 
'  macho  por  nome  Máo  dezcjo,  &  liua  fê- 
mea por  ncme  Torcida  ince p.çaõ,  à  roíiva 
Predeftinado  a  Precito  como  a  irEiaó.íf: ti- 
do que  era  delle  ccuicas  vez^s   njurmu 
rado ,  Sc  naõ  poucas  perftgoidoj  (ó  coni 
fua  cunhada  fe  naÕ  corria, nem  pecmcctiaj 
que  fcos  filhos  tiveíTccn  com  clb  commu- 
nicaçaô,  perqiie  íabia  de  quanto  dano  era 
criarcmíc  os  filhos  de  lua  primeira  idade 
com  Vontade  Propiia.  Eraõ  os  filhos  de 
Predeftinado  mui  bem  criados  ,  como  fi- 
lhos da  Rczaó-,  eraó  os  filhos  dt~  Frc7cíto 
mui  ncial  doutrinados  ,  como  filhes  da 
Vontade,  por  iHo  naõ  combina vap  ,  & 
muitas  vezes  contcndiaó. 

Era  d  efpoza   de  Predeíinado   Bezaõ 
íobre  maneira  fermoza  j  lodos  quantos  a-^ 
viaój  &  conhctiaõ  (  tirando  es   cegos) 
ficavaõ  perdidos  por  ella,*  fò  duas  emulas  , 
^ue  ànha/châ(nadasObíiinaç)õ>  U  Pay- 

xaõ. 


xaó  ,  r.lhas  di  líiv-eja  .^  por  íerem  cé^ss  a 
nsõ  víriõ  ;  ji  pí5r  í:To3  naõ  amavaô.  Tinha 
osolíiosdc  v:í\4  ta;T)  perfpicaz  ,  que  nam 
3vi^  Lynce,  que  íhe  iguahíTc  5  porque  o 
q\ie  a  Rczaõ  naõ  anrânçâ  nenhuma  oM' 
era  vida  pí^pedefciibrir.  Andava  coma 
cara  defc\iberf;>,  lem  os  afFeiccs,  que  as 
outras  cu(tufr.3õ>  porque  arezaó  nem  de 
cores,  nem  de  aíreices  occeíBca  ,  &  com 
nenhursi  véo  Te  deve  encobrir.  Tinha  no 
ravcl  graçi  para  apaziguar  contendas, 
po^-que  aqoillo,  que  a  reziõ  naõ  acaba  % 
nenhúaoucra  auchoridadc  pode  acabar. 

Peilo  coocrario  a  eípozs  àc  Precito  Pró- 
pria Vontade,  era  de  peliiíí^a  condiçam, 
toda  feita  a  fea  apetite  ,•  Te  em  alguma 
couraa  contradiziam,  nocavelmête  fe  cx** 
afperava.  Era  cega  de  ambos  os  othos, 
como  he  toda  Vontade,  por  ifio  a  cada  . 
paíTo  tropeçava  »  &  naõ  poucas  vezes  cã- 
hia-,  &  com  fer  aíum  ,  era  íuínmainci>tfi 
prezâdadc  Precito,  de  t;l  forte,  qire  oc- 
nhunjacouzsmaisrer.tta ,  q  r?ioleíiarcm- 
Ihâjainda  levemeqtc.Propíi.!  Yontadvj ,  & 
díiqiii lhe  vinhíkò  os ucffjoítoc:,  que  a  cadi 

^^  3  raíío 


é  Trcâefitnado  Peregrino^ 

paíTo  tinha  eom  todos. 

Mandou  Predeílioadofcos  dous  filhos 
a  apréderas  boasarres  nacfcolada  Ver- 
dade;&  mandou  aflim  we  imo  Precito  os 
íeos  aprender  a  politica  do  mundo  na  ef- 
cola  da  Mentrra.  A  proveiraraõ  os  de  Prc- 
declinado  có  o  cAudo  das  divinas  letras» 
&  foram  cada  vez  melhores:  defaprovci- 
tãram  os  de  Precito  com  as  opiniões  de 
Achco,  &  foram  cada  vez  pcores. 

C  A  P.    IL 

Cõm§  TY€defl'tnáio,&  Precito ferefclverAO 

a  deixar  a  ^gypto^ir  do  aprejio^  que 

para  o  Caminho  -fizeram, 

ENfadados  das  tribulações  doEgyp- 
to,&  dos  enganos  de  fcos  naturaet,  ^ 
como  AgarénosjOti  peregrinos  que  eraó, 
Predeftinado3&  Precito  refolveraõ  dei- 
ãíar  a  Egyptô,  que  he  o  raundo,  &  bufcar 
outra  Cidaac,  para  ncllafazêrcra  com  fua 

.  familia 


^{eu  \rfnd  Precito.  Pari'  j 

familiâfua  habitação.  EGonfultandonef- 
ca  matéria  íljascrpoz^sRczaóiêiPfOpri^ 
Vontade,  íem  cu|o  confeiho  mÔ  davam 
pairo,  eis  que  chegaó  das  efcolas  os  filhos 
de  íicnbos  rtFenndo  as  liçoens  ,  qwe  na- 
quelle  dia  aprenderam.  O?  filhos  de  Prc- 
dcíhnado  referiaõ  as  exceilcincias,que  da 
fanca  Cidade  dejcrufaicm  apregoavam 
os  Propheras.principalraeote  rcteriaõ  a- 
qirlfo  de'  Diviá^G/onúfaéiiãa  futn  de:e, 
et  uzías  Dri  Os  filhos  de  Precito  repetiam 
ss  gf  andez;i>,  que  de  Babilónia  referiaô  aí 
ercriturâs,&principalípêterepetiaõirj'ai- 
ta-j  vezes  o  de  ICalzs^Bal/yhn  ílUglciísfã, 
E  como  eftjs  rezons  craó  allegadas  daS 
inteoçoens ,  ^  dezejos  de  cadahú  ,  nam 
fbi  neccfrario  mais,  para  fe  rcfolverem  a 
dei  X  ir  o  EgyptopeliaPaleíiína.-Predeíli* 
nado  a  fjzer  Tua  jornada  pafâ  jeiyralcm. 
Precito  para  Babilçnia. 

Pfepararaõfe  para  o  caminho  dqforrc^ 
que  coílumaõ  os  peregrinos.  Por  habito 
vefttraò  o  da  graça,  que  chamuõ  baptif- 
mal;  aos  hombros  lançarão  a  eicUvitirjá 
cortada  da  pe\le  do  Cordeiro  de  Deos^q 

A  +  he 


hc  Chrifto,  a  que  charaarao  Pfocccçana 
Divina:  na  cabeça  puzeram  o  chapeo,que 
diziam  Memoria  da  íalvaçaôjna  roaõ  to- 
marsô  o  bordaò  de  peregrinos,  a  quccha- 
,  msó  Fortaleza  de  Deos,  cortado  de  huma 
arvore,  que  fó  no  Paraizo  nacc-,  caíçarsõ 
as  alparc3tas,das  quais húa  íe  dczia  Conf- 
rancia,  ouíra  Perfevcrançí  ,  aohombro 
lançarão  o  airorje  cheyo  de  bons  propofi- 
çosj  na  cinta  hum  cabacinhoiqtsechamaó 
Coraçam  cbeode  fiuna  vinho  >  que  dizeaj 
Conforto  efpintii2l,na boiça mcteraõ trcpj 
rooedasjcom  que  ornaisíe  compra,  que 
chimaõ  Bem  Obrar  fBsrrt  Pcnfarj&Bcíri 
Fallar. 

Afllm  prevenidos  os  nolTos  peregrinos 
defpedidcsdo  Egypto,  &  todas  Tuas  cfpe- 
ranças,  fahiraõ  por  huma  porca  s  que  fó 
fc  abre  para  fair .  &  oam  para  entrar,  que 
charoaio  Abnegaçam  de  tudo  ,  porque 
aquclles ,  que  huma  vcs  fe  rcfôlveran:^  a 
deixar  o  mundo  ,  hade  Ter  para  nunca  ja 
niais  cornar  a  e!lç. 


CAP.IU 


itf^^-i  h  V9â  m  Prtàió.  fatt .  /.        9 

C  A  P.    íií. 

-'    t>a  primeira  jdrnaiU^  qtítfz.eram  Tredef" 

^  Ahiram  poís  Prcdcftinado ,  &  Preciro 
i.3  íio  Ej^ypt o^ôí  csn:imharan5  por  huma 
cffradacornmuaíque chamam  Vida  chea 
de  íTísl  defpenhadsiros ,  por  huma  efpe^a 
ínatea  de  huns  arvoredos,  enfadonhos  de 
psíT^fj  a  que  chamam  íimbaraçosda  vida, 
&  2!ndaque  a  Precito  lhe  pareceo  o  cami- 
nho bcevcj  a  Prcdeílmado  lhe  pareceo 
mwi  prolongado. 

Nam  faltaram  por  efta  matca  da  Vida  ai  - 
gumas  ferasjComo  LoboS;LcoeDs,  Rapti- 
zas ,  que  farn  as  paixocns  da  vida,  que  de 
algum  modo  detinhaó  o  pâíTo  dos  peregri- 
nos 5  as  quais  os  fegairam  a  cr.aicr  parte 
do  caminho  ,  ícm  (e  poderem  ver  livres 

r4^*lUs  até  o  fim  de  fua  pcrej»rinjçjai. 

^       Defíi  maneira  ffthiram  a  hum  valle  mui 
foffibrio  perceiiccnie  a  eíie  camioho  dà 

Victe 


IO  TrediftinAdo  Teregrm», 

Vida,aqcham85VaIIe  de  lagrimasja  Pre- 
cito lhe  parecia  de  deieytes  ;  pello  apra« 
ziyelde  feu  arvoredo»pello  deícyfozo  de 
Ít33s  flores,  pello  frefcodefiías  fonces,Sí 
quanto  a  elíe  erafficariafempre  alli, feít  o 
fiiho  Mâo  Pczejo  lhe  nam  lembrara  as 
delicias  de  B^bslonia,  Si  o  exemplo  d:; 
Pfcdeftinado  lhe  naó  cauzaíle  empacho. 
Habitavaõ  aquclle  ví^ille  vanaíi  fortes 
de  genxcde  todo^  os  eftddos .  &  idades, 
&  cond'çoens, os  quais  todos  íeoccupa- 
vaõ  hunsem  colhe»  as  flores,  que  naciaó, 
outros  ern  recolher  as ^goaSiquecorriaõ, 
outros  em  cagares  paííaros,que  vosvsõ, 
outros  em  fubi?  ás  arvores,  q  creciaõ,  8c 
na  occupsçsó  deílas  couzasaviaô  varias 
contcndas,poffias,&  diíTençoés.  Sorceo- 
i^huns  poucos, que  no  habjro  pareciâo 
percgrinoscborandç)  repetiaõaquilto  de 
David:  Ihi  mthi,  ^tiU  tncohttis  meus  proi- 
íengaiíistfi  Hayde  n5Ím,queomcu  à^Ç- 
rerro  fc  me  ha  prolongado  ' 

Admirados  o«  noííos  peregrinos  pcr- 
guntsraõ  a  hum  dâquclles»qaschoravaói 
o  rryfteríLodaqueiía  divcrlidadc?Aoquc 

e!lc 


é- (eu  Irmeo  T recito,  T^rt,  1 1 

elle  refpondeo  clefta  forte  :  íó  nós  Pere- 
grioos  conhecemos  oode  eivamos,  &  re- 
mos cfta  uida  por  deflerro,&  por  valie 
de  lagrimas  eíle  ínundo,por  iíío  veftitncs 
'  como  p£fegnnos,&  choramos  como  dei- 
,  tcfrados.  Aquelles,q  vez  tamoccupados, 
iam  os  que  tem  eHa  vida  por  pstria  ,  & 
cfte  niundo  por  lugar  de  deleytes.  Os  q 
fc  occupaõ  em  colher  as  floresjfaó  os  q  fó 
trataõ  dos  pra2ercSi&  deleytes  deíla  vida.- 
os  que  era  recolher  as  agoas.fsõ  os  que  fó 
trataó  de  ajuntar  riquezas.  Os  que  fe  oc- 
copam  cm  caçar  as  avestfam  os  que  fó  fe 
occupaõ  em  vaõs,  &  inúteis  pcnfamétos; 
8:  os  que  procuraõ  íubir  ás  arvores  ,  fam 
osqucfó  pretendem  os  pofios  altos  daíi 
dignidades;  todos  eftcs  íc  enganam  ,  & 
caminham  direitos  para  Babilónia,  por^ 
os  ntiais  delics  iam  Precitos. 

Tcmcrozos  porém  de  alg-uca  nino  fuc. 
ceííojou  de  alguma  daqucilas  feràs,  que 
de  ordinário  infcílaõ  os  caminhos,  pedi- 
rão a  hú  daqudles  bons  /^eregrinos,  que 
no  Vs lie  de  lagrimas  choravam  ,  alguma 
guia.oucoQÍelho,  para  oam  pcri;giremi 


oa  jornada  sdculhes  clie  huma  cachem 
Rítjito  fofíe  cha^nads  Rer]ftcncÍ3,&  outra 
Kiui  iigeira  chaniàdc*  Fugida ,  ambas  filhas 
de  hum  i'bréo  mui  Ogas chamado Confc- 
Jha,  as  T^aif  for  ao  rocio  o  fc>Bedio  dos 
S^eregrincs. 

Deite  Vallcdeiígrirfias,  fahiràò  a  oarro 
VallC;  ou campo,que em  ri^or  naõ  era  áU 
verfo ,  ^:naõ  o  mefmo  continuado^  ao 
qu2l  chamavaó  Vaile  da  Occifiao  ,  que 
ainda  que  á  vií^i  parecia  deleyfozo,  era 
pcrem  de  ruins  ares,  S:  peor  eh  ma  ,  por- 
que os  ds  m3is,que  celle  fc  detinhaõ  mui- 
to tempo,  pereciaõ. 

Eftava  Predeílinado  contéplandocOiíi 
attençaô  ,  por  onde  fc  (ahiria  daquelle 
campo  (o  que  Precito  naõ  curava  )  risq 
vé  íahir  ao  encontro  bom  Ethiope  velho, 
mas  forte,  a  que  chamao  peccado  ,  C57.> 
do  comhuma  Ethíopiza  velha  maliciosa 
por  nome  Maldade  ,  acompanhados  de 
huma  copioza parentela  ,  cujos  nomes  íe- 
ria nunca  acabar»  fe  a quizcfíe referir:  os 
quais  canto  que  virão  aos  Peregrinos  cin 
teu  deftrito ,  dcraC  fobre  cllcs  ,  &  íizcraõ 

dcUes 
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dclics  n>âó  pe;?âf.  N^ó  fiveraõ  tr.ais  re- 
írcdjo,  que  sílomarlhes  as  cachorras  Fu- 
gida, ScRc-fiflencia  govcr  Dadas  por  Con- 
ít;iho-,  como  qualrc.nedio  efcfíparaõ  ahu 
monL^.ako  ,  &:  locge  dsquel;e  Vslíe  da 
Occaí]ap.'v  chamado  Vencimenco;  pcr<juG 
íó  fugindo  da  occaíi.ió,  Sc  rerubcdo  ao 
pcccado,fc  scha  o  verdadeiro  vcncirr  ízq, 

4» ♦  -í»  ^ >- v" t V '^  í' •?* f  '^ -^ -í- •?•  O "í^ "?» •? %♦  ';* 4' ^^^^' -> 

C  A  P.     ÍV. 

Dí?  q'*é  íficredeett  prkitç^yd^pOfSípie  fíapár- 
iiudcfcu  irriiâã  hedefimãdo. 

NAó  foy  ms!  a  precito ,  em  quanto 
íeguio  os  paíTos  de  íeu  irmaõ  Prc- 
deftinado,  porem  naó  foi  aífim  dcdois  q 
dcilele apartou.  Succedeo  poÍ9,quedovi. 
dozes  ambos  por  onde  fariaõ  fcu  cami- 
nho ,  Te  pello  Vallc , íc  pello  outeiro,  por- 
que peUo  Vailc  parecia  pengozo  ,  pello 
outeiro  diííicil;  eis  que  vem  dianre  de  fy  a 
dous  mancebos  át  çftrcmada  gentileza , 


1 4  Trcdejiinado  Pcreg  úno^ 

ísbesTi  pareciam  hani  de  boa, &  outro  de 
mi  coadiçKÔ,  os  quais  diziaó  fere  grades 
Coímegraphos  no  caminho  dcBabilooiai 
&Jeruralem.Chamavarc  hú  Anjo  bom, 
outco  Anjo  máo,  os  quais  faudando  arai- 
gavelmente  aos  peregrinos,  lhe  pcrgun-  / 
taram;  Homens  de  bem  ,  para  onde  he 
voOa  jornada?  Refpondeo  Predeílinado, 
que  para  Jeruíalcm, Precito  para  Babiló- 
nia. Bem  encaminhados  ides,  refponde- 
ram  smbos, porque  para  Babilónia  poref- 
ife  Vdlle  florido  íe  caminha,  8c  parajera- 
lalem  por  clTe  ouceiro  longe  fe  vai,  £  en- 
nõ  tomou  o  Anjo  bom  a  feu  cargo  en- 
caminhar a  Prcdeítinado  para  Jerufaleriij 
5c  o  Anj )  máo  a  Precito  para  Babilónia* 
Aparfaraófeaqoios  dous  irmãos,  para 
nunca  jantais  íe  verem  juntes. Caminhou 
Precico  alegre aciente  pcllo  florido  Valle 
da  Occafiiió  com  íua  depravada  fanniha, 
A  poucos  paílbsdefcobrio  povoado,com 
que  muito  íe  slegrou,cuidandoeftaria  ja 
i<,  porcas  de  Babilónia, &  vinha  a  fer  a  in», 
f ;rrs  C!<jade  de  Bethaven,  q  quer  dizer 
cdza  dâ  V-idade,  q  ainda  que  á  vifta  pa- 
recia 
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r^cÍ3  íain  p:u  02a,  crs  por  dentro  vafia, 
ou  de  ftíàos  vizinhos. 

Governava  a  Cidade  de  Bethaven  bu 
anttquiíiinfjo.&inceftuoío  velho  chanaa- 
dò  Engsno,  cazadocom  humaÍLiairfnãa 
bemvc!ha,  êtsdulcers  por  nome  Mefl- 
íiraj  filhos an^bos  do  Diaboi  que  he  pay 
de  meníira^;,&f2br!cado^de  enganos.  Oá 
cdifií-k  s  daCidade  todos  craõ  ícm  aliceU 
fe,os  vizinhos  todos  rncrcadorcs,o$  con- 
tratos todos  uzuras,&  fimonías,an3oçda 
toda  íalsa,  avircudehypocrifia,  a  atriza- 
de  alfivo2Ía,&  quando  muiro  codfcdí- 
cDcia  ,  enrifim  Cidade  ondegovcrnavao 
Engano,  &  Miencifa,&  que  le  interpreta 
caza  de  Vaidade. 

Foi  Precito  mui  bem  recebido  em  Be- 
thav2n,porquc^achoafahi  muitos  de  feii 
Docne  Precito,  &t2n>bé  feos  filhos  acha- 
rão ahi  muitos  dos  ícos  Máos  desejos,  6í 
Torcidas  Intençoésj&quaíí  todos  osdo 
Palácio  do  Engano  re^chamavaó  aflim.  A- 
pozétaraõ  o  Precito  cm  ca^a  de  Vaidade 
porque  todos  os  de  Bethaven  cinhaõefte 
nottieíViílitãono ao  qzo  da  tcrraj6c  pofto 

que 
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^  Precito  íhs  reraordia  a  conciencia  ht- 
gar  o  habiro  honeftoj  &  Tanro  ^  com  que 
havia  íahido  do  Fgypco,principaImcnie  s 
túnica  íntcrior,qucchama5  Graça  baptíf- 
mal, ouve  comcudo  accõrrodarfeaotra* 
jovaõ  dos  de  maisj&  com  o  trato  da  ter- 
ra ficou  em  breve  tempo  como  todos  va- 
niffiino.  Dcixemolo  aqui  era  Bethaven, 
onde  o  Icvaraó  Teus  vãos  penfamentos,6í 
vamos  ver  os  pálios  de  Prcdeíiinadoipur" 
que  elie^fam,  os  que  devemos  feguii'. 

C  A  P.     V. 

^0  que  fuccedeo  a  VredeflinAàç^depQis  qtíg 
/c  apcirtou  de  (eu    Irmam  Precito 

Uíou  o  Anjo  bom  a  Predeftinado 
^^^_  pcllo  outeiro,  que  na  no  J*  liogoa 
fóa,  Longe  da  Occafiaó,  oqual  aindaquo 
parecia  algom  tanto  fragozo  eraporètn 
maisíeguro.  Tomou  pello  unico  atalho, 
que  linha, que  chdkVíi^m/íâmVcir.ini.otx 

VíAf» 
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Ví^m  pACis,  com  advertência,  ^  nunca  ja 
niaisdeccííeao  Valie  daOccafiam  ,  pello 
grande  rircodedar  nâs  mâosdaquellamá 
canalha,  que  sigum  retapo  lhe  dera  can- 
tosque  fazer.  E  para  que  Predeílinadopof 
nenhum  eazo  íeafaftaííe  do  caniinho,poif 
fer  algum  tanto  fombriojporcaura  do  efi 
peíTo  arvoredo  ,  qae  chamara  cuidados 
da  Vida,  deu  o  Anjo  a  Predeftinado  hua 
£ocha,q'jere  diz  iarpiraçaõ  aceza  dchúa 
luz  do  Ceo.a  qual  tocha  he  feita  de  hua 
cera  nnui  pura, fabricada  por  humas  abe- 
lhas, que  chamam  Potencias  da  alma,  de 
certas flores.que  dizem  divinas  letras  j  as 
quais  flores  foracn  tresladadas  do  Paraizo 
ao  jardica  da  Igreja  Cathoíica  por  iaduf- 
tfiâ  do  feu  próprio  Jardineiro,  qiis  hé  o 
Efpiríto^anto. 

Com  taó  clara  luz,&ta5  fanta  gula  da* 
minhou  Predeflioado  o  caminho  da  paz  ^ 
&  a  poucos  di^s  aviftoa  aferraozaCidaV 
de  de  Bclcm, entre  aspríncipacsde  Jtidea 
de  níinhuraa  íorte  a  menor,  Gidadte  otidô 
tKiccotodonoíTobcjComctvjavina  íiim* 
mamentô  fé  alegrou,  &naíB  lho  cabendo 


1 8  ^redeftinado  Peregrino, 

no  peito  o  gozo,  rorapeo  cas  palavras  Te- 
guintcs.*  Dcostefalve  o  Bekmformoza  . 
Cidade  de  Deos,  Caza  de  psô.  Oriente  | 
lumiaozo,  donde  o  Sol  nacco,  pátria  de 
Dcob,  Cidade  de  David  ,  mais  vcnturo-  , 
za  CS  por  nacer  em  ti  jESUS>doquefof- 
te  glorioza  por  nacct  em  ti  David  :  ale- 
gre venho  a  ti ,  alegre  ine  recebe  entre  | 
ccus  muros,  aííim  como  alegremente  re- 
cebcíle  ao  Salvador, 

Maisdiílera  PredeíiinadOffe  o  Anjo  o 
waò  advertira,  dizendo,  que  no  caminho 
do  Senhor  o  nsó  ir  a  diance  era  tornar  a- 
tt^Z',^  que  inc portava  foífe  Belcm  a  pri- 
meira Cidsdetem  que  entraíTe ,  pára  che- 
gar a  Jcrufaler»,  porqat  também  aquclla 
foi  a  pritr.cira  cidade  ,  que  Chriílo  habi- 
tou, quando  veyo  dcv  Cco  á  terra  ,  antes 
deeotrar  cm  Jerufalein. 

Entrou  finalmente,  &  por  alguns  tem- 
pos fe  detevcPredeílinado  emBelcm,on- 
de  lhe  naccram  duas  filhas ,  huã  mo'  to  ef- 
perta)&  fagaz,  que  chan:am  Curiofidade, 
ootra  RTiuiio  (ezuda ,  &  mcdeíta  ,  a  que* 
poz  por  Dcn^e  JQcva^atn.Curiofidade  le- 

voa 
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vou  bs^o  a  Prcdeftinado  haver  os  bairros 
pfcça$  edifícios,  &couzas  memoráveis 
dtlelcn.  Ali  vioos  Palácios  deBoóz,  6c 
n^  lie  r  tratida  a  hiftoria  da  foronoza 
Ru  bívifiCQua  íepultura  de  Rachel,  en- 
trou na  '  igoa  de  David  $  fahio  âo  Vâile 
Terebinfho, onde  havia  degolado  ao  Gi- 
gante Guhath, Chegou  áCiítcrnadi  Belé, 
cuja  agoa  de^^eiara  Davidi  6i  depois  o^e*^ 
rcceo  ao  Senhor. 

A  (fim  meímo  Devaçam  Icvoa  Predes- 
tinado a  ver  os  lugares  pios  ,  que  Chnfto 
fantificou  com  fua  infância,  vio  3?  ett  la- 
gens.que  para  os  peregrinos  cdífi  ou  Sa- 
ra Paula  nos  lugares,  por  onde  a  (soberana 
Virgem  chegou  a  pedir  pouzada  para  na- 
cero  Rey  da  Gloria  j  os  Moílciros  ,  quc 
fundou,  fcí  o  lugar  onde  a  mefoía  Santa 
vivco.  Admirou  o  fumptuozo  Terrnlo» 
fobre cento, Sr  feílvntacolu Das,  ^cdificoii 
Sãcâ  Elcna  febre  o  portal  de  Belém,  Che- 
gou so  lugar  onde  S  Hieronymo  norou 
junco â  lapinha  do  Senhor  ,  &  quando 
Devaçaóhia  ja  metendo  dentro  do  fanto 
lttgaraPcedelUnado>tirouo delle  o  Anjo, 
B  1  dizendo. 


ao  Preãtftinaào  Peregrino^ 

dizendo,  qucpara  ver  tam  fanco  lugar,  í 
era  Beceííario  primeiro  a  rayítica  Bílemja 
qcetn  a  da  terra  pcprezeniava,  porque  de- 
pois que  nelia  naccooSalvadofjficouBc-* 
Icm  Cidade  do  Deíengano  ,  &  fem  cllo- 
naro  hepoíTivel caminhar  feguros  a  Jeru- 
ffflem. 

Dco  o  Anjo  a  Predeftinado  hum  cavai- 
lo  mais  iigeirOique  o  vento^chamado  Pé- 
famentOjCom  huma  guia  rauiiopraticâ  , 
que  redeziaConfideraçaópia,coni  a  qual 
Ic  pozemhij  monte  na  Cidade  do  Dcíen- 
ganOjOu  myílica  Belem,a  quil  governava 
hQ  nobre  Senhor,domcfiEO  nome  Def- 
engano ,  cazado  com  hua  iiluftriífima  i  & 
lanxafenhora  chamada  Verdade. 

C  A  P.    VI. 

7)o  Tal  acto  de  Vefengánê  y&  do  que  mu 
iUe  pafffu  Predefttnâdo* 

EM  hum  momento  fe  vio  Predeftí- 
aa^o  ás  portas  do  Palácio  do  Dcí" 
engano» 


é'  fia  IvmaÕ Precito,  PãTtJ,         *>! 

ciígáno.  Eatam  lhe  aioílrou  Confidera- 
Ç£6  3  porta  píincipaí  fobíecasneira  capsz, 
que  chamam  Memoria  da  Eceroidade  , 
■  s  qsjâl  conítava  dedous  poíhgos,  por  ot> 
ds  todos  encravam,  queíe  deziamEcerni- 
<jade  de  Gloria,  ^i  Eccroidade  de  penas? 
Tobre  a  porca  principal  eftava  efcrito  em 
laminas  de  bronzeia  eíerntíás »  Deu  logo 
cm  hupateodcfcubertOjOnde  clara  men'- 
-tcíe  enxergava  oCeo,  &  aterra,  qnefô 
dizia  Conhecimento  do  temporal  ,  &  e- 
ternG,Sc  todos  os  que  ali  eíl:3vani,tinhai53 
ja  licença  para  f^lUra  Defengano. 

Nos  quatro  cantes  defte  pateo  eíkvam 
quatro  arcosjquechaaiano  Noviííimosdo 
Homem,  nos  quais  efla  vani  abertas  qua- 
tro porcas  ,  a  primeira  das  quais  cha- 
mam Memona  da  fRorcc  ,  a  íegunda 
A^emoria  do  j'jízo,aterccira  Memoria  do 
Inferno  ,  a  quarta  Memoria  do  ParaizO} 
fobre  codas  eftava  aííentado  hum  trorry- 
bcteiro^quc  diziam ,  voz  do  Cco  ,  q  con- 
tinuamente repetia »  Ueniúvqre  nQvijJimé 
tHA\  A  qual  voz  pofl)qiie  em  todas  as  pr.r- 
tcs  íoava,  íò  no>  q.:c  cncravaai  oaquelle 
B  }  paceo 
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pareo,&  ha viaô  entrado  pella  porta  prin- 
cipal ,  McnFiona  ài  Eternidade  cau2ava 
horror. Sobre  cadi  huma  deftas  porcas  ef- 
cava  gr;)vada  com  letras  de  ouro  a  fentcn- 
ça  deS,  Bernardo ;  ^id  horrtbilius  mor" 
te^  J^íd  terrihiíius  judictê^  ^utd  íntolf'- 
tíihiiiusgahenna^  Õ^4id}it(und  us  Gloriai 
Repartido  tudo  conforme  a  fignificaçam 
de  cada  huma. 

Outra  porta,ou  pafíadiço  havia  mais  pa- 
ra DefenganOja  que  charr  avam  Tr^nfuo^ ; 
q  immediatamcnre  vai  dar  a  huã  eftreira 
íalla,  que  dizem  Hora  da  morte  ,  onde 
íempreeft.iõ,&íeachaõ  Verdade,&  Def- 
engano,  &  com  ferram  eftreita,  &  peri- 
goza,todos,ouquàíi  codos  hiam  por  cila 
aDeíeogano:  notou  aqui  Predcftinado. 
huma  couza  muirodigna  de  reparar  »  &| 
foi,  qt:c  de  todos  os  q  entram  pellas  qua- 
tro potras,  quf  diíTemos»  tornavam  ale- 
gres, &  torr.  paílpporte  dcDeíengãno  pa- 
ra Jeruíalero  i  &  ítSos  que  entraram  pclla 
poi  taTn  nfitoou  pclla  falia  Hora  da  roer- 
ia',romavan  triíles>poftoque  defengana- 
cÍoíi6c  como  f  redeUinado  lílo  viOjtratou 

dei 


é^feu  imao  Trecito.Parí^  I.  i? 
deentrarporhuma  das  quatro,  com  qutí 
facilmente  deo  na  falia  própria  de  De- 

fengano. 

Eraefta  hama  falia  mui  larga,  &  capaz, 
roas  naó  fumptuoza,  porque  nos  palácios, 
poftoquc  algumas  vezes  mora  a  Verdade, 
naó  muitas  fe  acha  Ocfengano.Tmhatfta 
falia  quatro  recamaras,  em  que  fegiindo 
os  quitro  tempos  do  anoo  morava  deícn- 
gioo:  a  primeira  diziam  Idade  Pueril,  & 
nellâ  morava  o  tercpo  da  Primavera,a  fc- 
gunda  diziaõ  Idade  JuveDil,&  nelU  habi- 
tava otépodoÊ(Uo.-3  terceira diziaõ  Ida- 
d?  Varonil,  &  nefta  morava  o  tempo  do 
Outono.a  quarta  fe  dizia  Idade  de  Velho, 
&  ocíla  morava  o  tempo  dolnverno. 

Ali  fe  viocomo  da  primeira  falia,  ou 

Idade  Pueril  fahiaó  muitos  defenganados 

do  mundoicomodetces  annos  caminha- 

vâõ  .  a  Soberana  Virgem  Maria  para  o 

Templo,&  o  menino  Baptifta  para  ode- 

zerto.  Da  fegunda  falia ,  oa  Idade  Juvc- 

ni\  fahiaõ  muitos  mancebos  deíèngana- 

do!>para  vários eílados»huns  para  aCar- 

tux^.  curros  para  a  Cõpanhia  de  JESUS, 

B  4.  6s 
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&  outros  paraõntras  varias  Religioens^ 
Da  terceira  íalU.ou  Idade  Varonil  fahiani 
liUDs  para  o  eftado  de  cazados^oucros  ácí- 
enganados  das  primeiras  bodas,natn  que- 
riam p^iííar  as  fegiindas-Sofnence  da  qu.^r- 
í:-  fallajou  Idade  de  Velho  notou  que  naó 
/ahiam  muicos  defenganados  ,  porque  os 
que  nas  Cies  Idades  fe  nam  defeoganam, 
na  quarta  diíficulcozameoce  achaõ  o  dcf- 
Cugano. 

<-ihegou  finalmêce  PredeíliDado  a  vep^^ 
a  caraaDcíengano.  Eílava  cíle  cmhuai  ■ 
babuo  honcao,rnâ«  nvSx  diíFcrenre  ,  por- 
que numas  vezes  parecia  de  Rcy,  curros 
de  Morjjejapparecia  corno  outro  l-orchéo 
em  varias  formas,  o/^a  de  Velho  ,  ora  de 
Mancebo, para  denotais  que  em  todos  os 
habicos,eaado5,S:  idades  Tepode  acharo 
Defcngano.  Tinha  os  oíhos  fcmpre  fixos 
em  íui  efpoHaa  Verdade ,  que  nem  huci 
momento  fe  apartava  do  Teu  háo.  Tinha 
por  crono  oglobo,ou  erphera  do  mundo 
fobre  dous  eixos, ou  poios  ,;q  chasiiaõ  Vi-^ 
d3,8r  Mcirté.oqualcomeçíiv:!  íeu  rnovi^ 
meoto  dopclQ  dá  vida,  ti.  âC;tbava  noda 

rr.ortc 
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morre,  &  poítoquc  ranibé  neíle  globo  í>; 
enxergavam  outros  movimentos,  que  de 
ajguro  n^odo  defcompunham  feu  Lurfo  , 
todos  ílnaloncnce  vinham  aparar  na  quel- 
!e  pelo  da  ojorce.  Viaõfe  eícricas  n^fte 
globvO  do  mundo  eftas  duas  palavras, q  "^n-^ 
reciamencoacradasj^^/íí/í?  >ij^íj,  ys  quais 
aindacjue  Predcíliosda  nâcn  encendeo, 
Def^ngano  facilmente  ajuntou  dJzendo; 
O  mundo  cudo  he  nada,  ou  ao  re^ès,  oâ- 
da  he  cudo  o  do  mundo, 

GAP.     Vif, 

Como  Predejiifjado  chegou  af aliar  a  Defen^ 

ganOió"  das- palavras ^  que  lhe  ouvio, 

Nftava  Bom  DezejoaPredeítinado  , 
PailaíJc'aDeíe5gano,&  Ihedeílb  noti, 
ciadc'fu:iírfrjãa  Re£ta  Incençam.  Fallou 
elíe  logo  a  hu  venerável  Velho  fobre  ma- 
neira etíicaz.que  parecia  mordomo  da  ca- 
2J3&  íe  chamava  Refoh)çam,  o  qual  feoi 
detença  Ihcdeoaudiencia  de  Deíeogano. 
Pc2  Defenganoos  olhos  no  pcrjgnno,  8r 

logj 
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logo  pcllo  habito, 8£  família, (^  levavái  co- 
nheceo  íer  Predeftinado}&  tornado  a  fixar 
os  olhos  cm  Verdadcque  a  feu  lado  eíla- 
va  em  pè)diíTe;  Ainda  ha  no  mundo,quem 
de  veras  bufque  a  Oefengano  ,  em  toda 
a  parte  tem  DeosfeosPredeninados. 

Mas  queo)  poderá  explicar  com  pala- 
vras, as  com  que  Defíngano  fallava  aos 
peregrinos, que  afua  prezença entravam* 
Aos  cj  aviaõ  entrado  pella  primieira  porta 
Memoriada  Morte  ,  tornando  por  argu- 
mento aquellas  palavras  de  S- Bernardo: 
£lu!d horrihílitts morte^ÇiwQ  Qm  ííraa  eíla- 
vam  efcritas  ,  arrczoando  •  deziaaílim: 
Que  couza  mais  horrível  nefta  vida  i  que 
a  morte  ?  Horrível , porque  ha  de  fetibor- 
rivel, porque nam  fabemos  quando;  hor- 
riveljporque  nam  fabemoscomo.  Tempo 
ha  de  vir,  o  Peregrino,  cm  qtu,  q  agora 
ifto  ouves, viviSjComes. jogas,  5l  te  delei- 
tasjh-js  de  eftar  osorco,  fcyo,  &  hediondo 
debaxo  de  huma  repulcura.  Horrível  ca- 
20,  que^oje  fornos  vivos,  &á  mcnháa  fe- 
remcs  mortos  1  Se  de  todos  vós ,  o  P^fc- 
grinos,  humíó  ouvciTe  de  motrer,  eftíi  íó 

fce 


éfeu  ImaoTretiíe.  Tãxt,  /.         1/ 

fee  baftava  para  vos  defengaoar.Pois  nam  ^ 
hc  certo  ?  Nam  hc  de  fee,  que  todos  vos 
outros  aveisde  acabar?  Como  nam  aca- 
bais todos  de  vos  defengâDar  > 

R  fe  a  morte  he  horrível,  porque  ha  de 

Íer5  mais  horrível  hc,  porqnam  íabemos 
quando  fera.  E  que  fabes  tu,  ô  Peregrino . 
fcreránefle  snno  a  hora  da  tua  morte? 
Que  fabes,  Te  has  de  morrer  moço,  is  vc- 
lho,íe  hoicou  fe á  menhãa  ?  Porque  aflim 
comobecerníTimcque  has^de  rtíorrer, 
inccrtííTimo  he  o  quádo  ha  de  fer.Chrifto 
verdade  infaldvel  te  eílá  avizando  ,  que 
na  hora,  em  que  coenos  cuidas  ha  de  vic 
O  di3  de  tua  morte,  h  fc  for  hoje,  ailim 
como  he  poJlivc),  que  fera  de  ti  ? 

Porem  nam  he  a  morte  taõ  tirrivel,  por- 
que ha  de  Ter  ,  &  iKais  porq  naõ  faberoôs 
quaodo.  íenam  porque  nam  íabemos  co- 
mo.Que  íabesru,ô  Percgno  ,  fe  ha  de  íer 
tua  n^.orte  natural  ,  ou  fe  ha  de  fer  violen- 
ta? Se  ha  de  fer  penfada  ,  ou  le  hi  de  feC 
repcnt;n3?Schade  ferem  graça  de  Deos: 
ou  íc  ha  de  ícr  en-  peccado  ?  E  fc  for  vio- 
lenta,fcforicpeDtifl2jrí  for  em  peccado. 


que 
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que  fera  de  ti?E  paraque  aíllm  naõ  fucce- 
<^á,o  remédio  he  defcDgansrcom  tcpcj. 

Aos  que  nviam  entrado  pelbfegnnda 
porca  Lcrabrança  do  juizo  comando  poj? 
íanda-DCnfo  as  paUvfas  de  S.  Bernardo, 
que  fobre  cila  eíla  vam  efcritas;  ^lud  ter- 
yibilíuipidirio,  arrezoando  dizia:  q  couf* 
C3ais  ceiTivel/jue  o  tremendo  fcizo A'  cri- 
hun^lde  Deos.  onde  toiosno  inílanrede 
aoíTa  noorte  hemos  de  ap parecer  ^  Terrú 
vel^porq  o  juiz  hc  o  naefmo  Deos  cííeodi- 
doj  terrível  porque  os  âccuzidcres  famos 
Osmooios.  &  noíTa  prooria  conciencia; 
cerrível,porq;je  o  exame  ha  de  fer  exadif- 
finod:;  obrasjpalavras,  &  peafa.-^nentosj 
terrível, porque  do  cargo  nam  pode  aver 
efcuza.ncm  da  íeurença  appellaçam;ter- 
rivcLporque  Dam  fó  íe  ham  de  julgar  a$ 
culpas,  mas  também  feham  de  examinar 
asvirtudesjLcrrivcl  finalmente,  porqae 
das  fencenças  necelTariamente  ha  de  fer 
humade  daas.ou  deíalvaça'ii,on  de  can- 
denaç2m  ecerna. 

Aoa  q  ivuõ  enirado  pella  terceira  por- 
ra Heaioria  do  íoferno^tomádo  por  argu» 
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roenro  as  palavra?  de  S.  Bernardo:  ^id 
itttoUrabiUus  ^<e^íí;.>>rf,arrczoar>do  dÍ2ia;d 
cpuzâmais  inco]c«*:ivel  deíoFrer,  q  o  ín« 
ferDOf»ÍDíoleraveI  pello  lugar  dceterRas 
chaníasjintoleravel  peila  companhia  eter- 
na dos  Demónios ,  éc  condenados  j  peila 
fõmsdeshonra  ,&  eícfâVid2Ó  áo  Diaboj 
pello  dcílerio  eterno  da  pscria  Gclelteal-, 
peila  privaçani  di4wftado  íurnmo  bem,q 
he  Deos*  Poísdizôme  tu  Peregrino:  ^as 
fctent  hãbitArede  vokts  cu  igne  deuoranie^ 
S^iis  habitábit  ex  vòhu  cu  áfâonhiafem^ 
piterfsis ?Que  home  dcíta  vida  ícatCrevea 
morar  por  hií  anno  naqucila  fogo  voraz 
do  loferoo?  Qué  habitar  naquellas  éter. 
na«  chamas  por  coda  huaEcernidade.^tViQ- 
gueoi.  Poisporq  nam  acabas  detedcTen- 
ganar?  Ou  tu  crés  que  ha  Inferno  para 
os  que  fegucm  as  vaidadesiou  nam?  Se  o 
Dâõcresj  coroo  te  chamas  Pred<  ilinado  ? 
Se  o  confeíTas, porque  te  naó  defcng^nasi» 
Aos  q  haviam  enteado  peila  quarta  por- 
ta LenTibrança  do  Paraizo  com  roílo  ale- 
gre dizia  Deíengano:  ^ídjíicundiusglâ- 
riáí  Qae  f^ouza  caais  apraEÍvel,q  a  gloria 

dó 
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doParaizo^AprsziveljpelIo  lugar  de  iam- 
mo  gozo,  onde  a  aIm;í>como  Chnfto  diz 
entra  cm  o  gozo  de  íeu  Senhorjaprazivel, 
pella  companhia  de  todos  os  nove  choros 
de  Anjos,  &  Benaaventurados  do  Ceo; 
aprazível  finalraeots,  pella  vifta  clara  do 
niermo  Deos.em  quetodaaBemaventu» 
rança  conHfle  ,  pcllo  conhecimento  dos 
fcyfterios  Divincsr-doiregredos  da  Divi- 
na Providencia,3ttriburos,  &  perf.içoens 
de  Dcosjcom  que  eftà  huma  alma  nam  (6 
em  gozOj  mas  cercada  de  hum  mar  de  in- 
finitos gozos.  Poisdizeme  tu,  ô  Percgri* 
DO,  ha  na  vida  gozo, que  com  os  do  Pa- 
raizo  fe  poíTam  comparar  í^  Breves,  &  ÍÁ- 
íosfam  todos,  &  fó  os  deleites  da  Gloria 
famosverdadciro8,&  os  permancatcs. 

c  A  p.  viir. 

Vb  mais  que  fuc:edeo  a  PredeflinAdo  n»  Pa^ 
iaci9  de  'T^efengàUB. 

ASÍira  fali  ara  Deieq^aao  a  todos  a- 
quelles 


quciles,que  pellas  quatro  portss,  que  dif- 
ícmos  lhe  chegaram  abe)ar3niat]n:Sí  pa- 
raquc  rodos  Cabiilccn  de  fua  prezença  ver- 
dadeira menredefeDganados  nair)  osdcU 
pedia  logo  de  íeu  Palacio,mas  por  algum 
eípaço  de  tempo  os  detinha  em  íuac^iZaj 
paraque  devagar coníideraíícro  as  rezoés, 
que  aviam  ouvido, &  juntamente  conié- 
plaííem  os  exemplos  daquelles,  que.com 
aquellas  mefmasrezoés  fc  aviam  defen- 
ganado. 
Côfornrea  ifto levou  Noticia  aPredefti- 
nado  por  hum  corredor  muito  cílrcíro 
chamado  Tranfíto,  o  qual  fahia a  hoã  caza 
fobre  maneira  eftreitâ ,  que  (e  dezia  Vida 
breve, donde  era  porteiro  hú  veiho  gran- 
demente medonhoj  que  fe  chamava  Te- 
mor da  mortcjcoin  cuja  viQa  ficou  Pre- 
deílinado  notavelméte  perturbado. Aqui 
Noricia,&  mais  Confideraçam  moftraraõ 
ao  Peregrino  bum  quadro  de  cítremada 
pintura,  onde  ao  vivo  Tereprefentavabu 
moribundo,  &  que  entre  as  terríveis  an- 
guílias  da  morte  eílava  paraexpirar« 
Jbílâva  eiie  ceres  do  de  huma  copioza 

pareutéla, 
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patenteia,  que  em  íugar  de  aíivio  lhe  fer» 
via  de  mayor  percurbaçsõíalem  deíles  ou- 
tros vizinhos,  que  fcmpre  coftumaó  acó- 
^©anharos  moribundos  híís chacnados  Do* 
■^res,  outros  cuidados,  ou  Anciãs,  outros 
Pcrcurbaçoés-j&os  que  mais  moleílavacn 
eram  hum  vizinho  moico  roim ,  que  fe 
chama  Diabo  tenrador,&  oucros,que  naw 
fsi  fe  erarofilhis  deíte/e  do  mefmo  mo* 
ribundo  chamadas  Lembrança  do  paíTa- 
do5Leor}br3nça  do  prez^nte,  Lenfibraoça 
do  futuro.  A  primeira  repvezentava  ao 
doente  os  peccados,o^vicios,a  vaidade, 
&  apouca  penirenciada  vaidade  paílada; 
a  íegundâ  lembrava  a  molher.os  filhos,  as 
riquezasias  rertifuiçoens,  &  ainda  a  vida» 
que  deixava:  aferccira  lembrava  a  conta, 
que  de  tudo  avia  dcj  dar  a  Deos,&  as  por- 
cas da  Eternidade,  por  onde  avia  de  en- 
trar. 

Econííderando  Predeftinado  ,  que  tu- 
do aquiliocra  humareprezcQtaçaó  verda- 
deira,do  q  por  elle,  6:  por  todos  os  filhos 
de  A  d -5  pifl'a,tir3ndolhc  do  braço  o  por- 
ceiroTctuor  da  mortgjlhe  advercio  a  letra, 

que 
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que  fobre  o  quadro  hs^via  cfcrito  Defen* 
gano,  aquíildizia  ; 

T^ma  lo^o  £  peito  ' 

Na  vid.ifazeTy 

O  que  b as  de  querer 

Na  morte  haver  jeito, 
A  volta  diílo  hia  Noticia  nioíiraodo  á 
Prcdeílínado  os  tPâis  quadros,quc  por  fua 
mSo  havia  pintado  o  mcfmo  Deíeng? no 
pars  exempio  dos  peregrinos.  Ali  vioa  S* 
FfancifcodeBorJ2,  qcom  a  vifta  da  Im- 
peratriz raorta  defenganado  do  mundo, 
deixando  o  Ducado  deGandia,  &  Mar- 
quezado  de  Lonr.bây  >  fefez  Rcligioío 
da  compaohia  de  JESU.  VioalioConde 
carvoeiro  Romaoo,que  core  asnovas  do 
pay  morco  deixando  o  Condado,  fefez 
carvoeiro  por  Chrifto,  &  poreíle  meyo 
Santo.  Vio  ali  também  os  Philoíophos 
antigos,  que  para  defcngatío  do  nnundo 
comiam,  &  bebiam  porcavciras  de  mor- 
tos)  Sc  faziam  fuás  lepulcuras  aos  lumia- 
rcs  da?  portas* 

Êparamayordereoganovío  ali  retra» 

udos  codosaquelles,  ^  com  repentinas , 

C  & 
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&  dezeftf ada«  morte?  pâíTaram  defía  vida 
A\'\  eff:avaõ  osdonsHerodes  Agripa,S:  hí" 
calonica  junto  de  Anticcho  comidos  de 
piolhos;  Jiilio  Cezar  com  vinte  ^  &  duas 
punhiibdife  artaveííado  ;  F^ibio  Seo-dor 
afogado  com  bum  csbello  j  Anacreorre 
com  hum  graõzioho  depalfa  j  &  Druío 
Pompeo  com  húa  pêra,  q  engolio.  Eílava 
Homero  mcrto com  bua  trillcza  5  Sopho- 
cles  com  buma  alegria-,  Dionifio  com  hu- 
inas  boss  novasCorneiio  ::oin  hum  deley- 
te  corpe-,  &  Saiviano  em  o  mefmo  ^t\o 
vcnereoíSi  fíiâlmcnce  eílavsõ  as  mortes 
de  innumeravei9,que  leria  infinito  relatar: 
os  quais  todos  tinhaó  eft  a  letra  ,  q  de  fua 
xnaô  havia cfcrito  Dctengâoo^ 

He  pofftvel  venhi  a  t$ 

V  um  A  morte  como  a  ml, 
Deftarall3,ou  Vidí  breve  levou  Noticia 
aPredeftinado  a  outra  falia  ,^  íeodo  íera 
cõparaçaõ  mais  eftreita ,  fe  chamava  Cota 
íarga,para  a  qual  fe  entrava  brevemente 
por  paffadiço  chamado  Paflb  eftreito. Dei- 
ta csza  era  porteiro  huoa  velho  muito  traís 
medonho,;q  o  primciro,chan)adoTcmof 

da 
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da  conrsjaqui  fe  viaõ  vários  quadros,  q  o 
roL-rmo  Hefcnçano  havia  copiado,  como 
íaó  velhoartifice,  com  ^  noCavelmcncefé 
movi  iò  os  peregrinos.  Eltava  logo  so  en- 
trar di  porra  c:que!Ic  quadro  de  ^íichacl 
Angei  ái}  juízo  UniverfaljCÓ  todos  aquel- 
•  ies  crpíinf02os  finais ,  que  Chriílo  ,  &  os 
ProphecasaHnunciaraò,  no  qtialCõfídera- 
çaõ  (  que  também  fabs  pincar  )  acrecen-^ 
toii  av  almas  de  hum  Predeftinado  ,  &  de 
hum  PrecitOjSm  ambas  costas  cora  oSu« 
premo  Juiz,  huíi^a  com  rerjten<;a  de  falva- 
çaõ,  outra  de  condenação  eterna-  Dcfen- 
gano  para  melhor  reíoluçaô  dos  peregfí- 
nos  lhe  efcreveo. 

O  Itiiz.  ]Hj9o  ,  o  hifz  efpãntozo. 

Da  ODtf  a  bsnda  eftava  copiada  a  hifto- 
ria  do  tremendo  juizOj  que  Dcos  nefta  vi- 
da fez  do  BifpoHudo, Si  trasladado  o  ver- 
fo,  4  cnr^m  do  Ceo  fc  ouvio;  Ce/fa  àe  Ih* 
ào^  quialufífit  fatiS^Hudo»  Eftava  também 
;  retratada  a  hiíloria  do  Monje,  de  quem 
falIa>fS  JoaõCíítnaco,  que  fendo  levado á 
iuizuem  hucxcafi,  íicou  camaíTombradat 
C  a  do 
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do  que  alivio  ,  que  ctucerrado  cm  hooi» 
cellacoraos  olhos  fixos  em  terra,  prefe- 
vcrou  doze  annos  fem  fallar  ;  Defergano 
lhe  efcreveoaopé  :^ií£Íeru  in  judtctoí^ 
Vai  o  me  Cm  o  ,  qut  dizer: 

Sé  ojonhadõ  c&uza  iflo^ 
k^Heferà  dppois  de  viflo  ? 
Na  fronteira  da  caza  íeviam  retratados 
ao  natural  os  exemplos  daquellfs.qu' CO í2i 
efta  co!ifideraç2Ó  fe  havií^õ  dvfengana  io. 
EQava  ah  fil-Rey  Bogor»s,que  com  a  ^  ifta 
deite  juizo  pintado  havii  deixado  ogéa- 
lifmQ  j  Bi  iii  havia  baptizado.  Eftâva  Sam 
Doíitheo  ,  que  com  a  meffna  vifta  deixou 
omundo,&  fe  fez  Monje.  EíiâvaoAb- 
bade  Agachaõ  >  que  na  confideraçaó  dcf- 
ta  conta  efteve  ti  es  días,&  trcs  noites  cota 
os  olhos  fixos  Qh-)  húa  parte  attonito  Tem 
fdUar. 

Deí^ãíalla,  oueonta  larga  ícvou  No- 
ticia a  Predeílinado  para  a  terceira,  qud  ^ 
diziam  Pena  larga,  paraaquai  fedecia  por 
hum  pafladiço  muito  f3ci!,que  por  fcmç- 
Ihançaao  do  inferno  chamaõ  Via  lata.Era 
defta  falia  poíísiro  l^  terrível  velho  poi 
C  z  nome 


&  /eu  Irmiio  Preciío  T&ri,  2.        57 

nome  Tcrrordapenna.Aqu!  moítrouCo* 
íidersçkõ  âo  peregrino  huro  quadro  .  no 
quai  eítÃvaô  pintadas  as  pcrii^ísdos  con- 
díoàdos  eotre as  eternas  chacniis  áoiv.ht- 
no,  onde  Deícngano  havia  eícrito  c.verío 
de  David  :  'UejcenâAfit  in  infernam  viv^n- 
tes^<\Ki\z  dizer: 

O  pintado  vê  primeira, 
Fítgirks  dâ  verdadeiro. 
Vi-ió  a";ais  pintados  pcllas  paredes  os  ex- 
emplos da  quelleSjque  com  a  confidera- 
Ç2m  do  inferno  mudaram  s"?  vid^s  ,  U  Te 
dcíèrsgiDacaõ  do  mundo.  Ali  citava  S^n- 
taCacharina  deSen,i ,  Sanca  ChriQiiiav 
Santa  Rofa  ,^  outros  muitos  Sancos  ,  & 
Santas, que  com  a  confidcraçâó  deltas  pe- 
nas, ou  porque  as  virâó,ou  porque  âs  con- 
cemphrsõ,  fizcraó  íncriveis  penitencias, 
&  naorrificaçcés  adnfiiraveis.Eftava  o  cre- 
ádo  de  TheodoricoBirpode  Maílric»  que 
havendo  pafiado  pelhs  penas  da  oucra 
'víd3,&  tornado  a  eOa  por  Divina  diípoíi- 
çam,  aos  que  fe  efpaotavaõ  da  mudança 
da  vida,  que  632  ,  fefpondij  :  íe  vireis, o 
qaeeu  vi)  fn^yorescouzas  faríeis.  Ali  ef- 

C  3  tav.^ 
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tava  o  Monje,  que  refere  o  venerável  Be- 
da,  que  por  haver  vjfto  as  penas  do  inter- 
no,havia  rcnuncisdo  o  nmndo,  &feitole 
Monje,  o  qual  aos  que  Tc  arírniravaro  de  o 
ver  nos  tanques  de  neve,  &  oufos  extra- 
ordinários rigores,  refpondia;  Fyt^idi^ia 
egovidijãujhnoraegovidt^  cu  vi  couzas 
Ipais  frias,  eu  vi  couzís  mais  ,  rÍ£íOfoz;s. 
Fínalnente  eílavam  innumeraveis  ,  que» 
pcila  confitie  açam  das  penas  dos  conde- 
nados fc  havianc»  de  veras  defenganaíloi.^ 
pirií  queos  peregrinos  aílim  o  fizeíícm, 
íhc  iijuntou  Defeng  «no  eíb  letu. 

Humâ  aími  /d  ttns^ 

Outra  em  ti  nam  ha 

Sé  A  perdeíln  v.  ns^ 

'"'De  ti  (jue  fera  ^ 
Defta  crifteíaiíâ  levou  Noticia  a  Pre»- 
deftioadoa  outra  mui  ak^Te,  que  por  fe- 
melhança  á  do  Ceo  thamíijan?  Gloria:  pa- 
ra a  qual  íe  '^ubia  por  hu  eíb eito  psífadiço, 
qcoma  mefína  ícmclhançi  dszcm  ,  Arara 
Via,  da  qu;J  íalla  era  porteií^a  hurra  ale-' 
gre  Virgé  chamada  E^peranç'?.  Refocilou 
aqui  hum  f  ouço  Ganinio  dePrcdcftinado 

cangado 
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cjnçâdo  dos  temores  paíTados  aíKra  com 
as  boas  palavras  de  Eíper?.Dça,  como  coca 
avifti  do^  quadros  eam  peregrinos,  que 
ahi  vio.  Era  o  principal  hum  quadro  ,  em 
que  l'e  reprez^ntava  a  gloria  do  Ceo  ,  coni 
tau  vivas,  &  aprazíveis  core.s  que  lhe  pa- 
••  recJa,  eftar  já  com  Pâulo  no  Paraizo  •,  lia- 
fe  nelle  efcritocíle  deiengâno. 

^usmnâ  GloriA  cfuer  entravy 
èí€  'Deoslhe  tem  pvoméúdh 
'VeVelogo  Còmeçay' 
Vida  nna\  nava  vida. 
Viamfe  afiim  meíroo  osexefoplos  de 
todoi   squeíles,  que  com  a  coníideraçun^ 
dcfta  gloria  hâvi,{ò deixado  defenganados 
ornundo.  Ali  eftava  Santo  Aleixo  ,  que 
deixiíndo  a  tálamo  cójugai  oa  meíma  noi- 
te de  feos  deípozorio'-,  Ic  fez  pobre  pere- 
/  grinopello  Heyno  dosCeos.  Eftava  Car- 
^  Jos  Magno,  que  deixando  o  Império,  fe 
ft2Monie,&  outros  muitos  Reys;,  Prin- 
,  cipes,  Sc  Senhofcs,  que  por  amor  da  glo- 
\   ria  deixaram  feosReynosi  &  Ertados,&íe 
fizeram  Reiígiozos^cotre  os  quais  refplan* 
deci.^  comefpeci^l  pri;r)or  o  exemplí^  de 
C  4  í$í^'iía 
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Santa  Meíildes  com  íeos  quairo  irrrSos 
nihade  El-Rey  deEícociajdos  quais  hum 
ÍCiíiio  Duque  íe  fez  peregrinoj  outro  ícn- 
do  Conde  íe  fez  Ermitão  3  outro  íendo 
Arcebiípo  íe  f^zMoaje  i  outro  fendo  dç 
iodos  hsrdeuo  ,  fc  fez  paííor  de  gado» 

C  A  P.    IX. 

Ç^m^Befengcno  rnojlrm  aTeregrind  os 
defcyiganos  do  mund$. 

A    Sn ri)  difpoílo  deíla    forte  levou 
Defengano  a  PredcOinado a  hii -r  a 
atílaya  mui  alca,  que  chamam  jSupe!Í-.»r 
conrideraçí!õ,da  quá!  fe  defcobri-i  n  m  jíi- 
do  todo  » &  da  qoal,dizem  ,  dcíc  bria  o 
Sábio  o  engano  ,  &  vaidade  de  todas  as 
couzasdo  mundo,  quando  d  íle  ;  l-aúi^s 
VAnitAtttm  ,  c>  *«tJ»/«í  vcnttas.  Tirou  ?rc- 
deftinado  de  huns  ocutos  que  do  Êgypío 
trouxera?  que  champô  Olhes  dacarno, 
pcilos  qu?is  íe  vem  as  couzas  mui  de  ou- 


v-<:í 
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era  forre  do  que  niõ.femelhaDtcs  âos  oca- 
Jos  ovados  -,  et  angulares  de  Iraiia  »  (|'.?s  t--' 
zcm  de  humobje^o  cento  >  Si  de  hun^a 
formiga  hum  Leam, 

Applicou  pois  os  olhos  Predeftinado,  Sc 
coiTi  elle-;  deícobrio  o  rr?i)r.do  todo  cera. 
;  toda  í-ja  formozura  ,  riquezas,  honra?»  ác*- 
leyíC5,íkrr3Ís  Variedade  de  couzas.  Lan- 
çou os  olhos  por  todas  a>'  quatro  partes 
do  mundo,  ad?r>irou  na  Afii  as  rique- 
zas ,  na  Africa  os  preciczos  aiccais  ,•  cl 
Europa  a  opulência,  &  \\á  Americs  s  eX" 
tenção.  Coníiderou  os  elementos ,  &  ad- 
mirou no  da  Agoa  as  iínsBenf^.s  ondas  do 
Oceano,  &  ai»  formoz^ís  correntes  átião 
caadciozos  rio*  •,  no  da  Terra  admirou,  a 
frcfcura  de  feos  arvoredos ,  a  fofmoiura 
de  fujs  flores  ,  a  variedade  dá  feos  anima- 
esj  no  do  Ar  adoiirou  as  eípécies  de  tin- 
tas aves,  o  fegredo  de  tantos  ventos  ,  ra* 
yos,  &  metheòros;  no  do  Fogo  adncirou 
-  a  força  defu  taOrividade,  o  mo  ^o  adm;- 
\  rave!  do  íuageraç^m,  &  finalmente  admi" 
rou  oconcerco  .&ofdc  u  coní  que  todos 
Compõem  o  Uni  ver  fo . 

íldecendo 
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E  deceodo  em  particular  a  confiderar  ás 
riqiíçzis  j  lhe  parecia.»  couza  di  grande 
eftliMaçamj  pella  muita,  que  delias  hzU 
ani  os  homens ,  &  diHe  cm  Teo  coraçam  • 
hí2io)3  grão  couza  deve  íer  o  dinheiro  ,  a 
q\S'2in  codosobídecem!.  Vendo  as  honns, 
dignidades ,  U  prclasias,  ficou  mais  pa- 
go dos  obrequios  j  co.ia  que  os  Senhores 
eraíTi  obederiJos»  reverenciados  ,  Si  Ter» 
vidos,  í<  diíjc  com  figo, grande couzi  hc, 
o  rcandatl  Chagando hiver os  delcyceSjSS 
delicias, os  regalos ,  julgou  tudo  por  mui 
conforme  á  natureza  dohomen[i,;&  òíí^q, 
íeiítonam  fora,  que  fora  do  homem!  £ 
dií^jarrendo  por  todas  as  m3Í8  couzas»  que 
o  mundo  ama  ,  «&:  eítima,  como  fam  fof- 
tnozura,  valor,  faude,  fama,  nobreza  > 
de  tudo  ficou  mui  facisfeito  ,  &  difle  cora 
adíiiiraçam,  bem  afortunado  he  nefta  vi- 
da, o  que  gozí  de  tantos  bfns! 

JáPredeíVmado  fe  hia  cfquecendo  do 
que  havia  vi{lo,&  confiderando  na  qucílas 
quairo  falias  de  Defengano,  aedos  raros 
ejieíwpios  ,  que  ali  vira  5  já  íeu  coraçam 
com  a  vifta  das  coazas  pcczencss  Te  hia  a- 

fçiçoindo 
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feiçcando  às  couzí?s  vãas  ,  h  enganos  do 
inundo  :  quando íua  eípoz,*  a  Rezam  ,  tz 
feos  filhos  Botr.  Dczejô  ,  &  Rcdhi  Inten- 
çíim  ítd  vertiram ,  fe  nam  c/quecefle  feguir 
ospaíTosde  Dcíengano  ,  que  eftava  prc- 
zenre^,  o  qual  ÍjlL^rido  com  palavsMS  af- 
perasíhe  diííe  .-  que  fazss  Peregrina?  Ja 
te  clqucces  de  teu  nome,  &  de  cua  profif- 
íám  ?  iVaó  coi^umaõ  os  peregrinos, que  faO 
Predcftínados>  veras  couzas  do  munGo 
com  olhrs  de  carne  ,  te  nam  de  efpiriro  : 
deixa  cí'q>  óculos  p:<ra  os  Precitos,a  quem 
o  mundo  cnga  ia  ,  &  íua  vaidade,  porque 
vem  íuas  coozss  com  olhos  de  carne  Tu 
que  es  S^redeítinadotom;^  cites  óculos  ,  a 
queoi  clumarij  oculos  do  elpiíitO;,  qcoas 
clles  vcràs  as  couzasi   do  mundo  ,  coftio 
Tam  ,  &  nam  como  p^-írecem;  &:  dizendo 
iíto  applicou  aos  elhos  os  oculus,quc  eraó 
b;im  Cl yíhllmcs, ficou  admirado  de  ver, 
quam  de  oucia  force  rcprczentavsm  os 
objrârj:?. 

A  primeira  couza  ,  em  que  Prede/lim- 
àu  (/oz  os  olhos  foy  no  Cco  ,  Si  hccú  tO" 
doubOito  de  ver  iuaformozura  >  s  in!- 


ii.tnís 
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mcnfacapacídade  de  fua  eíphera  ,  o  in- 
finico  numero  de  ícos  planeias  ,  o  con* 
cercado  curfo!  de  fcos  movimenros,  & 
titarÃVilhozá  vircudí:  de  fuás  influencias 
dijlc  eni  Uo  coraçam  :  Te  o  Ceo  eílrelbdo 
fce  por  fora  t:im  formozo  ,  o  Roípyrio  ià 
por  deacro.  qae fera*  Se  as  EítrciUs,  & 
Píanetasfió  rcôbeílos  queíeria  os  An- 
í'?s,  que  fera m  os  Serafins.*  Sc  nas  crea- 
turas  Tc  achi  tACM  fcrmezjra,  qjâm  belloi 
&  quam  fortnozofefá  oCreador?  E  pon- 
do iogo  os  olhos  na  terra,  duTe:  ^am 
mihiffitdet  tellns^ctimCoslu  âfpiriv\  O  quaõ 
feí*  me  parece  ;i  tcrrâ  ,  quando  ponho  os 
oJhos  no  Cf^o  »  /Is  quâtro  partes  da  ter-  - 
ra  lhe  pàfeciam  jà  quatra  grãos  de  a'"éi, 
todaa  íungrandeza  hum  poryto,  toda  a 
fuafoftnozurahum  carvan-s  ,  compara  'o 
eudocorn  a  forcoozara  de  qualquer  Lílíel-    } 

U.  ^  S 

Ecomo  efles  cculós  erao  taõcryftalli- 
r.os ,   cheovju  a  penetrar  as  couzas  mais    s 
remccis,&  2oso!hos  di  carne  remotiíH»     ' 
mas.  Vio  3  grandeza  do  6ii5,pàr3  qne  De- 
os  criara  c  homem  ,  pâfso  ver ,  &  gozar 

ccerna- 


crcroamente  :os  meyos  nnnirãis,oí  íobre» 
naturais,  que  psra  iiío  Dcos  cieou;  vio 
a  imporrí^ncja  ,  -^  riíco   á%  falvaçaõ;  o 
quaõpcndt  ncescftarros  ,  como  de  huia 
fíQ díi  Providencia  Oi vins.  Vio  2  horrenda 
malícia  de  hurn  pccc  uie  grave ,  a  grande- 
za )   &  foberanía   da    Díti.03  grsça  ,  Sc 
chiridade  dç  Deo*?.     Vío  a  vigilância, 
com  que  o  Demónio  ^tQ.c\^x^  noíTa  per- 
dfçam,  o  deícuido  dos  homens  em  ne- 
gocio de  canra  imporem r» cia  ,  como  he  o 
da  hlvaçâna.      Confiderou    a  dufaçsm 
das  couzas  eternas  ^   a    brevidade    dàs 
couzas  ten^ perais  >  a  anciã,  com  que  os 
homens  a  cilas  fe  applicam  ,  a  negífgen- 
c>^  ,    com    que    procurara    3S    eternas  \ 
rodas   çfías  coiiz^s    lhe    pareciím    raui 
dignas  de  reparo  ,&  de  ferem  imi  deva- 
gar  nied'cadjs.. 

E  querendo  fixar  a  viíla  nijflo.  qne  pro- 
priamente chamamos  iraindo,  eis  que  vè 
diaotea  hum  di!jfuriDCfnonílro,ru  rncnf- 
truozâ  Chjdfiera  ,  que  em  Cí; Finos  era 
aquslla  mcírr.a  bt  íla,  que  Ssm  joa^n  vio 
no  Apocalipíe  com  fete  cabcç^i? ,  &  àQ7. 

ccrnosi 
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cornos, o rofío  de  Lcsm.os  pcsdcUíTo,© 
reííaacc  cleP.irdo.  Afeoiorizado  Pcregri- 
no  pcrgancGu  a  Dcfeog^no  ,  qus  fera 
craaqaelLi,  ou  que  Chimcra  tafrj  monf- 
tfuoza?  Eííe  he  o  mursdojcípoodeo.  que 
viítocon)  olhosdo  eípiríro  ,  como  agora 
X'd  vès ,  nenhuma  ouira  cauza  he  »  renarti 
huaia  bicha  de  fece  câbcças,ou  huma  Chi- 
mera.quc  nam  tem  rer,  mais  que  o  fingi- 
do, que  afincez!âdos  homcDS  lhe  coníi- 
dera. 

Compocmfe  eíle  rroaílro  de  três  ani- 
mais Uíío,  Pardo  ,  ^-  L-am  ,  porque  aflim 
coniooUÍIo,  he  riT)boIo  da  luxuria  »  o 
Pardo  da  cobiça  \  &  o  Leani  da  íobcrba  , 
srffim  cíle  mundo  ,  como  diz  S.  Joam ,  Tc 
compõem  deílas  mcfmas  feras  ,  Concu- 
piccneia  da  carne»  Concupicencia  dos 
©!ho&,&  fobcfbâ  divid^jâs  fete  cabeças 
fam  osfetc  vicios  capira^^s ,  &  os  dez  cor-  , 
nos  of!  dez  contrários  dos  Mandamentos 
de  Deos.  Ede  quC  vaí.perguntoa  Prcdef- 
tinado,  que  antes  mepsfccia  efte  mundo 
tam  aprazível ,  agora  hum  J7)onílro  tam 
horrendo/?  lílo  vai  5  fcfponícieo  Dcícnga- 

no« 
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0o,porqueí>nres  viâs  o  ri) un do  com  olhos 
de  carne  ,  agora  com  olhos  de  efpií  ico  ;  íl 
síSm  era  na  verdade  ,  porque  jà  as  rique- 
zas lhe  pareciaó  a  Prcdcíliivâdo  j  o  que  na 
verdade  fiiò,  eípirhos,  cílcico  ,  &  bc^os 
á)  diabo-,  3S  honrar,  íhc  pareciam  Jíioíros 
cícat  nioSjOu  jogos  de  meninos,  já  os  áç^icy- 
tes  lhe  par ecfam  breves ,  as  delicias  amar- 
gas ,a  formozura  engmoza,  o  valor  ca- 
duco, a  nobreza  Vua,  aopioiarn  vaidade, 
tudo  do  mtjndo  hum  cngjno. 

Enram  vccdadsiramcnte  vio  corroo 
inundo, S{  Tua  gloria  hc  hu«ua  farça  dâ 
comedia,  que  paíPa  ;  hum  entremez  ,  que 
fe  acàba  conn  o  rizo  j  huma  fombra,  que 
defaparecc  j  humj  vapor  ,  qu<3  fc  desfaz? 
huma  flor ,  que  íe  murchou  s  hun^  fuma  , 
que  cíga  a  viílabum  ronbo,q«e  nani  tenj 
verdade.  Entaon  vio  como  o  mundo,  ao 
contrario  de  Chrifto  ,  dcfprezando a  vir- 
tude, íò  faz  áo  virio  eftioiaçarn,  fugindo 
à  cruz,íò*aroa  os  deleytes  da  carne,&  def- 
prrzando  os  verdade  iros,  &  eternos  bens, 
fò  bufca  a$  riquezas  meuiirozas.  Vio  co- 
mo o  mundo  juAifíca  fuâs  mentiras,  acre- 
dita 
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dita feus enganos,  vitupera  a  virtude,  U 
deracredita o  verdadeiro,  ú  fíualmente 
cncamviochraroeote,  quâm  fafsís  eram 
todas  as  efpsíranças  do  cauíid>3s  quarn  en- 
g3Q0z£S  íuas  promeíTas ,  que  ló  o  eterno 
era  o  verdadeiro  ,  &  todo  o  tempofal  en- 
gano- 

C  A  P.     X. 

Como  freâefilnAàochegi»  Aver  a  hpinha 
de  Belem^õHde  Chnfto  nácee. 

1^  fl  Uitos  dias  havia  iâ,quePredeíli- 
J[V1  nado  fe  detivera  no  Palácio  de 
Deíengano,  &  Verdade fua  efpoza,  que 
coraodine^os.governâvsm  a  fanúffima 
Cidade  de  Bcíema  qual  dspois  que  nella 
fiac^o  o  Salvador. ficou  Cidade  do  Deíen- 
gano.  Inflavam  as  duas  filha?  ,  que  aqui 
gerara  Cuiiofidads  ,&  Devaçam  a  Pro- 
detlinado,  para  vJzitac  a  Tanta  lapinha  $ 
onde  nacefapâfâ  aoíTo  remédio ,  o  bem 

todo 
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tododoCeo  ,  &  terra,  pois  eíla  era  a  pTÍn« 
cipaleílaçam,  queemBeleoí  coftumavam 
vizitar  os  peregrinos,  Fello  aílim,  &  na 
quelle  cavailo,  que  Dcfeogano  lhe  d^ra  , 
chamado  Penfamcnto,  em  hum  inftantc 
fç  achou  ás  portas  da  faota  lapinha. 

Encontrou  com  Devaçam  filha  Tua,  & 
qui2  íua  ventura  foíle  a  tenipo,  que  os 
fancos  paftores  de  Belém  bulcavaõ  ao  Ver- 
bo nacido  daqucUa  hora,de  hunia  Virgem 
pura,en)  cuja  companhia  ouzouvcr,  & 
adorarão  belliflí  mo  infante,  que  de  íi  dcf- 
pedia  tais  rayos  de  luz,  &  Divindade,  qua 
fufpendia  os  entendimentos,  ôcarrebata- 
uaoscoraçoens, 

Surpenfo  Predcftinado  com  tal  vi(hi  . 
cm  tal  lugar ,  nem  íabia ,  o  que  cuidaííc  » 
nem  atinava  no  que  diflcíle  :  porque  poí 
huma  parte,  a  confideraçam  da  Mageftade 
do  Infante  ,  por  outra  a  vileza  do  lugar  i 
por  huma  parte  a  nobreza  dos  Anjos  da 
Ceo ,  que  o  adoravam,  por  outra  a  vileza 
dos  brutoSjquc  oacompanhavâmjlhe  íuf- 
pendiam  o  entendimento,  íebem  lhe  cn- 
CQrwJiam  a  vontade  ;  animado  pois  com  d 
D  cxcmplg^ 
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exemplo  dos  Tantos  paftores  ouzou  ,  fal- 
lar  deftaíorte. 

O  Menino  de  ouro.»  O  Infante  ccleílialí 
Namhe  acazovoíío  fanto  nacimento  coi 
tanta  baixeza,  fendo  vós  o  Rcy  da  Gloria, 
&o  Senhor  da  Mageftadej  para  meo  ex- 
emplo hc,  &  para  meodeíengaoo.  Eu  íoj 
hum  pobre  Peregrino,  que  por  voíía  mife- 
ricordia  me  chamo  Predeftinsdo  ,  &  que 
cncre  osembunes,  &. enganos  do  mundo 
ando  atràz  úo  verdadeiro  defengano. On- 
de o  podia  eu  achar  melhor ,  que  nefta 
voíTa  fantalapinha,  donde  he  n^taral,  de- 
pois que  coei  vofco  naceo  em  voíTo  íanto 
prezepio  ?  Fazei  Senhor  ,  que  eu  veja  Q 
dcícngano  ,  que  buíco  neílc  lugar  >  aífim 
como  nelie  vos  vejo  nacido. 

B  tomando  Confideraçam  a  palavra  da 
boccâ  a  Predeftinado.confidcra  (  diz)  tu, 
ò  Peregfino,  tudo  o  q  vez  neíle  fanco  por- 
tal j  verás  como  em  tudo  achas  o  dcfcn- 
gano :  pegalogodo  melhor  dellc ,  que  h3 
o  Santo  Menino.  A  que  fim,  dizc,  naceo 
Deos  Menino  em  tanta  baixeza  ,  fenam 
para  condenar  a  grandeza  do  muqdo  .^  ^ 

quô 


à-[eii  Irmaè  P recite, Part,  Té  ^i 

que  fim  era  canta  baixeza,  humildade,  & 
defemparo,  íenam  para  condenar  a  fober- 
ba,  cobiça,  &  ambiçam  dos  homens?  Naõ 
he  engano  iníoleravel»  querer  fer  grande 
ca  cerra ,  depois  que  nella  naceo  Deos  ta- 
iDanino  í  O  nacer  MeninOjOs^m  he  o  mef- 
roo  que  á\zci ,  que  aílím  como  os  meni- 
nos tanta  cílimaçam  fazecn  do  ouro,como 
dolacaíi),  do  vil,  comodopreciozo,  aílloa 
o  mundo  fe  engana  em  fazer  niíTo  diffe- 
tence  eftímaçam. 

Pois  os  paDÍnhos  pobres ,  em  que  eftâ 
envolto, que  oucra  couza  dizem,  ícnam 
condenir  os  fiuílos  pompozos,  &  galas 
dcfBaziadas  no  veílir  ?  As  palhinhas  em 
que  cftá  reclinadojque  outra  couza  fazem, 
í^nam  defenganartecom  Izaias^  que  tudo 
ò  do  mundo  he  oco  ,  &  vaoa  ,  como  a  pa  - 
lha,  &  coda  a  fua  gloria,  como  a  palha, 
ou  flor  do  campo ,  que  com  hum  aflTopro 
fe  murcha?  A  humildade  da  caza,  &  à  pO' 
breza  dolcyto  nam  eftannk  condenando  o 
engano  daquelles  ,  que  para  tam  breve 
vida  edificam  magnjfícos  palácios»  buf- 
€am  8$  colchas  de  feda^,  ^  cacccsde  mar* 
D  2  toè 
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fim?  E  finalmente  tudo  qoaoto  nefte  fanro 
prczepio  fe  vér  f<jz  outra  couza  mais,  que 
cAar  dando  gritos  aoc»  ouvidos  de  ncíla 
almp,  qoe  tudo,  o  que  o  mundo  fegucj  hç 
huro  engano?  E  para  convencer  de  codo 
o  Peregrino  i  concluía  com  S-  Bernardo 
defta  forte :  ou  o  mundo  erra  ,  ou  cíle  me- 
oinofc  enganaícíte  menino  nam  Te  pode 
enganar  , porque  he  Sabcdona  de  DeoSi 
logo  omundoetra,  &  todos  osfcguidores 
do  mundo  íe  coganào. 

Nam  pedia  jal^redeftinadocora  rezoês 
tam  evidcDtes>com  que  taro  pia,&  devo- 
ta Confideraçamo  convencia:  &  nam  lhe 
cabendo  no  peito  o  coraçam,  nem  no  co- 
raçam  ofentimentOjCom  as  lagrimas  nos 
olhos  rompeo  nas  fcguintes  palavras:  O 
MeftreSob  rí^nodcnoílasalrnas,  &  amá- 
tiííiQio  J&SU  !  nam  me  engane  o  mundo, 
nem  fua  gloria  ;  que  outra  couza  Cenho 
cuDoCeo,&  que  outra  couza  quero  eu 
na  terra,  mais  que  a  vòs?  O  alvo  de  codas 
minhas  efperanças,  fora  de  vòs  nada  que- 
ro, pofque  íó  em  vòs  tenho  tudo.  Lançai 
VÒS  fó^a  de  meo  cora§am  codo  outro  a- 

0.or,. 
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mor,  toda  outra  efperânça  j  oâmtanbamr 
jâ  mais  lugar  em  minha  alma  os  enganos 
do  mundo,  &  fua  vaidade  ,  depois,  que 
cheguei  a  vervos  nacido  cin  voíTopteze- 
pio. 

Aílím  reíoluto,  &  de  todo  defengaaa* 
do  Predcítioado  com  a  bençam  do  Se- 
nhor ,  fe  foi  bejar  a  marn  a  DeiengAno ,  6c 
recebendo  delie  o  paiTaporca  ,  que  logo 
recteo  no  feyo  ,  ou  no  coraçaro  ,  6fi 
junratr.eotehuma  bolsa  de  dobroens»  pa- 
ra o  caminho, que  era  hu.ii  aiemoriríl  de 
prudentiíTimos  diílame?»  íe  parcio  alegro 
para  feguir  fua  jornada. 

C  A  P,    XI. 

Dí  alguns  dirimes  de  Defenjgano  fàfâ 

PredejltKadj, 

COtnocfte  mundjfeja  huaia  firçj, 
ou  6gura  de  com  .dia  ;  tudo  o  que 
ccUe  ha,  hccngáao,  ó  no  rervir,Ôc  amai  a 
O   %  DâOS 
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Deos  efts  o  acerto  verdadeiro» 

Impoííivel  he  feguir  a  Chrifto  ,  &  mais 
á  iraidade,  amaras  riquezas,  &rnais  a  Do- 
es, porque  omefmo  quechaniou  Beraa- 
vcnturadosaos  pobres,  tí^cài^^Cy  queerâ 
diííicultozo  entrar  hum  rico  no  Cco. 

Impoííivel  he  caminhar  a  cabeça  por 
hum  caminho,  &  os  membros  por  outro  5 
Chriíio,  quehe  cabeçi,  começou  fua  car- 
reira por  Belém,  que  he  caza  de  Defenga- 
no  ,  nós  que  fomos  raembros,  como  po- 
deremos caminhar  por  Bcthaven»  que  he 
ç^zadc  Vaidade  ? 

Se  o  mundo  he  íif^ura>  que  íe  palTa,t9Ó 
verdadeira   he  a  do  Rey,  como  a  do  laca- 
yo  5  enganado  vay  logo    o  mundo  nelía/ 
n^a^^eria  em  fazer  oiílb  diílinçam- 

He  â  grandeza  do  mundo  como  a fom» 
bra  ,  quanto  mais  íobe  ,  mais  dcraparece. 
Sâó  íeos  bens  dourados ,  &  nam  .de  ouro  , 
con-)0  podem  logo  ler  verdadeiros  bens? 
O  que  mais  tem  ,  mais  dezcjaj  nam  po- 
de iogofer  bem  >  o  que  nam  pode  fartar: 
Mizerig  grande  adcAcab.que  fendo  Se- 
nhor de  bun2  Rcyno > dejsejaííe  com  anciã 

huma 
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buma  vinha  do  pobre  Naboth. 

Havendo  de  perder  huoia  de  duas, mais 
vai  perder  pouco,  que  perder  tudoj  pou- 
co he  tudo  o  q«so  mundo  dá,  &  tudo  có- 
fiíle  cm  falvar  a  alma  5  imporca  logo  aHe- 
gurar  afalvaçam  com  deixar  pouco,  que 
adquerir  cado  comrircodi  fiilvaçaoi. 

Engano  he  grande  deixar  o  ce:co  pcl- 
íoduvidozo:  o  dia  de  hoje  hecerrOiO  da 
menhãs  duvidozo  j  engano  he  logo  dei- 
xar com  duvida  para  araenhãa  o  negocio 
da  íalvaçam ,  que  com  acerco  devia  íec 

hoje. 

Se  huma  fó  vez  temos  de  morrer ,  5C 
nara  duasjimpoíílvcl  he,que  huma  morcô 
í  pofík  íer  eoTayo  de  outra  morte  ;  importa 
\pois  aíTegarar  buma  boa  com  tesTipo,  po- 
is que  em  negocio  ds  hum  fó  ,  nam  pode 
haver  primeiro  ,  nem  íegundo. 

Encano  he  grande  bufcar  no  fel  doçura, 
engano  amar  deleyccs ,  &  nam  temer  o 
pezar;  porque  qniçatepszará  toda  a  vi- 
da ,  o  que  huma  fó  hora  (c  gozouj^  acha- 
rás o  fel,  onde  cuidavas  ach^/r  o  mel. 
O  mâyor  dcícuido  noíTa  he  odemazi- 
D  4,  ado 
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ado  cuidado, que  de  nós  temos lopri- 
nieíro  cuidado  em  nós  he  o  do  corpo 
devendo  íer  o  da  alma  5  o  mais  do  tem- 
po íè  gafta  em  alinhar  ,  &  fufteotac  o 
corpo,  o  menos  em  formozear  ,  &  ali- 
meorar  aalaiaj  injufta  repartiçam  nam 
hir  fe  quer  a  partilhas! 

Nam  menos  he  hora  de  enganos  3 
hora  da  morte,  do  que  o  he  de  def* 
enganos  ,  como  dizem  ,  porque  fe  bem 
confiderada  de  perto  defengana  a  mui- 
tos >  coníiderada  de  longe  aos  de  mais 
engana. 

Que  ambiciozo  haveria  ahi  tam  im* 
prudente,  que  trocaiTe  o  Rcyoo  de  If- 
raeí  pella  pobre  vinha  de  Naboth^lf.  ^ 
to  faz  ôan  biciozo,  &  o  avarento,  que; 
pellos  bens  da  terra  dcfprcza  as  riquei 
2as  do  Reyno  do  Ceo 

Engano  he  amar  a  quem  te  nam  j». 
de  pagar,  buícar  a  quem  te  perfegucj 
ifto  faz  o  que  ama,  ferve,  &  bufca  o 
tiiundo,  6c  a  fua  vaidade. 

Grande  valor  he  neceíTario  paracon- 
quiftar  o  mundo,  mãyor  animo  pára  o 

defpr»- 
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defprezar,  porque  o  primeiro  pôde  lu» 
ceder  por  virtude  alhea,o  feguodo  íem- 
pre  he  por  virtude  própria:  no  primei- 
ro veoce  ocoraçatn  vencido  da  cobiça  , 
6c  da  ambiçam  ,  no  fegundo  criumpha 
de  todo  o  verdadeiro  Defeogano, 


PRFXN 


PREDESTINADO 

PEREGRINO, 

E  SEU  IRMA  M   PPvEClTO. 

II.  PARTE.  I 

C  A  P.     I. 

2)í  cotnc  Trectíõ  feguh  fuáiornuââ 

para  Bixbiiotna, 

^^^1^  ias  havia  já  que  Precito  irmam  , 
^  D?  c^ePredeftinado  fs  detinha  na>/' 
Qj^^^y  Cidade  ái  Bechaven ,  que  co- 
%i»òííj^ig#  mo  diííemos,  fe  intrepretâ  caza 
d  a  Vaidade.  Enfadado  porem  dos  ntáos 
termos  ,  &  ruins  coftumes  de  feos  mo- 
radores,&  principaimence  eílimuisdodos 
feos  dous  filhos  MâoDezejo  ,  &:  Torcida 
Intençàm,  houve  de  deÍKar  a  Rechaven,  & 
íeguic  íua  jGfcada  para  Bâbiiocia.  ConíuU 

tando 
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tando  pois  fua  efpoz^  Própria  Vontade, 
com  parecer  de  íLioganoGovernador  da 
Cidade,  &  principalmersre  por  coníeiho 
daqucile  ír;ào  Cofmographo,qae  didemos 
Aajo  Sacanas,  bcjando  a  oiain  a  fua  Se- 
nhoria ,  ôc  recebendo  delle  o  paíTaporte 
para  Babdonii,  fererolveo  a  fazer  ieu  ca- 
minho peíUsterráS  de  tiphrsioi, terras  de 
Precito-scomo  S.PâUÍo  certifica:  Ephnm 

TJân  eíegit. 

Caminhou  em  companhia  de  fua  farrJ- 

lia  com  o  feo  paíT^porce  no  feyo,  ou  no 
coraçam,  o  qual  dizia;  'vmajequor,  figao 
a  vaidade.  Ea  poucos  paíTos  dtfci  brio  a 
lv5ctropohdeiíphr3Ím,quebeSamariaco- 
mo  exprefamente  diz  o  Propheca  íziias  : 
^  ÇapMt  Ephfáim  Samarta^iQ^v^  toda  de  ido* 
'  latras,  6c  pcccadores,  onde  nenhum  cul- 
to íe  dava  ao  verdadeiro  Deos  ;  &  como 
clle  moítrou  o  paíTaportc ,  que  no  feyo  le- 
vava nam  íó  foy  admittidopocforaíieiro, 
fenam  por  nataraí. 

Governavam  nefl-c  tempoa  Saroprfi  hu 
mio  velho  Samítritano  chamado  Vicio, 
Càzado  contj  hucaa  ruim  velha  chsmada 

Pio  ;.ni- 
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Profinidad.  ;  &  co.«  tais  governadores 
erau,  rocios  os  ddidã^s  nam  fó  víciozos, 
ma.praf.nos    Tinha,^  eíhs  repartido  o 
governotododa  Cidade  a   tre/a,áos  re- 
gwDtes,queS.  JoacB  chamou  Concupirccn- 
cia  da  carne    Concupiícencia  dos  olhos, 
&  íobsrba  da  vida  ,  &  por  cilas  gover, 
navra  tudo,  por  c/tas fe  governavam  os  fi- 
cíalgos.osplebèos,&oquemais  hc,  que 
por  eftis  fe  governavam  râ(r,bem  muitos 
Sacerdotes ,  Prelados.  Juíliç.s,  &  ainda  os 
próprios  governadores  nam  faziam  couza 
de  moajcnto,  fem  confelho  deftes  três 
daos  regentes, 

Foifeapozentar  Precito  onde?  A  hum 
bairro  alço  da  Cidade  chamado  PaíTacem- 

po,  onde  nam  havia  outra  occupaçaõ.maísj:^ 
que  jogos,  rizos,&  encertenimentos.onde 
nam  poucas  vezes  naciaõ  mil  difrcnfoésiíi 
comoâlingoagem,  que  fallavadeBsíha- 
ven  ,  he  a  meí ma,  que  Te  uza  em  Samari  a, 
aos  quatro  dias  foi  tido,&  havido  por  Sâ« 
«naritano  como  os  de  mais. 

Naceram  aqui  em  Samaria  a  Precito  do- 
u$  filhos  de  Pcopriíi  Vootade  ,  mui  feme- 

IhâQtcs 
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Ihances  em  tudo  aos  de  maiSjhum  mscho, 
aquecharrou  DcíprezOjtk  huma  fêmea, 
acjue  chamou  Eíiif^açam  ,h  havendo  de 
osapplicar  a  jilguma  arte.íesppiicou  Dei- 
prezo  áscouzas  eternas  ,  ôcEftimaçam  as 
cousas lerr.poriis.    EIlcs  íc  applicâran)  de 
tal  iorce  ás  mas  artes ,  que  DeíprezO  tudo, 
..    o  que  era  eterno,  deíprezava  ,  tudo  ,  o  que 
era,  mortificaçam  da  carne, orsçaai,&  pie- 
dade ,  aborrecia  ;  por  iíTo  fcgia  dos  bons, 
CDodeftos ,  &  devotos ,  &  fõ  uente  acom- 
panhava com  os  Vadios. A ílim  niefmoEr* 
timaçâm  tudo  era  occuparfe  no  temporal^ 
em  negócios,  fazendas,  trainoyas  ,  &  íó  da 
piedade  nenhuma  eíti maçam  fazia  j  por 
iííb  nanr^  acôpanhava  ,  nem  vi2ir::va  ma-.^^ 
que  aos  nobres,  &  moradores  ,  &,  nas  iis- 
fV>  'ligiòes,  Ou  Templos  já  mais  punha  pé. 

Eram  tam  amados  de  Precito  eftes  dous 
filhcs,q  por  clles  fe  perdia  ,  efquecidode 
íua  vida,&  do  ^  mais  lhe  importava  rodpo 
dia  gaitava  com  eiles.  Eíta  era  a  vida  de 
Precito  em  Samaria,  para  onde  o  levou  o 
confeihode  Engano,  Vejamos  para  onde 
levou  aPredeliinadoQ  cõíclhode  Deíen- 
gaoo.  CAPI- 
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C  A  P.    JI. 

T>ecQmo  Treâcllin/ido  feguio  fui  vhgem 
pà^ra  lerufaíem, 

DE  grande  proveito  %  a  Predertina- 
do  todo  o  cempo,que  fe  deteve  na 
íanta  Cidade   de    Beíem  ,  porque  fahio 
delia  cam  deíenganado  do  niundo  ,  que 
nenhuma  ourra  couza  maisaborreci3,quc 
íua  vaidade  •,  neohuma  outra  couza  mais 
amâVâ,qucaduraç3m  das  couzas  eccrnas, 
Hutna  das couzas  ,  q  mais  o  ha viaó  defcn- 
gsnsdo,foy  a  coníideraçaõdo  que  vira  na 
fanta  lapinha  de  3ciem.  Já  mais  lhe  podia  ■' 
fâhir  da  men^oría  ,  éícoraçaiii  cfte  penía- 
itíenCo  :  Deos  Menino »  Deos  nacido  em 
hu  prezspio  í  Deos  pira  nacernaó  bufcou 
o  fanílOj&a  grandeza  da  cerra,  fisnaõ  a  po- 
breza }  &  humildadej  final  hc  que  tudo  o 
da  vida  he  hutna  vaidade,  &  q  fò  fe  ha  de 
buícar,  6c  aínar,o  q  Dcos,buícou,&  amou. 

Rcfolato 
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Refoluto  pois  Prededinado  com  bom 
coníelhodc  ína  eípoza  Rezam  ,  Sc  de  íeos 
filhos  Bom  Dezcjo,  &  Rcaalotcnçam,  & 
principalmenre  por  parecer  daquelie  boíii 
Cofmographo  Atijo  de  OeoSjíe deliberou 
fazer  Aiâ  lornada  para  a  íanc;i  Cidade  de 
Nazarcth, porque  íhc  hâviâm  aitifma-io.q 
por  Nazareth  fe  hia  direito  a  JeruAl€m;Òc 
qus  aíTim  o  h  uviaó  feico  Cíinfto  nofTo  Mel  - 
tfc,  quando  de  Belém  ,  onde  nacera,  (o 
foy  logo  morar  a  Nazareth,fja  quâl  viveo 
cantos  anno?,  que  veyo  a  ler  chamado  Na- 
zareno. 

Governava  na  quelle  tempo  em  Naza- 
reth  hum  bom  fidalgo  ,  pio,  &  devoto, 
chamado  Culto  Divino,  cazadocom  ba- 
rria Santa,  &  honefta  Senhora  chan^iada 
^Rcligiam,&  por  iíTo  os  cidadãos  todos  de 
^  Nazarethcratn  Rehgiozos  ,  ^  Nazareth 
fymbolo  daReligiara. 

Era  Alcaide  morda  cidade  hum  bota 
velho  por  nome  Servir  a  Dcos,  mui  pio, 
devoro,  &  prudente,  ao  qual  rcprezentou 
ol^crcgnno  feo  paííaportcque  da  maó  do 
DereBg;;vio  havia  recebido  >  o  qual  dizia 

dcQa 
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dcfí^a  forte :  Non  eruhefce  EvAngelinm^ia^m 
rpe  envergonho  do  Evangelho  :  hc  a  fcn- 
íCnça  de  S.  Psulo  ,  que  hum  Príncipe  Po- 
laco IriTiaõ  do  Beato Stanislao  «landou em 
vida  eícrever  na  Tua  (epuhurat  queheo 
mcfo-io,  que  dízer :  Nstn  me  envergonho 
de  parecer  Cbnftam  :  nana  wc  pejo  de 
obrar  exercícios  de  piedade,  de  inc  hurni» 
Ihâr  5  de  rezar  ,orâr,  frequentar  as  Igre- 
jas, porque  femcílc  pafiaporcc,  ou  (t^ 
eíta  refoiuçaõ  he  iníipoíiivel  viver  em  Na- 
zarech.iílo  he  viver  vida  de  eípirito  ,  pia, 
&  fcligiozamcnte. 

Recebido  o  paíTaporte  de  Defcngano     j 
dco  Servir  a  Deos  a  Predcílinado   huma     ' 
ccdub  por  mam  de  feo  filho  Bom  Dezejo^ 
para  íer  admiftido  por  Cidadano  de  Naza- 
rtth  ,  a  qual  dizia  aflirn  :  Dommum  Deun^x 
Hinm  Aá^rãbis  ,  &  tUt  foiifervies ;  o  teu  cui- 
dado ha  de  íer  adorar ,  &  fervir  a  hura  fò 
Deos  5  porque  fein  c/ia  cedula,era  decreto 
de  Culto  Divino,  &  mais  de  Religiam.que 
ninguém  foffe  adooitcido  na  Cidade, pois 
os  moradores  de  Nezareth  por  iíTocram 
todos  fcr  vos  de  DcoSíporquc  lodos  haviaó 

entrado 
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entrado  com  efte  animode  ofervir. 

Encrou  fioalccencc  Predeftinado  era  Na- 
zarech,  &  como  era  novato  na  cerra,  con* 
íultou  ao  bom  velho  Servir  a  Ocos  ,  don- 
de poderia  fiZer  Tua  morada  com  todaíua 
família,  Apcnroulhe  elle  dous  bairros  da 
Cidade, hucharr»ado  SeculOjOutrochacna- 
doCIauílco. nos  quais  bairros  roda  a  Cida- 
de ia  repartia,  &  q  em  qualquer  delles  po* 
deria  rauí  bé  Predcílinado  viver  psa,&  re- 
ligiozaméte.  Muito  fc  maravilhou  Predef- 
tinado  de  ouvir  dizer»  q  no  bairro Sccuio 
íe  podia  viver  fanta.Sc  religiozamácc^por- 
^  ícmpre  ouviria  dizetjque  osfanios  Reli- 
giozos  eram  fomente  aquelles  ,quc  viviaõ 
nosClauftcos,  &  natn  no  Século,  Ah  co* 
mo  te  enganas  , Peregrino  !  DiOe  Servir  a 
Deosj  porque  muitas  vezes  fe  achara  no 
leculo  melhores  Rcl  giozos,  que  no  clauf« 
tro.  A  verdadeira  Rchgiam,  diz  S.  Tiago, 
que  he  a  vida  pura  ,&  íanta  no  íeculo;  /w 
ma  uím  u  fe  hibtre  í'>  h^c  fécuh,  Naõ  leílc 
tu ò, Peregrino,  o  que  a  Efcritura  contado 
Cofnelio,que  era  varaõRcligiozo.r/r  Re- 
ligiolusi  6c  dai  outras  molhcrcs;  Mulitres 
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Mei}ghfas?E  Ífto  porque,renacnpe1ía  vida 
íanta,  &  Religiozi^que  faziam  no  Século? 
Que  farei  cu,  dille  PredeíHoado,  para  Tír 
aílim?  NeccíTario  fera  ,  refpondeo  Ser 
vir  a  Dco5 ,  hu  hc']U  as  mãos  a  fua  Senho» 
ria  Culto  Divino, &  Religiara  cm  feo  pró- 
prio palácio,  porque  ahi  te  enííoaram  o 
qtie  deves  fazer  para  viver  pia  ,  &  Reli- 
giozamentc. 

C  A  P.     III. 

0«?í?  Preâe/liriadoviziíouõs  Gêvevnadores 

de  Nnz.arelh  tm  fea  Palacto,  ç^ 

do  i^he  ahi  Ihefucifdeeo 

Oy  Ffcdcílinído,  tSi  vfo,  quefobríí, 
a  porc3  de  Palácio,  a  que  chamam; 
Abncgaçâm,çíl.iva  por  armas,ou  brszam 
aeíphera  do  mnndo  cora  a  letra  de  S.Pau- 
lo: Noliíe conformai t{eculo,'^t\\oc\uú  em- 
blédia  cntcnd::o  o  Peregrino,  quanto  em 
Nazarcth  podia  aprender-,  porque  como 
os  didaoies  do  mundo  fcjaô  contraries  aos 

de 
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de  Deos,n2Ó  poâeti  ajoíhrfe  bem  aos  àic>^ 
tames  de  Dcos»  o  que  fe  conforrt  rírcocn 
os  didames  do  mundo.  Ao  enrrar  da  por- 
ta vio  treícftacuas,  ou  imagens  »  que  pa- 
reciarn  Idolos,mascomoeft^vaòno  chaõ, 
&  nani  no  Altar,  natn  fez  dciles  muico  rc- 
paro. 

Encroa  onde  eftavao  Cuíco ,  &  Reli- 
giimjquecca  huma  falia  muico  decente, 
limpa,  &  adornada ,  que  parecia  Templo* 
cíUvaõ  ambos  em  hum  Thfono,que  pare- 
cia Altar  ,  naoi  Tentados ,  mas  de  joelhos,, 
como  quem  adorava  com  fumma  venc- 
raçatn  ao  verdadeiro  Deos.     Reconheci- 
do» opaffapocce  de  Dííengano  ,  &  mais  a 
cédula  de  Servir  a  Deo?, perguntaram  fuás 
Senhorias  a  Predeftioado,  que  demanda* 
-va  naquelíe  luí^ar » Rtípondeo,que  fervir^ 
'&  adorar  ao  verdadeiro    Deos  vivendo 
pia,  &  religiozamcnte  ero  hum  bairro  da- 
qnella  fanca  Cidade,  que  chamam  Século. 
Pois  neccílario  fera,  qtic  primeiro  abju- 
res,  Scdcteftes  a trcs ídolos,  queadorsm 
CS  do  mundo,quc  eílim  logo  ao  entrar  da 
porta  Abnegaçacn,  dos  quais  fc chama  o 
E  1  primei- 
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primeiro  Reíprito  humano  ;  o  fegundo , 
Qucdiram  -,0  terceiro,  íntereílc  propnoi 
porque  quem  ferve,  &  adora  a  cftes  ído- 
los, íTsl  pode  rcrvir,rjccn  dará  Deos  a  de- 
vida adofiçaíP.  Sam  como  os  de  lírael  ,  q 
queriam  fert^ira  Baal ,  Si  Aílaroib5&  mjiií 
ao  verdadeiro  Deos  de  Eli  ^s.  EnCacn  eii' 
tecdco  Predeítinado  o  myftcrio  ádz  cfta- 
tuas ,  que  áentrada  da  portí  encontrou  ; 
Si  por  iítoeílavam  por  rerra  lanç.^das  ,  6c 
narr  cm  Ahar,  paraquc  os  que  de  novo 
entravaíTi  eo>  Nazareth,  as  pizaííem,  & 
irieteOcci  debaixo  dos  pés,  &  oam  foccc- 
deíTe  ,  ferem  adoradas  por  aquelles,  que 
as  nam  conheciam. 

E  porque  Predefíinado  com  eftâr  def- 
engaoado  do  mundo, nam  scab-va  de  dc- 
teftaf  todos  cftes  ídolos  ,  porque  naõ  pó*, 
dia  vencer  o  Quediíió  ,&  mais  reípeitos 
do  rrundo.  Para  de  todo  fc  perfuadir  lhe 
inoftrou  Religião  húâ  cadeira  ao  modo  de 
Pulpro  ,  onde  eílavabuma  Virgem  mui- 
to fanta  ,  pura ,  &  fincerâ,  ornada,  mas 
nam  com  demazia  5  nem  com  ?.fciros  dz 
Vaidade  i  tinha  efta  naa)atn  dirdta  huns 

azorragues 
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azorragues  de  crés  pernas ,  nas  qusis  efta- 
vacn  cicriCàS  as  palavras  de  S.  P^ulo  a  Ti- 
mòcheo  :  sirgue, oú/fcra,  tncrepãy  ni  mao 
efqucrda  tinha  humJ  B<blia,  &  hQi  Cruz 
com  h'ja)a  letra:  In  ofrtni  patteníiaiò doei 
irtriA.  na  bocci  cinha  húa  íro.nbeca  corn 
a  letra  dcizaias  :  ^úfisuba  exaiu  Vinem 
íHAm.  juato  a  eíla  Vírge.n  LTravam  oucra$ 
duib  Virgens,  njui  atteatas »  modoftas  ,  & 
calUdis  i  tinhiín  arr.bys  os  ou\'yíos  n^s 
pjuos  .  &  n.m  na  CcibcÇii ,  conrs  aleLía  ^-'à 
Chfií^o  no  Evangelho  ••  Aiirts  andienài, 
AÍcmdeílasduiS  Virgens  cfíavam  ouCías 
muitas ,  que  nam  pirecia^u  tan^  fanta^)  j  oc 
prudcnccs,como  as  pfiineiras  >  aoccs  fe 
pareciaõ  muiru  com  aquclhs  finco  loucas 
do  b.vafigejho  ,as  quais  codas  tinhara  as 
•  orelhas  naó  nos  peitos»  coíuo  as d<J3$,íri^s 
bumas  nas  inãos,  ouir^s  not*  olhos»  ou- 
tras na  bccca,  oucrab  nos  ouvidos  ,  8í  ou- 
tras nos  naiizes. 

Monllruofidadc  parcceo  iíto  a  Predeí^ 

tmado,  porque  í^bi-i  iiuuiubcm  da  Phi- 

loibphu,  que  humas  potencias ninrj  podi- 

ana  exercitar  as  cpcrsçoeus  das  oucrsSj  ie^. 

b.  i  pCidcrcJil 
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perderem  íuas  eííencias ;  porem  Religíam 
lhe  enfioou  de  tudo  o  inyílerio.  Aquelu 
primeira  Virgem  ^  diíTe,  he  a  Palavra  de 
Deos,  que  na  forma  que  vez  jenfíaa  oco 
TOO  fe  ha  de  pregar  j  as  duas  ,  que  eílans  a 
feos  lados, íe  chamam  lQrençam,&  Atten- 
çam,  ^  por  iflb  trazem  os  ouvidos  no  co- 
raçsm  I  qtie  efias  iam  as  orelhas  de  ouvir, 
que  Chfiílo  dilíe  no  Evangelho.  As  de 
sxiais  que  tem  as  orelhas  nos  de  mais  Ççn^ 
lidos,  fam  os  que  ouvem  a  Pahvra  de  De- 
os,ou  fem  attençam,ou com  intenção  de 
ver  as  acçaés,ouvira  vozjspslpar  o  talen- 
to do  Pregador,  6c  cheirar  as  flores,  que 
d;?}  h  por  iíío  trazemos  ouvidos  nas  mi- 
os .nos  olhos,  oâ  bocca  %  &  no  nariz  5  & 
coroo  nam  trazem  a  verdadeira  intenção, 
&âttençam  ,  por  iíío  nana  ttm  as  orelha^,' 
liocoraçam,  que  fam,  as  com  qae  fe  deve 
cuvir  a  Palavra  de  Deos* 

Muito  fe  admirou  Predeftinado  de  ou- 
vir fcctielhaote  rczaa--,&  perguntou  a  8.e- 
ligi^m,  dizeime  Virgem,  &  porque  naÕ 
he  3Í)i  m  cas  mais  partes ,  onde  fc  prega  a 
Paliivia  de  Osos  ?  Porqwe  muitas  vfz?s 

hcy 
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ht'\  ouvido  a  eíla  Virgem  Palavra  de  Dtos 
roui  ornada  de  iiCiS  pclfis ,  aíieicí^da  com 
liadas  flores  ,  ícguida  de  copiozos  con- 
curíbs  ,  &  nam  vi  os  myíterios,  que  aqui 
vt)o?  Aqui  deo  Rtligiam  hum  grande 
íufpiro,  &  diííe  a  Pred.  ílinado.  Oh  coiiio 
te  engan  is,  Peregrino  I  /*orque  eíla  que  ca 
dtzes  nóhea  Palavra  de  Deos,  fen^õ  Rhe- 
torica  hunoana,  que  ainda  que  he  muito 
parecida  a  Palavra  de  DeoiMian-j  he  a  mef- 
ma  >íenam  outra  mui  divería.  Qttitl  he  a 
eauzci ,  dize,  porque  oas  mais  Cidades  do 
mundo íenâm  vive  pia,  t<  rcligiozamert' 
te  jcomo  e  n  Nazarcthjícnam  porque  nas 
mais  naóíe  piéga  a  palavra  de  DeoSífcLiaó 
a  Rhecoríca  humana  ?  Sabe  PvVegrjno , 
que  mais díinozáS famas  íearas  de  Chtiílo 
•as  aves  doCeo,  que  íisrapozas  da  cerra, 
quero  dizer,  mais  dano  cauzam  nos  3"ii- 
mos  dos  fieis  os  Pregadores  aerios  .,  que 
os  hereges  mshciozos,  porque  dos  here- 
ges iá  he  conhecida  a  niâhcii ,  coroo  a  da 
rapo2a,& do  Pregador  nam  he  perctbidu 
ovoo.comooda  avc- 

Grande  proveiro  tirou  Prcdtftuiado 
E  4,  ú^íià 
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ííeíbsrczoeos  de  Religiam,  &  propozenj 
ko  coração  ouvir  íemprc  a  Palavra  de  De- 
os  com  iDtençam,  &  actcni^ara,  que  íe  rc- 
c]aere,com  cujo  exercício  íeeocendeo  de 
tal  íorce  ,  que  nam  íò  íc  reíolveo  a  abjurar 
aquellcs  Cfcs  ídolos ,  que  dificmos  ,  rrías 
icaoimou  a  perguntara  Religiam,  que  fa- 
ru  pira  por  póf  obra,  o  que  de  continuo 
ouvia  a  Palavra  de  Deos.  A  eíia  pergunta 
reípondeo  Keli^iam  cm  duas  palavras: 
colhejSigua^-da.-Enigma parecerão  a  Pre- 
dítinadoj  entendeu  clle  lhe  queria  dizer 
Religiam,  que  colhclTc  os  fruicos  das  pré- 
gaçoas,&  que  os  guard^iíe;  porem  aquel- 
k  booi  velho  Servir  a  Oeos  lhe  diíTc,  que 
riam  era  aquelleo  fentído,  em  que  Religi- 
am falliva,  poítoque  njõcílava  máo.mas 
^  le  Icmbraíie  onde eftava,q  era  Nazaretll;' 
6;  o  q  Niizarcth  queria  dii?çr,&  logo  enj:ê- 
àcnh  o  íegredo  •  Nazareth,  refpódeoPrc- 
deílinado,qucr  dizer  florida.ou  guardada; 
pOis  jflo  he  ,  o  que  Religiam  te  quer  dizec 
X53S  Ouas  palavras,  Colhc,Go3rds;querte 
dís  'r.que  colhas  das  flores  de  Nazareth,^ 
quw  âi guardes ,  pof  ^uc  mito  ellâ  todo  o 
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teo  bem.  E  deNazaieth  pode  haver  cou- 
za  boa  ?  Tornou  i^rcdeítiuado.  Vcoí ,  cic 
veiâb ,  icípoiideo  bícrvira  Dcub,-6v  dizcu- 
doillo  pegou  pellamamâl^iedeitinacio,^ 
o  levou  a  ver  ab  ruas  ,  6l  prac^ás  de  Naiii- 
reth,  que  cooftavair:  lod^s  de  huai  jaraira 
tlofido  de  lU3viíiÍGiâs,6i  íoifiio/.ab  íloieb. 

4»  4.  .t»  4.  .*.  ^  .*.  <í  V  .ít ,}.  ,t.  ,í.  ,5»  4.  -$'  «1?  4*»  .j»  V  i*  '?•  ♦  ♦  V  ♦  •$•  V  4^ 

C  A  P.     IV. 

Como^Predcfiinâds  jôi  ver  aC idade  de  Na- 
jzareihi  &  do  que  áht  íhe  juccédeo* 

FCy,  &  qnf  rendo  colher  com  grande 
ancia  d2«>fí'^nes.',& encher  bu  açaf^-jcCj 
que  coa.rigo  levava,  que  dizem  coraçaín» 
lhe   iahiram  ao  encontro    du^s  Qjcçotas 
rnui  clpsrcas  ,  6c:  diligeocei»,  que  pareciam 
creadas  de  alguma  grande  benhora,  as 
quiis  diíleraa)  a  Predeftinadcqi^edaqueW 
k  jardim  ninguém  podia  colher  flores,  (e- 
nam  por  maui  delias  ambas ,  que  íc  chama- 
vam DiligencirtADiípofiçaai ,  &  iíIlj  por 

ordcoi 
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ordem  de  crcs  Senhoras ,  que  eram  como 
«.vuardas,  ou  jardineiras  das  flores  de  Na* 
zsreth.  E  como  íecha ruam,  &  donde  ino- 
rams*  PteguDtou  l^redeftiDado.  Chsmaófe 
Liç^m,Oraçam,&  Medicaçairj  ,  refponde- 
raai€l!as;&  fe  bem  íua  própria  habicaçaÕ 
he  là  no  outro  bairro,  que  chamam  Claiif- 
iro  ,  com  tudo  tambea*  cá  ncíte  bairro 
Século  le  acham,  por  quem  as  fabc  buí- 
csr, 

He  verdade,  acrecenraram  ,  que  o  Pe- 
nhor deíle  jardim  ,  rnuitas  vezes  reparte 
por  fi  íBeíaio  cilas  flores  ,  a  quem  q»:er,  & 
pfincipalfriente  aos  que  vè  também  dif- 
poíios  5  &  com  tam  boos  filhos ,  como  ta 
tens  Bom  Dezejo ,  &  Reéta  Incençam,  po- 
rem de  ordinário  fenaõ  colhem  daqui  flo- 
res, íenam  por  ordem  daquelhs  trcç  Se-'' 
Dhoras  Liçí^-í,  Oraçâm  j  MediraçanD.' 

Foi  cmcorr,paf3hía  dí»s  dua?  irmáss  ,  Di- 
ligencia ,  &Dirpoíiçam,  entrou  primei- 
ro em  cazade  Li<;am,queapphcadatodâa 
hum  livrocípiricua?,  habitava  eus  hua  for- 
mozâ  livraria  toda  deliizros  ísgr.idos,  de- 
votos I  ^  hoQCiios,  &  neahu.Tj  ;ò  livro  de 

coincdias 
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comedias  ,  ou  novelas  fc  achava  âli,  por- 
que remclhaoíes  livros  fenaõ  devem  ach  ^e 
nas  livrarias  de  Nazareth,  quero  dizsr  nas 
mãos  á^^  que  vivcai  pia.&  religiozameri- 
tç,  E  pataquc  os  Peregrinos ,  que  ali  ea- 
traírerDjfoLibfcflcro  como  haviam  detra- 
tar, &  ter  os  livros  daqulla  livraris^eílavaò 
porfiraa  çicricas  as  palavras  de  Chrifto  , 
gomado  Leiais  >  De  que  íbrre  les?  Lcs 
para  proveico  ,  ou  para  paííiterapo  ?  Se 
para  paílatempo  ,teíiípo  perdido  íerá  j  fe 
para  proveito,  íerá  grande  ,  o  que  da  Li* 
çam  cfpiritusl  tirarás  «  porque  como  di2 
SaIICo  Âgultínho,  a  hçani  efpirituiil  nos 
eníiría  a  aborrecer  o  terreno,  Si  a  amar  o 
ccíeíiiaí. 

E  para  que  PredeOinado  aticaíre  atirsf 
proveito  di  liçam  ípgradíi.lhcdcraõ  huih* 
óculos  de  conícf  va,  que  confiava íií  de  do- 
us  aros.  Atrençaõ  ,  &  Cunlideraçam  ,  fei- 
tos de  hum  criOal  mui  diáfano,  que  dizem 
Enteodímeoto, ou  Conceito  ,  porque  fe 
o  que  lé  nsni  arrende,  nem  confid- Ta,neni 
entende  a  iíçaxniCOíiiohadc  tirar  provei- 
to  dclU  ? 

Dcfta 
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DeftacazadcLiçím  ''c  foy  Prcdeí^inado 
a  caz^  de  C)iaçam,5c  ivleduaçaó»por  quan- 
to rnoravaô  aoíbas  juocas,  por  fere  ircrãiS 
anibjs ,  &.  vernicm  dâ  racírna  cor ,  de  tal 
forte  que  jâ  lioje  fe  equivocam  cos  nomes* 
chamando  í)raçani  a  Medicsçaõ.  N^ófoy 
ram  facil  a  Predcíbinado  entrar  era  caza 
deílas  duas  íaoras  Scnliurasicomo  em  ca- 
-sa  da  primeira, porque  lhe  foraõ  ncceíTari- 
as  muiròss  audaoças,  vaiias,6i  ceremonías, 
Foy,  &  bateoà  porta  com  huma  aldra- 
ba chdc^ada  Vocaçam  de  Dec)s,6i  famdo- 
ihe  hum  velho  mui  caliâdo  por  nome  Si- 
lencio ,  entrou  com  eile  fecn  fallar  a  hum 
cubículo  chamado  Retiro  ,  oode  encoa- 
trou  3  huma  vf:lha  failadora  chamada  Re- 
2:3,aqualdenaPredcílinado  hum  Rozario 
dos  quinze  Mylierios  ,  humas  H;iras  da 
Virgem  nofia  Sechura ,  &  oucros  devoci- 
onários pios,  com  que  fe  cncretiveife  na 
quelía  primeira  ca2:a,que  diziam»  ler  a  pri- 
meira da  Oraçirr,  que  chafnau)  Vocal, cm 
que  a  feos  tempos  fc  recolhia  cm  rres  re- 
cacoaras,  ou  retretes  ,  que  íe  diziam  De- 
picca-jâai  ^  Louvor  deDcos,  &  Acçaó  de 
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Gr  ças  ;  do  qusl  retiro  ,  &  recrefes  cmhaõ 
cuidado  duascnadas  oiiii  fczudas  ,  devo- 
tas ,  Ôc  cxpedit-is,  chamadas  Artenç3m,6t 
Pronunciaçam. 

Depois  d;í  fe  haver  decido  neíla  caza  aU 
guíDas  horas,  panbu  em  companhia  do 
mefrao  Silencio  a  oiíCra  falia, ondeara  por- 
teiro hum  velho  charrísd-^  Aparelho,  o 
quíJ  o  aprezencoa  a  huma  Senhora  musto 
íanra,íobre  maneira  humilde.  &  reveren- 
te,que  Te  chamava  Prczença  de  DeoSjfem 
coja  valia  fcaam  pode  entrar  à  recamara  > 
OBde  habita  a  Or^íçam,  Teve  Predeílma- 
dogf  ande  fan:)ili;iridads com  cfta  Virgem 
fsnra,  &  delia  aprendeo  a  reverencia, con:5 
que  havia  de  eft-ir  diante  de  Dcds»  Se  tu, 
dizia  Prezençâ  de  Dcos,  ò  l-eregrino,  fo» 
rasccgo,  &  cedirTeíTem  ,  que  efiava  p?-e* 
zentc  E!-Rcy,  nam  era  baílante  efta  feé 
humana  >  paraq  tu  cftivcfies  com  grande 
rerpeito diante  delle,âinda  que  on?õ  vif- 
fcs?Claro  cílá;  pois  aioda  que  oaó  vejas  a 
Deofi  prezente  com  os  olhos,  nam  baila  a 
Fee  Divina,quc  te  enfina ,  para  eftares  di- 
ante dellc  comcodoorcípeicoifc  temor» 

Com 
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Com  cftainíírurçió  paíTou  cm  compa- 
nhia 03  Prezéça  de  Deos  a  outra  falia  mui- 
to capaz  roda  cercada  de  rauicas  portas.oa 
nichos  ^femhiver  ali  pcíToa  alguma;  8c 
preguncando  a  Prepjfaç^jm  o  fegredo,  lhe 
rcfpondeo  ,  qae  aquelb  falia  fe  chamava 
Coinpofiçam  dj  lugjr,  &  que  a^  parus  fe 
chamavaíD  Matéria  da  Oraçam,&que  por 
iíío  naõ  era  ah  neccrTaria  pefíoa,  porque  a 
qualquer  daquellas  portas,  que  cocaíTe,  el- 
laslogofeabrian  per  fijS:  dentro  appare- 
cia  a  Matéria  da  Oraçaai.  Felloaílim  Prc- 
deflínado  ,&  a  penas  baceo  \  quando  Io« 
go  ícabrioaqueib  porra,  &  dentro  appa- 
recco  [mm  quadro  cem  hum  pailoda  vida 
do  5cqhor  pintado,  o  qual  encommendou 
muito  Aparelho  a  Prcdeftinado  Icvaííc 
C05  Tjgo  pára  quando  encrade,  ondecíii- 
vaOraçam. 

Chegou  finalmente  por  induíifia  de 
Aparelho,&  valia  de  Prczcnça  de  Dcos  a 
f^iilar  à  Senhora  de  todo  o  p2lacÍG,quc  era 
0.-2Ç3íi).Era  eíta  huma  íanta  Virgem  mui 
bella,  U  amada  de  Deos,  eflava  vcíiida  ds 
tela  abrazada ,  para  denotar  os  incêndios 

do 
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do  Divinoamor,  qwe  cauzs. ;  tinha  coroa 
de  ouro  na  cabeça, &  ceptro  na  rtiaõ  dtrci- 
ta »  p2ra  rr.oftrar,  que  tudo  fe  t^oref na  ,  & 
ordena  pellaOriçaiiucinha  duas  azas  corai 
que  V03V3  por  cdcs  Ceos,  &the  penetrar  o 
Throno  do  mcrmo  Deos  noEfnpyriojcha- 
mavainrç  asazas  Aff:5do  Pio,  ^  Aff.  íta 
Devoto, para  fignificar  aeíTenciv!,  &  dcfí- 
ci^afii  dàOraçanf)  Mental ,  que  he  huma 
elcvaçadj  da  noíía  mente  a  Deos  por  de* 
vocoí  &  pio  affeíto.  Huma  vez  ie  via 
conieícudcSf  iaoçâ  na  mam^para  deno- 
tar,que  a  Oraçam  hearma  conm  o  ini- 
migo,à:  efcudo  pâ»'a  os  combates  infc^rna- 
CS-,  outra  Tc  via  coro  açafate  no  braço,  & 
fouce  na  mam  a  modo  de  lavradora  ,  para 
íignificar  ,quea  Oraç-uTibe,  que  aiimpâa 
aIcD3  dos  espinhos  das  vícios  i  &  colheas 
fiores  das  virtudes.  Tinha  junto  a  íi  âS  três 
Virgens»  por  quem  gnvernavs  ,  &  manc- 
ava tudo  o  que  queria,  quefc  chamavaai 
Memoria,  InCeiligencia,  &  Vonradc  ,  as 
quais  quando  via  reroiíI'a8,ou  dirtrahidas, 
cfpertavacora  huns  azorragcs^que  dizem 
a^os de  Fee,Sc  quâdo  eftcs  naó  bailaram, 

aquella 
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sqoclh  Virge-Ti  Presença  de  Oeos  as  c5- 
pjnha  ,  &  quando  toda  via  coda  cítadili- 
gcncii  nam  b«rtava,u2íV3  de  outros  azoe- 
regues  nr:tis  afperosjque  chamão  â6to8  dô 
Harnildadc,  Sc  Refignaçann. 

Tanto  quceíia  íanca  Senhora  Oraçatn 
vio  diar^re  de  fi  d  Prezenç*  de  Dcos  ,  a 
quem  csnro  amava  ,  &feconhccco  a  hií- 
torja  dl  vida  deChcfto,  que  Prede/lina- 
dolcvavu  coiTifigo.eí  haí^ií»  eirado  da  falia 
Compofiçam  de  lugar. fixos  o«  joelhos  em 
terra  »  &  ocoraçam  enEí  Oeos  encregou  o 
quadro  à  primeira  V  irgem  Memorj-iaqual 
depois  de  o  reconhecer  brevemencc,o  en- 
tre g»u  a  fegund^  Virgem  Incellígencia  ,  a 
qual  canto  com  elle  íc  deteve  em  o  ver,re- 
ver  ,  ôcconfiderar  raui  devagar  com  mil 
diícuríos  ,  6i  confuleraçoéSique  a  terceira 
Viigsrn  Vontade  octavclmcore  fe  lho 
afeiçoou,  &  inflamou  pello  cer ,  Sc  poííuir, 
athc  q  entregue  por  intfUigeiícia  o  abra- 
çou couhuns  abraços,  que  chamani  Pro- 
poficos  cam  apertados,  que  já  mais  lhe  po • 
deram  arrancar  do  pciío,  ou  para  melhor 
dizer  do  cúraçam, 

CAP.V* 
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C  A  P,      V. 

C<mi9  Predeflimdú  dece9  às  flores  do 
jardim  dâ  l^AZareih, 

1"  Nduftriado  jà  Predeítinad©  no  mo^ 
I  do  ,  com  que  fc  colhiam  as  fioresdc* 
Nszarech  pormeyo,  &  authoridadc  dcf«' 
tas  três  Senhoras  Líçam,Ofaçam, Medita* 
çam,lhe  parccco  fer  ja  tempo  de  dcccr  ao 
jardioDv  &  colher  9s  qucpodefíe  no  açafa- 
te de  feo  coraçam,  E  querendo  começar  a 
colhera  roza da Charkiadc  ,  a  violeta  da 
Penitencia  ,  ou  a  Açucena  da  Caftida- 
de  ,  lhe  foy  á  mãos  huroa  daquellas  duas 
Virgfins,  di2cndo,q  nam  eram  daquellas 
as  flores  ,  para  que  trazia  ordem  daquel* 
las  Senhoras, fcna5  fonotínte  hunscravoí 
que>:hamam  Bons  PropofitoSí&  que  com 
eíícs  fc  contcntâfie  por  agofa  -,  porqne  as 
outras  flores,  qoc  fam  as  de  mais  viftudct 
íó  quetn  as  planta,  as  pode  colher  *^  qtje  ià 
F  hicia 
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hiriacom  c  favor  de  Deosá  fanta  Cidade 
de  Bethcl ,  qoc  fe  encerpreta  Caza  de  De- 
os  j  onde  aChandade  ,  ou  Pcrfeiçam  go- 
vernava ,  que  ahi  aprenderia  ,  comoeítas 
flores  (e  phDtam,&fecolheni,porqueahí 
tem  feu  próprio  ,  &  natural  aííento.  Con- 
formoufe  Predeftinadoconí  preceito»  & 
coraççou  a  colher  os  cravos  de  Bons  Pro- 
pofitosjSí  quando  jà  lhe  parecia  ter  cheyo 
ofcu  açafate,  oucoraçam,  eis  que  vede 
fífpeote  entrar  no  jardim  hum  Mancebo 
forte ,  &  robufto  cora  feos  oeulos  de  con- 
fcrvanos  olhos,  o  qual  com  huns  azorra* 
gucsnaciam  hia  afugentando  huns  rapa- 
zes, &  raparigas  traVeílos ,  que  pertendi- 
^vci  furtar  asíloresdo  jardim»  como  fe  fo{- 
íem fruías,  principalmente  as  que  Pre- 
íjeftinado  já  tinha  colhido  no  feu  açafate. 
Perguntando  pello  myílerio,  rcfpoodcraõ 
as  duas  irmaDS  ,  que  aquellc  mancebo  fe 
chamava  Recato  » os  oeulos  Vigilância,  os 
azorragues  Severidade»  os  rapazes  fecha- 
a2avam  Sen  tidos»  &  as  raparigas  Potenci- 
as i  porque  fe  o  Recato  cao  andar  fempre 
€0»  TÍgiUcia  ,&  Severidade  a&razdclíes, 

principal- 
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fjfiacipaiménte  dos  mais  CrarefloSi  què 
fam  os  olho:  *  ouvidos  ,  &  Iiogoa  ,  nani 
ficara  cravo  no  açafate »  nem  flor  no  jar- 
dim. 

Muito  fe  floà  í^ivilfioii  Pfedcftirladd,  qa^ 
para  colher  huns  cravos  foíTeoi  neceííari- 
as  tintas  andinçàs,  &cáutell2s,&:  raayor-. 
tijcocéíe  efpantou  ,  de  quê  oin^eíTe  mui> 
to^cno  Nazarech,  que eoi  muitos  anrios  dô 
<íG  iiunicaçam  com  eíías  faotas  Senhoras  j 
^mii  aam  rabiara  colher  bem  hunja  flor. 

Aoque  refponderacn  asduasiríííaos,quea 
eauza  de  tudo  cra,pOrquc  q^^s  naõ  havia6 
entrado  no  jirdiníj  em  fua  coropanh.a,fc- 
narn  coai  outras  duas  irnáans  tnui  pareci- 
das Negligencia  *  Sc  Frouxidam  fiífaas  dô 
Tibieza ,  &  máo  Goít  ume. 

C  Á  I^.    VI. 

ComoVftdeflinadofoyver  e  outro  balrrH 
de  Nazarêth,  chamado  ttaujlro^ 

D  ias  havia  í  que  í^rédcmàadò  mè^ 


w 
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fava  no  bairro  Século  com  íua  família  ,& 
fuí*  filha  Cuf  iofidade  o  apertava,  que  foíTc 
ver  o  outro  bairro  da  Cidade  ,  chamado 
Clauílro,  de  que  tuuicas  excellencias  fc 
CDDtavam.  Foi  cocnUccn^ade  Rcligiam, 
por  que  fem  cila  nenhum  morador  do  Sé- 
culo pode  là  entrar  j  levou  Ciarioíldãde 
fomente ) deixando  toda  a  mais  família. 
Logo  era  entrando  experin?entou  a  boft-i 
dâdc  dos  ares  faluti feros,  que  chamam  Sov 
corros  eípirituaes ,  ou  favores  doCeo  ;  & 
poíloque  cambem  ali  fopram  ás  vezes  ven» 
tos  rijos,  &  peíliferos  das  tenta çoens,nan[i , 
contudo  tanto  como  no  Século,  nem  fa- 
zem no  Clauftro  tanto  dano,  porque  feos 
moradores  íe  fabem  delles  guardar  com 
bumas  vídfaças,que  põem  nas  janelas, que 
chamam  Guarda  dos  f^otidosi  outras  que 
põem  nas  portas ,  que  chanwm  CUufuía* 
Quanto á  fertilidade  da  terra  he  fccua- 
diflíma  de  flores  de  virtudes,  &  frutasdo 
boas  obras,  abundante  de  agoasda  gra- 
ça ,  do  Pam  Ccleftial ,  com  que  todos  fc 
fuftencam  ,  porque  do  pam  material  nára 
«airam  demaziado^Qem  íc  uza»i  alias  deli- 
cadas 
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cadas  iguarias»  &  exquJzitos  manjares ,  q 
no  Século  íecoftamani. 

Quanto  ao  material  do  edifício  cftâ  o 
bairro  todo  cercado  com  rres  rouro8  o  pri- 
meiro de  pedra  ,  o  íegundo  de  prata  ,  o 
terceiro  de  ouro  ;  ao  de  pedra  chamam 
Cerca,  ao  de  prata  chamam  Guardados 
Mandamentos  >  &  ao  de  ouro  chama oi^ 
Guarda  dos  Confdlhos.  Fazé  deftcs  mu- 
ros tancaeftimaçam  ,  que  o  principal  cui- 
dado do  que  governa  o  bairrojie  confer - 
var,&refjzer  eftes  muros  por  mam  de 
íeos  nniniftros ,  &  officiacs ,  &  para  iílo 
coftaaiambiifcaros  raais  diligentes, &i  rs* 
felutos,  porque  fe  acazo  fe  encomendou 
cíle  cuidado  a  algum  negltgencejbgo  nos 
iDuros  fe  vc  ícu  difcuido. 

A  porta  por  onde  íe  entra  ao  bairro » íè 
chama  Rcíignaçim,- a  qual  ^oní1:>  de  dou9 
poftigoschafT^ados  Rcfigaaçam  da  Von- 
tade i  &  Refigoaçaro  do  Entendimento, 
Sobre  o  limiar  da  porta  da  banda  de  fora 
cílâ  oglobodo  nnupdoanjodo  de  amias, 
ou  brazara  ,  &  da  baada  de  dentro  eílà  o 
mcrmo  globo,  porem  virado  ao  revés  > 
F  3  tudo 


íucjo  para  denotar,  que  o  Cíauftro  naõ  crâ 
ouera  couz»,  queomundo  ásavelTas,  & 
qoe  o  mundo  às  direitas  havia  de  ficsr  de 
feia  das  portas, porque  fe  o  mundo » êçTu* 
^sicys  cbcgaõacBtrar  do  Clauílro  para 
dentro ,  pouca  diffçreoça  haveria  do  bair- 
ro Clauíiro  ao  bairro  Século. 

Qusnço  aos  CDoradores  dcfte  bairro, 
?odosíè  goveínavampprhum  íò  jou  por 
aquellcsr  que  tiveííem  íeo  podçr,  aos  qua^ 
js  todos  obedçciatq  ,&rcípcitavan3co!r>o 
ao  meímo  Ueos  -,  fem  cujo  beneplácito 
nam  podem  íahiraooutro  bairro,  &  ainda 
entacn  ha  de  fer  com  parecer  de  duas  do-? 
pas  mui  prudentes  Vioà^ác  t  S:  Urbanidaf 
de,  O  trajo  hede  toáos  o  racfmO}  a  qus 
çh«mamHabito,n)uí  decente,  pobre  ,  êç 
honeílo ,  &  graodeosente  íe  nota  nelles 
ioda  a  vaidade  &  tteliodrc  no  vcftir , 
porque  cotno  q  vcftido  feja  hum  capu?  úà 
juftiça  original,  que  Adam  pcrdco,  tU  o 
habito  íe)a  huma  mortalha »  com  que  o 
NiíEarèo  íe  enterra  ,  he  grande  vaidade 
no  Nazaréo  tazcrdaoioftaíha  galâ,6çdi> 
eapu?  enfeite. 

Os 
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0:3  bens  iam  decodos  ecQCommum,  & 
tsrcouza  própria  fe Cem  por  íacniegio  ^  &z 
com  rerera  nada  fcu  ,  tudo  lhe  robeja  do 
temporal,  com  que  deíoccupados  do  cui- 
dado das  couzas  temporais  íe  empregam 
íDais  facilmcDce  o  as  eternas,  , 

No  trato  fam  mui  parecidos  aos  Anjos 
porque  as  praticas,  &  converfaçaro ,  ou 
iam  de  Dcos  ,  ou  com  Deos  y  o  amor  mu- 
tuo, a  charidadc  fraterna, os  appellidoí'\ou 
de  pay?^,  ou  de  irmãos.  As  occupaçoens , 
ou  iam  de  letras  ,  ou  das  virtudes  ,  pria- 
cipalmente  daoraçam.  Tem  lebre  a  li^ 
vraria  hum  emblema  ,  onde  eftam  a 
virtude,  &  a  fiencia  ,  com  a  letra :  Cí?^- 
JHrêKt  émice  ;  mas  com  efta  advertên- 
cia ,  que  a  virtude  efta  á  mam  direita »  &  a' 
fiencia  â  mam eíquerda,  para  denotar,  q 
naRçligiam  femprc  a  virtude  tem  o  pri-^ 
mcico  lugar. 

No  culto  Divino  fam  aceadiílirnos,  & 
nifto  fe  diílinguem  muito  os  moradores 
Clauftracs  dos  Seculares.  Vivam  cm  fim 
todoscom  tal  concerto,  que  muitos  cha 
maraó  a  cllç  bairro  Claullro  Caza  de  Deos, 
F  4,  outros 
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ouffos  Parai^olcrreal, 

Se  âlguQQ  aam  vive  confotme  ao  q  de- 
ve ,  o  cocerram  ccn  hum  carcercque  cha- 
mam Gorrccçaaj  Paccroa»  ondchc  atado 
com  dou3  cordéis  muito  fortes,  que  cha- 
I353CI1  Temor,  &  Amor ,  o  dô  A  mor  mui» 
to  bra  nda,&  o  de  Temor  mais  afpeto,  & 
(c  acazo  com  iOm  ícnam  emmenda ,  o  ian<« 
çam  do  bairro  Clauftro  para  o  bairro  Sé- 
culo por  hoQSpoftigosinfcIiciífimoi  cha- 
mados incorrigíveis  ,çoin  magoa  de  to- 
dos ,  &  mio  pronoftico  do  mizeráVel » 
porque  âquelic,  quenam  íoubc  viver  em 
hum  bairro  de  tam  bom  chma  entre  mo- 
radores ram  honradQ«,como  vivirá  no  Sé- 
culo )  onde  os  ares  nam  iam  íalutiferos, 
nem  feos  moradores  tam  ÍAtitos. 

Edificado  eftava  Predeílinado  de  taô 
Religiosos ,  &  pios  ojotadores ,  &  quan- 
to era  de  faa  parte,  bem  dezcjava  fi- 
car ali  ,  mas  fabcndo  ,  que  fcndc>  ca- 
gado mm  podia  kt  Nazareno ,  íe  par* 
tio  para  ^  Século  para  traçar  de  (ua 
viagem* 

CAP/VII. 
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C  A  P.    n. 

0«í5  Tredt*fij»ado  foiinflrnidíi  jus  cíuzás 
de  'DevÁÇdin ,  &  Fítâade, 

TAõ  edificado  fâhIoPredcílinadoda 
cõpanhia  doS  moradores  doCiânf- 
trOjqnepropozem  Tco  coraçifn  de  os  imi- 
tar ,  quAiicu  lhe  foífe  poUivel  no  Século, 
para  iiiò  fe  tornou  outra  vez  com  Cuico 
Divino,  &  Rcligiatn  para  aprender  delies, 
como  havia  de  viver  no  Século  com  Pie- 
dade,&  DevaçaiD.  A  penas  tinha  pofto  es 
pí^s  na  antecsmara  de  Palácio, quando  íu- 
as  Senhorias  lhe  mandaram  perfjuntar.  fe 
vinha  de  caza  daqucllas  três  SenhofítsXi- 
çami  Oraçam,Meditaçam,&re  f  iradclUs 
b-m  inftruido  na  politica  de  Nazarcth; 
porque  de  outra  forte  oaô  poderia  ter  au- 
diência em  Palácio?  Rcípondendo  çllc 
quc'íim,foy  recebido  com  notável  sj^rado 
de  Culto  Divino,&Rcligian(),os  quais  ihc 

d::ram 
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deram  huoía  ceduía  para  o  Mcfircfalla,  q 
era  hucn  velho  maduro,  ranto.&  pruden- 
te ,  chamado  Confeiho  -,  o  quáí  reconhc- 
ceado  a  Cédula  ,  achou  Ter  o  mefroo  paf- 
faporte  de  Vi^SQ.v^^zrsoiNonerubefcQ  Evdn- 
^tf//íáw,  que  Predeílinado  trouxera  de  Bc- 
icm. 

fincam  entregou  Confeiho  o  Peregrino 
a  duas  donas  mui  Tancas ,  8c  Virgens  >  qae 
eram  como  Mcítras  de  noviços  de  todos 
os  Peregrinos,  que  vinhitn  a  Nazareth. 
Muico  fc  alegrou  Predeílin  ido  de  ver  taò 
íbberanas  Matronas  ,  porque  ainda  que 
ancianseram  irui  formozas  »  deJinda,  5c 
aprazível  prezençai  h  dific  Predeftiaado, 
por  voflâ  ?ida  vos  rogo,  6  Virgens  ían- 
tas,  que  me  dip;ais  voíToá  nomes  ,  &  voíTas 
condições  >Nòs  (  refpondsrjó  elias  )  nos 
chamamos  Piedade  ,  &  Devaçam  irmans 
ambas.&:  filhas  mui  prezadas  de  Culto  Di- 
vino, &  Rehguin.  Minha  condiçam,  diíTe 
Devaçam ,  he  ter  huma  vontade  prompta 
para  tudo  aquillo  ,  que  he  Serviço  de 
Deof ,em  quanto  Deos :  &  eu ,  acrecentou 
Piedade  jpâia  o  -^uche  do  Serviço  de  De- 
os 
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OSj  em  qnanro  Pay,  ouCreâdor. 

E  que  farei  çu^  diiíe  Preilcíimado,  para 
viver  cm  voíTaíanta  companhiaj  &  devo- 
taiBeote  ?  A  priroeira  couza  ,  que  deves 
fãzer»  rcfpocideram  ellas ,  he  frequentar 
amcodc  acaza  d^quellas  crés  ísncas  Vu- 
gens,  Licam,Oraç8ni  ,&  Mcdifaçaro,  por- 
que nós  ainda  que  trazemos ncflã origem 
de Cuifo  Divino, &  Rcligiym  ,  que  iam 
noflbs  Pays,conr>  fudo  ncíTo  exercício  ,& 
propna  occupaçam  heemccza  deíl^s  trcs 
Senhoras,  &  a  ellas  abaixo  de  Deos  deve- 
mos quantatcmos,  &  fabemos. 

E  porque  err>  Nazarcth  tudo /e explica- 
va por  flor<!s,  ÍL  por  palavras  ,  porque  íe 
interpreta  Florida,  dcrat»  Piedadc,éí  D^- 
V2Ç3D1  a  predeftinado  hunna  planta  de  taó 
raras  flores .  &;  peregrinas  frur,jS,  que  mais 
parccjíiartjhcíal  rama!hece,que  planta  oa- 
tural.  Chamavaíe  efta  planta  ,  Vida  efpi- 
ritual ,  íuaraiz  íc  chamava  Graç;*.  o  tron- 
co Fervor  .as  flores  Dcze^os,  ?s  fulhas  In- 
çençoens.  Era  vciui  feaiclhantc  àquela 
Arvore  da  Vida,^  Deos  plantou  .jo  meyo 
do  PaiàizQ  Terual  ,  porqu::  aííi  n  como 

aqiiclla 
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aquella  cauzavavida  docorpo,  efia  vida 
do  erpiriro.  E  porque  Nazjrech  era  ícm 
duvi-da  a  tcrrajonde  as  arvores  oacem  com 
as  folhas  eícricas,  tinha  cita  pJanra  as  fe- 
g^uinres  letras  com  a  regiiiotediftinça6,na 
raiz  tinha,  Ofíj  do  crono  s  Santlus  ^  nas 
fiores  tinha  ,  ex  te  i  nasfruCdS,  tntei  nas 
folhas,  propter  te  ;  queria  dizer ,  que  efta 
plantajou  Vida  Efpiricuai  íc  havia  de  arrei- 
gar na  Graça  do  Dcos  ,  fcos  frutos ,  que 
iam  foas  obras,  haviam  de  Ter  cm  charida- 
de  ,  as  ftofes,ou  dezcjos  haviam  de  nacsr 
de  Dcos  ,  as  folhas  ,  ou  intenções  por 
amor  de  Deos,  &  tudo  havia  de  proceder 
do  mefmo  tronco, ou  favor  íaoto, 

Rcp3rt}'árs  cila  arTore  cm  fres  ramos, 
porque  também  a  vida  efpifitual  Te  divide 
em  rres  partes,  o  primeiro  ramo  fc  chama 
Purgatório,  porque  tena  virtude  de  pur- 
gsrâímas  dos  vtciosjo  fegando  fc  diz  II- 
iaminacivo,  porque  tem  virtude  dcilluf- 
'rar  as  potencias  da  almaparaocxsrcicio 
asvirtudcsjo  terceiro  fc  chama  Unitivo, 
porque  rem  virtude  de  aquentar  as  entra» 
chás  ,&  corsçaiii  ao  amor  de  Dcc$,  còm 

que 
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que   a  crcacura  fc  coftama  unir  comfeo 
Cresdor. 

Conceotiífi mo  ficou  PredcftinaJo  com 
tam  linda  ,  &  oayílcrioza  arvore,  &  rogou 
ás  (aucas  irmáas lhe enfinaíTcín, como  ha- 
viade  uzar  delia,  &  como  fe  havia  apre 
VwiCâr  de  íU^s  fruicas,  &  de  íuss  flores  -Mo 
qambas,  rcfpondcram,qae  fc  ccncencaíTe 
por  agora  cpra  aconfcrvar  (cmpce  íre/ca 
em  feo  verdor,  &fcgaodoa  tcuicas  vezes 
cooQCC^ta  Sfjpa  de  Nazarech,  que;  el/as 
Ihcroonrariam  ,  em  quanto  nam  vinha  o 
tecnpo  da  primavera,  &£nriqaque!la  plan- 
ta brocava  cm  ík>r,  &  em  fruto.  E  donde 
irei  cu  bufcar  eíTa  agoa ,  'preguntou  Pre- 
dcílinado?  Vcm,&  vcrásjdiííeram cilas • 

C  A  P.     VllI. 

C^moTrtdeftin^Mojoyvizitíxr  as  ehafiri' 
z,ei  de  Nazaré  ih' 


F 


Oy  PredeílinsdocmcoíPpanhia  de 
Piedaíle,  &  Devaçam,  entrou  cm 

hum 
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hum  /*iíraizo,  ou  jardim  que  chaOiatíl 
Congre-^âçam  dosFteiSj  Sz  reconhecidos 
os  finais  da  Chriíio,  que  eram  na  tefta 
hrnCriiz,  &  n\  a(aiiõ  Châra(flee  BAprif- 
fiaxí  (  porque  de  outra  force  nam  podia  \i 
entrar  J  fjy  aprezencado  diante  de  huma 
Virgem  mu\íorinoz^  fem  macula, ou  ruga, 
como  iirp  )za  que  hc  do  oiefuio  Ghnílo,  a 
qual  Tc  chaiii  Igreja  Càtholica*  Eftava 
veílida  Az  Pontifical,  na  cabeça  tinha  húa 
Tiara,  na  cnann  direita  humaCru^,  na  eí- 
qucrda  hufn  Livro  cot»  humas  Gha^^csjfo- 
bfe  o  Livro  hum  Caliz  ,  febre  a  cabeça 
huma  PoTjba-  A  Tiara  figtiificava  a  Dig- 
nidade Suprema ,  a  Cruz  a  Fee  ,o  Livro  a 
Doutrina  »  as  chaves  o  podcf  í  o  Calir>  o 
Sacramento  do  Altar,  que  alimenta,  a 
Pombi  o  Efpirito  Santo,  qirc  Iheaílifte. 

Tiíihide  baixo  dos  pès  infimtos  Entl- 
peradores ,  Reys  ,  Príncipes  da  têrrâ^a 
niuitof  ifiíl:u mentos  militares, &  bitualhas 
da  gjsrfa  »  que  fignifícaro  os  triufftphos 
dl  Igreja, &  a  exaltaçam  daPee.  De  hama 
parte  citavam  certos  homens  ímpios, 
que  pareciam  Hereges ,   &;  Gsntios,  o% 

Geotios 
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Genrios  cftavam  fora  Ho  jardim  ,  &  os 
Hercg^ís  dentro  ,  mas  rodos  tiravam  com 
íuas  fetas contra  a  inella Senhora,  fó  afim 
de  a  deftfuifem ,  &  scsbarem  ;  perèm  da 
outra  parte  de  dentro  eftavam  outros  pios 
Varoens,  que  cem  hunias  penas  de  cícrc- 
vcr  rebatian^cs  tiros  d r  tal  force,  que  ne- 
nhuma lezam,  nem  oftenç*  recebia,  &  fi^- 
Difícavaro  eftcs  os  Doutores  Catholicos, 
&  Santos  Padres  da  Igreja  >  que  com  leos 
eícritos  a  defendem. 

Recebida  â  bcoçam,  &  proteftando  ma 
Fec,  fefoy  Predertinado  correr  as  fontes  $^ 
ouvizitar  ©s  chafarizes  do  jardim  \  para 
receber  as  agos  i  que  Oe vacam  ,  &  Pie- 
dade lhe  haviam  promettido,  cora  que 
aquclla  planta,  Vida  Efpititual,  fe  coíiu- 
roa  regar, 

Eftava  pois  no  meyo  do  jardim  hua  pe- 
dra, queparecia  aquelia  ,  donde  Moyzcs 
comavarahavn  tirado  a  agoa^porcoí  naõ 
era  outra,  como  S.  Paulo  tefl-jfica  ,  fena^n 
aquclla  pedra  An£»ular  Chnfto  JESU  ,  na 
qual  ale  de  outros  j  íe  viaõ  quatro  buracos 
cortefpódéccs  aos  quatro  cátos  da  pe dra,q 

chamam 
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chamam  Pès,8í  Mâossdo  lado  direito  ou- 
tro buraco  roayor  i  dos  quais  todos  finco 
fahiam  outras  cantas  fontes  s  que  Izaia? 
chamou  Fontes  do  Salvador,  que  ainda 
que  os  horaeos  lhe  chamam  agoa  dav|uel- 
lâ  pedra  ,  oa  realidade  nam  hm  fenam  de 
Sangue  verdadeiro  de  jESU  Chrifto. 

Rcr.olhiamfe  todas  e/ias  finco  fontes  a 
huíoa  pedra  ,  que  a  meo  ver  era  aquella  , 
que  vio  Zachârias  com  ícte  olhos ,  por- 
qt3(?  por  outros  fete  olhos  de  agoa  fe  re- 
partia em  Ç^i^  fontes ,  a  que  channam  fctc 
. , Sacramentos.  Sua  agoa  ,  que  chamam 
Graça  Sacramcnral  ,  Te  deriva  por  feos  ca- 
naes  a  fere  chafarizes,  ou  fontes  rcâis»  q 
notaveímcntc  fertilizam  >  &  aformozeam 
todo  o  jardim.  O  prinnciro  chafariz  fc 
chatDa  Biptiímo  ,  o  ícgoodo  Confírma- 
çani»  o  terceiro  Commonhatn  j  o  quarto 
l^eoitencia  ,  o  quinto  Extrenja-Uoçím, 
o  íexco  Ordem,  o  íeptimo  Matriíiionío, 

O  primeiro  chafariz  chaniado  Baptirmo, 
por  onde  f«?  entra  para  os  demais  C  por 
quanto  ninguém  podechígaf  a  beber  dos 
tnâis  chafarizes,  ícm  que  prisseifo  beba  , 
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Sc  felave  nefte)  lança  de  fy  huma  agoâ 
de  ram  admirável  vif  cudc ,  que  a  penas  fc 
pode  explicar,  porque  álèm  de  lavara 
aírna  de  toda  a  mancha  de  calpa  ,  &:  pena 
aíIiTi  original,  como  aélual  >  tenj  virtude 
como  a  agoa  forre  de  cxcavar  a  alma  ,& 
imprimir  nclla  o  íínal ,  ou  Charaélcr  Bap- 
tiffnal  j  pcllo  qual  hc  conhecido  ,  &  coq- 
tado  no  numero  dos  Chriííáos  ,  feoi  o 
qual  final,  finam  pòds entrar cti)  Jcnífa- 
hm  t  porém  coai  elle  fe  franqueam  íuas 
Porta?  de  cal  force,  que  fe  hurn  Peregrino 
todo  o  tempo  de  íua  pcrégrinaçim  con^ 
fcrvaffe  a  pUreza  ,  que  efta  agos  caata, 
fcm  retornara  fujarcora  oicdodcnovaa 
culpas ,  fem  outras  valias  mais  ,  ou  mere- 
cimentos >  feria  recebido  logo  cm  Jeru- 
falem. 

Oh  bemavcDtiírâdos  Peregrinos,  que 
cona  tan^  maravifhoza  fonte  topiraô  l  Ex- 
clan^ou  aqui  Predcftinado»  Oh  qusrttqj 
tf mãòí  mco3  ha  noEgypto,quãtos  «mi^os, 
&  píítcntcs  fe  ram  caminho  de  Babilónia, 
pornam  chegarem  a  beber  dcfti  fonte,  SC 
por  fe  nam  lavarem  ern  tam  falutiferaf 

G  agoasi 
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agoas  \  Quantos  poreílas  brenhas  de  Afia, 
da  A  frica,  da  America  ignoram  eíta  fgnce, 
&  perecem  de  fede  ,  que  fe  por  vcnrura 
^tiveíTcm delia  a  ooticia  ,  que  cu  tenho, 
viriam  como  eu  a  Nazareth  ,  felavariaii), 
beberiam  ,  Bi  falvaríam  !  Oh  engraces, oh 
defatinados  Peregrinos,  que  depois  de  la- 
vados neftaagoaie  tornam  poríua  vonca* 
de  a  manchar   no  lodo  de  fuás  culpas  I 
Digoiífioaosfaòde  Ter  contados  no  munc- 
ro,  dos  que  nunca  bebéraó  delia,  &como 
bárbaros  fer  contados  eotie  os  Cidadãos 
de  Babilónia. 

"^  O  fegundo chafariz  chaTado  Confic- 
piaçam  lança  huma  agoa,  que  conKrta  a 
alma  para  os  combates  da  Fecjdando  for- 
ças cípirituaes  centra  os  inimigos  delia  ; 
&  também  virtude  de  imprimir  na  alma 
outro  ílnal ,  ou  rhara<íler,  pello  qual  he 
coahccido  por  foldado  de  Chriíloj  & 
confirmado  no  livro  de  fua  matriculas 
&  nefta  fonte  nam  pode  alguém  beber , 
fem  fe  haver  primeiro  banhado  na  primei- 
ra do  Bâptifmo  $  &  fe  acazo  depois  de 
limpo  na  ptia^eira  Í6  torriou  por  alguma 
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couza  a  fujac ,  fe  deve  lavar  primriro  nas 
agoas  do  quarto  chafafiz,  que  chamam 
Penicencia  ,  para  poder  chegar  a  cfte 
dignamente. 

O  terceiro  chafariz  na  ordem  ,  roas  o 
primeiro  na  dignidade,  hc  de  tara  divi- 
no artificio  ,  que  nem  lingoa  de  Anjos 
o  poderá  digncmente  defcrever.  A  pe- 
dra de  que  he  formado,  hc  3  mefaia  Cae- 
nc,  &  o  Corpo  do  Salvador ,  &  agoa  he  o 
próprio  Sangue ,  que  por  finco  fontes 
derrarrrOu  na  Cruz ,  fapofto  que  à  viílâ 
dos  olhos  o  Qzm  parefja ,  por  eílar  femprc 
cubeuo  com  humas  cortinas  ,  que  cha- 
mam Êípecics ,  ouaccidenccSí  enxergaõ- 
po  coai  tudo  tr-elhor  os  olhos  da  Fec.Cha- 
mafe  eíle  chafjriz  Eochariftia  »  que  quer 
dizer  Boa  Graça  ,  por  conter  em  fi  a  fon- 
te dctodasasGraçíjS  Chriflo  •,  em  quanto 
rcprczcnLa  o  Sacrificio  cruento  da  Cruz, 
fechamíi  Hoília ;  cm  quanto  une  os  Fi- 
eis a  Chrii^o  ,  como  membros  á  fua  Ca> 
beça,  fc  chama  communhatiu&  em  quan- 
to íjc  mata'ocagem  para  o  caminho  ds 
Eternidade,  por  conter  cm  fi  o  Sangue 
G  1  ds 
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de  Chrifto  ,  que  nos  abfio  as  portas  da 
vida  eterna  ,  fe  chaíca  Viatico. 

Tem  efte  chafariz  slèm  do  canal  do 
Sangue  dcChciílo  ,  que  he  o  principal  i 
qucdávirtude  a  todos  os  de  tnais,  ou- 
tros dous  canos  de  3goa,a  hum  dos  quais 
chanriam  Graça  Sacramental  ,  ao  outro 
Graça  do  Sacramento.  A  agoa  do  pri- 
meiro cano  tem  virtude  de  aformozcíir, 
a  alma  ,  de  enriquecer ,  &  muitas  vezes 
dca  lavar,  ainda  que  namheifto  fua  prin- 
cipal virtude.  A  agoa  do  fegundo  cano  , 
oa  graça  do  Sacramento  contem  era  íi 
doze  virtudes,  ou  effeitos  maravilhozos  , 
fignificados  por  aquclles  doze  frutos  da 
Arvore  da  Vida ,  que  vio  Sam  Joam  no 
Apocalipfe.  . 

A  primeira  virtude  ,  ou  cfFeito  dcíta 
agoa  he  transformar,  o  que  a  bebe,  dig- 
namente ém  Dcos  por  graça :  a  fegunda 
hcaugmentar  a  graça  fantificante :  a  ter- 
ceira augmentar  a  charidade,  &  com  cllá 
as  mais  virtudes  :  a  quarta  demiauir  o 
fomitedo  pcccado  :  a  quinta  dar  vida,  & 
reparar  asfofcascrpirituací»  &  dclcytar 

com 
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comomaniir:  a  fcxra  dar  forçss  para  os 
combates  do  ioÍ!T»igo  ,-  a  fcpcinr>a  dar  vir- 
tude para  caminhar  para  a  vida  ccerna ;  a 
^)yt=iva  preícrvar  por  dous  modos  de  pec* 
cado,  inreriormcnce  pella  graça  >  cxteri- 
oroaence  repeliindo  a  teucaçafo  porvh:-- 
tude  do  S-.ngue  de  Chriíío,  que  concem: 
a  Nooa  apagar  os  peccados  veoe^s;  a 
Decima  apagar  os  peccâdos  rcortais  ig- 
norados ,  &  nam  aíFedos :  a  Undécima 
pesdoar  a  pena  dos  peccados  ,  Icguodo  a 
dispoGçam  doque  a  bebe:  a  Duodécima 
apagar  o  fogo  do  Purgatório  ,  ena  quanio 
be  Sacrificio  íatisfadrírio. 

Com  ancía  fe  hia  Predtftinado  lançan- 
do às  correntes  daquellas  Divinas  agoas, 
quando  dccendolhc  o  paíTó  Pieddde:8c 
Devaçam  ,  lhe  duTeraio  ,  que  as  agoas  da- 
quellc  chafariz  eraò  detaõ  peregrina  vir- 
tude, que  para  huQíí  era  mezinha,  pai4 
outros  veneno  i  porque  a  huns  cauzava 
vida  ,  &  a  outroí  morte  ,  conforme  a 
diípoziçam ,  que  eixi  cada  hum  ach^^va  >  8c 
por  iíTo  fc  elle  Peregrino  que  riu  cxpcri- 
measar  q%  eíFciCOs  de  íua  virtude  »  coo- 
G  3  fulíalTc 
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fultalTe  certo  medico  experirrtfntado  por 
nome  Ex^medaCoticicncia  ,  porque  poc 
elle  íabcna  do  eflátío  ,  &  dirpcfiçàra  de 
lua  concíencia  ,  para  jíodcr  beber  de  tatu 
myftericzJí;  correnrcs. 

Felloíiíiira  Prédeftinado»  &  depois  de' 
bem  examinado  o  pulso  achou  Exame 
rer  ncceííidadc  de  muita  diípofiçim;  pa- 
ra que  lhe  deoduas  receitas  i  pcllas  qua- 
is fe  devia  preparar,  huiua  fe  dizia  Prc- 
psraçam  próxima  ,  outra  Preparaçam  re- 
mota :  a  Prcparíçsm  remota  dizia  ,  que 
depois  de  haver  bebido  do  quarto  chafa- 
riz, que  chamam  Sacratncriro  de  Peniten- 
cia »  fe  havia  de  purificar  em  duas  jarras 
mui  íemcíbantes  áquellis  hidrias  de  Ca- 
ria de  Galiica ,  em  que  os  filhos  de  ITracI 
ít  purifieavam,  as  quais  ambas  eílavam 
cheas  dâotiella  csefma  agoa  do  ehaf^riz 
cfa  Penirenda,&íe  chamavam  Contrição, 
&  Cocfíçam'  A  ícgunda  receita  ,  ou  prc- 
paraçsm  próxima  dizia  ,  que  depois  de  fe 
feav^rptífificadoíieftssduasjarrasde  agoa 
do  chafariz  da  Penitencia, fe  havia  dcvef- 
tirde  vefte  branca  da  gr^ça ,  6c  charidíide 
'  de 
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ds  Deos ,  3  qu"  ^  Evangelho  chama  Vefte 
EStjpcial  ,aqua)  Vefte  havia  de  hir  guarne- 
cida de  codoíeo  orn.^co  ,que  heocxcrci- 
eic  de  co<ii«j  ss  virtudes  ,  &  quanto  me- 
lhor orDí.difuíreeftacuniC3.  melhor  feria 
^cftaprepariçara. 

A  eílas  duas  receitas  acrecenràram  as 
dua^  irmans  Piedade ,  6c  Ocvaçam  ourras 
advertências  maito  neceflaria^  &  foy,  que 
depois  de  haver  Predeflinsdu  bebido  com 
eftas  ao  bas  preparaçoeos  das  agoas  da- 
quell.i  Divina  fonte ,  dormiíle  por  algum  . 
efpaço  de  tempo  fobre  o  que  hivia  bebi- . 
do  ,  em  algym  iogar  retirado  j  ifto  he  ,  h 
deciveíTe  por  alguin  tempo  na  cooílde- 
ra^am  do  myfterio,  &  Sacramento,  que 
havia  recebido^  a  eíTa  advertência  coíiu- 
Riaó  chamar  rccoíhiméco  depois  da  Com- 
munhaci,  porque  por  falta  dçftj  diligen- 
cia íenam  expcriojcnta    muiras    vezes  a 
virtude  coda  áci\à  agoa ;  porque  levaa- 
tandofc  lof;o  pouco  depois  de  a  beber  a 
outros  negoei* »s ,  &  cuidados  da  vidatoani 
dam  lugar  a  que  fuavirtudf  fe  communi" 
que  ú  íuílaaciâ  da  alma  a  íH^tk  de  cÕma* 
G  4.  nicac 
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niffflf  todos  Cecs  effeiros. 

Oeíle  terceiro    chafariz  levaram  as 
íaot^é  irir>an*  a  Predeftioado  ao  qumto  » 
que  chamara  Kxrrerr»a-Unçara  j  &  repa'- 
racdo  clle  como  pagava  o  quarto  da  Pc- 
nirencia,  (eocío  dcj»  mais  principaes  ,  lhe,; 
re/ponderam  cilas  ,  que  aqueíle  quarto 
chafariz  corúr  .onicava   fu^is  agoas    RíUÍ 
jongc  dali  d  Cidade  ds  Cafafosúi  q  quer 
dizcT  cÃíTipo  de  Penicencía  i   a  onde  cllc 
Fredeftinado  havia  de  oiorar  devagar ^  ^ 
que  ahi  beberia  largamente  de  íuas  an^ar- 
gozas correntes.  Era  pois  çftc chafariz  Ex* 
creoía-UnçamdeOleo,  6f  nartjdcagoa, 
do  qual  fomente  podiam  beber  os  enfer- 
mos ,  quede  fua  eatural  enfermidade  ef- 
taro  vizinhos  á  hora  da  morte ,  porque  íó 
a  cites  aptoveita  efte  Olco.     Sua  prio- 
cipal    virtude    hc    esforçar  a  alma  oa- 
<juelle  ultimo  combate  da  roouc  contra 
as tetiraçoeos  do  Demónio,  6c  cocfloeílc 
csforç»  j*^  por  mcyo  d^  gfâça  >  que  com- 
municâ  ,  por  confequcncia  alimpa  taofi' 
bera  a  alma  do  pcccaoo-  Alem  difto  terá 
cíleOIeo  fircude  de  d:iir  ía^idc  corporal 

ao 


ío  enforíPO  ,  quando  cfta  f?udc  firvapa- 
raa  da  aliT^a,  &  de  outra  force  nam.  TaíB- 
becn  muig:i  a  adívidade  do  fogo  de  Pur- 
gatório ,  &  por  cila  CÔU23  muiros,  que 
paíTararií  defta  vida  fertielle,  redctiveraa 
naquellas  chamas  mais  tempo  i  do  oae 
Teria  ,  íc  jis  morte  tivcíTeni  bebido  ntfía 
ícgráda  fonte, 

Oefte  quioto  chafariz  paflou  ao  fexto, 
que  chamam  Ordcrn  ,  o  qual  por  ícce  ca- 
nos, crés  grandes  que  chamaoci  Sacras,  £c 
quaífo   Mcnoícs   aííim    chamados  a  ref-. 
pciLo  dos  primeiros  ,  lança  de  fi  também 
huoj  Óleo,  do  qual  fomenre  podem  uzar, 
os  que  ouverenj   de  fer   Miniítros  delta 
grande  Senhora  a  [.çreja  Catholica,  A  vir-- 
lude    piincipal  dcfte  OIío  hc, imprimir 
na  alma  certo  cbara<íter,  ou  figoaculo.nQ 
qual  fe  da  faculdade  de  tratar  as   couzâA 
fagradas  i  6c  ainda  fabricar  os  chafarizes  t 
(U  fontes  dcíle jardim,  &  corno  fuperin^ 
tendentes  repartir  fuás  agoas  aos  que  ncU 
le  hâbipjm  •,  &  como  cílc   pcdcrhctaia 
grande,  &  c^^e  fcja  oofficio  de  mnyoc  au 
íhcíidade ,  que  ha  ncftc  jaidnn,  deve 

d« 
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deve  haver  nos  que  o  recebem  fiencia, 
vtrtudc  ,  &  prudência  ,  &  todos  os  ra«is 
ihe devem  refpeito,  obediência,  &  efti- 
maçam, 

Oeíta  íe  foy  Predeílinado  ao  feptirao 
chafariz,  que  chsmam  Matfimonio.cu- , 
Í3S  agoas  rena  Vitmá^  de  cauzar  mayor 
graça  naquelles  ío.Tiente  ,  que  livados 
no  quarco  chafariz  da  Peoiceocia  bebe- 
ram das  criíliiin.is  agoas  do  terceiro  ,  ou 
ao  menos  confervarsoi  a  Iiropcza,  que  no 
primeira  áo  B^prifíno  haviam  recebido. 
Tem  alem  diílo  virtude  efta  3goa  de  apa- 
gar os  incêndios  íMicicosda  Concupicea- 
ciadacaroe  ,  conciliar  ,&unir  os  ânimos 
dos  cazidos,  fszeodoos  huma  fó  couza  no 
amor  conjugal,  &  viver  de  tal  force,  que 
poífara  reprczentar  o  Matrinconio  eípiri- 
tual  de  Chrifto,  &  fua  Igreja. 

Com  eílas  sgoaF  pois,  ou  com  as  corren- 
tes deílasfece  fontes  pregou  Prcdcftinado 
aquclla  planta  c^^ansada  Vida  ErpiriCual , 
queDevaça:>i.&:  Piedade Iheentregaram, 
procurado  tella  fempre  vsrde  arhe  o  tem- 
po ár-  fiores,  Sc  fíuroj^omo  adiante  fe  ve- 

n.  CA  PI- 
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C  A  P.     IX. 

Vôs  raros  exemplos  de  TiednJe,&  DeVíiÇâÕi 
que  Tredejhrn^do  via  em  NíZáreíh. 

DEpois  de  fe  haver  cxjrc^ado  aigús 
tempos  no  exercício  dfft^s  fouces, 
&  dcftci  srvorc  ,  oa  V^ida  Ffpintnai ,  foy 
Predeftinado  cm  companhia  deíías  fati- 
fas ira am Piedade,  U  Deva  ar>  aa Palá- 
cio de  Culto  Divino  ,  &  Rclig  aaí,  co  n 
animo  de  tomar  abençarn  de  íuas  Senho- 
rias, ^.  prcíeguir  fua  jornada  para  Jerii- 
íalem  j  po»éít  aotcs  de  o  fazer  convidou 
Curioz?dade  ao  Peregrino  para  ver  as 
memorias  dos  antigos  Nazarenos ,  as  ruí- 
nas de  íeos  edificios  ,  os  exemplos  de  fu- 
ás vii'as,  que  foram  o  modelo  dos  que  de- 
pois na  Lcy  da  g^aça  fcguir*im  fu^s  piza- 
das,  vivendo  pia,  &  reli^iozamcnre. 

Viafe  hú  quadro  dehúaantií  amaõ»cha- 
niadc  Ley  antiga, onde  eílavaõ  retratado? 

os 
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os  q  como  Nazarenos  fe  havlaò  cÕíágrada 
ao  íerviço,  &  culto  do  vcrdideiro  Dcos, 
comofofaó  3'arjfa(r),&  SariíuelosProphe- 
ns,  &  filhos  de  Prophetas,  entre  os  quais 
rerplsfídcciam  como  foi  i  &  Lua  entre  as 
fiílreilâs,  Elias  ,  &  &lizeu  com  coda  íua, 
Efcóio ,  cLJ:s  pizadasfegaíram  depois  to- 
dos os  que  para  oculto  ,&  Serviço  Divino 
iDÍlicoirám  as  Ordens  Monichses. 

Em  oudo  quadro  de  niâis  moderna 
pÍBtura  chamado  ,  Lcy  Nova,  eftavacci 
em  priniciro  iagar  jfisUS  Nazareno  cosa 
todo  feo  Coilegio  Apoílolico.  Êmíegtsn- 
do  lugar  cftava  o  Bapciíla  cona  coda  Tua 
Eícòla  nas  prayay  do  Jordaro  ,  ou  dízsr- 
íos  deNszareth.  Viamfe  cambem  aquel- 
Ic5  Santos  Padres  do  Ermo  do  Egypco ,  & 
dezercos  da  Thebaida  ,  que  floreceram  no 
tempo  de  Satn  Marcos  .  os  quais  todos 
foram  Varoéarcligicziífimos ,  &  morado- 
res de  Nazareth. 

Porem  o  quíi  mais  levou  os  olhos  >  & 
corsçarn  de  Predeítinado,  íoy  veraquclla 
bsliíIiíDa  ,  &  encarnada  roza  de  Naza- 
reth,  ou  florido  caijflpo  JESCJ  Nazarefio 

entre 
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(•ocre  aquellas  duas  Virginais  açucenas 
MarÍ3,  &  jozeph;  porque  ali  vio,como 
Daquellâ  humilde  caziíjha  havia  recebido 
cAa  roza  o  encarnado  ,  de  que  fe  veítio, 
comohariiercódido  ah  por  cnocâannos 
o  fragrante  de  íco  exemplo ,  ^  a  virtude 
de  feo  poder  ,  vivendo  íu|rito  a  Jozeph, 
&  Maria  íua  Mây  em  exercícios  de  i-'ie- 
dade ,  &  Dev^çam. 

Com  tam  efclarecidos  exemplos  gran- 
demente fe  afervorou  Predefrinado  ,  já 
lhe  vinham  penfamencos  de  ficar  perpe- 
tuamente em  Názareth  ,  vivendo  como 
os  de  mais  era  Tancos  exsrcicios  de  Pieda- 
dc,5i  Devaçaõ.-fenáoq  Rchgiaõ  entcdea- 
do  ícos  picsdczejos,  oadvertio  com  Sijcn 
BsrnardOj  q  naõ  hi  via  exercício  de  pieda- 
d>e  ,  nem  lagrimas  de  penitencia  fora  da 
Cidade  de  Bfthania,q  fe  interpreta  Ga ^_ 
de  Obcdiencia,&  pcllo  confeguinccCulco 
Divino  O  defcng-^nou^  q  a  obediência  era 
o  melhor  culto ,  qac  íe  podia  dar  a  Deos , 
porque  era  aindi  melhor  ,  que  o  Sicrifi- 
cio,6omo  elle  mefíno  mandou  dizc?  a  Sa- 
ul  jpcllo  Piophcta  Samuel. 

Affim 
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Allím  pois  deíenganado  crscou  de  ia* 
zer  íeo  Ciminho  por  Bethania ,  ou  csza 
de  Obediência,  U  beiando  as  iBãus  a  íu- 
as  Senhorias  ,  fe  derpedio  na  bençam  de 
ambos,  ôc  porque  oaõ  fahiíle  Predeftina- 
do  de  Nazarech  ,  que  he  Cerra  de  ílores, 
íem  huma  íior,  aco  Religiam  a  Predeíli- 
nado  dous  crai^os  ,  a  fua  efpoza  Rezam , 
duas  roz-is,  &  a  cada  íiilio  íua  flor.  Os  cra- 
vos le  chamavam  TcTior,  &  Amor;  as 
rozás  Fee »  &  Verdade  j  &  a  flor  era  huroa 
perpetua chaaiadaCoollancia.Aflim  mef- 
tno  o  Culto  Divino  deo  ao  Peregrino 
huma  flor  chamada  Adoraçam  ?  a  qual 
cooílava  de  três  folhas  ,  qus  íc  diziaoi 
Lítria  ,  Dulia  ,  &  Hiperdulia.  A  rijolhcr, 
£i  filhos  deo  a  cada  hum  íeo  lírio  ,  que  fc 
charca  Deos  diante.  Do  mel  mo  roodo 
Piedade,  &Dev3Ç3m,  que  haviam  fido  as 
Meftras,&  inftrudofai»  de  Predeftioado, 
lhe  encheram  o  alforje  de  lindas ,  &  curi- 
ozas  rtc»res,  bumas  ainda  fechadas  cm  bo- 
tam, que  íe  chamavam  Bons  propoíicos, 
outras  já  abertas ,  que  dizeiu  Obras  de 
bom  Chciftam  i  U  áiem  diUo  lhe  deo  de 

muicas 
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Hiuitas  flores  fcmeíhaDres ,  a  faber  ,  Ro- 
zarto,  Camaldulas  ,  Oevocionanos ,  Me- 
dalhas de  Indulgências ,  Relicários  ,  & 
Agous  Oer,porque  dercdas  eftas  couzaSj 
coiT.o  daN  íeroentes  as  flores ,  oacema  pie» 
dad£,&  devaçam- 

E  porque  Confelho  >  que  como  diíTc- 
mos  ,  era  o  Meflceíáia  de  r;^Ucio  ,  nam 
ficalTc  de  fora ,  lhe  cncheo  o  chapco  ,  h  o 
feyo,iíto  hcj  a  memoria,  oL  coração  de  lin- 
das &  faudaveis  bonioss,  que  íc  chamara 
Diftameseípirituacs,  os  quais  repartio  lo- 
go Pfedeftioado  por  lua  f^rnilia,  refervao- 
do  para  fi  os  que  tnais  lhe  pertenciam ,  q 
fc  me  nam  engano,  diziam  aíljm, 

C  A  P.     X. 

^iâfámes  BfpirittiafSyCjtiC  no  TAUciodeRe- 
ligiãm  deu  Con/tlho  é  ^Predejiinádo* 


IN 


Am  babem  mayorncfta  vid3,nem 
de  naayor  eftimiçam.q  fcr  bami& 

íc 
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fc  o  bemnataralmeoce  fe  dezeja  ,  moiro" 
mais  f2  devô   d^zejac  o  fer  bom.    Flfta 
vencageni  leva  a  roda?  as  couza  o  bem , 
que  nsnharia  pode  fcf  amada,  fenam 
debaixo  da  formalidade  de  bem. 

Boahea  virtude, &  nenhuma  outra  coa- 
za  he  melhor  :  pois  porque  Tc  nam  ama  ? 
Porque  íedefpreza  ?  Cegueira  mizeravcl , 
quceítimchurnhofncír)  mais  fer  boixiPhi- 
iofopho  ,  que  íer  bom  Criftatn  í 

Nam  fc  pôde  eftimar  por  bem,  o  que 
nos  pode  fazer  cnáos ;  as  riquezas  nos  po- 
dem fazer  ricos,  mas  nam  bons ,  âs  honras 
nos  podem  fazer  eílioiados^m^s  r\:im  vír- 
tuQZos ;  fò  a  virtude  he  a  que  nos  faz  vir- 
tuozos  ,  a  bondade  bons  :  4  ninguém 
enganou  já  mais  a  virrude  ,  a  oingucnj 
pôde  fitzer  a  bondade  mal. 

O  que  fe  envergonha  de  obrar  bem, eíTe 
fe  envergonha  de  parecer  Chriflam.  O  ar- 
tífice q  (c  envergonha  de  feftoíScio,oanaó 
he  bõ  arcifice,ou  deíprez  i  a  arte,  ^  apren- 
de ojaílim  como  o  polido  do  artefdtíto  hco 
crcdico  mayor  do  oíficÍ3l,affim  os  aélos  de 
piedade  faó  argumcníç  melhor  deooíra- 
Fce.  Ser- 


é feu  ^y^^ õ  Precits,  Pa rtJL      113 

t^crvir  ao  Rcy  da  terra  fe  tem  por  no- 
breza, &  Te  bufca  cora  aociaj  fervirao 
Rçy  do  Ceo  devia  íer  com  mayor  rezam ^ 
nos  Palácios  dos  Rcys  nam  ha  officio  bai- 
xo ,  que  impjcdiacamencc  ferve  ao  Reys 
ainda  que  fora  de  Pslacio  fcja  vil  t  nâ  caza 
de  Deos  toda  a  acçam  do  Divino  Culco 
he  nobre,  &  deve  ler  de  eílimaçam. 

Em  coda  a  parte  foy  a  virtude  de  pro- 
veito a  quem  a  tem  proveitoza  nâ  terra» 
&  proveitoza  no  Ceo,  Mais  eftimado  he 
hoje  Saro  Luiz  por  Santo,  do  que  por  Reys 
mais  fe  cftima  o  facco  de  S.  Franciíco,  que 
a  parpara  de  Cczar  :  mais  gloriozo  foy 
Pedro  Peícador,  que  Nero  Empcradoc  , 
o  quepcrfegaío* 

Muito  íe  equivoca  às  vczcí  a  virtude 
com  o  vicio,  para  que  o  naõ  conhece;  poc 
iíTo  he  muito  ncceíTaria  a  difcriçam  >  ao 
menos  o  coufclho  5  foge  es  extremos  $ 
bofca-a  no  racyo,3cert3rás  com  ella,  por- 
que cerco  hc ,  que  no  meyo coofiftc  a  vir- 
tude, &  nos  extremos  o  vicio. 

Torpe  couza  hc  uzar  da  rtzam  para  vi- 
ver comobcfta;  vida  brutal  heado  vicio. 
H  cacoinai 
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racional  a  da  virtude,  porque  fea  virtu* 
defegue  ísmprc  odidaoie  da  rezam, 
fcmprc  deíencamifthado  delU  foy  cootrâ 
a  rezam  o  vicio.  Sò  hurna  couza  nam  tem 
O  vicio  de  bclla,Sí  he  quca  bcíU  fera  com 
o  afago  Te  amança,&o  viciocom  o  mimo 
le  enfurece. 

Humacouzahe  viver,  outra  durar  mui- 
to; o  virruozo  pode  durar  pouco,  &  vi- 
ver nfiuito ,  &:  oviciozo  pòdc  durar  mui- 
to, &  viver  paucoj  porque  os  annos  de 
vida  do  Chriítam  nam  íc  dcvem  computar 
pelb  muito/cnam  pcllo  bom,  oam  fe  ham 
de  contar  pcllosj  inilantes  do  tempo,  fs- ' 
nanri  pelos  gráos  da  graça, 

Torp3  couza  he  fazer  m>yoreftimaçam 
darepu.íçamalhca,  qdà  confciencia  pró- 
pria :  n  ni  es  íanto,  porq  os  outros  o  cui- 
dam, fenam  porque  na  verdade  o  es,  a  vir- 
tude, que  tiveres ,  eiía  te  ha  de  falvar  ,  & 
nam  a  que  outros  cuidam  de  ti.  naõ  c8  bom 
pcllo  que  ouvcs  ,  H  natn  pcllo  que  es. 

Todo  o  bom  acerto  da  vida  cfpinrual 
cftá  em  faberaraar,  ôc  conhecer  j  poref- 
tas  porcas  entra  em  noíTâs  almas  todo  o 

beni 
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benii&  todootríaljcmfabcrdiftinguir  o 
vicio  da  virtude,  o  vil  do  preciozo,  o 
eterno  do  temporaI,&  a  crcaCuradoCrc* 
ador  eftá  6  acerco  ,  &  ncftc  verdadeiro 
amor  ,&  cftimaçam  das  couzas. 

&m  qualquer  amor  pode  haver  errojCQ- 
gaoo,&  vencurajno  amor  das  couzas  tem- 
porais erroj  no  amor  dos  homens  engano; 
no  amor  de  Deos  ventura. 

CoDcradicono  he  amar  a  Dcos,&  ofFcn- 
delloi  ofFeodelIo,&  mais  amalloio  Chrif- 
tam  negligente  ,  que  cílá  era  graça  >  ama 
a  Dcos  pella charidade  .  &  offcndeo  pella 
tibieza,  he  chymera  decootradiçam»  quã 
Dam  pôde  durar  muito  íem  ,  que  perca  a 
graça ,  que  pelTue. 

OChriftam  fcm  Fee  heccgoj  Tera  BA 
perança  cobarde  %  'em  Charid  jdc  morto , 
fcm  obras  manco  ,  fem  graça  monflro;  & 
^m  Dcos  nada  ;  porque  a  Fee  he  loz,  a 
Esperança  «sforço ,  a  Charidade  vida ,  as 
obras  mãos  >  a  graça  formozura,  &  Dcos  o 
íertododenoíTas  almas. 

Os  Sacramentos  fam  taboa  no  naufrá- 
gio ,  luz  nas  trevas  ,  mezinha  na  cofer- 
H  a  midade 
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níídadc  >  remedío  no  perigo  ,  no  cami-' 
Dho  viatico  ,  esforço  na  fraqueza  ,  na 
caluda  aniaio  ,  na  pobreza  thezouro*,  na 
morte  vida  ,  &  vitoria  natcntaçam:  tu- 
do ifto  defpreza,  o  que  deíprcza  íua  fre* 
quencia. 

De  deíprezados  he  querer  anres  raor« 
rcr  ,  que  comer  ;  de  freoeiicos,  querer 
antes  a  enfermidade  ,  que  tomar  a  mezi- 
cha:  maotiiriencos  (ara  ,  mezinha  dâ  al- 
ma os  Jacramencos  ,  deferparsçam  he,  ou 
ao  menos  frenezi  ,Dam  uzat  delles  na  nc- 
Ccllidsdc. 

As  mezinhas  do  corpo  fc  tomam  cora 
trabalho  ,  &  muicas  vezes  com  derra- 
mar fangae  ,&  caucenzar  a  carne  ,  com- 
todo  ningacnr»,  que  ama  a  íaudc  ,  repa- 
ra em  as  com^r  ,  ainda  que  lhe  cuítcm 
dores  ,  6c  fazenda  $  Hí  \  nam  repara  cm 
ficar  pobre,  por  ?ícàt  iam  5  por  que  nata 
I)e  o  mefrao  com  a  faudc  da  alma ,  o 
que  fenos  danos  Sacramentos  da  gra- 
ça |£g  trabalho. 
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PREDESTINADO 

PER  EGR  í  NO, 

E  SEU  IRMA  M   PRÍICITO. 

líl.  PARTE, 

C  A  P.     í. 

7Jo  que  fitccí deu  a  Precito,  depois 
que  parttt  de  òamana, 

^fí^Sl^  Squccido  de  fua  falvaçam  ,  & 
W  R.  ^  ^^  ^'*^^  ^^  Peregrino  ,  que 
^^'=T>t3^P  proíciíava  ,  vivia  jà  muitos  an- 
•''^^*^^  nos  Precito  cm  Samaria,  nos 
coíl umes,  em  tudo  vida  de  Samaritano, 
Eítirnulado  de  fua  própria  coníciencia , 
3u;  ara  melhor  dizer,  cOT5ftrangid0  de 
ua  depravada  Vontade  Piopria,  fem  Te 
iefpcdir  de  Vicio  Govcrnadof  da  Oda- 
H  3  de, 


.;j 
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de,  fercfolvcoprofeguif  Tua  jornada  para  [ 
Babilónia.  Gerou  elle  aqui  tíous  filhos 
de  fua  rocfma  efpoza  Vontade  Própria» 
hum  macho  por  nome  Voluntário,  &  hu-  i 
ma  fêmea  por  nome  Liberdade  ,  porcon- 
felho  dos  quais  caminhando  peila  Rua 
Larga ,  que  dizem  ,  Liberdade  de  Conf- 
ciencia  ,  íe  refolveo  a  fazer  Tua  jornada 
pellos  malditos  montes  de  Gclboè,  que 
quer  dizer  inchaçam,  athe  que  decendo 
ás  terras  de  Ephraim  toda  de  Precitos» 
foy  fazer  fco  aíícnto  a  huma  Cidade  do 
raeímo  Ephraim  chamada  Bethorón  ,  qae 
fc  interpreta ,  *Dctnus  ithrrtatts^  caza  de 
liberdade.  Com  tais  filhas  ,  &taisconle- 
Ihos,  aonde  havia  de  vir  a  parar  Precito  > 
ícnam  a  caza  de  Liberdade  ? 

Governava  nefte  icmpoBethoròo  hum 
homem  de  buxa  qualidade,  por  nome 
Appctitc ,  cazado  com  huroa  fêmea  do 
ineímo  iangue  chamada  Phantczia  ,  tam 
cazados  ,&  conformes  entre  íl ,  que  tu- 
do quanto  Phantezia  reprezcntava  a 
Appetitc,  tudo  Appctitc  punha  logo  cm 
cxccuçat».  Todos  os  vizinhos  de  Betho- 
rón 
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rónre  ebamavam  Volunrarios  os  homeos, 
&  as  molhercs  VoluntariasiSl  oam  íe  po- 
de crer  ,  o  qiiam  m&l  criados  eram  todos 
pella    liberdade  ,  com  que  criavam  feoí 
filhoSjOelIa  qual  rezam  fahiarri  todoi  nos 
coíluraeç  ,  &  roáos   procediínenfos  mui 
femelhantes  a  feos  Pâys;a  efte  modoersõ 
tambcm  âs  juftiças,  &    Cribuo^es  nam  íe 
governando  pella  rezam ,    (cnam    pello 
Appetice,quc  tudo  governava. 

Aprezentou  Precito  íeo  paíTaporfe  ao 
Alcaide  Móf  da  Cidade  ,  que  fc  chama- 
va, Q^iero,  o  qual  piíT^  porre  havia  rece- 
bido de  Vice  Governador  de  Samaria  » 
que  dizia  adia:) :  Sic  vc-lo^  fic  jubíc  (it  pa 
raitone  Vcluntas,  Que  em  bom  temaoce 
valo  me  imo,  que  dizer,  nam  me  governo 
pella  rezam  ,  fenam  pclla  vontade.  Tanro 
que  Quero  o  reconheceo,  logo  fem  m^is 
exame  foy  Precito  admittido  em  Betho- 
ròn  ou  caza  de  Liberdadc,como  os  de  ma- 
is Cidadãos. 

Nam  fe  pode  facilmente  declarar  a  feílai 
com  que  foy  recebido,  &  o  quanto  Preci- 
to da  terra,  fe  agr^ídou ,  quana  familiar  foy 
H  4  Jo» 
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dos  Governadores  Appetite,  &  Phante- 
zi3j  qoam  obediente  a  íuas  leys,  de  cal  for- 
te, que  onudáiidoo  fobrenome  de  Pere- 
grino, fe  chamou  dahi  por  diante  Precito 
Volontario. 

Do  muito  que  fe  deo  a  comer  de  certas 
frutas  mais  commuas  ,  que  chamam  Li- 
berdades »  fe  lhe  pegou  o  mal  da  terra  > 
que  he  huma  lepra ,  que  chamans  Melin- 
de  ,  &cro  Latim,  Nclime  tangere^  o  qual 
lavrou  tanto  no  mizeravel,  que  todo  ficou 
Melindozo)  &  deftc  mal  morriam  quaíi 
todos  em  Betbofón ,  por  quanto  nanj  po- 
dia morar,  nem  entrar  «aquelIaCidado 
liuma  velha  ceradçir^  ,  qiae  Tomenre  o  ía- 
be  curar  ta  que  chama  ais  s  Mortificaçaro 
da  Vontade. 

Em  nenhuma  parte  foy  m^is  bem  csza- 
do  Precito,  que  ncfta  de  Bechorón  ,  & 
porcfla  cauza  teve  aqui  mais  filhos  de  fua 
cípoza  Vontade  Própria  ,  que  nas  duas 
Cidades paflT  das.  Aqui  teve  finco  filhos, 
hum  por  nome  Voluntário^  outro  Melin- 
dozo,  outro  EÍpinhado,  outro  Amuado, 
&  outro  Contumaz.    Teve  mais  outras 
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finco  filhas  m^i  femelhãtes  a  feos  irmãos  , 
húi  por  nome  laobedicDCia  5  outra  Cca- 
tumacJa,  outra  Obfl;!naçí\õ  ,cutr3  Pregui- 
ç.-i  ,  èi  a  ultirr.s  Relaxnçacn,  que  cra  huaia 
Rapsriga  bem  cílresda  ,  mas  muiro. pre- 
guiçosa j  &deíirahid3»  que  cf'g'-jna  aoS 
Mancebos,  &  tarrberna  n^^uitcs  Velhos. 

Com  cila  fjinlia  fs  eí'queceo  Precito 
cm  Bcthorón  vivendo  huma  vida  br utííl  , 
como  os  demâíS,  deixandofe  governar 
éc  Ãppcíite,&  Phantczia»  corro  íe  nana 
foíTc  homem  de  rezam  ,  ou  como  fe  pro- 
feílaífc  3  dounina  de  Arheo,  ou  de  Rpicu- 
ro,  S:  nam  foíle  Chnflam,  ou  nam  civclTc 
noticiada  !^iT7iortaIid;!de  d J  Alma. 

Chegaram  cilas  novas  a  feo  Irmaó  Pí'e- 
deílinaíto.  de  quam  dercncansinhado  hia 
íco  5m.idolrmam,&com  as  laí^rimas  no3 
olh^í!,  dtzem,  que  exclamara  deita  Torte. 
Oh  Vontide  l^ropna  ,  queaáiin  nos  pre- 
cipitas !  De  ti  nos  vem  todo  o  mal ,  &  de 
ti  a  perdiçam»  Nanca  Precito  meo  Irmao 
íc  perdera  ,  fe  contigo  Ce  mm  cazara. 
Qt^am  errado  andaíle,  ódtfencaQiinhado 
Iftnam,  cra  f?gu'r  os  mpnlso^  da  Von- 
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tade ,  &  nam  os  paíTos  da  rezam  » Oh  filhos 
djPrecito,quâro  malcriados  íeis  áVoQ- 
tade,  &qu3m  mal  arenrurados  íereis! 

C  A  P.    II. 

Z)tf j  fucceffds  de  fredeflinsãõ  depois  ^ue 
fáhio  de  Nazârelh, 

Srcs  foram  os  paíTos  de  Precito ;  ou- 
tros  fôramos  de  Predefiinado.  Ha- 
via clle  gerado  cm  Nazareth  dous  filhos 
de  linda ,  &  aprazível  coodiçam ,  huni  ma- 
cho, a  que  chapnou  Rendiroenro  do  juí- 
zo ,  &  huma  fêmea  ,  a  que  chamou  Sujei- 
çam  dcVoDtade.  Porconfelho  deftss  fez 
feo   caminho  por  hum?  eílrada  real,  a 
que  David  chamou,  P^iatn  mandatorum^ 
caminho  dos  Mandamentosi  o  qual  fcm 
tropeço,  nem  rifco  alguta  hia  ter  direito 
á  Cidade  de  Bethaoia  ,  que  fc  interpreta 
Ca2adeObediencia,pella  qual  Ihehaviaó 
dito  cm  Nazareth,  que  hiévia  de  paíTar  ,  &C 
ainda  caorgr  necefíàiJiatncatei   íe  queria 

chs- 
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chegar  a  íerufalem  ,  porque  aíTios  con-Q 
em  BetbiO on.uu  Liberdade  da  vidací^i 
aperdiçam  doque  he  Precico  ,  afilai  em 
BethaDU  ,  ou  na  Obediência  dos  Divinos 
Precciros  eííá  »  lalvaçam,  do  quehePíC- 
dcftinado. 

Entrou  pois  Predeftioado  na  Cidade, 
iTiOvida  dos  rogos  de  feos  doos  filhos 
Curiofidade  ,  <^:  Deváçam  ,  naqueile  ca, 
vallo,  que  diccijios  íe  chairava  Penfa- 
mcnto,  ^l  por  guia  Confidcraçartí ,  íe  foy 
paflcar  as  praças,  &  ver  as  couzas  me- 
moráveis de  Bethania.  Vyo  o  Caftello 
da  Magdalo  ,  oade  habitavam  aouellas 
dtias  fanras  Irmans  Marcha  ,  &  Maria, 
Vizitou  ofepolchro  de  Lazaro  $  adorou 
o  Cenáculo  àu  Senhor,  onde  havia  infti- 
tuido  Q  Sacramenfo  do  Altar;  corrco  a 
Salla,  onde  havia  lavado  os  pès  a  feos  A-» 
poftolos,  pregando  o  Scrmam  da  Cea  ,  & 
onde  haviáõ  recebida  o  Efpirito  Santo 08 
Difcipulos  do  Senhor.  Dcceo  às  prayas 
do  Jordam  ,  onde  habitara  o  Baptiíia, 
Entrou  na  cazi  de  Sícnam  Leprozo  ,  on- 
de a  Magdàltna  havia  derramado  fobrc  a 

cab:ca 
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cabeça  de  Chriílo  o  preciozo  liqaor  . 
^orreo  firiálmécc  os  lugares,  que  Chriílo 
í>ennornoíTo  havia  íantifícado  com  íua 
Prezença  ,  &  iliuílrado  com  fua  dou- 
trina. 

G  >veroava  neíle  tempo  ,  como  fem- 
pre  .berhania  hum  Jiluílrç  fidalgo  daCa- 
j^ara  Real  chamado  Preceito,  cazado  rom 
huniaEícrava  ,poréii  mui  fanca  ,  &  prc- 
i^ada  de  Deos  .  chamada  Obediência  $  os 
quais  íe  alegraram  muito  de  ver  a  Predes- 
tinado em  Bethania  pello  cadinho  dos 
Mandamentos  de  Deos ,  &  deram  logo 
ordem  ,  para  que  tiveííe  audiência  cm 
ralacio. 

Chegou  pois  às  porcas  de  Palácio,  & 
vio  fobrç  elías  cfcritas  com  letras  de  ouro 
as  palavas  de  David  :  Beâtt  immaculati 
irs  ^i&  ,  aui  ahtbuíant  in  Uge  'Domtni :  Prc- 
deílínados  Tara  aqueilcs.  que  caminham 
pello  caminho  dos  Mandamentos  de 
Ocos.  Sobre  as  porcas  eílava  hum  pre- 
goeiro ,  que  dizem,  Avizo  do  Ceo  ,  que 
•om  huma  voz  cot50  <:?e  cron^bera  'alla- 
•a  acodos,  os  qu<í  pello  errado  caminho 

da 
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da  liberdade  de  confciencia  ci rainha vâm 
para  Berhoròn  ,  repetindo  as  palavras  de 
S.  Agoftinho  :  ^luò  itts  bomtfies  ^  quo 
tlis  ?  Pcriíis  ,  &  nefdíh  ,  íjon  iUac  ttur^ 
^u.7  pergxtist  qnó per-venrt  dtfideratn,  ad 
tíiui  pcrventre  vul.is ,  buc  ventie  ,  kãí  tu. 
Quer  dizer:  Aonde,  ó  mizer^veis  Pre- 
citos, vo>  leva  o  impero  de  voiía  áci^vz* 
Tàda  Voficadc?  Nirn  he  cíTc  o  caminho 
át  Jerurilem  ,  fenam  o  de  Babilónia  ;  fe 
a  jeraíaleoi  dczejais  chegar ,  por  aqui 
hai^eitdscncar,  porque  foments  poc  aqui 
íe  vây. 

Entrou  fedi  difficuldade  Predçftina- 
do  ,  &  a  penas  tinha  poílo  os  pés  dentro 
doIiíDÍ3r,  quando   lhe  ijhs  ao  encontro 
hum  venerável  Jurifconrulro  ,  por  nome 
Dueito  ,   que   juntainentc  era  Guarda- 
Mor  de  PalaGÍo  ,  &  Corregedor  de  toda 
aComarca  de  Bechania  5  oqu?l  pregun- 
tou  a  Pfcdoftinado    pello   paíTaporte  de 
Nazareth  ,  porque  doutra  forre  nani  po- 
deria fallar  a  fuás  Senhorias  Prcceico,  & 
Obediência.  Tirou-o  tile  logo  do  fcyo, 
comQ  outro  David, o  qual  dizia aflim: 
*  Madi' 
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Meditahar  in  mandai  is  tuis  ^  ^uée  dilextr-f 
Meditava  Senhor  em  voííos  preceiros, 
os  quais  muito  amei. 

C  A  P.     III. 

^0  qut  púJJõH  Prede^tnade  csm  o  Gover- 
nador dt  Sei h anta ^ 

GOvcrnavaõ  como  Mordomos  todo 
o  Palácio  ,  &  ainda  toda  a  Cidade 
de  Bethania  ,  ou  caza  de  Obediência , 
douslrtisãos  legítimos  chamados  Obler- 
Vâçam  >  í^  Obícrvancia  Obrervaçam  era 
hum  velho  maduro  ,  que  governava  o 
quarto  de  Frc^cito ,  &  Obícrvancia  era 
huma  dona  rrui  cap^z.  que  governava 
o  quarto  de  Obediência ,  porque  íc  no 
que  njsnda  nam  ou  ver  Obícrvaçâm,  & 
no  que  obedece  Ob^ervencia,  ciai  po- 
poderá  governar  Bethgnia,  oa  caza  de 
Obediência» 

Tinha  Preceito  na  cabeça  huma  coroa» 
que  chamavam  Prudência i  na  mam  direi- 
ta 
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ta  huma  efpada  ,  que  diziatr)  Jo/íiça;  na 
cíqucrcía  hum  íceptrO;  que  diziam  Pc  dcrj 
nos  olhos  tinha   huns  óculos  de  ?cr  ao 
perto  ,  &  mais  ao  lorgc  ,  que  ío  chama- 
va o  Vigilsncia,-  com  clles  eftjva  lendo 
hum  livro,  que  cracavj  da  Providencia, 
h  eftc  livro  cftava  eftribado  cm   huma 
cllante,  que  diziam  Redidam.  Tinha  de- 
baixo do  pé  direito  a  hum  mocete  dcfa- 
brido,  &  ncgl'genre chamado  Dcfcuido  ♦, 
o  qual  eftava  prezo  por  huma  cadea  >  que 
íe  chamava  Difciplina.     Debaixo  do  pé 
cfquerdo  tinha  huma  rapariga  forrarci- 
ra  chamada  DiíTi-Dulaçara,  &  eíli  cftava 
preza  por  outra  cade3,que  fe  chama  Cau- 
tela íambosefteseftavamatadcs  entre  fy 
por  hum  laço  moderado,  nem  muito  lar- 
go, nem  muiro  apertado,   que  dizem 
Modo  ,  &  dcfte  laço,  ou  Modo  f.zia 
Preceito  muito cazo,  &  punha  nelle  mui- 
ta Vigilância  ,  porque   fenam  dcfataíTe, 
nem  afroixaíTe  dcmaziado  ,  por  quanto 
huma  rapariga  por  nome  Rebxaçam/por 
ventura  aquella,  que  Precito  havia  gera- 
do cm  Bcchorón)ootavcImétc  procurava 
\  íntro- 
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introduzirfc  cm  caza-ds  Preceito,  &  Obe- 
íiiencia,!Óa  fim  de  desfazer  eítehço,ou 
ao  fíicnos  de  o  largar  mais  do  neceííario, 

Admiroufe  Predeftiaado  de  ver  aífim 
daqudla  íorce  a  Preceito  ,  &  prcguncoua 
íua  Ssnhorià  o  mcfírto  ,  q  outro  do  Evan- 
gelho a  Chnílo:  Ti '>mne,qutdf adendo  ve- 
iam attrnam  pojjidchu  ?  Senhor ,  por  onde 
fe  vayaqui  psra  jeriiUiem.*  Foy  a  repoíía 
ameíhiâ  de  C\in{\oiòí  vts  ad Ditam  íng>  e^ 
dii  [cfvamAhddtA^  iz  tu  queres  entrarem 
Jeruíalém  ,  has  de  hirpello  caminho  dos 
JMandaniCncos;  &  afíirmando  Ifredeftina- 
do  ,  ^  defdeque  começoo  a  engatinhar , 
caminhara  logo  porcfte  caminho.  Deo 
ordem  a  feo  Mordònr^o  Obíer vacam  ,  que 
por  rr.eyo  de  Direito  Guarda-  Mor  de  Palá- 
cio fizelíeinftruir  aPredeftinado  no  cami- 
nho dos  Mandamentos  de  Deos, para  que 
cai-n  crrsíTe  ^  ou  tropeçafle  oelle. 

Direito  porem  como  tam  fabio  ,  &cx* 
pcrimentado  allegou,  que  para  Ter  Pre- 
deftinado  bem  inílruido  no  caminho 
dos  Mandamentos  Divinos,  era  oecef- 
faiio ,  que  primeiro  fofíc  bejar  a  mara  a 
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Obedicncia  ,  U  viver  cm  fua  companhia 
alguns  diâS,  ouvindo  os  faudâveis  docu- 
mentos >que  cila  coftuma  cnfmar  aos  que 
deveras  dezejaò  caminhir  a  Jerofalé  pal- 
io caminho  real  dos  Mandamcocos  de 
Deos  >  porque  por  fdlta  de^^a  diligencia  9 
oupornaou  faberem  og  docuroenEos  da 
verdadeira  Obediência ,  muitos  ainda 
doutos 5  &  eruditos  nas  Leys  Divinas ,  6c 
Humanas  ti'opeçam  %  êcíc  perdem  no  ca- 
minho. 

A  penas  diíTcra  Direito  crtas  pala- 
vras ,  quando  para  prova  ,de  fua  rezam 
feouvio  f«3^a  de  Palácio  ham  gr  a  o  de  ra- 
ido  aífin  de  voz^s  ,  como  de  armas  , 
que  parecia  de  alguma  grande  brigi  ,  ou 
contenda  j  5c  chcgandoíe  todos  ahuma 
janella,  como  fe  coftuma  i  eis»  qua  vera  a 
dous  vc!ho5 venerandos,  que  brigando, 
&  acotillandofe  entre  9y  com  as  cfpadaf 
feitas  íebiaõ  acolhendo  para  Bithani  ',Sc 
moftravaò  torDar  o  caminho  para  o  quar- 
to dcObedicocia  ;  &  naõfci  fepor  pou- 
co dcftrof,  fe  por  velhos  jugavam  ás  vo- 
zes as  armai  bem  pouco  coaforoae  as  re- 
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gras  de  eígrima. 

Admirado  Predeí^inado ,  &  rcceozo  áú 
algum  iDáorccceíío,  preguotou  a  Direi- 
to,quc  velhos  eram  aquelles  ,  que  aflim 
brigado  fe  acolhiam  paraBethania?  Kzt- 
pondeo  a  iflo,  que  aquelles  vt^lhos  eram 
ambos  filhos  de  Príncipes,  &  fe  chama- 
vam Direito  Catíonico ,  &  Direito  Civil, 
que  ordinariamente  contendem  ,  nam 
porque  clks  fejam  inimigos ,  ou  contrá- 
rios cnirc  iy,  rr  as  pc]b^fizanias,que  ho^    , 
Kiensidiotas »  &  inimigos  da  paz  entre    ' 
elies  cofiuman  femear  ,  que  aefpada  do 
Canónico  íc  chamava  CenOjra ,  a  do  Ci« 
vil  Força,  por  outro  nome  Violência; & 
que  ojugarem  as  cfpadastaro  dcfconccr- 
tadamente  ,  oueraporimpericia;  ou  por 
demaziada  psixam  ,  &  que  o  virem  a  co*' 
Ihendoíe  para  Bcthania  ,fi|níficavâ,  que 
abté  íe  nam  governarem  pella  obediência 
domayof,  ou  pella  regra,  &  preceito  de 
feo  tilado  ,que  íò  em  Bethania,  caza  de 
Obediência, íeenílna,  contendem  ,  & 
fe  dcíconcertara  ,  êi  fe  aaatam  muirafi  ve- 
zes }  nam  obíla  cce  ferem  ambos  velhos, 

illaftciffi- 
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íiluftfiíRmos  de  furama  veneraçãm. 

E  paranoayorconfifnnaçaõdoquc  pte* 
tendia  íncimar,  levou  Obíbr vaçaõ  a  Pre* 
deftmado  â  huoia  corre  alça  de  Palácio, 
chamada  Providencia  ,  da  qaalíe  def- 
cubmõ  os  dous  canjinhos»  por  onde  fc 
vay  aj^fufalem»^  fuais  a  Babilónia,  pa* 
raqueprevilTe  o  Peregrino  o  mal  de  ou* 
eros, que  a elle lhe  pudera  fucccdcr ,  fc 
nara  toniàííe  B^thania >  &  tnoraíTe  em  ca- 
za  de  Obediência. 

Víocotncj  pello  caminho  dejcfufalctn 
camirihavam variosPeregrinos,  huds  cà 
bordões  ,  outros  fem  elles ,  huns  eotn 
guias ,  outros  íem  ellas  í  dcftes  os  que  ca* 
nimbavam  rcmgui3,5c  fembordaóós  ma- 
is tropeçava fn ,  ou  fe  defviavaô,  &  tal  rc» 
fe  dcrpenluram  athèdar  no  caminho  de 
Babilónia  ,  íji  nenhum  djft^s  havia  toma- 
do a  Cidade  de  Bcthaoia ,  mas  haviaô  paf- 
fad  )  de  largo ,  enganfios  por  vencufa , 
que  por  fe  na m  deterem  ahi  ,chcgariata 
raaisdcprcíTaaJerufalem.  Significt^ana 
cftes  errados  Peregrinos  i  aqfjclles.q  gui- 
ados por  feo  cjpncho  íe  nami^leitaò  is 
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ordens  do  preceito  5  ou  fiados  nas  fuás 
forças ,  &  própria  vircode,  nana  fc  entre- 
gaoinas  mãos  da  Obediência)  os  quais 
todos  erram  o  caminho  da  falvaçam  ,  Si 
Vamdireicospara  a  infernal  Babilónia. 

Porem  os  outros  Peregrinos,  que  leva- 
vam fuás  guias  ,  &  fe  eílnbavam  erri  íeos 
bordoens,  vio  como  adiantados  aos  de 
mais  caminhavaó  Tem  cahir  ,&  íem  le  dcf- 
viar  do  caminho  couza  de  coníideraçarr, 
porque  fe  acazohavia  nclíes  algum  átÇ- 
cuido  9  &  por  eíTa  cauza  fe  defviav  anoi  ou 
tropeçavam,  9  guia  os  punha  logo  cm  ca- 
minho ,  &o  bordamos  fuftentava  y  com 
que,  nara  cahiííeraj&íc  alguma  vez  ca- 
hiíTem  ,namíê  defpenhaíTcm  -,  es  quais 
Peregrinos  notou  muito  bem  Pre  Jeíljna» 
do  3  que  haviam  faidode  Berbacia,  &  le- 
vavam o  trajo, que  na  Cidade  feuza. Sig- 
nificavam eftes  Peregrinos  aquciles  ,que 
eílribados  na  virtude  de  Deos  ,&  guia- 
dçs  pcllosdidlamesda  Obediência  pclia 
real  cílrada  dos  Mandamentos  Divinos, 
tratam  de  caminhar  fcgurospara  abem- 
avcntorança  da  Gloria  |  porque  como 

dxz 
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diz  S.  Agoftinho  ,fô  aObedicncia  fabe  o 
caminho  de  Juruíalcm »  fo  a  Inobediciícià 
o  de  Babilónia  .*  ^oU  Obeditnti» palmam^ 
fola  Innbedientia  invenit  píenam.  Gomo 
Predeftinado  ifto  vio,  tratou  de  feguir  o 
confclho  de  Direito  ,  &  foy  bejar  a  (líâo  a 
íua  Senhoria  Obediência,  levando  con- 
íígo  os  dou^  filhos  ,qac  ncíclhor  o  Podiaó 
ajudar,  qae  foram  Rendimento  do  JuizO, 
&  Sojciçam  da  vontadc- 

C  A  P.     IV. 

*Decomê  Tredeflinàdo  entrôu  a  f aliar  â 
Qbeduncia^à-  do  que  aJbi  fuccedeo. 

ENtrou  pois  Pfcdeftiaado  conoRen- 
dicDcnco  de  Juízo,  &  Sojôiçamda 
Vontade  ao  quarto  de  Obediência,  que 
fe  chamava  Coração  humilde  (  porque 
Tò  neflc  tem  a  Obediência  feo  aíTeoto  ) 
por  huma  porta  ,  que  chamaó  Refjgna- 
r^am  ,  6c  fò  poc  cila  Tc  podia  là  entrar ,  a 

l  3  qual 
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qual  porta  tioha  deus  poíligos  mui  ligci- 
fos  1  &  f?ceÍK  no  3brir,qtie  chamaQ-i  Ha- 
Ciildade  ,  &'Maofidain.Por  guarda  d^  to- 
da a  caza  cftava  íqueIJa  nobre  Dona,  que 
dicco^os,  ít  chatuava  Obfcrvaocia. 

Dentro  do  quârto ,  ou  Coraçair»  hu« 
roildç  eAa^a  Obedienna  etn  pé  i  toda 
riaonha  ,  &  alegre  vcftida  de  hum  vo- 
lante 6no  ,  nos  borrbrcs  tinha  huniasa- 
2as,  &  outras  nc^pès  como  Mercúrio, na 
cabeça  huma  c£ptHa  de  flores  »  &  nos 
olhos  bum  vep.  Na  mão  direita  tinha  hu- 
ma cfpsdade  afio  duro  ,  &  na  cfquerda 
húavara  muifíexivchtinha  fobrchG  bofe- 
tc  diante  dos  olhes  fépre  hum  l.ivro  aber- 
to ,  &  cBxeij^ava  melhor  9  ler  porcUc  cõ 
o  veo  9  do  queíem  elle-  Debaixo  dos  pés 
tioha  preza  huma  raparrgi ,  que  parecia 
de  bem  mà  condiçam  ,  arraz de  sy  tinha 
prezo  a  dous  rapazes  ,que  pareciam  ir-» 
a^ãos,  hum  macho  ,  &  humafcmea,  ^ 
eftavam  prezes  por  huma  çade?)  de  prata 
mui  forte  >  diante  de  sy  tinha  hu  cschcr- 
ro>  a  traz  de  sy  hum  libréo  ,  aos  kdos  duas 
ca  chornnhaç ,  de  ^j  moftrava  fazer  muita 
tfiinriaçam.  Muito 
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Muico  fc  admirou  Prepeftinado  de  vec 
tam  lormoza  i  &  venerável  Senhora  ,  Sc 
com  Rendimento  de  juizo,  Soiejçanada 
Vontade  feos  filhos  de  Obediência  niui 
prezadas,  lhe  diíTe  ,  por  voíla  vida  vos 
rogo ,  ô  Virgem  Sanca  ,  que  me  digais 
voíTo  naciraentO;  &  condiçam ,  &  rae  ex- 
pliqueis os  fegredos  de  cancos  atfeites, 
porque  me  pareceis  hum  emblema  de 
Alciaco,  OQhum  Jcroglipbico  de  Pierio? 
D<;  boamente  o  farei ,  difle  Obediência  t 
huma  vez  que  es  Prcdeftinado  ,  &  te  de- 
zejas  Talvar ,  &  cens  filhos  cam  amados  de 
Deos,  &  e (limados  de  mim,  como  fam 
Rendimento  de  Juízo,  &  Sojeiçam  da 
Vontade .  Has  de  faber ,  Peregrino,que 
cu  tenho  dous  nacimentos»  ambjs  mui 
nobres ,  &  de  real  geríiçam  ••  O  pri  íi^iro 
he  Natural  i  deftc  fou  filha  de  Vontade 
Santa,  8í  de  Entendimento  Rendido. O 
fegundonacimento  hc  mora!,  &  porefte 
fou  filha  de  Preceito  >&  de  Juílâ  Ley:  mi- 
nha Condiçam  he  de  Efcrav a, porque  j>a- 
rafcrvir,&  obedecer  naci,  gínaropara 
íec  fervida  I  nem  para  mandar,  &  poilo- 

I    4<  que 
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que  fou  Senhora,  &  Governadora  deBe- 
tharia  ,  Dam  he  mandado,  íenatrj  cxe- 
eytando  o  que  a  Ley  «isnda,  &  Prcccico 
determina. 

Oh  aíft  it(  s ,  com  qae  me  vè2  ornada  , 
ti  armada,  iam  cudo  documentosda  per- 
feita Obediência  ,  com  qae  informo  aos 
PeregrinoSjqu-epaíTaô  por  Bethania  para- 
jeruíalem ,  para  qoe  íaibam  scertar  o  ca 
minho  dos  Mandameotosdc  Deos  ,  pof 
ondeia fevsy.  Porfeos  n<^mcs  fomcnce 
entenderás  íuas  cíTencias  ,  &  proprieda* 
deSi&  pofiiTo  nam  he  neceíTaria  mais  ex* 
píiçam.  Primeiramente  a  túnica  de  Vo- 
lante ,  de  que  eftoa  veftida  ,  fe  chanca 
Sionplícidade :  o  Véõ  dos  olhos.  Sem  díP 
curío:  as  AzasTechamaõ  PreíTara  E/pa- 
da da  mão  direita  fe  chama  Execuçam: 
a  Varadobfad'ça  ds  efqucrda  Docilida' 
de»  o  tivro,  por  ondcleyo,  hc  o  com  pé" 
dio  df  rodas  as  Ley,  regras,  decretos*  > 
cooftituiçc(íns  .&  coftume?  de  todos  os 
Rcynos,  Msgiftrados  ,  Çi  Religiríens:  o 
bofete ,  cm  que  eíTe  Livro  íe  íuftcnta  ,  fe 
chama  Scuvigor:  a  rapaiigade  aácon- 

diçaã; 
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diçam,que  tenho  de  baixo  cospes  ,  fo- 
peada, fc  chama  Repugnancudo  í  recei- 
to-  o*  dons  rapszc?  v>^ezos  ,omacho(« 
chama  Juízo  Próprio,  &  a  fêmea  Voacade 
Própria  ,  &  a  cadea  ^ojeiçarn  .O  cachorro, 
que  diante  de  mim  crago  ,  fe  chama  cm- 
dado;  o  libféo,  que  vay  atraz,  fe  diz. 
Boamente  5  &  asduas  cachorrinhas  dos 
lados  íe  chamam  Diligencia»  &  Petlevc- 
rança:  &a  capelU  de  flores  ,  qae  tenho 
na  cab€ça,ram  as  Virtudes  Sobrenatu:  ais, 
que  S  Gregório  Papa  diz ,  traz  a  aln^a  a 
verdadeira  Obediência,  para  moftrarque 
o  fou.  me  vez  coda  alegre  ,  Scrizonha. 

Admirado  ficou  Predeftinadode  tan- 
ra  fabedoria ,  &  agora achabou  de  enten- 
der ,  quatn  certa  Tejaa  fentcnçadoque 
diíTc  I  muito  fabcquem  bem  íabe  obe- 
decer; 6c  quam  verdadeiramente  cha  • 
mou  Santa  Thereza  á  obediência  atalho 
breve  para  acclellial  Jerulalem  .  E  (obre 
tudo  aqiii  vcaboude  entender  Predefti- 
oadoa  vileza,  gí  roácrcaçamdaquelles. 
que  por  rcfpcito  do  mundo,  &  conveni- 
ências próprias  pçrdem  oreípeito,  &a 

c^rtezivi 
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eofteziaa  tam  venerada  Senhora  =  &  por 

os progenitores  Preceito,  &  /uftaLey.  & 

Ldont*"'"''^'-<=y'^'='^<=»'.  donde 
todoo  Preceito, &Leydecende 

dePredeft,nsd„,  foccedeo,  naõ  fei  feaea. 
IT.  '^  Por.deítino  do  Ceo,  b.tereai 
com  grande  reboliço .  &  eftrondo  ás  por- 
tas  de  Palácio,  &  chegando  Ofefervaçiõ 
a  í-ec o  que  queria ,  eisque  vé  vir  correa- 
ZJ  "^^  laftxnozamcnte  a  huma  illuftre 

,^T^w\^'°'^^  =■  P^^""*  'e  acolhia  a  ca- 
za  de  Obediência,  como  quei,  fugiads 
%uffla  f.ra  brava  ,  ou  como  a  t^ef  na 
«ra  .  quando  he  acoflada  do  caçador. 
1  razia  na  cabeça  huma  requifl]  ™a  coroa 
de  ouro.  &  Woha  eftrib^da  lobre  dous 

bordoensdepjofantoiv.nhiperfeguid, 
ae  huma  arrenegada  velha,  que  parecia 
numa  Arp.a  ,  vioha apedrejada  da  mui- 
tosrapazjs,  &  muitas raparig. s,  ^  que  . 

'edole  ellj  recolher  em  caza  ds  alga  >rm 
cips,  ou  Sínhor  poderozo  ,  para  fede- 
feodecde  taõ  roim  canalha,  logu  entrava 
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atr-.z  delia  a  quclla  velha  ,  que  a  perfc- 
guia,  &  no  n^eímo  ponto  era  lançada 
fora  de  c^za  da  qudles  mcUr  os,o,t^.e  a  de  • 
viam  defender,  com  que  n^ó  t-nfi:^  ma!S 
retr.edio  ^que  .colherÍG  a  Bethan.â,  6c 
ouarneceríe  cm  cz^  de  Ob-d  encia,  que 
como  tam  robre  ,  h  <^^^^-^  S^n^^cri  a  de- 
fendf  o  .  &  hvrou  ,  porque  íó  cila  o  po- 
dia f3Z'"r.  ^.      , 

Niaisa-toaicoainoa  Predeí+msoo  prs- 
p;tioçou  aOMervaoc!^  >qiie  >ícnb  :ra  era 
aquella  ,5:  que  canalha  rara  deícortez, 
quca  perfegiU^Aqaeih  Senhora rreíp'^- 
deo  Obíervancu  )  que  affimvay  perfe- 
giiida  ,  he  a  Ley  Divina  ,  a  coroa  da  ca- 
beça be  o  Diíbame  darezaõ,quc  dá  o  po- 
der a  toda  a  Ley  os  bordoens  .  de  pà« 
faato.enique  feencofta  ,  fam  oDireito 
Nacur3l,&oDiccitodasGeaíes,emq\3e 

fc  efUiba  a:  Lcy  de  Deos  .  Aquelh  má 
velha ,  que  a  peclegJ?,  hc  a  Ley  do  Mun- 
do ,  que  íciipre  cncontroua  Uy  de  De- 
os i  osrapizes  ,  &  as  raparigj»s  ,  que  a 
apedrciíim,íaò  o^Refpeiros  H'jminos,8c 
Re2oensdeEftad>,por  cauza  dos  quais 
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Tcperde  muicps  vezes  o  refpeito  á  Uv 

ifn^n^-^^^^r^^^^  ^'^^  Ter  defendida, 
^amparada  dos  grandes,  &  Senhores 
luccedc  peífo  contrario,  porq«e  entrando 
coiii  clles  a  Lcy  do  mundo  ,  &  f  efpcicos 
hu.nanoi  iogo  he  dcfprezada  a  Ley  de 
Dfios,&eftia3.da  aLcy  do  Mundo 

O  quam  cerca  he  ,  &  quaó  vcrdedeir» 
efta  doutrina  ,  evclamou  neftc  paffb  o 
í^redeftin.dor  Qii5c5defpre:^ada,  &  quaoi 
^c  baixodo?  pés  anda  nas  Cones ,  &  nos 
palácios  a  Lcy  de  Dco? ,  quacn  acropelía- 
da  deite  refpeito,  ^  deftisrezoenstQ.jâ- 
tas  vezes  encrepondoíe  hum  refpeito  D'u 
vmo  ,  &  mais  hnm    ref^eico   humano, 
corraíiiosoeílo  divino  por  nam  faltarão 
nu:naDo!  Quancás  vezes  por  hum  pooti- 
onoí  de  honra ,  por  hum  refpeito  do  Rcy, 
por  htinaa  correlpondencia  jo  amtgo,por 
noai  ponto  de  cortezia  ,  porhun?  ti.nbre 
de  náúgo  ,  atropcllamos  2  h^y  Divina  , 
&  perdemos  o  reípcito  a  Deos!   Oh  mal- 
ditas rezoens  dseílado,  quam  fora  eflraiç 
de  toda  a  rczamíOh  iofame  Ley  do  Mun- 
-«o,quaõ  encontrada  andasarodaa  Ley  de 

Ocosí 
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Deos !  ?Oh  malditos  rcípeitos  huroanos, 
quam  dsgnoi»  íois  de  todo  o  dcfprczo!  Oh 
cjalditaLcy  domundo,a  quantos  Pere- 
grinos t-echaftes  as  poí  tas  de  Jeroíaictr»! 
A  quantos  abriílcsas  porCãs  deBabiIouia! 

C  A  P.    V. 

Dos  raros exempios^  de  Olf.dien:ia  ,  que 
^redefti»adevío  em Bãbilonta> 

r^   Om  o  que  via,  &  ouvia  Prcdcfti- 
-    nado  CO  quarto  de  Obediência, 

h33  cobrando  grande  aífcéioero  <co  co- 
raçam  atam  íanta  .  &  nobre  Senhora,  a 
qual,p4rí?  mais  o  confirmarem  feo  amor 
mandou  aObíervaçam  lhe  moítrafie  oj 
quadfQs  requiOimos  ,  c<n  que  íc  coníc^- 
vavaõ  as  merroiia?  dcs  trr.ís  aílinalados 
Varõcnsde  Bcthaoia,  iito  heosfaroscx- 

cmplosdcobedieacia.que  nas  hjftorias 
lí gr à da sfe  conte tn. 

Primeiramente  cm  hum  quadro  anci- 
go,qoe  chamam  uílanj^ío  Vciho,  eflava 

pintada 
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pintada  ao  vivo  a  hiíbna  de  Abrahao^  ia  * 
cnficandoa  fcoíilnoirâc  por  obcdiencu 
deDcos.  liftâva  a^ais  oCapicàiB  Jepthc 
lac  nficando  a  íiiha  p^jj  obícjfvanda  do 
voco,  quca  Dcosfcz.  Kfta^/a  aOim  mef. 
iBo  o  Key  Moab  com  a  cfpada  fobre  a 
garganta  do  filho  priír.ogeniro  a  vifta  dós 
arrayiis  de  l  ira^l  pa^  becD  ,  &  íalváç^m 
de  íeo  povo. 

Hm  Outro  quadro  mais  novo  ,  que  di- 
zem Novo  TelUmcnto,  eftavara  copia- 
dos muito  30  natural  exemplos  de  iguil 
virtude,  U  m^y^r  adrairaçim-  Eítava 
^í^u^o  no  meyodalagoa  eofimadas  ago- 
as  Tem  fe  afogar,  livrando  a  Plácido  por 
mandado  de  Bfnto  feo  A/ellrc  ,  Viafe  o 
Abbade   Mi!cio  lançando  no  no  a  íco 
próprio  filho  por  obediência  de  fcoPrc- 
lido.  O  Moniv2,  que  refcirc  Su!piCJO,que 
pelh  mcfma  obediência  íe  li  nç'^'J  no  for- 
no ardendo,  fem  receber  dofo^o  Iczarn 
slguoia.  O  que  foybafcar  a  Leoa,  &   a 
trouxe  a  feo   Superior,  com  outros  íecic- 
Ihsntes  exemplos. 

Vuòfc  de  humáparceS.BsrDardo  como 

Beato 
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Beato Frcy Pedro  Caetano  já  defuntos, 
Quc  mandados  pot  feosSuperiorcs  >  que 
nam  fizcíTetn  cnais  milâgrcs,aflim  morros 
como  efhvara,  obedeceram»  Da  outra 
p3ftc  cftavj  aqucKa  farita  Abbideça  fim- 
plcs,que  mandando  certa  obediência  ás 
Freiras  já  defuntss,  ellas  fe  levancaram 
dasfepuhuras  para  cooiprir  a  obedieo- 
cia* 

Visfe  Çili  com  particular  nota  huã  fau- 
ta  Virgem  en^re  dous  Santos  Varocns» 
iodos  eci  habitoReligiozo  regando  com 
gracde  aplicaçam  hu  páo  fccco,  como  fc 
foíTe  al^ama  planta  de  grande  utilidade-, 
(^preguntsndo  o  Peregrino,  qasra  fof- 
fcm  aqucfles,  lhe  rcfponderaó.que  aquel- 
,  la  Santa  Virgem  era  a  Beata  Livina  Sta- 
tenfciqucporefpaçode  íete  aonos  havia 
regado  bum  páo  Ccczo  , porque  aíHm  lho 
haviamandado  aAbbadeça,  para  prova 
de  foa  obediência,  o  qual  no  cabo  de  íc- 
tc  annos  havia  fiorecido  cri)  huma  arvore 
mm  formoza .    t    que  os  dous    Santos 
Varocns,    hum  era  o  Abbade  jo.;in  ,  o 
outro  o  Monjc  i   que  refere   Sulpicio 

dos 
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dos  quais  o  primeiro  por  hora  anno  in- 
teiro ,  o  íeguiído  por  crés  aonos  contínu- 
os hav  laô  fcíto  o  locfíi^f  por  mandado  de 
Itoi  Superiores, 

PUavaoMonje,  que  deixando  a  letra 
come  cada  por  acudir  a  obediência,  quã- 
dotornnua  achou  ac?bada  co'd  oaro:o 
que  dcix;índo  o  torno  dá  pipa  aberto  »  a 
achou  damefnaa  íorte  Cem  fe  entornar. 
O  qnc deixando  ao  ffielmo  Minino  jE- 
SU  í  com  quem  eftava  fillando^por  acu- 
dir á  V02  do  Superior,  achou  o  mcfmo 
Minino,  quelhe  diíle  ,  porque  tu  fofte» 
eu  fiquei ,  que  íe  naò  foraSiCu  me  fora- 

Para  mayor  confii^maçaô  de  obediên- 
cia ,  eílavaó  buns  raros  exemplos  deOb- 
íervancia  ás Lcys Divinas  ,  &  Haiuanas, 
que  Obediência  havia  copiado  por  fua 
mão  .  Viamíe os  Santos  fcte  Michabéos, 
que  arte?  do  exemplo  deChriftoquizc- 
rxn\  antes  padecer  intoleráveis  tort^en- 
tosquc  comec  dascarnesprohibidas  pcl- 
hLcy  deDeos.  junto  dOiqoais  eftava  o 
valer'  zo  velho  kleízsto  poílo  a  torcnc' 
cov  ccila  mcfma  rezar»» 

Viafe 
i 
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Viafe  affim  racfiu®  o  efquadram  dos 
Saotos  Marryres  ,  que  ofFerecendolhcs  03 
Tiranos  honras ,  Sc  riquezas,  Sc  delcytcsa 
fe  deixavam  áLey  de  Chrifto  ,  antes  qui- 
zeram  perder  as  vidas  à  força  dos  tormefí* 
tos,  que  perder  a  Ley ,  que  porfcífavanij 
Viaõ  fe  os  exemplos  dos  Santos  CoÊifcíro- 
resi  &  V^irgens  Santas  »  cníre  os  quais  f<3 
notava  o  exemplo  de  Sam  MartínhO)  ora 
cm  huma  Jlha  dezerta,  ora  laoçaQdofe 
ao  mar  5  ora  peregrinando  pello  raundo 
todo,  por  nam  quebrantar  hum  preceito  , 
Sam  FraDcifco  Ibbre  asbrazas»  Sam  Bento 
entre  os  cfpinhos,  Sam  Bernardo  entre 
ás  neves;  entre  as  brazas  o  Ermitão  S.  Tia- 
go. 

Para  coo^rmaçam  de  tudo  eílava  hum 

quadro^  em  que  fe  via  a  Chriílo  coílo 

bem  nas  três  Idades  de  íua  vida  »  de  In« 

fantc,de  Adulto ,  &  de  Varam.  Infaate, 

tinha  a  letra,  Exs/í  ecíi^ttm  à  Ca/are-,  Adul- 

!to  tinha,  erat  fubditus  tlUs ;  Varam  tinha 

laletraiW/^Kí  aàmortem-^  ajuntando  tudo 

dizia :  nonaícicnencot  na  vid^^  na  morte: 

queria  dizec;  que  no  nafci neaco  nacersi 

I  K  obedeeéa" 
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obedecendo  aCcz.irj  na  vida  vivera  obe- 
decendo a  S.  Juzeph  ,  &  a  íua  Mây  ,  na 
ijiorce  morreta  por  obediência  do  Pa- 
dre. 

C  A  P.     VI. 

VDapTfpúrãffim^  que  Vredeflmaàõ fez  fAtã 
oeammho  dos  Mandamentos, 

TOdo  infla íTimado  no  anaordefta  Sa- 
tã Senhora  cftava  Prcdeftioado» 
âíBm  por  fua  formozura^  como  por  fua 
íantidade,  &  raros  exenjplos  de  fua  vi- 
da, &  tambcm  pellos  milagres  tam  eftu- 
pcndoSj  que  obrava  ,  &  feoam  fora  en- 
contrar a  mefoía  Obediência  >  ali  fc  fica- 
ria em  fua  com  panhia  todos  os  dias  de  fua 
vida  porque  fe  períuadio,  que  nam  havia 
Tida»  n3als  fegura  >  nem  n^ais  focegada, 
que  a  da  Obediência.  Porém  como  era 
força  caminhar  a  diante  ,  &  caminhara 
Jerufalcm  por  ordem  4&  niçfnía  Obedi- 

cncia? 
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cncia,  fe  foy  bcjaramamdo  Goveríiadof 
Preceito  ,para  receber  delle  as  ordens  j^ 
havia  de  guardar  no  canninho  dos  Man- 
damentos de  Decs  por  ond«  ne  ctííaria* 
mence  havia  de  palTar, 

Preceito  confultando  Jufta  Lcy  »  d® 
quem  era  filho,  &  de  qu-.m  aprendera 
todo,  quanto  íabia,  deo  a  Predeftinado 
as  ordens  ncceíTarias ,  que  havia  deguar- 
dar ,  fechadas  codas ,  &  fclladaâ  com  o 
fello  do  temor,  &atr)ordeDecSí  deulh^ 
jontamcntc  o  paííaporte  ,cni  que  ellava 
cfcrico  o  propofito  de  David:  Mcdttahr 
in  mandatis  tuis  ,  qoa  dtlext  líimiSi  me- 
ditarei,Senhor,eiD  voíTos  Maadamentos» 
que  muito  amei. 

Logo  ,  (couza  maràvilhoza  )  lhe  ar- 
rancou do  peito  o  coraçatn  ,  &  pondoo 
erafimade  humaçafra  chamaciaPacica" 
ciaobateo,  &  eílendeo fortemente  com 
dous  malhos.que  chiraaro  Tr ibubçocs. & 
depois  de  bem  eftendido  o  coração  a  mo- 
do de  lamina  de  curo,  lhe  elcreveo  as 
palavras  d«  David:  VtAm  mandatõrum  tU" 
êTum  cucurrii  cum  dtlatafií  cfir  meum:  quer 
K  a  dizer» 
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tíizcí.  cotam  corri  Senhor  o  caminho  dos 
vojTos  inandânicncos  ,  quando  dilat;^íles 
meoco^aç.im.  Quis  o  prudente  Gover- 
Oâdor  fignificar  yo  Peregrino  ,  que  lhe 
EaóhaVíaò  de  faltar  na  guarda  dos  Manda- 
Jpentos  de  Ueos  trabalhos»  nem  cribula- 
çocns.  que  nem  por  iíTo  íe  acobardaííè, 
ínas  snccs  dilar  fie  na  paciência  o  coraçaã 
para  hira  diante  na  guarda  de  rodos  ellcs, 
A|èm  diílo  o  mandou  refazer  de  vif- 
tido ,  matolotagein  .  &  roais  petrechos 
na  forma  reguinte;  No  bordam  de  Pere- 
grino ,quc  fe chamava  Fortaleza  de  Oc- 
os ,  mandou  pregar  na  ponta  hum  ferram 
por  nome  Seguro  ,  querendo  dizer,  que 
lo  na  Fortaleza  de  Ueos  hia  ícguro ,  & 
ram  fefia^e  em  força  ,  ou  virtude  huraa- 
Da.  Na  túnica  interior  chamada  Graça 
Baptifmal  n^andou  lançar  huma bainha? 
que  dizem  Final,  entendendo  ,  que  coto 
aguarda  dos  Mandamentos  feconferva- 
va  athe  o  fira  a  primeira  graça^Sí  qae  com 
a  quebra  deiles  fepL-rdia.  A  efclavelina 
de  Peregrino ,  cxierior ,  que  chamou  Pfo- 
tecçam  Diviria »  acrccentou  outra  mui 

fina. 
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fína,que  dizem  Pforecçam  íiô  Virgem. 

No  chipeo  ,  que  ena  Dam  Mcniiona  cie 
Sâlvaçam  apertou  huma  fira  rr.ui  forte- 
mcnce,  que  chaiDou  Mcxiioria  di  Coa- 
denaçarn.  Nas  alparcscsÉij  que  íe  chama, 
vam  Conllancia,&  Perfevcrança,  man- 
dou bnçir  outras  fobs  fobre  squellas, 
pofqu::  hnam  gàftsíícm  no  ci-tjinbo,as 
quiis  chamou  Cauceb  ,  èz  Vigihncia. 
Ocibicinho»  que  na  cinta  levava  cheyo 
d^queUecoDforco  e'pintual,que  chamam 
Oraç^-n  ,  mandou  acabtr  de  encher  de 
óucro  Uquor  reaielh;ince  ,  que  dizem  Me- 
dicaçam!  Nos  três  dobrens,  que  na  boiça 
levava  pira  o<  gaílos  do  caminho-,  que 
chaonou  B:;m  Obrar,  BcmFâlIar  ,  'à  Bera 
Penfar»  mandou  ercrcver  as  palnvras, 
Sãfito  ,  Sincero,  i^  Rccs^-o  :  quc  rendo  di- 
ztr i  que  pnra  a  boa  guifda  dos  Mundi- 
mentos,  neceílario  era,  que  íeo  obrar 
foOs  Sinro  ,  o  pcnfar  Sincero  ,  iU  o  taiisr 
Rccaíado.  As  duas  cachorras,  que  no 
caminho  da  vida  IbehaviaTi  empreitada, 
chamadas  Fugida  ,  &  Refiftencia  djun* 
toa  hum  cachorro  mm  ligeiro  por  nome 
K  3  togo, 


Logo.  entendendo  ,  que  nam  haria  de 
aguardar  e fiar  cm  braços  da  Gccaziam, 
^  do  peccado,  fsnam  q  logo  ema  vendo, 
ou  íentiodo  havia  de  fugir ,  &  refiílir. 


C  A  P.     VII. 

^a]ofna4a^   que  fe:s  ^ rede fttnido  pello 
caminho  dos  MmdamtntQS  de  Deos» 

DEftj  forre  preparado  para  ocami-» 
nho  o  noíTo  Peregrino  »  a  primei- 
ra couza»  que  fez  antes  de  pòr  os  pés  ao 
caminho»  foy  brbsr  hum  tra^o  daqucll* 
vinho  j  ou  conforto  efpiríruaí  ,  que  cha- 
mamos Oraçam  ,  &  Mejiraçaro,  de  que 
levava  mui  bem  provida  a  cabaçajôc  ape- 
nas havia  caminhado  quatro  paíTos,  quan- 
do lhe  fahiram  só  encontro  trcs  feras ,  ou 
trcs  nionftros  chamados  communríente 
Mundo  ,  Diabo ,  &  Carne,  com  cuja  vií- 
ta  grandemente  fe  atcmciznu  ,  mas  por 
yucude  do  Conforto»  que  havia  cornado , 

X€VC 
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teve  animo  para  lhe  aííomar  os  três  ca- 
chorros, que  levava  ch^•nados  Logo,Fu> 
gida,&  Refiftencia,  com  que  ficou  livre 
daquclle  pritneifo  perigo  V  5:  tornando  si 
beber  feo  trago,  ficou  granderaenre  alen- 
tado para  femelhances  enconcros. 

Caminhando  poss  deícobno  ao  Icngs 
hun^i  famozo  Pilado,  a  que  chamaní  De- 
cálogo,  fabricado  por  mam  do  rDcfaio 
Deos ,  o  qual  fe  repàí*tia  ern   dous  quar- 
tos ,  obra  tudo  de  inarrr.ore  ,  o  primeiro 
fe  chamava  Primeira  T»bo2  ,  &  efic  go- 
vernava  Amor  de  Dt^os  :o  íegando  quar- 
to Ic  chjmava    Segunda  Tiboa  ,  &  eí^e 
governava  amor  do  Píoximo,  &  poílo- 
que  o  primeiro  fejaomayor,  &  principal, 
o  ícgundo  cotntudo  he  muy  fenDclhanfe 
ao  primeiro  ,  como  o  meimo  Cbrifto  Se- 
nhor nalTo  reílificou  no  Evangelho-  No 
pnnietro  quarto,  ou  Taboa  j  que  Amor 
de  Dcos  í^ovcrnava  ,  n-ioravam  três  lUuí- 
trts  fidalgos, que  chjn  asn  Pnoiciro, Se- 
gundo ,  &  Terceiro  Mandamento  ,  cujo 
principal  officio,  &  occupaçam  he  procu- 
rar a  honra  de  Deos.  No  ícgundo  quarto 
K  .{,  qus 
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que  governava  Amor  do  Proxirao,  mo- 
ravam outro'*  íí^^te  Senhores,  que  chama- 
vam Quarto.Qamto  Sexto»  Seprlmo ,  Oy- 
tavo,Nono,&  Decimo  Mandameftto, 
cujss  occupaçoens  iam  procurar  era  tudo 
o  proveito  do  ProxinaOj&poriííò  dizem, 
queeflesdez  Senhores  fe  encerram  e.n 
dúus,  convecna  faber,  Amoí*  de  Oeos  , 
&  Amor  do  Próximo  ,  porque  todos  dez 
íe encerram ,  ou  h^bicaõ  neíles  dous  quar- 
tos do  rnefmo  Palácio ,  ifto  he  ,  nas  duas 
taboas  do  mefno  Decálogo. 

Tioha  predsAinado  ordem  de  Obedi- 
ência de  naf33  paliar  av  ^nce  fem  entrar 
Dsíie  Palácio  ,  &  vizitar  de  fua  parte  a  cf- 
tes  Senhores,  porque  f  ziam  codos  delia 
&.inta  cftiroaçam  ,  &  tinham  delia  tal  de- 
pendência ,  que  iem  Objdiencia  nem 
podiam  viver»  nem  governar  íuas  cazas. 
Entrou  pois  por  huma  porta  muito  cílrei- 
ta  ,  que  chamam  Obrig^içam  de  peccado, 
ondecrt^âva  por  Guardamóe  humâ  San- 
tiíTima  Virgem  por  aome  Religlann  ,  que 
guardava  todiS  as  três  recamaras  defte 
primeiro  «quarto,  onde  habiwv^m  os  pri- 
meiros 
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meiros  crcs  Senhores,  ou  priíBcirosMau- 
damííntos- 

Entrou  Predeítinado  na  primeira  falia 
do  prirrei-o  quarto,  vio  a  hiin:^  venera- 
r«<rel  Príncipe  de  canta  Mageftadc  j  que 
mais  parecia  Divindade  ,  que  homem 
pcllasadoraçoens,&  reverencias,  que  to- 
dos lhe  faziam.  Ellava  scompanhado  de 
três  belliífi;nas  Virgens  ,  dss  quais  huma 
eftava  vcílida  de  tela  branca,  outra  de  ce- 
la verde,  &  outra  de  tela  abrazada  ;  Sc 
além  das  infignias ,  que  divizavam  fuás 
dignidades  ,  citavam  todas  três  com  huns 
azorragues  nas  mãos  afugentando  de  cá-- 
2â  grande  numero  de  bichas  feras,  que 
com  grande  furia  pretendiam  entrar  den- 
tro de  Palácio  ,  &  conforme  moílravam, 
atropcliar,  &  acabar  aquelle  grande  Prín- 
cipe. Na  porca  cílsva  efcrico  com  o 
dedo  de  Deos:  DiUgasDominum 'Deum 

Atecnorizado  o  noílo  Peregrino  prc- 
guntou  a  Rcligiam  omyfterio  ,a  quallhe 
rcfpondeo,  que  aqueile  veaer<3vci  Prín- 
cipe  íc  chamava  Culco    do   verdadeiro 

Ooos 
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Deos,  as  três  Virgens  q  fe  diziam  FeC,Ef- 
pefsnça,  ScCh^ridide  ,  que  iam  as  prin- 
cipacs  virtudes ,  coqi  que  fe  vencemos 
Ímpetos  deitas  feras,  das  quais  as  mais 
Ferozes  fe  chamavam  Idolatria  ,Her-ri3  , 
Feitiçaria, &  Simoni^,  as  quais  todaS  íara 
os  contrários  mayoics  dcílcí  primeyro 
Mandamento. 

E  que  farei  eu,  pregóintoii  ^rcdtftina- 
dojpara  re/erenciâr,  &  íervíf  a  tatn  ve- 
nerável /*rincipe?  A  piinaeirà  couzij^ue 
deves  fdzer ,    he  afugentar  aquellas  fe- 
ras com  aquelles  mermos  szorrsgues  ,  ou 
Aftosde  Fce,  Efperança,  Cbandids  ;  6í 
logo  em  ftgundo  lugar  has  de  procuráC 
fazer  ali  aiguíix  oblcquio  ,  ofFcrecendo- 
Ihc  algumas  daqucllai»  flores  ,  que  eu  te 
dei  cm  Nazarcth.     /'rimeiraa'>ente   lhe 
has  de  oífcrcctr  de  continuo  os  dous  h. 
rios  Temor,  &:  Amor;  Sc  logo  a  AíTucc* 
na  ,quc  chamam  Adoraçam ,  a  qual  como 
bem  vides,  conftavade  três  folhas  ,  que 
chuíiarn  Lnria  ,  D  /lu  ,  Si  Hípctdulía, 
•  oj  primeira  fe  figmfica  a  ad^raçam  ,  que 
i':.  íi^vi  a  Dct>»  j  lufcgundà  aqae  fe  davc 
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aos  Anjos  »&  iantos  amigos  de  Deos»  ni 
terceira,  a  que  Te  deve  a  Beatiilima  Vir.» 
gem  Máy  de  Deos  pcHa  efpecial  fantida- 
dc  .com  que  à  todos  os  An^os ,  &  Santos 
excede. 

Defta  primeira  falU  paíTou  Prsdefti- 
nado  á  fegunda  ,  cm  cuja  porta  viocf- 
crito:  A^^  ajjumes  noi-nen  T^ei  tui  in  vanum. 
Dentro  habita  va  o  feguodo  Príncipe  1  00 
o  íegundoMjrtdacnenco  ,  cujo  nome  ap- 
pellacivoera  Nome  àz  Deos  ,  porque  o 
no«ie  próprio  porinefivcl  fenam  podia 
pronunciar.  Eírava  efte  acompanhado 
de  dous  p^^es  muito  nobres  ,  hum  fô 
chann-íiva  Voto  ,  outro  Juramento.  Tinha 
junto  a  fi  a  três  bellifliiTias  donzelinhas» 
que  pareciam  fuás  filhas  ,as  quais  fc  cha- 
ruâvam  Cauzi,  Verdade,  &  Juftiçaj  que- 
rendo íigQific''r,  que  para  nam  cfFender 
o  juramento  o  Nome  Santo  de  Deos  ,  ha 
dererjufto,  ncceíTario  ,  &  verdadeiro. 
Aflim  o^efmo  Voto  tmha  junto  a  fi  outras 
três  Virgens,  que  pareciam  ter  cora  Voto 
grande  parcntcfco,  &  íem  as  quais  naoi 
podu  Voto  viver,  nenricxiftir.  A  primeira 

te; 
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ícdizia  lDteQÇ3m,a  fcgunda  PoíTibilida* 
de»  a  terceira  Liberdade  ,  queria  d5^er, 
que  o  roto  para  bom,&  valiozo  havia  de 
íet  poíHvcl,  deliberado,  &  com  mouvo 
fobrenatoral. 

ÊftAvam  mais  à  porta  deíla  fegunda  fal- 
ia deus  horrendos  monítros  ,  chamados 
perjuro  ,  Si  Sacrile  »io  ,  os  quais  pro  ura» 
vara  fortemence  encrar  dentro,  &  deftruic 
os  dous  page»>s  do  Nome  Sanro  de  Deos 
Voto  ,  Si  xaais  Juramenco,  aos  quais  Re- 
ligíam  como  Guardimôr  deite  primeiro 
quarto  de  Paiaci0/3u  primeira  Taboa  do 
Decálogo  procurava  afugentar  co na  duas 
penetrantes  fetas  Tenior ,  &  Refpeuo, 
com  as  quais  ficaram  aquelles  monftros 
grandemeote  atemorizados, 

Edczejando  Predeftinado  fervir  a  eíle 
Príncipe  ,  cotizo  fizera  ao  primeiro  ,  lhe 
rcípondeo  Reljt^iarQ,  que  o  principal  ob- 
fcquio,  que  elle  lhe  podia  fazer,  era  guar» 
o'3ra  porta  >  que  Dím  entraíTem  dentro 
aquelles  monftros,  iíio  he,  que  nara  of- 
fcnd-ííe  o  Nome  Santo  de  Deos,  juran- 
do fiivcj ,  rcai  comeceiíe  facrilegio  ,  qi>e. 

brando 
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brando    O  voro  ,  &  que    das  fícrcs  de 
fs^szsrtthlhe  oífereceíTe  huma  ro^a  ,  que 
cbanr>afn  Reverencia  codas  as   vezcf>  que 
ouviííe  pronuociar  íco  Santo  nome.  Áícm 
diíto    íe    eiie    queria   ler  privado  deííc 
PriDcipe  Tem    receyo   de  o  dcíágradar 
procuraíle  fazeríe  mui  familiar   daqueiías 
rres  donzclinhis  Cauza»  Verdade,&  Jufti- 
ça^as  quais  eram  dcíle  Senhor fjnui preza- 
das, íe  111  iiS  qusis  fenam  pôde  Tcrvir  do  pa- 
ge ,  que  roais  araiâ,  que  hc  Juramento  juf* 
to  ,  veidadeiro  i&neceííario. 

Deíla  fegunda  falia  íahio  Predenina- 
do  i>ar3  a  terceira  ,  onde  morava  o  ccr- 
ceiro  Príncipe  ,  ou  Mandamento  ,  que 
antigamsnre  fe  chamava  Sabbado ,  & 
agora  fe  chama  dia  do  Senhor,  oqfíaI«ra 
hum  Prmcipe  mu»  alegre  ,  &  fobrema*' 
ncira  aprazivel  >  íoeegido  ;  &  por  Anto- 
nomaíia  Santo.  Eílavo  acompanhado  de 
três  fanriílloias  donzeilas  ,  chamdas  Ora- 
çam  ,  Dcvaçam  ,  &  Piedade  ,  que  acta- 
velmente  acreditavam  efte  Príncipe  d(e 
^anto.  Tinhatn  cilas  Virgens  prezos  coco 
huma  cadea  a  cercos ,  que  oprccendiam 

profana  rj^ 
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profanar  ,  a  fabcr  Oraçaoí  tinha  prezasa 
hiirr^as  raparigas  mui  definquietas ,  cha- 
rr^ad^s  C)brâs  Servis ;  Devaçam  a  hum  ra- 
paz mui  dezenquicto,  que  fc  chamava 
Eftrondo  judicial  ;  &  Píed.?.de  ao  mais 
horrendo  monítro  ,  éi  roâyor  tnimigo 
defte  Príncipe,  chanfiado  Peccado.  A  ca- 
dca,  com  qae  cftavam  prozos,  fc  chamava 
Guarda  j  &  por  iíTo  alguns  chamam  a  cfte 
Santo  Frmcipe  Dia  de  Guarda, 

Movido  f*redcího:-do  do  exemplo 
deílas  Santas  Virgens ,  dc-zcjoa  cambena 
fcrvir  ,f<  honrar  a  eftc  Piocipe  •,  &  en- 
tendendo Religiam  íeos  bons  dezejos, 
lhe  enfioou  ,  como  o  prmcipal  obfcquio 
era,  nam  perrairrir  entrar  dentro  de  Palá- 
cio aquelUs  raparigas  Obras í>er vis, nem 
aquclíe  rapaz  Êftrondo  Judicial ,  Si  mui- 
to menos  aquelle  monítro  P :ccado ,  por- 
que ntftc  fentido  ,  em  que  íe  dizia  Dia 
Santo,  00  dia  do  Senhor,  lhe  devia  ofTe- 
recerdas  fiores,quc  colhera  em  Nazarethi 
pof  tnam  daqceliastrcs  S;?ntas  Virgens» 
que  por  boa  rezam  devera  acompanhar 
fcmprô   a  cílc  Príncipe.    Por  mafíi  de 

Piedade 
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Piedade  devia  ofFerecer  humas  flores, 
que  chamam  Obras  Pias  ;  por  mam  de 
Oraçam  outras  ,  qae  óizcvA  S^nc-s  P.c- 
ces  •,  pormam  de  Devâçam  hum  Livro, 
que  chaniíipn  Snoto  Sacrifício  ,  &  elte 
Lirro  he  ,  o  que  fobre  codss  as  tiores  de 
N  iza^cth  mais  agrada  a  cíi:e  Príncipe, 
o,i»yormentc  íendo  offerecído  por  vazyo 
deDcvaçam. 

Eílas  fam   as  trcs  falias  ,   que    Pre- 
dcftiaado  co  reo   nefta    primeiro  quar- 
to de  Palácio  ,   que   governava  Amoc 
de  Ocos  ;  ond«  nefta  metáfora  aprcn- 
deo  como  havia   de  guardar  os  primei- 
fos     três    Mandamentos    da    primeira 
Taboâ    do  Decálogo  pertencentes 
à  honra  de  Dcos.  Veiamos  ago* 
ra  como  corrco  as  outras  fete 
do  íegundo  quarto,  ou  íc« 
gunda  Taboa  perten- 
centes ao  pro* 
vcitodopro* 
ximo, 
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C&mo^reàt'fiir,ado  vifitou  o  outTê  quarto 
de  Palácio^  v  de  que  ahi  lhe  fuccedeo^ 

fc.íle  primeiro  quarto  de  Palácio, 
que  governava  A  mor  de  Oeos,  de 
quem  era  guarda  Religiani ,  paliou  o  nof- 
ío  Peregrino  Prcdeítinido  ao  fegundo 
quarro,  oufeguoda  Taboajque  governa- 
va Amor  ào  Próximo,  o  qual  conftava 
de  (ctQ  falias,  onde  habitavam  oatros  tan- 
tos Senhores, ou  Mandamefttõs .  cuja  oc- 
cupaçaíii  nam  era  outra  mais,  que  procu- 
ra: o  proveito  do  próximo,  aílim  cooío 
^ios  piimcirostres,  à  honra  de  Deos. 

Ao  entrar  da  primeira  falia  Icoeícritas 
fobre  o  limiar  da  porra  as  palavras  de 
Deos:  Hdhcrapãtrem  tuum^ò-matrem  tu- 
/im,  Dcr.zco  da  porca  vio  a  huma  afabilif- 
fiaiã  Visgea^  pornocne  Piedade,  da  forte 
Qce  íécoítuma  pintâc  com  duas  crianças 

ao 


ào  peito  ,  a  qual  era  guardâ»8í  còtnõ  Mof« 
írcfalla  da  caza  do  quarto  M^ndaojento, 
íjnehe  o  Senhor  defti  primeira  falia  i  É 
desejando  Predeftinado  ver  j  ficfèrvifa 
efte  Príncipe  ,  d  le  rou  Piedade'  ()clla 
mão  i  &  !he  moftrou  hum  paftor ,  que  c5 
fua  trará,  ^cajado  apaccata^a  faasòTe*^ 

Muiíôfé  iiiafàvilhou  Predeíliriado  de 
que  tam  grande  Príncipe  Senhor  de  cam 
fiobrc  falaeto  ,  fofíe, 6c  fizcíTe  officio  de 
paftor>  porque  cUe  Csoipre  otívira  dizer 
que  os  moridofcs  da  caza  defte  quárrol 
Maddaínetitoçraõ  os  Rcys  ,Eroperado- 
fe  s  j Governadores,  íPapas,  luizcsj Pre- 
lados .Meítres ,  &  Senhores,  os  quais  ro- 
dos conforme  a  dotJWiDa  dos  Thcologós 
fe  cntcbdcm  de  baixo  do  nome  de  SPay, 
que  nefte  preceito  cos  manda  Deos  hon- 
raf  4  Affirn  he  ,  refpoodeo  /*iedade  ,  to- 
dos eftes  aqui  habitaô  neftá  íáUâ,  porq  to- 
dos eíTes  com  prebende  eííe  Afandameo* 
to ,  porem  para  que  todos  faibaõ  as  obri- 
gações de  pays ,  qiid  faro ,  &  os  filhos  do- 
Êhe^áÒas  obrigações  de  filhos,  hcticcef- 
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fario,  qacos  paysfehaiam  como  Paflor , 
6c  os  Blhos  como  ovelha  ,  porque  deíla 
forte  poderam  vivec  aqui, ou  guardar  cfte 
Maníiamentocom  pcrfeiçacr. 

O  Paítor >o Peregrino, governa,  fuf- 
tenta  ,  &  ama  foas  ovelhas,  &  vigia  fobre 
cilas  ,•  com  a  vara  as  corrige  do  erro,  6t 
com  o  bordam  as  defende  do  lobo  ;  a  íeo 
tempo  as  tofquea  da  lãa  ,  &:  a  Tco  tempo 
as  cura  da  ronha  .  Iftohadcfazcr  o  Pay» 
quehe  Paílor,ba  de  governar,  fuftencar, 
amar,  vigiar  ,corrigic  ,  &  defender  feos 
filhos  ,  &  a  íeo  tempo  os  ba  de  tofquearj 
iílo  he  na  neceílidade  vcftir,&  naenfer- 
midcde  curar  ,  procurando,  como  o  Paf- 
£or  ,quc  fco  rebanho  nam  hande  defen- 
caminhado  ,  mas  que  ande  pello  caminho 
direito  da  Ley  de  Dcos. 

Da  raeíma  íortc  os  filhos  para  com  os 
paySj  devem  imitar  a  condiçam  das  ove- 
lhas para  comfeoPaílor.A  ovelha  he  hum 
animal  manfifiimo,  &  obedicntiílimoa 
feo  Paftor  5  ao  miniroo  toque  do  Paftoc 
íc  encaminha  *,  nam  fe  queixa ,  quando  as 
C.ofqueam  ,  nem  grunhe  como  o  porco, 

quando 
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^uacdoí  a  d^s^olam  j  anUrn  há  de  (ti  o  filíló 
para  com  fen  p^y,  obediente  a  fnos  pre- 
ceitos ,  manfoa  íeos  caftig-os ,  &  cdmo  ;j 
ovv^lhâ  naniha  de  levantar  a  voz  i  nsna 
derscacardepaburaj  ít  quettí  di<7e  obe» 
djencia  <  amor,  &  Jrefpeico  dei^atídofe 
toíqacar,  &  def^olara  f^o  teiipo,iílohs, 
pcfn^iriído  lhes  cDrrsm  asdcmazias»  & 
lhes  d^í^olem  oBappecices.  li  aíiiín  eomo 
â  ovelha  com  íua  lãi «  &  feo  leyte  ,  êc  aia- 
d  i  c\:>m  fua  pc:lle  .  &  carne  hs  proveito» 
21  a  fco P^ílor ,  aífim  o  fílhn  ha  áz  íocor» 
rcr  em  fiiás  aeccíll JidíS  a  feos  pays ,  oani 
ró  co.Ti  a  !ãa  no  vcílido,  &  com  a  pclle  ao 
calcado  jCcm  a  caroe  Doruí^snto  ,  maf 
tíiníbcín  com  o  l:.yte  na  creaçam  ,quaadd 
dído  nícefiita-i 

Deíla  priaicirafalb  pafTou  predcílí^ 
nado  i  fcgunda  j  aondi^ Quinto  Mandai 
menro  niorava  ,  Da  banda  d cfora  cita- 
va cícrko  o  preceito  de  Dcos :  Hon  ocúdei 
Dentro  cisava  por  guarda  ,  ou  regeaD€*ds 
GazihuTha  inteira  Matroaa  poc  nome 
Juíiiça.St  jurico  hu.Tí  Príncipe  e^n  habie^j 
&íoruu  de  gs,9ídor.  Naó  íc  adaaitoa  ds 
L  »  aiÃ2iiadcr 
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maziádo  Peregrino,  por^quc  íabia ,  que  o 
exercício  de  caça  era  inui  frequentado 
dePcincipes,  &  Senhores  ,  nam  enten- 
de© porem  o  inyftcrio,que  O  quinto  Má' 
daoaenco  ediveíle  em  habico  de  caçador. 
Ao  que  Juftiça  rcfpondco ,  que  para  guar- 
dar com  joQiçaefte  preceito,  felhaviam  de 
haver oghomcns  huns  com  outros,  co* 
mo  fe  há  o  caçador  com  as  feras* 

O  caçador ,  o  Peregrino  9  natan  pode 
offender  s  sem  matar  fera  alguma  fora  do 
reodeftrito,& coutada  própria  j  &  quã- 
do  o  faz  3  nam  he  por  ódio ,  nem  viDg:in- 
ça ,  le  nam  por  amor  da  fera ,  que  niata,& 
ifíb  depois  de  mirar  ,  ^  remirar  aonde  a 
tira  ^fazendo  o  que  pode  por  naõ  errar  • 
Damefma  forre  nas  republicas,  fò  os  Se- 
nhores delias  tem  auihoridade  de  juíliça 
para  matar  ,  6c  iíto  nam  por  ódio ,  nem 
vingança,  fe  nam  por  amor  dobem pn- 
bhcn,  èi  depois  de  bem  examinada  a  juf- 
tiça da  cauz^* 

Â  fera  perfegnida  do  caçador  nam 
maldiz  %  nem  enche  de  opróbrios  a  quem 
apcrfcguc^íó  trata  de  fugir  quãto  pode 

dcfviando 
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dcfviaDdo  os  tiros,  &ercapando  dcícos 
bços  •,  í6  quando  mais  nara  pode ,  íe  ei\« 
viacoDtra  fcoperíiguidor  ,  c2  jaftamcn- 
te  procwradefviar  huma força  com  outra 
força.  AíHm  nòsnaò  devemos  maldizer, 
nem  dezejac  mal  aos  que  nos  perfeguem» 
fó  nos  he  licito  fugir  fua  violência, &  def- 
viarfeos  enredos  ,  &  quando  de  outra 
íotte  oam  podemos ,  entam  nos  íerá  lícito 
repellir  hama  força  com  outra ,  guardarj- 
do  a  raoderaçam  da defenfa  oacural. 

Afltm  ioftruido  naícgunda  fall^paí- 
fou  Predefti nado  a  terceira  ,  onde  habita- 
va Sexto  Mandamento;  tinha  por  fima 
da  porca  a  prohibiçam  do  Ssnhor  ,  qus 
dizia  :  NonmAchiberii,  Por  guarda  efta- 
Ta  huma  modcíliíTima  ,  &  honeíliflima 
Virgem  vcftida  de  branco  roais  alvo  que 
a  neve,  que  logo  Predeftinado  conhe- 
ceoíec  a  Caftidade  -,  junto  citava  o  Se- 
nhor da  cazâ  em  habito ,  &  forma  de  hor- 
telão trabalhado  aélualmcntefcm  dcfcá  • 
(o  em  alimpar  ,  &  cultivar  íua  horta. 

Admirado  Peregrino  ,  de  quetaó  no- 
bre Príncipe  cxercitaíTe   oíhcio  tam  hu  - 
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p4'de,&  rr^bilhozo^lhe  lefpor.deo  Caf- 
cidade,  que  tilas  eram  ss  auas  couzas 
principais ,  que  haviam  de  lazer,  os  que 
fJOi^cilem  viver  dignamente  ncfta  falia 
com  cila  Cíiílidadc,  a  íiiber  . humilhar fe, 
^  fugir  o  ceio  cem  o  trabalho.  ii'em 
íiiílo  nenhuma  couza  podia  fazer  melhor, 
para  letvireílepfjncipe  com  pe^feiçam  , 
que  imitar  o  cfíic»o  ,  h  cxercicio  de  hucai 
{ipctelam» 

O  hoitciam  ,  ó  Peregrino,  cava  jafua 
terra, &  alimpa-a  da  erva  má  ,ellercâ-a,  ^ 
rega  a  conn  agoa  da  terra  ,  que  tira  â  for- 
ç-d  de  íeo  braço  ,  quando  lhe  nam  csyci  do 
Ceo:  çerca-àcom  íeo  muro  »  8í  defende  a 
com  o  fcocachcrro  .  í  fio  ha  defszer  ,a 
quc  dc2eja  morar  aqui  ccmigo  ,  ifto  he  , 
o  que  dczeja  íer  caiio  ,  &  guardar  cli?3 
precejio  .  Deve  mortificof*  &  alimpara 
urradefua  aínr>a  ,  &  coraçam  dos  mioz 
appeticesjiêj:  ruins  inclinaçocDS,  cíicrcã- 
dos  »  ou  ajuáandoa  com  oconhecimenr 
to  de  fu3  fraqueza  ,  pbnrsndo  nella  as 
Virtudes  para  iíTo  neceOirJas  *.  regandoa 
core  agoa  da  pcnicencia  ,  qac  ha  de  tirar 

da 


é-feulfmim  Precito,  Part,  III,     i6f 

da    terra  de  fua  carne  »   com    a  forçada 
mortificação, &  fobretadocom  a  agoa do 
Ceo ,  que he  a  graça  de  Deos,  com  o  ex- 
ercício da  Oraçam  ,  &  uzo  dos  Sacramen- 
tos ,  nam  deixando  como  horcelam  de  a 
cercar  com  aguarda  da  cautela,    como 
muro  do  recato   ,  principalmente  pa^a 
que  nam  entrem  as  feras  tri3Ísd2noza^,& 
perig02ii5 ,  que  tudo  desbaratam  Luxurf  3, 
&  Occafiam  ,  aíTomâdolhcs  eftcs  cachor- 
ro? ,  que  contigo  trazcsLogo,  Fugida,  & 
Reíiítencía. 
Aninadocom  tam  fantasrezoens  fe  rd' 
folvco  Predeftmado  paflar   áquirta  falia 
do  Palácio  5  oade  diziam  habitava  hurn 
nobre  ,  Sidcfinteretlado  Senhor    ,  que 
chamavam  Septimo  Mandamento ,  â  qué 
dezej 3 va  fcr vir ,  Foi ,  &  leo  no  fcontifpi- 
ciodacazaaprcmatica  do  Senhor:    Nd^í 
fítríum  fácies  :  Achou  dentro  a  huma  mui 
comedida  Matrona  ,  qu^  chaaiamTcfTJ* 
perança,  máy  que  era  de  muitas,  &  mui 
Santas  Virgens  ,&  irmia  legitima  de  Juí- 
tiça ,  que  muitas  vezes  morj,  ^<  hibira 
eílâ  íaUa  .  Tinha  o  Penhor  oífício  ,  $£ 
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íracQ  de  meecador  &,  aftualnience  efta- 

^aajqftãdo  íuas  contas,  concertando  (tf 

pslivros  de  rezam  ,  a  verigoando  fuás  di  • 

iridas  parajeffeitode  asreftitujc  ,  porque 

fíaqj  fucccdeífe  colhelo  a  morte  com  afa-i 

^epda  ulhca  etn  caza  coorra  a  vontade? 

de  feo^^enhor  ,  porque  do  outra  force  fç- 

ria  furto  vcrdadeiroAD^o'  lanço  de  tn cri" 
pador, 

E  fetu,ó  Peregrino,  diflb  Temperança» 
quereis  viver  (Çomigo  nefta  caza  ,  8í  Trr- 
virefl«  Príncipe  ,   deves  fazer  o  que  vèz, 
&  viver  como  ircrçador  coro  conta  > 
pczo  ,   &  medida  ,  U  procurar  ter  fem^ 
predetua  parte  efta  minha  irmãa  Juftiça, 
deíle  Príncipe  mui  prezada  defpeoíejra  , 
aquàl  téporo^ciodaracadahum  o  que 
^cfco. 
Defta  falia  paffou  Predcftinado  a  outra  i 
que  eranaordenfl  a  quinta  ,  onde  h  bifa- 
va CNtaro  Mandamento  em  habito  ,  oq 
officÍQ  de  Ef^crivam ,  ou  pobHco^  Tabaliaq 
de  Notas  i  na  entrada  da  porta   cftava 
efcfita  al.t^y  dcDeos  ,Nen  falsam  tefiimo- 
nium  duts^  Por  guarda ,  ou  rcgcnie,  tinh^ 
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hunia  nobiliffima  Vir^^enri  de  Tangue  real , 
por  nome  Verdade,  l.  perguntando  Pre- 
deftin^rlo,  p*-Jíque  rezam  aquel^e  Píinci- 
pc  exercitava  poi  syaquelle  officio,  po- 
dendo conr»ocoAumam  os  Príncipes  ter 
íco Secretario»  lhe  rcrpondeo  Verdade  . 
que  3JlimhivÍ3  defcroque  htibitaíle  na 
Queila  Cèz^  de  Oitavo  Mandamenco. 

O  fcfcrivacn»  ^^  Peregrino -jdiíTe  Verda- 
de ,  teoa  por  officio  notar  o  que  vè,&  ver 
bem  p  que  nora  «  guardando  fegrcdo  co 
que  vio,  &  notou,  oam  podendo  reve- 
lar n^aisqwe  ao  Superior,  &  aoteoipo, 
que  a  Ley  dispõem  j  tem  juramento  de 
f  aliar  verdade  no  que  vio  ,  ^  notou  de 
tal  forte  >  que  fe  cam  pode  preíunoir  cn^ 
Píreiçq,  que  o  Ercrivam  minta,  »  &  por 
eíTa  cau?a,fc  dà  fcc  a  tudo  o  que  elle  tefti  • 
fica  etn  )uizo ,  ainda  que  fora  dellcidefca 
verdade  fe  duvide  .  Efe  tu  o  Peregrino, 
^ífim  fizeres  ,  &  aíFtn  fc  ouv  res'comc 
o  fcfcrivaoj  no  que  vés,  &  no  que  notas  ^ 
çco  próximo  ,  fcrviràs  bem  a  eíte  Prínci- 
pe *  ou  guar^^ras  bem  cAd  MÀndameri* 

Natn 
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Nam  rcfl:  waó  ja  3  Predeftinado  pan  cor- 
rer dcrte Palácio  do  Decálogo  »  mais  qne 
{)«  duas  ultimas  íalbs  ,  onde  habiíavsrrs 
Nono,  8z  Decimo Màodamcntos,  Êrara 
arrbos  vizinhos  ,  &  írrráos  ,  por  ferem 
filhos  da  mefma  Vontade,  ambos  exer- 
citavam o  ofiicio  de  pefcador  ,  Nono  de 
pcícidor  de  redti  ,  Decimo  de  peícsdor 
decana  ,  &  vinhannihe  eítcs^oíEciosmui 
acomodados  a  fuás  ioclinaçoens  ^  Nono 
MandaTicnto  tioha  por  guarda  de  Tua 
eaza  aquella  vifCiiozi  Virgem  Caflidad-, 
&  Decimo  a  Virgem  chi rnada  Juílíça, 
que  eram  as  mefmas,  que  guardavam  a$ 
c^zís  de  Sexto  ,(k  Septimo  Mindamen- 
tov  fílho>  deites  mm  naturais  ,  Eftava  pois 
Nano  Mmdamínto  lançando  íua^,  redes 
como  pefcador,  &  fizia  como  o  do  Eva- 
gelho,  que  tirando  huma  grande  copia 
de  peixes  ,  guardava  os  bons  ,  íx*Un- 
çiVâfo"â  os  mãos .  Aíiim  dcvcfiz::f,  o 
queqazer  viver  aqui  ,  òPercgrino,dsíre 
C^^llidids,  os  peníamenros ,  êid^zejos, 
que  lhe  Vierem»  ha  derccolher  os  boas, 
Sc  hadc  \ariçar  fora  os  ir;áos  f^^imefi:-»  na 
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eleiçam  dopefcidor  deredçj  qne  fejartr 
todos  os  peixes  ercolhidoíi ,  os  que  çahem 
cm  <'co  lanço,  porque  íern  culpa  fua 
pedem  entrar  com  osbotisos  pírçonhé- 
íos  ,  mas  eftá  na  fua  mão  nsm  guardar  os 
peçonhentos  com  os  íaudâveis  ,  6c  tanío 
que»  os  conheceo  por  pcçonhenros  ,  lar)« 
çallos  fora,  çomp  fez  oborn  nescador  do 
Evangelho.  Da  noeíma  íorte  tu  L^ircgri* 
DO,  n  óei^á  nacua  eleiçini  viremre  má- 
ps  &  pcílitnos  dczejos  miflurados com 
csb:ns,  que  cens  da  íglvaç^m  porem  es- 
tá natua  mão  ,  tanto  qae  vires  qvefam 
rnàos.  ,&  peçoubentos  ,  os  Ijnçes  de  ti , 
^  Oi  nam  recolhas  ao  vnso  de  teo  cotíi  • 
çam,  pofq  deíía  íorte  poderás  aqui  viver, 
pu  guardar  eue  Non»M:ndamenro, 

O  decimo  M;ind2ir.enco  eftava  sílítu 
mesmo  penfindo  como  p-rfcador  d: 
eana  com  fua  linha  ,  t^ánz  :?l  'ik  eíliva 
mui  contente  com  opeKínho  ,  que  Deos 
lhe  dava,  &  afurcuna  lhe  metia  noíco 
anzol  í  nem  cobiçava  o  peixe  alhco^  por- 
que fabia  muito  bem,  qn  o  peixe  do  an- 
zol alhco  nam  podia  jàCtihir  no  Iso  anzol, 
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nem  tampouco  cfperava  as  abundjncias 
de  peixe,  que  ospsfcadores  do  alto  ,  & 
mais  os  de  fede  cofturnam  colher,  por^ 
fabia  muiro  bem  >  que  oam  coíluma  o 
peícador  de  cana  colher  canco  ,  nem  a  ca- 
laa  fraca  íuftentar  o  peixe  grande. 

Aífirn  devcíer  ,  óPeregrino,  dizia 
juftiça  ,  o  que  dczeja  morar  aqui  ,  ou 
guardar  cite  Mandament®  ,  cont-^ncan- 
dofe  com  o  qoc  Deos  lhe  dá,  &  com  o  que 
feo  braço  ,&  (uac^napodcjiílo  he,como 
que  fuás  podes,  &  feo  cftado  pciinittemj 
(em  cobiçar,  nemenvfíar  o  alheo  ,  que 
porventura  te  eftará  melhor  para  o  fim, 
que  pertendcsdd  falvaçacrj  ,ò  Prcdeftioa- 
do,  fer  peícador  de  cana,  do  quefcr  p^í- 
£adordo  alro. 
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CoTT^o  TredeJIinadd  vizitou  o  Paiach  de 
Ley  Humana ,   &  do  que  ahi  lhe  iuuedeo. 
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nado 
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na<Jo  Peregrino  no  caminho  dos  Manda- 
mentos deDeos,  lhe  parecia  haver'  jâ  ca- 
minhado aflas ,  quando  ao  íahir  de  Pala* 
cio  encontrou  hum  velho  Jurifconfalto 
graduado  vçn  aínbos  os  i-ircicos,  vene- 
rado de  codos  os  Reyoos,  &  Naçoens» 
que  ha  no  dcícoberto  j  trazia  por  pagem 
hunaraoço  ,  com  huroatrombeca  na  bo- 
ca »  que  cocada  íe  ouvia  pello  mundo  to- 
do i  chan^avaflTe  o  velho  Direito  das  Gzn  - 
tcs,  O  moço  fe    chamava  Edido  ,  &a 
trombeta  Promulgaçam  j    &  parecendo- 
lhe  3  Predeítinadojqueaquclle  velho  po- 
deria fer  mui  praftico  no  carnioho,que  le- 
vava >  the  perguntou  ,  is  hav^ia  na  qutrlle 
caminho  mais  jlgucn  Senhor,  ou  .>cnho» 
ra  ,  que  vizitar ,  para  chegar  ao  fim,  por- 
que elie  lhe  parecia  jà  iT  ui  comprido  ? 
Refpondeo  Direito  das  Gcnces>queeíU- 
vaaiodao  Palácio  de  Lcy  Humana  ,  pcr- 
qtscaíTim  odifpunha  todo  o  Direito aííim 
Divino  >  como  Humano. 

A  poucos  partos  íc  vio  Predcftinado 
ás  porcas  de  Palácio,  onde  ofahioarcce 
bcr  aquelia  SanuV^irgcm  Obcdicncia 

Govcrr>a- 
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Governadora  de  Bethania,  decujico* 
marca  ,  &  jofiídiçam  era  a  quelle  Palácio, 
com  cuja  viíla  rummarncnte  féaDifroa 
a  entrar,  &  reparando  êfrar  iIi,cendo  ,íso 
próprio  aílbnto  em  Bethinia  >  que  he  a 
Cíz^  èo.  Obediência  ,  lhe  rcfpondeo  a  Sl^ 
ra  Virgem  i  qu -3  Obedicncia  morava  on- 
de quer»qus  a  Lcy  nnorava,  5c  que  íua  vir  • 
tu  de  era  qualurumeafa  ,  &  por  ííTo  cinha 
a^as  nos  br-íços  ,  Sc  nos  pès ,  cSc  Te  vcítia 
de  volantes. 

Caaiinhindo  hia  Predcílinado  em  c5* 

panhia  de  Obediência,  cisque  derepenre 

vè  vif  hum  Varam  correndo, que  dando 

vozes,  com  huns    azorragues   hia  faca- 

dindo a  huns  rapazes    >  SchuC3as  rapsíi- 

giSj  queparecum  bem  defenquietas^quc 

mú    de  grado   hiam  Fugindo  pella  porca 

fora  .  Admirado  Prcdeftinada    pregun- 

tou  a  Obedicncia  o  íegredo  da  quella  def-' 

enquictaçarri    em   cazacaflí  nobre   *  Ao 

que    refpoadeo  a  Virgem  ^  que  aquela? 

raparigas íe  chamavanaOpiúioens Largas, 

&  liicerprecaçocns  falsâs  s  qus  os  rapazes 

íc  chaaiAvani  Coftumes,  ou  Abuzos  »  os 

quais 
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quais  notavelmente  dcfenquictavdm  a 
caza  da  Ley  Humana  ,  &  que  por  líTo 
aquellc  mancebo,  a  que  chamam  Vigor, 
Primeiro  os  epxocava  de  caza  com  aqae!  • 
Ieazorf3|;ue,  a  que  cbaroim  Verdadei- 
ro Sentido,  que  as  vezes  que hia  dando 
era  repetir  o  texto  de  Direito  :  Vbijíis 
non  dinjUnguit  ,  fite  nos  dtjltngure  ãshe^ 
mns. 

Entrando  pois  feguro  sm  corpinhia 
de  Obediência  .  vioPredeíHnado  adaas 
veneráveis  Penhoras  em  pé  ambas  ,  ^ 
como  dando  asmãoshuma  á  cucra  ,  (b 
bem  huma  eílava  era  degráo  fuperior* 
Eíísva  huma  yeítida  de  tela  verde, ", ou- 
tra de  eocarnsdo,  ambas  tinham  coroas 
dcouro  na  Cabeça  ,  &í(ecros  nas  mãos  j  a 
queeífâvaem  degrao  fupeiiot  tinha  na 
cutramãohuma  cfpada  de  trcs  gursies^, 
&  outra  huma  cípada  de  três  fios  $  debai- 
xo das  pontss  de  huma  ,  í*-:  outra  típada, 
tinhaó  duas  velha*;  de  mi  catadura;qpâre- 
ciaó  Meduzas,  &  debaixodcs  pè?»  tinham 
ounas  dusSj  qi:e  no  habito  mortravam  ícr 
fenaeas,mas  taõ  disfí-.rçadas ,  q  fó  Ueos  as 
l ::  ..  pcdja 
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podia  cófahecef }  íobre  aGàbeçá  da  Stí- 
nhora  ,  que  e(iavâ  no  dcgrao  mais  alto^ 
cllava  hurca pumba  cercada  de  lu2  ^  da 
quál  fahia  hum  rayOí  que  pertetrava  fco 
peicô,&  ncllecícntaa  palavra  (  a'Deo^ 
Dcfte  rayo  íederivavaootro  parao  peito 
dacurra  Virgem,  que  cftava  mais  abai- 
xo ,  no  qual  eíUva  efcrita  a  palavra  (  ak 
/j-jwr/^í-jjuúto  abuma  &  otatri  Pfince- 
zaeítavatn  muitas  ddnáSwlinhàs  niui  berri 
•rosdas^&compoílas  ,  Sc  também  mui- 
tas minioos  mui  lt;^(ido9  j  &  hótícftoSj 
que  pareciam  todos  filhos  ,  &  filhas  da 
qucllasduas  Princezas 

Enigma  parecia  tudo  ifto  a  Prcde^i- 
Dado,oaadiHnhaçam,  Tc  Obediência  ^ 
oomo  tam  pradica  na  caia  de  Lcy  <  Ihcí 
03  m  explica  fie  o  fegredo  de  tudo  .Ás  du- 
as Pfincc2as,qucvcs,  ôúlc  Obediência, 
cm  pe  iam  a  Lty  Ecclcfiaílica  ,  &  a  Lv y 
Civil  I  que  poriflo  cílam  em  pè ,  porque 
cftam  em  íco  vigor,  &  pcFilíb  ledamas 
mãos,  porque  bu«>a  á  outra  te  ajudanl  ^ 
(e  benoa  Ley  Ecclefialhca  he  fupeíior  à 
Civili  &  poriffo  eftà  etn  gtáomaisàltôi 

As 
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As  coroas ,  &  ícpcrosfigníficam  deaínbas 
os  poderes.  A  eípaaa  Êcclefiaftica  fe 
chatua  Ceo^ura,  os  três  gumes  hum  hc 
Sufpençafn  ,  Excóaninham  ,  6c  loterdic- 
to»  coin  que  a  Ley  da  Igreja  fere  aefta 
velha,  que  eíH  debaixo  áa.  efpada,  que 
íc  chama  Contumácia,  A  efpada  da  ou- 
tra Senhora  íe  chama  Força ,  os  íios  delia 
fc  dizem  Pena  ,  &  Cafligo  ,  cora  que  fere 
ovelha,  que  debatxo Cera  ,  que  fe  chama 
Violência.  As  as  defconhecidas ,  qae 
cemdtbaixodospés  ,  íechamaoa  ConrcU 
enci2s,para  moftrac  que  toda  a  Lcy  Huma* 
na  aíiirn  Ecclefiaítica»  como  Civil  pódc 
obrigir  as  coníciencias  com  obrigação  de 
peccad®. 

A  Poraba.  &  Rayode  luz,que  a  fcos 
peitos  fc  derivava,  fignjficava  o  Efpiri* 
to  Sânro ,  ôc  luz  do  Ceo»  por  onde  o  Le- 
gislador fe  governava.  Os  roininos,  6c 
donzelinhas  jque  vez, filhos  farrijôc filhas 
de  huma,  doutra  Lcy.  Os  filhos  da  Ley 
Ecclefiaftica  fe  chamam  Decretos,  &  39 
filhas  Decretais  *,  os  filhos  da  Ley  Civil , 
fe  charnaò  DigcllosA'  í»s filhas  Pandeílasj 

M  U 
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&  todo  o  que  oíiendc,  ou  iroJefla,Gffen- 
de  ,  6:  moJeltaíuaJ  Miys ,  &  por  líío  co- 
rrjaraàTi  áv\\'4  viogaaça. 

Acronitocftava  Predelbnado  vcodo , 
6í  ouvindo  o  que  Obcdiencu  lhe  cxplí- 
C3za  ,  &  dezejozo  de  hai>itâr    naqueilai 
caca  fein  ôffâf,  preguutou  a  O bed i;2n-  I 
cia  ,  que  fana  para  fcrvir  ,    Sc  agradar 
àquclla   Princeza  ,    nam   oííendcodo  a 
tam  lindos ,  &  aprazíveis  filhos  ?  A  iíto 
rcfpôndeo   em  breves   palavras  Obedi- 
ência: Procura  tu,  ò  Pcrcgrioo,  tcroic 
fen^-prc  c<n  tua  companhia,  porque  cu 
íou  ,  a  que  governo  ,  8ique  guardo  a  ca- 
za  coda  dsLcy  Humana  í  ôc  de  mais  ro- 
mã eflas  duas  minhis  criadas   Simplici- 
dade, &  Sinceridade  ,  que  te  acompa- 
nhem todo  o  tempo ,  que  aqui  mora- 
res ,  &  logo  era  cudo  te  hira  bem  -,  & 
porque  cftas  pcHos  fucceíTos  da  vida  te 
pòdcm  algum   tempo  faltar  ,  toma  ef- 
ta  cédula  de  minha  mam  ,  que  a  íco 
tempo  abrirás »  &  revolverás  c«ntigo, 
que  vem  a  fer  hura  memorial  de  dic- 
taoses»  que  sas  occanocns  ce  poderam 

íervíc 
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fervir  4e  grande  bem; 

GAP.    X. 

De  alguns  di&atnes  de  Ohedignciai 
&  Ohfervancia^ 

OReyno  dos  Ccos  huns  q  arreba- 
tam I  outros  o  roubam ,  6c  outros 
o  compram,  outros  o  herdam , outros 
o  levam  de  graça  j  os  Martyrcs  o  arreba- 
tam, os  ConfeíTorcs  o  roubam ,  os  ricos 
o  compra 03  ,  08  pobres  o  herdáai ,  6c  o9 
Infantes  ionocentes  o  levara  de  graça» 
ío  os  obedientes  de  todos  os  modos  o 
alcançam ,  porque  pella  obediência  o  aí- 
feguram  todos. 

Dous  caminhos  reais  haparaoCeo» 
hum  de  fangue  ,  outro  de  leytc  •,  por  eílc 
vam  0$  obedientes ,  pcllo  outro  todos 
os  de  mais- 

Dizem  que  mais  fcguro   he  tomar 

confelho,  quo  dallo»  cambem  he  mai2 

M  2  ícgurQ 
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fígrjro   obedecer ,  que  rwandar.  O.caraU 
nho  dos  que  fijaiidam  eftá  cheo  de  pe- 
rigos, &  íj:i  Sagrada  Eícripturade  amea- 
ças, nam  heaíliui  o  caminho  dos  que  obe-  | 
dcceri), 

Sò  o  obediente  pode  fazer  do  vicio  vir- 
tude, ih  culpa  mereciroccto ,  do  ódio 
châiiddde,  do  arrojaniento  prudenciaj  da 
temeridade  v^lor,  cxercitarido  fomento 
com  obedíCDi-ia  fimplcz,  oqiieordcoao 
Superior  com  maliciozâ  i  ou  temerária  i 
iDtençam. 

Quaoto  maÍ5ccg3  for  a  obediência , 
tanto  miiisjufto  liídcfero  preceito,  por- 
que fc  o  fubditonain  híde  ter  olhos  para 
obedecer,  o  Superior  deve  fcc  todo  Ar- 
gos  para  mandar. 

Quanto  menos  vi£a  tiver  ò obediente, 
melhor  acertara  ,  porque  vé  com  os  olhos 
do  DeoS»  que  na m  pódena  errar,  porque 
governsndoíc  pcllo  Superior,  que  tem 
cta  lugar  de  Deos,  naoi  faz  o  que  o  feo 
juizo  lhe  dita»  fcnam  o  que  Deos  pello  Su- 
perior lhe  manda. 

Hum  cego  narapòdc  guiar  oucto  cego 

íttsx 
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(cm  rifco  decahiresTi  emhuma  cova  am- 
bos; porèn.  a  vontade  »que  hccegí*,  nsm 
pòdc  fer  guiada  femriícode  cíhirjíenam 
por  oacfa  cega,  qual  he  a  perfeica  obedi- 
cncia» 

Anda  ,  &  de í anda  rodos  os  Reyoos  do 
mundo  ,  corro  os'  crm  Jos  de  Acab  em 
tempo  de  Elias ;  corrç,  &  rodèa  j  ceífíi  to- 
da como  Sacaiiás  tm  cenrpode  Job  ,  qus 
nam  acharàsa  pa2,S£  quietaçam  da  Conf- 
cicncis,  fornam  na  humildade  ,  Sc  fimplez 
obcdiçivcJa  ao  Prelado, &  n<i  cxí.<íla  obíl-r  - 
vanciâ  da  Ley. 

Ay  daqiiçllcs  ,que  primri'-o  qutbran- 
tan..  a  Lfy  ou  prcmatica  do  Prclado,por- 
que  pcxcarn  remexemD'o  ,  &  Tatii  de  d- 
CPíidaioaosde  mais  !  Nam  foy  o  pecca- 
á)àc  Adam  tam  danozo  iror  grande  ,  co- 
mo por  prmiriro. 

OLegisLdor  ainda  que  nam  eftâ  fojei* 
Co  á  penadaLcy  ,  naro  eOâ  delobrif.ado 
da  culpa  ,  porque  naa)  he  menos  diffor- 
midaJenanv  concord::r  a  cabeça  com  os 
tnc!T'bros  >  do  que  es  membros  com  a 

C;ibcçi. 
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O  Superior  leva  a  fua  cruz  ,  &  sjuda 
a  levar  a  do  íubdito ;  antes  o  mayor  pezo  i 
carrega  fobre  os  hombros  do  Superior 
por  iííb  nenhuma  cruz  pezi  menos  ,  que  i 
a  do  fubdico,  que  obedece,  &  oenhu-  i 
iToa  pcza  mais,  que  a  do  Superior , que 
manda. 

Se  o  Superior  nam  obedece  3  Deos, 
quebrando  feos  preceitos  ,  como  quee 
que  os  honens  lhe  obedeçao  a  clií  guar- 
dando os  fcos?  <')bcdeça  d  Deos,  íe  quec 
que  os  homens  Ihí  obedeçam  ,  rnandsrá 
bem  aos  homens,  quando  nam  obedecer 
n)al  a  Deos. 

Nambemenos  dsnoza  em  huma  Re» 
publica  ,  ou  ConiTOunidade  a  fjlra  de 
correcçam,qne  a  falra  de  obediência  jpor- 
quefe  a  obediência  hc  forma  ó^  obrcr* 
vancis,  a  correcçam  he  reforma  da  Cora- 
n^unidade  j  &  tal  vez  nam  he  a  Republi- 
ca peiop,  por  haver  muitos  delinquentes, 
fenam  por  haver  poucos  corredores  ;  & 
rrayor  dano  cau^a  a  muita  indulgências 
que  a  demaziada  malícia, 

h  íPíukidaiB  de  pteccitoi  def^ctedica 
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feo  valor  ,  SldifRcalca  faa  obTiurrancia  j 
roais  valem  poucas  Icys  observadas  ,  que 
muitas  quebrantadas.  A  mukidííò  de  pre  - 
ceicos  rr-Liicas  vezes  íetve  mais  de  multi- 
plicar delitos,  qje  d?  acaurelar  peccpdos ; 
■que  por  lífo  o  Apoflolo  di7  ,  qúic  nsm  co- 
nhecia s  roalicn  do  pcccado  íenam  pella 
impofiç  ioi  da  Lcy. 

Nenhumii  ley  ,  ou  preceito  hc  pe:iue- 
oo,  qusndo  ^stí)  cUí  o  mayor  íenftr.  po- 
de guardar  5  niíi  fam  Kieno-í  ncceíl^  ios 
os  grãos  mtudo.s  dá  risea,  que  as  pedras 
angulares  no  edifíio. 
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PREDESTINADO 

PER  EGRINO, 

E  SEU  IRMAM   PRECITO. 

IV.  PARTE. 

C  A  P,     T.  ^ 

2)<?  ijtfe  fuccedfõ  a  ^reciíe  dfpoií  que  fahto 
de  Hei^oròn. 


^Í4  AíTos  larpo^í  como  de  o'ie3t>- 
^  p  S^  fc  cíquccuio  de  Oecs,'?c  do 
IrtT^tóT^M  ^^^^^  exemplo  á^^x^Át-^ym-^ 
*^*^^^^  do  Teo  IrmáOjCamiDhava  Pre- 
cito para  Babilónia  »  como  fe  caiT^inhâífs 
de  Babilónia  para  Siam.  Sábio  dcBetho- 
rón,  onde  todos  eflesrempos  <e  detivera, 
feito  todo  á  Tua  vontade  ,  voluntário, 
itiobediçnre,  mcíindtuzo  ,  dcrôbridc  8c 
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coDtuu  a2jrahiofin:JaTécehuírí  Acheifta, 
oiidircip»i!o  de  Epicuro  ;  &  qual  havia  dç 
rahirdehuma  cerra,queíe  incerprctacaza 
de  Liberdade,  onde  governava  Appetire, 
&  Facrezia  »  onde  Appecicc  execuiava 
quanto  Fanrezia  sncojava  ? 

O  paíTàports  »  que  os  Governadores  da 
Cif^ade  paíJaram  â  Precito  ,  foy  mui  con- 
forme aoscoftumcsde  Berhorón,  &mui 
de  receber  em  Babilocia  »  dizia  aílirn; 
Inimtcus  Lrui  ís  ChTífti^cujusfinis  intífitus^ 
.cyiuspetts  veriter p//i  qijicr  dizer,  eíle  he 
iDui  inimigo  da  Cruz  de  Chriíto  ,  o  qual 
namtcm  oofofim  cm  fuss  obras  maisq 
a  morte  ,   nem  oufro    Dcos  mais  que  o 
ventre.  Cor?i  elle  no  Qyo,   cu  no  cora- 
çam  Te  rcfoivco  fazer  feo  caminho  ,  por 
onde  .*  Pelías    dehciozas  terras  dáquem 
do  Jordam  ,  qtiecs  filhos  deGád,  &  via- 
naílcshaviarn  erolbido.par.i  íua  rcpurcj- 
çarn,&por  feraqucIU  regi:jm  mui  fcrcil 
pira  opafto  de  íeos  animaís  ,  eíquccidos 
da  outra  parce  do  Jordam  diiem  ,  que 
nn3'i^va  .'r,el  ,  &  iijnrcgi  jpor  cilas  ter- 
ras poiStciPfccuoáíájjcnade,  ^c  íe  foy 

apu- 
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apozent^r  á  Cidade  de  Edem  ,  que  fe  in- 
terpreta I  delicias  ,  ou  deíeytcs,  porque 
conforme  a  cumologta  de  íeu  noms  lhe 
parecco  acomodada  p^ra  fso  regalo. 

Governada  nefte  tífmpoEdem,  ou 
Cid<ide  do  dc!c;yc.>lium  í->o<rjem  mui  âfe- 
rninado  por  nomeRrgalo,  cazado  com 
huma  femcâ  muy  dclici?da  ,  6t  mimoza 
chamad.i  Delicia  ,  cuj  >  Pafacio  meneava 
como  Mordomo  ,  ou  GuaHamôr  huti 
riioçoteá  primei ravift a  apP2?ivel  ,&  mui 
prezado  de  fuás  Senhorias  chamado 
Bemmefjucro. 

Eram  os  Dioradores  de  Rdem  noí-avel- 
mencc  de!icio2«s;por  lífo  os  moradores 
nam  vendiam  outras  couzas  íenim  fedas, 
olandas,  páílilhas ,  perfumes ,  &  tsbacoí 
cralaílima  veros  tnizeraveis  tírâro  vin- 
rera  da  boecaparao  nariz, porque  muitos 
deixanfi  de  comprar  o pam  para  abocca, 
por  corripráf  o  tabaco  para  o  nariz  5  moi- 
ros vi  paliar  larços  cruzadas  Cfr»  ftores,ta- 
Iraco,  t<  r  erfurees,  que  Dacn  tinham  para 
o  pob^c  hiiíTi  vincem  ,  ou  para  o  faminto 
húcr.  iâti-SjOutíQSjquecragslasj  çni  lu^^ns. 
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%iQm  cabcleír.ís  ,  g^fravatr.  g''ânde  quan- 
ridadeden  o-^da  ,que  deviam  grande  (u- 
ma  de  dinheiro.  O  que  cauzava  mâyor 
horror  era,  ver  os  pays  regalados,  &  os 
filhos  f.iminfos-,  os  p.'5gens  trajados,  6c 
defpifíos  CS  olho?-,  as  mancebas  vsftidas, 
&  asfilha?  ruas;  os  leitos  aniiados  de  col- 
chas, &  eorrinc;iS  de  feda,  ^  os  Altares 
de  Ocíífi  deípidoií,  6í  faltos  de  tudo  ;  po*"" 
í^  deíla  Tirre  gorernavaó  Regalo,  6c  Dc- 
íicia  pcTC  mâm  de  feu  Mordomo  Bemrne- 

Tanto  que  Precito  sprezcntou  feo 
pa(T?porre.  Hí:50  foy  recebido  de  Ivegalo, 
&  anozencarJo  moiro  a  feo  prazer  por  or- 
dem de  Bemmenuero  &cotno  vinha  de 
Bethof ón  ram  feito  á  fua  «rontade  ,em  rti- 
do  lhe  procurava  dar  gofto,  afaftando 
I  de  fua  prezença  tudoaquilío,  qae  lhe 
pedera  fcr  moieílo,  cooa  que  a  poucos 
dias  Tí  fcz  deiiciozo  >  torpe ,  regalado,& 
verdAdeiramcnte  inirrigo  da  Cftiz  de 
Chriao. 

Ar^ot^í^co  aqui  do  mi!  commtim  da 
ts/ír»  ,  que  chaoiam  K^mo  ,&  dcíle  ma'= 
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fe  lhe  originaram  vários  achaques  ,  a  Ta- 
bcr  Preguiça  ,  Deícuido  jFroxidam,  Ti- 
bieza, com  que  toniou  tal  faftio  aos 
n'>edic3{ncnfos  ,  coin  que  o  raimo  fe 
cora  ,  convém  a  faber ,  penitencia ,  &  ri- 
gor, qu3  em  Itie  falhndo  nelles  ,  nota- 
vcírnenrc  fe  alterava.  Aílim  doents  do 
Mimo  comocílavâ^  gerou  aqui  cm  Edem 
alguns  filhos  mui  parecidos  a  íy  j  a  hum 
chamou  Oeieytc  »  a  outro  UcgálOja  ou- 
tro Psííiitempo  ,  a  outro  Defcaaço  ,  h  a 
duas  filhas  maiS por  nome  Delicia,  &Re- 
creaçara.  Com  cUss  vivia  na  Cidade  do 
Dcleyrc  como  outro  Heliogabalo  de  Ro- 
ma, ou  verdadeira rric ate  como  o  Corfít- 
Iam  do  íivangelho. 

Chegando  eílas  novas  aos  ouvidos  de 
Predcítinado  Jeo  Irmsm,  dizcra  ,  que  ex- 
clamara delia  forte.  Oh  enganad  j  Irmam» 
quam errado  caminhiS,  &  quanto  te  en- 
jiAoou  tco  appetire  !  Aí»  delicias  dcíU  vi- 
da ftllas  Deos  para  uzar ,  nanu  para  gozar 
para  azar  cnmo  mcyos  ,  n^v^  para  gozar 
como  fim;  devias  u^ar  do  dtkytSj  da  for- 
■e  que  fç  cotUima  corr<vír  o  mel,  com  3 
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po''fa  do  dedo  ,  i^k^nam  coTjarnaca  toda, 
coír!C'bcm  diííe  hum  Geatiu:d.^vias  con* 
lideraras  delicias  defta  vida  comocouzjs, 
que  vam,  íSi  nanp  como  couzas  que  vem  5 
de  paíísgefii ,  &  Dam  de  afícnto  ;  da  lur- 
rcque  os  íoidádos  de  Gíde^m  beberarn 
das  agoasdorio  com  huma  fò  n  am  ,  & 
iiaii»  de  bruços  a  fartar  >  comojSzeram  os 
Toldados  t  que  Dcos  reprovou.    Nam  fe 
lco)bfa  do  cooMlam  do  livaoeelho  ,  quo 
convidava  íua  alma  cfpiritual  coro  n^ao- 
jares  corporeosi  na  noite  cm  que  os  de- 
rnoniòs  lha  arrebataram  para  o  inferno? 
já  lecfqueceo  Avarento  dcliciozo  »  que 
dos  noanjarcs  ,Sl  prcciozos  vinhos  dcfta 
vidapailcu  para  os  termos  ,  &  incên- 
dios da  eterna*  Abre  poib  os  olhos,ò 
enganado  Irmam  ,    ^    confide^ 
ra  ,  que  caminhando    por 
Edero  como  cftes  cami- 
nharam ,  virás  a  dac 
em    Babilónia, 
como  clles 
deram, 

CAP. 
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Como  Prcâtftifiado  [Mu  de  Bethama ,  & 
do  que  »0camiahe  IbeJaccedíO*- 

Stes  foram  os  paíTos  de  Precito  ,  de* 
pois  que  hhia  de  B^íchorón,  outros 
foram  os  de  Prcdcftinadj,  def.>ois  qucíV 
bio  dcBcthaoia.  Caminhava  el!;,*,  ou  para 
melhor  dizet  corria  como  outro  D^vid 
o  caminho  dos  MandafnJncos  de  Dcos , 
depois  qyç  o  Senhor  por  íua  miAiricordia 
lhe  havia  dilatado  para  lílb  o  coraçjni , 
n^ík^  hia  nricdjrando  os  feos  Mandaofjen- 
tos,  que  muito  amava  revolvendo  mui- 
tas vezes  3  cédula  dos  íaudavcii  diélames 
de  Obíervanciâ  ,  que  aquclla  Santa  V-.c- 
geoí  obídicocia  lhe  havia  dado  em  Be- 
thama. Depois  de  hivcr  caminhado  -^  feo 
pifccer  grande  parte  ,  deo  no  principio 
de  dous  caminhos  algum  tanto  afpcros, 
&  fragozos,  &  vcndoic  prepSexo  de  quaí 
era  o  verdadeiro  p^ta  JecuUiôm,  fez  cm 
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feo  coraçafTíoríiç^m  a  D..ospar2  qoerfi- 
niííejrepctindo  o  de  V^à^iáiFia-  cu.-is  de^^ 
wõfÈ/irã  míhi,  Cr  ihnitu^  tuas  ek'H<í  m/í- 

Eílanda  nefta  perplexidiide  ,  eis 
que  vé  diííocc  de  íy  a  hum  rDanccbo 
de  eíiremiída  georiUeza,&  reíplendvr, 
qne  pifecia  hum  Ai!|o  do  Ceo  ,  o 
qual  Cfâzia  na  rnam  huix»  hvro,  íobre 
o  hvr:>  hunia  regui  ,  &  corupiíío,  & 
na  outra  mam  huroi  crnz  ,  &con3  a  luz, 
que  hnçavà  d^  sy  ,  alurnuva  a  ambos 
aquelles  cai^mhoíí  decai  Cov\,^\  que  fe 
coxergavam  mui  bem  codos  os  trope- 
ços, St  deípenhadciros,  que  podiam  ter. 
Grandemente  fe  alçgrou  Predcílinado 
de  ver  tal  Serafim  ,  prÍDcipaln-,cnte  de- 
pois que  expcriraentoa  h  verdade  ,  fince- 
ridade,  &  acerto  de  Tuas  palavras ;  &  prc- 
gunrandolhe  por  íeo  nome ,  ^  condição, 
lhe  refposideo ,  que  íc  chamava  evan- 
gelho ,  Ã:  que  elle  era  o  Cofmogrâfo  móc 
dos  caminhos  de  Dcos  ;  que  a  Cruzeta 
a  bihza  de  rodos ,  o  iivro  era  dos  con- 
íclhoi  Bvangcíicos  ,  a  regu;^ ,  &  o  com- 
jpaffo  a  racdida  >  &;  o  modo  cem  que  fc 
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havsiõ  demcdif  fegundoo  eftadode  cada 
hiKJ  í  &  quedq\)clles  douscoaunhos  hum 
íe  ch.íjnava  da  ^^crnitcacia  » ik  hia  dar  a 
Cidade  de  Cafarnau,  que  le  incerprcca 
Campo  de   Penitencia  ,  &    o  outro  íe 
chamava  dos  Ccníclhos,  &  hia  direito 
para  i  Cidade  ác  Bcfcl,  que  fe  interpreta 
C^izade  Dcos ,-  os  quais  caminhos  pofto 
que  á  viíla  paieçaínaíperos ,  ^  íoa. brios, 
comtudo  cocn  a  luz  do  Evangelho,  qua 
cUc  dava  de  íy  jficavara  nuiico  cbros,  IX 
d efaííbirí bradai,  para  fc  poder  caminhar 
pof  ellcs  i  fe  tu  ,  ò  Peregrino  ,  te  nam 
guiaras  por  confclho  de  Obediência, que 
aihégora  te  giou»  íabe  que  nar»  poderias 
dar  paíTo  no  caminho  dos  Mandamentos 
ícni  meo  confclho,  &  íeni  minha  hjz» 
que  por  iíTo  todos  os  que  íc  nao  quizeraS 
guiar  por  minha  verdade, '&  fii*iccrid3dc^ 
com  que  a  todos  encaminho  ,  &  n^m  pu- 
zciamosoihus  nefta  baliza  da  Cruz,  com 
que  PS  caminhos  do  Senhor  fc  demarcaõ, 
vieram  a  errar,  &  dar  corafigoem  Babiló- 
nia, quando  prcfarniain  cauunhar  pari 
JcrofalcíTO, 

Temo- 


&feu  ir  mm  Precito,  Pat,  líl-         áp^ 

temerozo  de  errar ,  preguntou  encaoa 
í^redeílinado  a  Evangelho ,  qual  dos  do* 
ús  can)inhos*tomana  ?  Ao  que  refponded 
oSanto,  que  o  caminho  dJS  Coníclhos 
era  de  mayor  pcrfsiçam,  odj  Penicencu 
era  de  mayor  neceflidade ,  porque  íerii 
paíTar  por  Bechel  fe  podia  ir  mui  bem  a 
jcrnraleoí ,  mas  fem  paífar  por  Gafaroaà 
namcra  poífi^cl  -,  queriadizerà  que  fem 
feguir  osconfelhoapodia  havsrfiWaça»^, 
mas  íem  penitencia  nam  podíj  fial^arfc^ 
D  que  hijma  vqz  peccou, 

Acrcccncavafe  a  illo,  que  á  Cidade  de 
Bethel,  como  quer  que  oella  morava  á 
Perfciçara  ,  ou  Gharidade  ,eí]:ava  fadda- 
da  íobre  os  dous  íiaonces  de  Myrrha  ,  6r 
ínccnfo  mui  akos  ,  Sc  para  fubica  clles 
eram  Dcceflarias  as  duas  azas  ds  pomba  i 
iíTo  he  ,  da  vida  innocente  ,  que  Pre* 
deítinado  ainda  iiam  tinha  ,  &  para  ha- 
verde  caminhar  a  pé  fe  achava  mui  de- 
bilitado das  forças  e/^pirituais  ,  porcâu^j 
^as  quedas  ,  que  havia  dado  no  caminho 
dos  Mandamentos  de  Deos  ,'5t  tinha 
ainda  abertas  as  chagas ,  que  na  íua  pa- 
N  íris 
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cria  o  Egipto  havia  recebido, as  quais  fc 
nam  curavam,  íc  nam  em  CafafDau  cam- 
po de  Penitencia    »  onde    fomente  fea- 
chavam  as,n:iczinhas,6c  Cirurgioens ,  que 
asfabem  curar.  Alem  diílo ,  [acrccenrou 
Evangelho ,  que  fc  Fredcftinado  lereíol- 
vefle  a  fazer  o  caminho    da  Penitencia  , 
poíto  que  afpero  ,  depois  !que  fe  fizeíTc 
pratico   ecn  Cafarn^à  ,  ficaria  roais  dií- 
pofto  para  o  caminho  [dos  Confelhos, 
para  Bethel  ,  ou  Cidade  da  í^crfeiçaò, 
porque   ellc  lhe    eníinaria  hum  atalho 
mui  breve ,  &  leguro ,  que  v^aratá  guia  • 
va.  Efe  tu, o  Peregrino,   tcis  tanta  an 
cia  de  chegar   a  Jerufclcm   pellos   paf- 
fos  ,  por  onde  Chrifto  foy  ,  deves  fazer 
era  Cafarnaú  tua  morada  muito  de  aí- 
fento  ,  porque  Cafarnaú  foyhuma 
Cidade  ta5  frequentada  do 
Senhor,  que  IhevieraÔ 
a  chamar  pátria,  6c 
Cidade  de 
Chrifto. 


CâP- 
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daVentttnaa» 

\       Penas  havia  Prcdeftinado  pofto  os 
f\_      pés  GO  caminho  da  Penícencia  , 
quando  fe  íentio  gcavemcate  moleítado, 
de  certos  achaques  ,  que    de   ordinário 
acometem  aos  principiantes  >  aíabec  Ff^- 
qucza ,  Repugnância  1 1maginiçaixi :  ti- 
rando porem  por  huma  receita  de    hum 
gram  mtdico  por  nome  Agoílinho  Biípo, 
que  cm  Nazareth  lhe  haviaõ  enfinado  pa- 
ra femclhanteé  neceflidades  ,  achou  qua 
dizia  àífini  í  Non  fftfficif  wêres  m  melifiS 
immutun  ,  ntfi  de  hisi  quétfa&dfwit ,  ^^j' 
fatisfacia? per  pAnttentiétdolorcm  :  quer  di- 
zer ,  naò  baila  a  emmcnda  da  vida  ,  onds 
naoí  ha  penitenciado  paíTado. 

Mais  adianto  a  poucos  pálios  deo  em 
hnma  ribanceira  >    qsje  chaaiavam  Dií^^j 
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coldadc  do  caminho  ,  a  quaK  vencida  fel 
dava  logo  era  humaplanicia  mui  lhana - 
que  dizem  Reíoluçann,  5c  tancoque  Prc 
dcftinado  aquife  vio,  Dam  fe  pode  en-í 
carecer  quam  plaino ,  &  fácil  lhe  parccec 
rodo  o  mais  caminho  da  Penitencia ,  fen 
do  que   antes  de  chegar  a  eílc  alto  >  ou 
refoluçam ,  lhe  parecia  mui  afpero  ,  &  fra- 
gozo,  &  Êncam  entendeo  por  cxperieociíj 
quenameraPecitcncia  tam  diíBcukoza, 
como  parecia  ,  &  que  tudo  eftava  na  re- 
foluçam. .^  1 
Como  o  caminho  de  Penlfencia  ,  dei 
pois  [de  vencido  efte  alto  ,  era  tara  breve 
a  poucos  paíTos  fe  achou  Predcftinado  ás 
portas  daíanta  Cidade  de  Cafarnau  ,ou 
campo  de  ^Penitencia  ,  &  depois  de  entrar 
fem  as  difficuldades  ,  que  no  principio 
imaginava  »  a  primeira  couza,  que  fez, 
fo  y  aprczentar  feo  paflaportc  ao  Guarda  - 
tnòr  da  Cidade  chamado  Arrependimen- 
to do  paíTado.    Governava    na    quelle 
tempo  como  íemprea  S.Cidadedc  Peni- 
tencia hum  fevero  fidalgo  por  nome  Ri- 
gor Santo^cazadocomhuma  fevera  Ma- 
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rona  chamada  Penitencia  Jufta  •,  &  ân- 
es  que  /*redeftinado  fofle  bejar  as  mãos 
o  Governador  ,  por  vir  alguoi  tanco 
equiozo  do  caminho,  &  nam  pouco  mo- 
bilado» o  levou  Arrependimento  dopaf- 
idoa  huma  fonte,  ou  chafariz  da  Cida- 
c ,  a  que  huns  chamam  Pranto,  &  outros 
ihoro,  para  que  ali  fe  lavaííe ,  &  bebeffc 
rootade- 

Era  marâvilhozaa  traça  deíle chafariz, 
'orria  por  duas  bicas  ,que  dizem  Olhos, 
uma  agoaamargoza  ,  que  chamaõ  lagri 
ias  de  pcccador>  porem  tam  doce  por 
ucra  parte, que  bebem  delia  os  Anjos  do 
'eo  ,  &  ainda  o  mefmo  Deos  goftaroui- 
5  de  avcr  cofrer,&porií]o  S-  Bernardo 
le  chama  nam  agòa  ,  íenaò  vinho  dos 
Lnjos.  Nafcia  efta  agoa  de  hum  rochedo^ 
u  coraçam  cfcondido  nas  entranhas  de 
uraa  terra  ,  que  chamam  noílacarne,  de- 
;a?ida  por', hum  cano  íccreto  chaíiiado 
)or,ou  Sentimento.  Era  myíteriozo  o 
sgredo  d  efta  fonte  »  &maravilhoza  i 
irtude  deita  agoa. 

Ofcgrcdo,  qucçOa  foac  tinha  para 
N  3  correr 
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correr,  era  hum  efguicho ,  ou  torno  d< 
fecefíices  chamado  Conhecimento,  en 
cada  face  tinha  efcrita  a  lerrií  P.  &:  árod, 
do  torno  as  píilivas  do  Deoreronomio 
Coram'Domino jeftiès y  que  todo  aquelle, 
que  quÍ2tííe  fazer  correr  aquella  agoa, 
havu  de  volca?  aquelle  roriio  fcte  vezesi 
ift  o  hc,  havia  de  confiderar  diante  de  X^St- 
oi  os  íiiyfterics  da  quclles  fere  Í^T,  no  pri 
iKeiro*/'.  havia  de  confideraros  peccadoí 
comittidos  :  no  ícgundo  a  pena,  que  poí 
ellcs  fe  merece  :  no  tcrcciío  o  premio  e 
terno,  que  pellos  peccsdos  íe  pordc  :  no 
*4uarto  a  perda  da  graça,  de  q  pell  o  pccca* 
dofe  priva  :  no  quinto  a  PaiXàm  de  Chrif- 
to,  que  occafionou  opeccado  :  noíexro 
o  poder  de  Deosparacaítigarao  que  pcc-" 
ca  :no  fctimo  o  poder  de  Dcos  para  per- 
doar ao  que  chora.  Todo  o  que  Tabe  tna- 
rear  eílc  rorno ,  ou  o  que  fabc fiizer  diAn=« 
fe  de  Dccíeftas  fcte  confiáeráçoens,  fará 
fem  duvida  correr  cila  agoa* 

As  virtudes  dcíia  -^goa  queíu  poderá 
dignamente explicsihs  todas   i    Naopi-^ 
DiamdeS.  Ambrofío  lea;  cila á[;t-.u vir- 
tude 
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tude  de  bvar  aalraadas  manchas  das 
culpas :  na  de  S.  Hieronymo  tem  virtude 
para  abrandar  o  coraçam  de  Deos ,  &  de 
^i^t  as  mãos  da  divina  jaftiqa  ;  da  de  S^ 
Bernardo  té  virtude  de  alegrar  os  Anjo?, 
&  de  atcmof  izar  os  demónios  ,  &  na  opi- 
niam  de  muitos  Doutores  tem  efta  ago* 
virtude  para  íarar  todas  as  enfermidades 
da  alma. 

CA  P.    IV. 

Como  Tredeftinado  viziíOH  0  ValaàdSde 
Confij^am  ,  Conttiçam^  &  SãítsfaqaÕ, 

Epois  de  haver  bebido  largamente 

delia  fonte  ,  ou  de  haver  chorado 

largamente  ícos  pcccadcs  ,  dezejava  fum- 
rasmentc  Prcdeítmado  vizicar  os  Govet- 
nadores  da  Cidade  cm  feo  próprio  Paia- 
cio, Rigor  Santo,  5c  Penitencia Jufta  , 
porque  como  dilFc  S.  Gregório  ,  huma 
das  virtudes  principsis  daqutlia  agoa  era 
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mover  o  coraçam  â  penitencia  &  rigo?. 
Porem  o  Guardarr.ór  da  Cidade  Arrepé- 
flimento  do  pafíado  ^que  ncfte  paíío  gui  - 
a?a  os  de  Pícdeílinado  ,  reíoiuramcnte 
lhe  di(ÍQi  era  itrjpofiivel  bejar  a  tr  am  ,oem 
veraçaza  de  fuás  Sennorias  ,fem  chegat 
primeiro  a  failíra  tr«s  Senhoras  Irmãasfu-. 
us »  que  em  certo  Pâhcio  chamado  Sacrai 
mento,  mui  fccreto,  <k  elcondído,  vivi« 
aiD  todas  cre**  mui  conformes,  &  unidas, 
fis  quais  fe  chatxiavam  Çontn^amj&  Cop  • 
flíTam,  &  Satisfaçam» 

Entraram  ambos  (  porque  fem  Arre» 
pendimcnto fe  naorj  podia  láentraf  )  &  a 
primeira  couza  ,  ^«e  AnepcndimentQ 
oodrou  a  Pred^ftinado ,  foy  hym  cobi- 
culo  retirado  ,  onde  cflava  hucn,  veiha 
roui  cxaâ:o,  &  diligente  junto  a  hum 
bofete  %  no  qual  eftavam  dous  livros,  tin- 
Cciro,peni5,  h  a  nn  a  ca  n  de  a  aceza.  &hacoa 
Imageralde  Chrifto  Crucificado.  O  cubi- 
culòfe  chamava  Aparelho,  o  velho  Exa* 
me  ç  o  bofete  Lembrança,  acandeaCó- 
cieacia  ,'a  penzf  Memorias  o  tintei* o  De- 
litOjCS  livros  hum  conuuha  a  vida  de 

fícdeiU 
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í^redeflinadofOoutro  continha  ssLeys 
todas,  &  Mandamepcas  de  Deos    Qjiz 
nifto  o  /í/cílrefalla   enfm^ra   Predefcm:!' 
do  5  que  antes  di  Confítram  havia  de  pre 
ceder  o  aparelho  com  exucçam  ,»&  que  o 
exame  para  bera^fe  havia  de  fazer  confe- 
rindo os  preceitos  com  fua  conciencia  , 
poodoem  lembrança  tudo  a  quillo  ,  em  q 
havia  delinquido, para  quando  foíJe  á  c5- 
íi]am>  o  qual  cudo  fe  havia  de  fazer  d'4'e 
do  Juiz  verdadeiro  de  noíTas  concíencias, 
que  he  Chriíto. 

Defte  cubiculo  ,  ou  apírelho  paííârani^a 
húarccamra  algunn  tanto  efcura  como  cm 
final  de  fcntimento  ,  onde  viram  a  hun^-^ 
bclUíTima,  &honeftiíl7ma  Donzela,  toda 
vcítidade  luto,  fcm  ornato,  ou  íjíleitea!- 
gua),aqu4l  citava  de  joelhos  aos  pès  cie 
hum  Crucifixo  feita  bua  Magdalcnatoda 
banhada  cm  lagnrr.as  t  com  húa  mão  ba- 
tia nos  peitos  com  hu  na  pedra, com  a  ou  - 
tia  eílava  preza  com  a  mão  direita  ds 
Chriftojde  cujos  olhos ,  &  boca  fahia  hu 
rayo  de  luz,  que  lhe  penetrava  o  corsçio, 
uo  qual  citava  cíc;;to ,  T^í/i  joU  pâccfi^ví..  & 

cfebs.iío 
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debaixo  do$  pés  tioha  o  globo  do  muodo 
coon  cila  leua ,  omma. 

Facilmente  enteodeô  Predcílinsdo,  q 
íiquelU  V^ifgcin  eraaCócriçsõ,que  neceí- 
hrhmentc  ha  de  preceder  aCóGiTaò.  Ef- 
lar  vellida  de  luco  íignifíciofentiracnto, 
dchavcroífcndidoa  Dcos  ;  Oelbrcho- 
rando  ,  &  batendo  com  a  pedra .  que  cha- 
rnLim  Dor  nos  peicog  ^  denota  que  ha  de 
Ter  de  coraçam  ,  &  nam  fó  de  boca  s  noíTa 
dtSc  :  o  globo  do  mundo  debsxo  dos  pès 
coíTs  gltíra   Omnia  ,  fignifica  ,    que  ha 
de  fer  fobre    todas  as  couzasnoíTofcnci- 
icento  ,    &  que  ha  de  íer  meramenre  por 
fer  offença  contra  Dcos  jque  poríílb  tem 
nocoraçane  efcricaa  letra  ,  Tihi  folipecca- 
•vi:  O  rayo  de  iuz  ,  &  a  mão  preza  com  a 
daChriílo,  figaifica,que  ao  que  deveras  fe 
arrepende  ,  nem  falca  o  Senhor    com  fua 
bz,  nsm  com  féo favor.    íi  (6  tu  ,  o  Pe- 
regrino, (  acrecentouoj  Mcílr£Úlla)de2e-  | 
jasfistvic  ,  &  amar  acftâ  Virgem,  ifto  íie, 
fe  dezf  ja»  ter  contriçam  de  ecos  peccsdos, 
lançacc  c  >mL>  cila  aos  péj  de  ChridoCru  • 
ciíicâdo  por  ti;»  com  os  olhos  fixos  na 

quclb 
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qwella  Imagem ,  confidera  a  quem  offen 
dcs  com  tuas  culpas  j  a  hum  Senhor ,  qucs 
para  te  íalvsr  na ra   duvidou  dcrramur    o 
Sangue  ,  8c  dará  vida  por  ti  cm  húa  C  ruz 
Dcfta  caraara  paíTarara  a  oucra  mais  íecre- 
taj  donds  viraniíencadoa  hum  SAcerdO' 
te,  o  qual  tinha  na  mão  direita    humas 
chaves,  dcbaxo  da  eíqucrda   himi  livro  > 
humavara,&  huíí^aarca  de  vunas  medi- 
cinas j  oa  boca  tinha  hum  cadcíado,&nos 
oíhos  hum  veo;  teodoío  os  ouvidos  mui 
fitcntos  ,&  defempedídos.  Aos  pés  deíle 
Sacerdote  eftava    de  joelho'»  huma   Vir 
gemvcftida^de  branco  ,  qoe  parecia  mvii 
iimples,  fincera,    &   verdadeira,  tinha 
dcfcobertaa  cara  ,    o  peito  também,  do 
^wai  tirava  o  coraçsfQ  próprio  ,&  oofFe- 
fci  ia  ao  Sacerdote, 

Bementcndco  Predeflinado  afignifí- 
caç-jra  de  tudo  iílcporque©  Sacerdote  era 
ConfcíTof^a  Vir^caí  a  CõníTani,  .5í  saquei  - 
hs  figuras  lhe  queria  Arrependimento 
fi^nifícur,  qual  devia  hum,  tz  oufro  íer. 
A  chave  no  Sacerdote  fignifíciVa  o  i>o. 
de  r  de abrifi  &  Í<:.c'ííj.l íis  conciccciari   •, 

vai** 
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vara,  o  livro,  &  mezinhas  figniíicavam 
<'Stres  officiosdoConfeíior  ,de  juiz,  de 
Medico ,  &  de  Doutor  j  o  cadeado  oa  bo- 
ca denotava  o  tegredc» ,  oufigílloj  oso« 
íhos  tapados,  &  os  ouvidos  attentcs  que- 
ria dizer,  que  o  ConfjíTornaro  ha  de  até- 
der  à  pcOoa  ,  q  confeiía  ,  ic  nata  aos  pec* 
cados  q  ouve.  A  Virgem  a  íeos  pés  íinn- 
plcs,  finccra ,  &  verdadeira  moftra  qual  ha 
^eferaboa  ConfiiTam  ,  fimplcs,ícm  pre- 
âmbulos de  inúteis  exórdios;  rincera/cm 
refolho  de  opiniocn*  duvidosas  ;  verda- 
<ieirafem  vícios  de  falsas  r^poítas.  Terá 
<^ara  ,  &  peito  defcoberto ,  denota  que  ha 
de  íera  CJonfiiTara  clara  , St  fcm  rebuço, 
^  que  deve  o  peoitcncc  defcobrir  todo 
pfeo  peito  ao  Confeflor  pondo  cm  fuás 
mãos  toda  atua  conciencia,  que  iíTofig- 
inficava  etlar  dandofeocoraçaõ  aoSàCcr- 
dote. 

Reítavâ  a  terceira  íalla,  na  qual  depois 
de  entrados  ,  viram  aoutra  irmãa  ,  que 
era  huma  Senhora  veftídadehum  pano 
groíTcifO  a  modo  de  cilicio  ,  tod^  oecu- 
padsciB  nail  cxercicios  trabalíiozos  ,  & 

ad  mi  fado 
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admirado  o  Peregrino  de  que  tam  nobre 
Senhora  cxercir^ííc  per  fy  cfficio  tam 
humilde  ,  &  afpíifos  iriciílcrios,  refpon- 
deo  Mcílrcfalla  >  que  aquella  Senhora 
era  a  Satisfíçam  ,  que  íc  ítgue  depois  da 
ConfiíTam  ,  &  os  aifOiílerios  ,  que  fazia  , 
eratnas  obras  pcoaes  ,  ou  fati;  faílorias , 
que  para  ferem  tais  Te  devem  obrar  pef- 
roalraence  ,&  nam  por  terceiro,  quando 
faõ  impoftâs  pello  ConfcíTor. 

E  porque  a  fragilidade  humana  hetsra 
grande  ,&  raayor  noffa  pobreza  para  Ta- 
tisfazcr  a  Deoscompridamente,  deo  fatis- 
façara  a  Predcíiinado  huma  chave  irmáa? 
dàs  queChriOodeo  a  S.  Pedro  ,  com  a 
qual  podeíTe  abrir  humasrca  grande  ,  em 
que  íc  encerrava  hum  grade  ihe20uro,que 
chamam  Thezouro  da  Igreja,  donde  tiraf^ 
fe  huma  fedula  ,  ou  credito  ,  que  chs^ 
roam  Bulia,  a  qual  aprezentaca  a  qual- 
quer mercador, ou  Miniftro  dp.  Ig^ej.^,  lhe 
entregariam  huma  moeda  de  ouro  preci- 
ozo,  quechamaó  Indulgência, com  a  qui! 
poderia  pagar  aDeoii-^ígamence  íua*  di- 
vidas* 

CA- 
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GAP.     V. 

^os  rãroi  exemplõí ,  que  Vredeftinaio  vh 

no  ?aUc$o  de  Confijjam  ,    Ccntrifam, 

&  Sdííífafam, 

A  primeira  recamara  >  onde  a 
íanta  Virgem  Contriçam  mora- 
va, vio  Predeftiuado  as  memorias   da" 
quellespeccadorcs  peregrinos,  qiicnefta 
vida  nos    deram  raros  exemplos  de  con- 
triçam.  Eftava  o  Real  Propheta    David 
aos  pés  do  Prophcca  Nacara  ;  &  a  Magda' 
lena  aos  pés  de  Chrifto ,  aquellc  repetin- 
do cPralmo  do  Mifererejçfta lavando  os 
pés  de  Chrifto  cora  as  lagrimas  dos  olhos, 
enxugando-osconnoscabcllos  da  cabe- 
ça.   Vio  os   dous  Soldados  ,  que  refere 
jusm  Misior  ,    es    quais    morrendo  de 
iepcnt2  con?a  forçada  Ccntnçam  fcíal- 
vííSQD.  A  raolher  publica  peccadora,que 
feacvidaà  Contnçamcoai  as  paUvras  de 

Saco 


Sam  Vicente  Ferreira  cfpirou  de  dór' ,  ^ 
no  roeímo  ponto  voou  ao  Cco  '  Vio   o 
Eftudante  de  Pariz  ,  que  nam  podendo 
com  avcheroenciada  Contriçam  referir 
ao  Confeííor  í'eos  peccidos ,  cícrevcndo" 
<>s  em  hum  pape!  ,  os  scbôu  todos  apaga- 
d"os*  Vio  ora\'erneiio ,  que  arrebatado 
dosDemooios  peílosares  com  o  a£lode 
coDCriçam  foy  livre  .  Vio  o  Mancebo  de 
B5rb3ncia  nos  coftumes  depravado  ,  que 
íeado  lançado  ao  mar    na  obflinaçiíiii  de 
íeos    peccados  ,  ao  pontque  fc  hiaafo- 
gandojfezhumafto  de  concriçjm   ,  icom 
qusfeíalvou  .  Vio  copiado  com   opin 
celjOquc  com  fcos olhos  vira  hum  finto 
y  regador  cm  hum  grande  pccc:idor  ,  que 
citando  todo  cercado  de  cadsâs  de  ferro^ 
com  huma   fó  lagrima  ',    que  dos  olhos 
derramou  fobre  cilas,  fe  desfiziarntodis' 
Entre  eftes  jPrcdcftinados  contritos 
vio  a  muitos  Precitos  ,  que  por  falta  de 
verdadeira  Contriçam  fc  condenaram  , 
ícndo  que  havia íT  paíTado  defta  vidacon- 
feíTado?»  &  com  os  mais  Sacramentos  da 
Igreja  jcomofoyo  Ceoego  de  Pariz,  que 

rclre? 
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refcrôCeíario,  &  o  Doutor  Parifienfè  i 
com  cuja  voz  depois  de  morto  fecon- 
vcrteo Sub  Bruno  3    6íleos  cooopanhei" 

tos. 

Na  fegunda  fccamata  ,  onde  habitava 
a  Sanra  Virgem  Confiiíaô  ,  vio  Prédefti- 
nado  todos  aquclles  cazos  raros  da  Con  * 
íiírâm  ,  querelara  ena  feo  livro  o  Padre 
Chíilíovaaa  da  Veiga'da  Companhia  cie 
JESU  ,  entre    os  quais  cruzou    grande 
n^agoa  a/'eregrino  o laftimozo  fuccelFo 
da  /'riDCeza   de  Inglaterra  filha  delRey 
Hugoberco  ,  que  por    improdencia  do 
Ccnf^/for  fe   condenou.  Vio   a'n?.uiC3S 
DoD^eIIas  cercadas  de  cadeas  de  ferro 
entre  as  cbaro^s  do  Infefno  ,  que  por  en- 
cobrirem os  peccados  na  CòDÍiííani  fe 
condenaram  ,  naõobítante  outras  muitas 
obras  fantas  ,  que  faziam .   Vio  a  muitos, 
qtic  por  dilatarem  aConfiffaín  por  largo 
tempo  feconfcflavam  ma!>outros  qaepor 
afrequectarem    a  mcude  confcrvaram  a 
^rsça  final  ,&:fefalvaram. 

Na  terceira  rccarííara  ,  onde  habitavrá 
a  ísiUâ  Virgem  Sati.>façarn ,  vio  ,  8i  admi- 
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rou  as  excraordinarias  ,  &  rigoroza» 
penitencias  ,  que  outros  Peregrinos  Prc  — 
deRinados  havisõ  feito  ncíla  vida  cm  facis 
façam  de  fuás  culpas .  Vio  a  S.  Simeaó 
EííelíiCâ  fobre  huma colusnna  ao  JoÍ ,  &  á 
chuva»  vcflido  de  cilicio,  &  cadeas  de 
ferro  por  efpaçode  trinca  annos .  A  San» 
Tiago  Ermitam  em  ham  íepulchco  eocer  - 
rado  }  &  âinnumeraveis  Eremitas  pellas 
covas  dos dczercos  chorando.  Vio  a  [S, 
liufcbio  com  huraa  corrente  de  ferro''  ao' 
pefcoço  preza  de  cal  forte  na  terra )  que 
lhe  nam  deixâva  levantar  a  cabeça  ao  Ceo 
por  quarenta  annos  contínuos  $  fó  por- 
que havia  levantadoos  olhos  coriozamen« 
te  nocempoda  liçam  efpiritual.  Vio  ao 
EmperadorOtho  ,  queíe  mandou  açou- 
tar hum  dia  inteiro  por  nsãos  dos  Sacer- 
dotes. VioaS.  Joam  Guarino  ,  que  em 
facisfaçamdefeo  peccado  (c  condenoaa 
landar  fcte  annos  como  fera  no  campo 
de  gatinhas  comendo  hcrva  :  &  outros  in- 
ifinitcs exemplos, qaenam  conto. 
I  Lco  também  aqui  Prcdcftinado  as  ri- 
gorozas  pcniceQcias  ,  que  os  òigtiàos 
O  Ca- 


*  í  o  Trtdeftinado  Peregrhe^ 

Cânones  aflinalavam  antigiraence  ;  os 
que  péccavam-,  como  por  hum  homicí- 
dio aHinalavam  íete  annos  de  penireocia, 
porhuno  peccâdo  contra  a  Caílídadc  qua- 
tro Qaarentenas,pello  adultério  finco  an- 
nosj&iílode jejunsapam,  &âgoa,  de 
pés  defcalços  ,  &  outros  rigores  ngtave- 
xs, 

Poretnoque  mayor  horror  cauzou  a- 
Predcftinado  ,  para  cõfuzam  de  noíTa  ti, 
fciezafoy,  veroMoftciro  dos  penitentes 
onde  antigamêtc  fe  recolhiam  os  primei- 
ros Chriílãos  de  forte  que  conta  ,  &  vio 
com  feos  olhos  S.JoaõClimaco,  Alivio 
a  huns  eflar  toda  a  noite  em  péchoríindo, 
outcos  com  3S  mãos  prezas  atraz  com 
correntes  »  osroítos  no  cham  chorando* 
fcm  fazer  outra  couza  raais^que  chorar, 
dando  urros  como  dcLeam;  outros  lan- 
çados no  châmveftidos  de  cilicio  cubcr- 
tos  de  cinza  com  as  caras  entre  os  joe- 
lhos, outros  batendo  nos  peitos  fufpiran» 
do,  outros  que  pareciam  homens  de  brõ- 
zc,  ouinfenfivcií  atodaioclemencia  do 
tempo  j  nam  íe  ouvia  aligria  j,  pGoa  rizo^ 
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Kjais  que  prantos ,  &  rufpiros  .  Todo 
compungido  ficou  com  a  viíla  deftes  ían* 
tcs  penitentes  Prcdeflinado  pelío  arre- 
pendimento, que  fcntiade  feos  peccados 
cm  fco  coraçaíE ,  propoz  nâm  ròmence  de 
os  eonfcíTar inteiramente,  cnas  tomar  de 
todos  inteira  fatisfaçam. 

C  A  P.     Ví. 

BntrA  ^redeflinádo  no  Palácio  de  Rigor  Sh 
to  ^é  Penitencia  lufia, 

Sfiminformadodcrt^s  tresSatltas 
irmãas,  Contriçaro  ,  Confiflam,  & 
Satisfaçam  ,parccco3  Predcftioado  tem- 
po de  hirbejar  as  mãos  aos  Gavernado- 
rcsdcCgfarnsu  ,  Rigor  Santo  ,  &  Jufta 
Pcnicencia.  Caminhou  pello  real  cami- 
nho daSanca  Cruz  ,  em  companhia  de^ 
Arrependimento  do  paflado  ,  que  nefte 
camioholhcfoy  femprcguia  ,  Mcílrtf  ,& 
amparo.  Entrou  lem  contradiçara  »lgu- 
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rnaçítí  hui^a  i%\h  vwm  muy  fumptuoza, 
óaqual  eííava  toda  aíoítcde  gente  de 
todoj  os  eft^dos  ,  &  condiçoens,   /'apas, 
Keys,&  Príncipes ,  Relígiozos ,  Scnhu- 
rcs,  &  &ícr<ivos,eotreo!i  quais  coi  hecco 
moico  bcen  a  muiros  Peregrinos  'Fredefti- 
nados  , que' depois    de  haverem  vivido 
muitos  anoos  na  quella  Cidade  de  Ca- 
pharnau ,  com  o  Santo  Rigor,&  Jofta  Pe- 
nitencia» eftavam    jà  hoje  deícançando 
ctn  Jerufalem  :  a  fabcr  ,  no/Tos  primeiros 
pays,  David  ,S.  Fedro,  a  Sanca   Magda- 
lena,S,Ma».heus,&  outros  infinitos  fem 
conto )     ó  Be^iavcDtDrada     Penitencia 
(exclamou  aqui  o  Peregrino ^  que aíTim 
franqucas  as  portas  do  Ceo  ao  peccador  ! 
Ncceílana  hc  toa  companhia  ao  que  huma 
vezpeccou  t  &uí»l  aoinnocente  ,  pcr^ 
comtigo  o  peccador  fe  juftifica,&  o  lono- 
ccnte  comtigo  he  maisíanto. 

Aílim  rcfoluto  poz  os  pes  a  huroa  cfca- 
da  muito  ingreroe,  chamada  Difficulda- 
de,  ou  Repugnância  de  carne  ,  &  com 
muita  facilidade  entrou  na  recamara  de 
RígocSaoto,  &Juíla Penitencia  ,  &ad. 

mirado 
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mirado  da  facilidade  »  com  que  vencera  a 
efcada  tanr.  ingreniclhe  refpondeo  Arre- 
pcndimcnto,  quecon  íua  companhia  era 
truitoíacila  fubida  j&mais  fácil  acotra- 
da ,  &  que  aqiiclles  5  que  (ú  nam  actre^eta 
a  rubir,ou  desfalecem  no  n  cyo.crapor- 
qoeDam  fubiãm  CGíT overdíídciro  Arre- 
peodiíT!t?nto  do  paíTado  ,  íe  nam  coaj  oo- 
cro irmão  feo  chamiido  Tcincr  da  pcií3> 
porque  aquelíes,  quede  co  açsm  íc  arrca 
tiendcmdeíuíis  culp^i-Si  ficilmente  íe  re- 
folverrí  3  penitencia  dclla^-. 

Dízetu  'Peregrino,  (  pffguntou  Arre- 
jcndimento)  qual  he  a  cauza  ,  porquô 
DCccando  Davi^í  &  mais  S  .ul  ,arreprn- 
Jcndoíe  arrbosde  fto  peccâdo  ,  íó  Da- 
'id  fe  reíolveo  afazer  per irencia,&  narri 
Jaul  I  feoam  porque  fó  '/^avid  fc  arrcue  n 
leo  de  coiaçam  ,  &  Saul  niiii  <  Qucil  heá- 
ezan^pcrque  fendo  Judas,  &  l^edro  in* 
ieisafeo  Meílre  Ghrifto,  íó  Pcdto  fez 
)cnirencia  ,  &  nam  Judas  >  Pois  cíTabe 
ambcm  acsuza,  o  P(  rcgnno  ,  porque 
lun-í  íobet»  cfta  cicada  facilmente  ,  61 
}uao.^  nam  ,  porque  huns  fobem  comido 

O    3  ou  LIOS. 
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outros  como  meo  irmão ,  '\{\o  he ,  huos  (& 
refolvem  a   fazer  penitencia  com  verda- 
deiro arrependimento  do  pafíâdo,  outros  j 
çom  rcmof  da  pena  fomente. 

Chegou  finalmente  Predeílioado  aver| 
a  cara  a  Rigor  Santo ,  &  Jufta  Penitencia, ! 
Eftavam  stiibos  eotrc  quacro  paredeSjOr-  \ 
Dadas  rodas  de  vários  quadros,    em  qu^j 
cftavana  retratados  os  que  nefta  vida  no$j 
haviam  deixado  raros  exemplos  de  peni- 
tencia, tm  cada  parede  fe  via  huma  Gruz, 
para  q  aonde  quer  ^  fc  viraílem ,  tiveíTeaJ 
feoipre  diante  dcs  olhos  a  Craz.  Pergun- 
taram íimbos  a  Predeílinsdo,  que  dcmã'^ 
dava  na  queila  caza.^Refpondeo,  que  vivei 
com S. Rigor,  paraf^zef  juíla! penitencia 
porfcas  peccados,  êcfcr  de  (la  íorte  cidai 
daó  deCafarQau,qucíe  interpreta  Cãpí; 
de  peoirenciaj  &  íó  por  aquicra  ocâmi 
nbo  direito  para  jeruf^km,  para  onda  crj 
íua  ultima  deícarga.  Bem  te  informaran^ 
ò  Pcregrino(  rcíponderarn  j  &  íeto  que 
res  vivef  comnorco,&  í^x  morador  deli 
Cidade,  hasde  viver  corno    nós   vive 
mos,  vtíiiE  o   que  nos  veílimos   ,  6 

COllíG 
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comer  do  que  nòs  comemos.  NoíTa  vida 
he  defprezada  j  noíTb  ^comer  de  abftinê* 
ícú,  noffo  veílir de  cilicio  :  o  qii3  nos  fo- 
ibeja  do  tempo  gaitamos  na  crnçam,  o 
que  nos  íobeja  de  fazenda  em  eímolAS  > 
oqoe  de  repouso  jcm  mortifícaçoens. 

Ao  teropo  qoe  fuas  Senhorias  dizísm 
eílas  palavras  ,  advercio  Rigor  Santo, 
que  30  topo  da  efcada  chamada  Diííi- 
culdsde  dacarne  ,  cisava  hum  velho  en» 
fermo  ,por  nome  Moribundo,  queeo' 
coftado  em  duas  moletas  chamadas  Ve- 
lhice ,  &  Enfermidade  pretendia  áubira 
efcada  com  animo  de  querer  fallar  a  faas 
Senhorias  ,  principalmente  a  Penitencia 
Juíla:  porena  Rigor  Santo  lhe  rcfpondeo 
com  Santo  Agoftinho  :  VanttentU  in 
Jâ no ,  fana  j  in  infirmo  >  infirmx ;  tn  mor^ 
tçymortuíi  :  quer  dizer  a  penitencia  no 
enfermo  he  enferma,  na  morte  morta, 
a  penitencia  a  cilas  horas,  &  com  eíías 
molétas,  amigo  Moribundo,  he  muito 
difficaltoza de  achar,  &  dizendo  líio,  vio 
queno  mcfmo  topo  da  efcada  cfpirou  > 
ícní)  chegar  avcr  acandePcniceiícia. 

O  4.  Oh 
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Oh  miferaveís  de  nós  ,  exclamou 
neíkpaíTo  PiedcftÍD.ido  ,  quam  enga- 
nados andamos  ncftâ  vida  em  dilatar 
a  penitencia  para  a  velhice  ,  oa  par**  a 
hora  da  morcc  »  Todos  quantos  fe  ar- 
rependeram no  Cf  mpo  da  mocidade  a- 
charam  lugar  de  pcnictocia  ,  snas  na 
vclhjce  ,  ou  nenhuns,  oa  miiy  poucos. 
Suppoem  tu,  Pcrtgrino,  (  replicou  Pe- 
Ditcncia  Jiifta  )  que  rmuifos  me  acha- 
ram nefte  tempo,  &  nefl-a  hora,  ea  te 
perguQtocom  Sc^nfo  Agoftinho,  podem 
com  iífo  morrer  íeguros  da  falvfçom  > 
St  leciifm  hirnextit^  ego  nefcio  ,  refpon. 
deoPredcíiinado  com  o  mc(mo  Santo 
Doutor,  fe  eftes  paíídm  defía  vi^à  fego- 
ros  ,  cu  o  nam  fcy .  Pois  nem  cu,  diíTc 
renitência:  Tanttentiam  ddrt  poffumu?, 
jecuritattm  amem  mn  ,  que  fe  arrepen- 
deram ,  te  podereieu  teftemunhat,  mas 
que  fcfalvaram,  nam  poííoaffirmari  eu 
rara  me  atrevo  adizerte  ,  que  fe  con- 
denaram ,  roas  também  me  nam  atrevo 
a  d!zcrte,que  refalvaram:  Nonduddam' 
maàitur ,  /(d  tuque  dú  o ,  Hherabitur. 
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TemerozoT^redeílinâdo  com  eftas  rc- 
z6e^;&  torío  ri  emendo  repetia  muicas  ve- 
zes o  do  A  poííolo  ,  'Domine  ,  íjuss  falvus 
fiet  ?  Se.ih  ^f  quflm  díifta  forte  fe  faWara? 
Vendo  oíHlin)  temerozo  Arrependimen- 
to do  paliado,  qusdofeolado  ja  roais  fe 
afaftava  .  Ihediííecom  onaeíVno  Santo: 
Vií  e'g'>  a  dubio  Itberari  f>  Quês  ta  tirar  te 
defta  duvidii  ?  Tene  certum  ,  &  ãemitfe 
incertum  i  nam  deixas  o  ccfCO  pcllo  dovi- 
áozo  i  t^ge  PAnttent iam  ^  dum  [anusei  , 
fâzc  penitencia  em  quanto  tens  faude  ;í/ 
/>tfí-  í2^/x  j  dÍLO  tihí ,  (juodfectir  us  es  ,  íe  iftí> 
fizes,  ea  te  digo  ,  que  cens  fcgura  a  íal* 
vaçim. 

Apennspodia  lançar  do  cora çam  o  te* 
mor  >  quando  lho  acreceotarati^  hurnas 
tremendíá  vozes ,  que  pareciam  de  alguníi 
dcferperado  ,  que  diziam  ,  Fera!  emraa 
2)^»í(/9»,leve  tudo  o  diabo,  chegou  avcr, 
o  que  podi.-i  ícr,&:  vio  a  hum  galhardo  mã- 
cebo  ,quc  contAS  Gregório  Papa,qae 
fendo  antes  de  eftragada  vida  avizado 
da  moenda  refpondia  com  deídsm  ,  que 
oaiXiOtcccom  três  palavras  do  Mi/crer  a 
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r4eiDeuf  ,re havia  de  falvaip  ,&  íacc"dão, 
que  ao  piiTar  de  hunsa  ponte»  tíop.jíTan- 
doo  ca*^iilo,cíhiouo  cio,  &ecr>baMça* 
do  zoTTi  os  arreyos  docâvsllo»  impaci- 
ente de  íc  nam  poder  defembaraçar  ,  re- 
petioaquelUsdercfperâdas  vozes,  &  en- 
tre ellas  expirou  ,  i3<:  o  que  prefumia^fal- 
varie  comerei  paUvras^coriatres  palauras 
íô  condÊoou, 

C     A     P.     VII. 

Of??(f  Vredefttnado  foi  e^ finado  no  Valado 
de  Rigor  Santê  ^  é^Iufla  Penitencia» 

Efoluto  Predeílinado  com  eíleex- 
a-.  w  emploafazcr  penitencia  de  Teus 
peccados  ,  antes  que  a  velhice  lho  díffi* 
cuíca/Te,  ou  lho  iaipoíubilitaíTc.a  morfe 
fe  poz  todo  nàs  mãos  dos  Governadores» 
de  CafarcÊÚ  ,  os  quais  g  entregaram  a 
humagrave  dona  parenta  min  chegsda 
por  nome  Temperança  ,  aqualsra  Mãy 

de 
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de  muitas  Santis  Virgens,  por  quem  to 
doo  Palácio  fe  governava  -,  cha  nimfe 
cAas  Abílinencia,  èobriedade,  Modsf- 
Ciâ  »  Si  CaíHdide  ,  as  quais  por  meyo  ds 
duas  criadas  mui  praticas  por  noaiC  Mof- 
tificaçani,  &  Oiícuçara  díípunham  eílas 
todas ascouzas de  Rígoc  Santo,  8c  Tcúu 
tenciajufta. 

i    Muito  íe  animou  Pfcdsílinado  coma, 
^iftadetam  mezu-ada  Senhora,  &  coma 
companhia  de  cíó  Saibras  Virgens ,  &^  hu- 
inilcr»encs lhe  rogo    ,   qual   era  fua  coc- 
diçam ,  qual  feo  otlicio ,  &  da  quelias  fua$ 
filhas  em  caZd  de  Rigor  Saiito 5  &  Peni- 
ccnciajulla?  Ao  que  ella    rerpORdeoda 
maneira  íeguints.  £u,PeregâQo,rouhua 
das  quatro   Virtudes  Cardeais,    que  le- 
Dhopor  ofiício  ,  &  condiçam    temperac 
os  dcleyccs  dogofto,  Seroais  do  não 
cntreontermos  dirczatn,   &p'^r  iíío  me 
chamo  Temperança.  Na  pr  incida  de  nii- 
íibas  três  idades  ,a  qucvó^  ouiros  cha-f 
mais  gráos  » tenho  por  cilicio  evirar   to- 
dos osdcfcitos,    ijue  me  pedem  otfurcar  ,i! 
ou  cauzar algum  dcfcredico,  como  íió  tSjj 

dcmaziâ? 
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<icmazias  da  gula  ,  &.  as  dcfordens  da 
í^arnc  .  Na  íeganda  idade  procuro  a  có- 
pa.^hia  demiGÍus  vizinhas,  ou  virtudes, 
qoc  para  iíío  me  podem  ajudar  ,  como 
fam  Morcificaçacn  da  carns  ,  Guardados 
íencidos  ,íJi"4çum,  ík  D-viçam.  Nacer. 
Ceifa  idade  he  raeu  officio  bufcar  oas 
coiizas,  que  rne  pertencem  a  cíles  íeoti- 
dos  (o  a  neceíTidade,  &  nam  regalo,  de  cal 
ÍOfç«,qiíeoalimeofO  ,  &  a  mezicha  naoj 
tem  para   comilão  diílinçam. 

E  para  que  etacaza  de  Rigor ,  &  Peni- 
tencia chegae  a  dirppT  tí  couzas  com  a 
ordem  ,  &  acerto  ,  qtjs  Deosquer  ,  me 
valho  do  miniftcrio  de  ftâs  quatro  V^^ir- 
gens,  que  vè$  )  as  qoais^todnsfam  filhas 
naiiihasi  porque  todas  de  mimp.^ocedem, 
&  por  mim  fam  governí*das.  Para  mode- 
rar as  demazias  do  primciiro  fencído  do 
Goflo  ,que  hehumcfcravo  de  cazamal 
creado,nie  valho  das  primeiras  duas  fi- 
lhas ^bílinencia  ,  h  Sobriedade,  asquais 
pnr  mcyo  deftss  duas  criadas  Difcriçam , 
êc  MornficâÇâò  moderam  as  demazias  da 
meza.  ^  dâ  gafrafa.ParamOídcraf  píí  dcf- 

ordens 
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ordens  do  fegunòofectKio  do  Faéío,  qoe 
he  outfoeíiiravo  beno  rebelde  j  me  ví>lho 
dâscuiras  dcâs  nlhas  iv/udesàii' ,  [&  Caí- 
tidade  ,  as  quais  por  n\cyo  á:\%  mcfcciiS 
duíS  criadas  moderaai  as    den^szias  do 
leyco  ,  &  do  vcítido:  6ídcfta  forte  todas 
as  couzas  deita  cíísj  de  kigor  Santo,  & 
/"enicercía  Jurta  Isnv  por  iriim    ^crema- 
das com  inoíúficaçani  da  carne,  íem  fal" 
tar  a  di(criçifrj ,  que  fe  requere ,   para  que 
a  virtude  da  pcoiícncia  oaõ   de  genere 
ccn  vicio  de  rigor  dciuaziado  ,  nem  o  ce- 
mof  jdo  demaziado  rigor  eítorve  a  virtude 
da  Penitencia  juítiça. 

Muito  íe  animou  Predcftinado  comas 
palivrasde  Temperança  ,  &  cada  vczfe 
coDÍirmava  roais  no  propofito  de  f  eguir 
1 0$  paíTos  de  ArrepcndifTjeoto  do  paíTado^ 
j&  dilTe  a  Tccr.pcrança,  rogovos,ò  Virgé 
Santa ,  por  ainor  da  quclle  senhor,  a  quê 
fccvis,  que  me  guieis  nefta  caza  ,  para  ícr- 
vir  a  eftc  s  Senhores  Rigor  Santo ,  &  Juíla 
Penitencia  ,  conforme  as  Icysd;?  prudên- 
cia fem  faltar  às  da  mortificaçam  :  fello 
cila  aíHm,6l  entregou  o  Percgriuo  à  quel- 

(as 
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las  J'íintas  Virgens  filhas  fuás  >  pára  que 
íegundo  as  regras  de  Tuas  leys  eofioaí- 
(em  a  Predeftinado  os  documétos  ccceíTa- 
rios. 

Pfimeifamcnte  Abninencíalhsenfi- 
nou  a  trocar  com  difcriçíjmo  manjar  com 
o  jejum  ,  o  doce  pello  amargo  »  oinOilso 
com  o  regalado  ,  &  fÍDalmentea  biifc^r 
DO  cofcer  nam  o  deleyre  do  gcíto ,  fcoam 
aneceílidade  da  natureza*  Sobriedade 
fna  iffnãa  huraàs vezes  lhe  enfinava  adei- 
5card?todo  o  vinho  com  Mortificaç^oi , 
outras  vezes  com  Defcnçam  lhe  a  coníe- 
Ibava  tomar  mui  pODco  ,  quanto  pediíTe 
3  ffí-queza  do  cftamago,  conforme  o  con- 
íelho  de  S.  Paulo  a  Timoiheo, 

A  íí]  m  mefmo  as  outras  duas  Santas  Vir- 
gens ModeíHa  ,  &  Caílidade.  Caftidade 
conforme  a  Etimologia  de  feo  nomeco- 
finou  a  Predeílinado  a  caftigar  a  carne 
com  o  cilicio  >  &  diíciplina,  a  fim  de  re- 
primir íeos  eftimulos  ,&  refrear  as deley- 
taçocns  venéreas,  quetam  contrarias  íaó 
dcRigorSantcéc  de  /'efiitcncia  juíla, 
gí  iíiG  por  meyo  de  fuas  duascreadas  Dcf* 

eriçam» 
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eriçam  ,  Mortifícsçâm  :  &  pâfsí  qne  ?re 
dsílinado  melhor  confegtiiííe  efte  fim  ,  fe 
ajudava  dos   Cantos  didames  de  /uaboâ 
irmáa  Modeftia ,  aqualíhe  eDfinava  co- 
mo havia  de  fagic  2  brandura  da  cama  »&: 
as  demazias  do  veftir,  ítda^,  oiandas,per- 
fun3es>  tabacos, &  outras  demazias, ^que 
muico  ofFíodern  a  modeftia,  ^Cõncra- 
dizem  ao  Saco  Âigor ,  ôcJuftaPer.icencia, 
que  Prcdeítinado  dezejáva  lervir  ,  &  líto 
rodo  por  mawi  de  Diícn<;?iõ,  &  Mortifíca- 
çim  ,  íemcoja  a)uda  ncnharaa  couzavir- 
tijoza  podiam  obrar  eítas  Santas  V^irgens 
emcazadc  Rigor  Santo»    êc  Peniteocia 
Juíia. 

ho  tempo  qus  cCiaf  couzas  fe  paííaviój 
naniYei  íe  a  cazo,  le  por  icduflria  deSã- 
toFigof  fe  ouvjjAm  fora  de  FaUcio  húas 
dcíeonccrtadas  vozes,  ^ue  pareciam  de 
alguma  briga ,  ou  mo^m  ;  as  vozes  cr aj 
dsS.  faulo,  que  diziam  :  Câroíoniupifcit 
adverfus  fpiritUTr-í.jpintus  aávtrjus  cârnem 
&  vinham  a  íer  dous  profiados  coiribate,- 
rcs,  hum  macho  ,  &huma  fêmea,  &  o 
ixj^horobwfto,  oeípirito  prompto  >  á:  n 

cacos 
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carne  enferma  ;  de  tal  forte  combatia  a 
carne,  qnc  muitas  ve?e$  prevalecia  COQ  • 
tra  o  eípirito  ;  ik  era  latQ  inalicioza  ,  que 
com  fcr  a  que  mai?  contendia  ,  era  a  que 
rnais  fe  queixava  ,  a  quiíquer  refiítcocia 
do  efpirico enchia  o Ceu  de  queixas,  & 
a  terra  de  clamores. 

Accdio  ao  reboliço  Rigor  Santo     & 
por  meyo  de  feos  miniílros  chamados  Inf- 
tfomentos  de  penicencLi  ,   &  Mortifica* 
çam  entregou  o  efpirico  á  rezam  compa- 
nheira de  /'redeftinado,a  carne prendeo 
pella  cinta  coii^  humacadea  de  ferro  cha- 
mada Cilicio,  nos    pès  lançou  hum  gri- 
Iham ,  que  dizenn>  Recolhi  Trento ,  na  bo- 
ca poz  huma  amordaça»  que  chamam  Abf- 
tinen;:ia  ,   alfobre    a  rrordaça  acreccn- 
tou  hum  cadeado  chamado  J^-ju,  as  irãos 
atou  com  humas   correas,  quecha- 
mam  Difciplinas  ,  ck,  deíla  íor- 
ceos  aquietou,^  Frcdefti- 
nado  ficou  mais  cõfir- 
iDado  em  feos  bõs 
propofitoS' 

CAP. 
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7omcPredeJlinad9  entrou  noville  das  án* 
gufiias ,  &  nt  hortê  das  tribttUçoens, 

COm  hum  coraçam  muy  dodl  fecô-* 
bia   Predeftinado   os  documentoá 
jkílis  Tantas  Irmãas  %  pello  dezejo  )  qu0 
linha  de  Servir  a  Santo  Rigor  ,  &  Peni- 
cncia  Jufta:&  poftoqae  oifto  feguia  o9 
paílbs  de  Arrepeadimeoco,  nam  deixávs 
jrom  tudo  a  carne  de  feacic  o  rigor ,  &  da 
benitencia  os  efeitos  ,  pcllo  que  >  pot 
iam  desfâilecer  no  animo ,  &  para  tomar 
ilgom  alivio  entre  tantas  penitencias ,  & 
igores ,  parecco  a  fuás  Senhorias ,  que  o 
■^eregríno  foíTeefpaireccr  hum  pouco  acs 
;ampo  de  Capharnaú  ^  ou  Penitencia  « a 
um  valle  que  dizecn  das  angoílias ,  ou 
I  hum  horto  y  que  chamam  das  cribula« 
;oens, 

Foy  com  grande  alvoroto  cm  comp»; 
P  "        ohia 
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nhiade  Arrependimento  do  paífado  ,qud 
a  nam  levar  cal  guia,  nam  paderia  atinsrj 
nem  aturar  o  carainho.  Entrou ,  &  cui' 
d^ndo  achar  algum  alivio  ,  nara  achoi 
mais  que  penas,  &  cHbuIaçocns.  A  pcnaj 
havia  poílo  os  pés  dentro  do  horto,  quao^ 
do  vio,  que  em  lugar  de  fiorcs>  tudocraõ 
erpinhos ,  abrolhos, Sc  carrafcos,  &  aef- 
tcs  chimavani  Tribuhçocns,  com  os  qui"? 
isacada  paílo  fe  cípiuhava  ,  h.  moIcAa<^ 
va,  Êm  lugar  depafíariahos  ,  que  coílu- 
niam  fazer  os  boíques  aprazíveis,  todo  a 
ar  eflava  povoado  de  huns  mofquitos 
faívagens  ,que  chamam  Opprobrios  ,mf 
juríâs^  afrontas  j  &  ciormuraçoens ,  oj 
quais  grandcmeotc  o  efpicaçavaín  ,  6< 
affligiam.  Em  lugar  de  plantas  falutifa' 
raseracn  humas  ervas  peçonhentas,  que 
chamara  Doenças,  Achaques,  &  Infíroai* 
dadcSíquefummamente  o  nioleftavawji 
Em  lugar  dasagoas  criftalinas  ,  que  coú 
tumam  regar  ,  &  alegrar  os  bolques,  cq/ 
ciam  hutnas agoas  turbas,  &  amargozasj 
que  chamara  Anguílias,  &  Affliçoen^! 
^ualmentc  tud§   ecg  ao  contrario  do.< 

nutra 
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nutras  borcos,  &  jardins. 

Vendoíe  Predelhti^do  aflim  em  hurd 
'horto  de  tanto  horror,  por  húma  par-^ 
te  eípicaçado  dos  eípichos  >  por  ou° 
tra  importunado  àoit  mofquitos ,  por  ou- 
era  arrifcado  entre  ervas  pcçonhenraSç' 
por  outra  atormeatado  de  af^oas  amar- 
gozas,  &  vendo  que  em  iugar  dealiviop 
Ciiconcravâ  tribubçcens  ,  exclamando 
ò\{{c  :  arrenego  çt2  ds  tais  jardins  !  Eíle 
\\t  oaíivio  depois  de  r^nto  rigor  ?  A  eííáS 
palavras  diíle  com  alguma  sfpereza  Ar» 
rcpcndirr.ento  ,  calla  Peregrina  3  na  ia  di« 
gas  efiías  couzas ,  tu  oaai  íâ&cs ,  que  cni 
«linha  companhia  acs  que  ra»ii  Predefti- 
nsdos  fatii  CS  eípinhos  flores,  os  raof- 
quícoi  rouxinol,  a  peçonha  raedicíoa,  Ôc 
&s  agoas  amargozas  favos  ce  mci  *  Nam 
í:ibc:s  que  ao  que  de  coraçam  fc  arrepen- 
de, &  que  dczcja  fízer  jufta  penitencia 
de  íeospccc-doSjfanLi  ascribulaçons  aliv 
vios  >  fam  osopprobios  louvores  ,  farar 
os  amargos  doçuras  ,  ^:  fam  as  moleftias 
rccreaçocus.^  Nara  fabcs ,  que  aós  feos 
PredcíliDudos  cofturaa  Deus  recrear  cona 
l^  2  moleftías» 
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rrclcítiãtj,  ajiviiícuín  rrsbalhos  ,  confo» 
hr  coFíj  c\iítigGS?  Nani  íabcs,  qoe  osque 
Deosârna  caítiga.que  (óc-ltivra  aos  (ilha? 
&  ao  que  r>anfhe  filho  íiam  cdíljga  ?  Nam' 
íabes,  que  o  Prciieftinado  p^ra  entrar  no  i 
Rcync  doCeo  nacTs  pódc  fer  ícoam  por 
inuUáS  tnbul-çocns  ,  &  que  íe  tu  Perc- 
grinoíic»  Prcd.itinado  >  Si  dcztjí-s  enrrar 
em  jcruialetn  ,  por  aqui  has  de  psíl«r  de 
foiça. 

Ellândo  neftas  rczoens,eis  que  vc  cor- 
rer hu'i)  iobo  por  enrre  a.]Hel!es  abrolhos 
com  huna  «ordeiro  nos  dentes  ,  o  qual 
chorando  com  laiUcnozis  vuzes  hja  df- 
zendo;  ó  mizeravel  de  mim !  Quanto  me- 
lhor ms  feira  ícr  victiaia  dé  Deos  às  mào*; 
Sagcadjs  do  Sicerciotc  ,  que  mor.  er  ^qui 
Dus  dcnces  do  lobo  nriizcrâvcinTiCnte  fem 
gloria i»Foy  o  C3zo  ,  que  eftândo  aquelle 
cordeiro  pari  fer  crucificado  no  Alrar  por 
isãos  do  Sacerdote ,  cfcapandoíe  de  fu- 
ss  £i>áos  deo  n^^s  daqucllc  lobo ,  que  o 
levava  já  nos  dentes  paraorragir,  &  ccn* 
fiderando  quanto  melhor  lhe  fora  morrer 
ás  mãos  do  Sacerdote  facriíicado  a  pecs  i 

do 
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do  que  ao^  dcates  do  lobo^  choíidPacorís 
a  lí  cilas  vozes  íua  d.^/gríça.  Q-JÍ2  Deus 
rit^riiíicar  co  r  ifio  a  PredeRinado  o  fíSec 
da  nccclíjdack  virtude,  qui  hum  a  vt^ 
q  j.^  elle  liam  podia  eicapaf  ncíls  vidade 
ttibulaçoens,  &  angurtias  ,  míihor  era  Ia- 
crificarfe  j  Ueos  co  n^  ib  ievr:í  b^rn  p  jr  ícu 
flmof ,  &comdez£íO  verda-j.^irj  de  í/uif- 
f 'zer  p:^)r  íeos  peccsdoii ,  d  d  que  por  força 
da  n^ccíBcl^de  fern  percciíiienco. 

Já  P  edeO^inâdo  íeconfofrrjava  a  leva? 
daquelis  íurte  as  tribulaçocas  ^  que  por 
dcílino  do  Cro  ,  cu  por  rnalícn  d  >%  ho- 
mens Ihrj  íliccedeíTern  pòrcm  nam  acsba- 
va  de  encender,  o  qu^  arropcidimsnto 
Ihthavu  diCOjCUP  cm  fui  companhia  os 
cfpinhos  eram  Horcs  ♦  porque  eilcexperir 
ir>cntav3  ,  que  as  flores  recreav«im  ,  & 
tnclcíliv^m  os  efpinhos.  Efíand.j  nefta 
perplcxidíide  eis  que  vé  diante  de  H  a  ^'U  n 
bsliiíiimo  mancebo  coroado  de  cfpjnhos 
com  han^a  Cruz  ao  hoiríbro  ,  íx  nos  pè 'i 
nãos,  &  lado  os  fiíuis  de  finco  chaga*, 
em  huma  rr,  sm  trazia  hu^n^i  coroa  de  ro* 
zasjoa  oucf^honia  de  efpinhos  ^o  qu^l 
P  3  fdla*- 
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fâlbndo  com  frcdeftinado  lhe  dilTe  :  cft^ 
coíoi  de  flv.^res  ncíla  vidp.  íe  converte  eni 
efpinhos  cm  a  oufra  ,  6f  eíia  de  efpinhos 
ncftí)  vida  (c  converte  cm  fiofes  em  a  ou- 
f  ca  ?  &  iíto  he  ,  Peregrino,,  o  quesrrepca- 
pimento  te  quiz  dizer  , agora  cfcolhe  ru  y 
qoal  rcclU  mtlhcr,  íe  a  de  fio^res  ,íead^, 
pípinhos, 

Çonheçeo  íruy  bem  PredeílinadopeK 
jos  finais,  que  aqrf-Me  erajESU  de  Na-' 
zareih,  &.  lançado  a  feos  pes,  comasla- 
griíiias  nos  olhos  refpondeo  >•  vós  bem 
labeiSíóJSSU  deNazarcch,  meo  cora- 
çam  5  bem  íabeis.que  a  coroa  de  eípmhos 
hCjSque  me  convém  neiia  vida,  para  go- 
2ar  da  de  flores  na  outra ,  porque  ròs  cam- 
bem oríla  vida  niiti.  efcolheis  para  vòs  a 
áe  flores  ,  fenam  a  de  efpinhos ;  &  dizen- 
do iíio,  vio  como  a  toda  preíía  huns,que 
pareciam  Anjos,  fabricavam  dos  erpinhos 
r/iuicas  coroas  ,  &  dos  lenhos  daquelíe 
horro  fabricavam  inuiicas  crozcs ,  Sc  prc* 
guntandoPrcdcilinado  coro  alguma  tuf- 
baçani  ao  Senhor ,  para  que  craò  aquellas 
cruzes )  5c  aqqelles  coroâs?  Relpondeo» 

que 
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i«€  para elie  Peregrino ,  &  que  das  crazcs 
sícolheíTe  a  maii  pezida  ,  &  das  coroas  a 
mais  rigoroza. 

E  como  poderei  eu,  Senhor^C  replicou 
Predeftinado  )  com  a  cruz  mayor  ,  fendo 
Cain  pezadâ  i  fendo  eu  t^m  fraco  f  Como 
íoportarci  os  eípinhos   nuis  rigorozos , 
ffiodo  cu  tam  debil  ?  Comigo  ,  &  em  mi- 
nha companhia  bem  podes;  coras,  U  pro- 
va:tomouS   ik  lançou  da  mais  riguroza 
coroa,  porque  vio  ,  que  efta  era  a  voíita- 
de  do  Senhor,  8í  coroo 'toda  via  a  cruz 
pezava,  &  a  coroa  raoleílav  a  com  dema- 
zia  ,  o  Senhor  vendo  feo  bom  dezcjo  ,    & 
Rc<ftalntençam,lhe  deo  as  duas  Sancas 
Virgens  filhas  fuás  Fortaleza,  6c  Paciên- 
cia; com  cuja    companhia    alegremente 
caminhou  fcgindo  os  paiTos  de  jESU  d€ 
í^azafcth  ,  que  com  fui  Cruz  ,  &  fuâ  Co- 
roa de  cfpinhos  hiafc  i«pre  diante  á  vifta 
dcPrcdeílinado. 

Chegaram  ahumacapcllinha^que  cha- 
mavam da  Penitendi,  donde  mudaoda  a 
fórcna  da  Cruz  às  cortas  ,  vio  como  eltava 
o  mcfmo  Senhor  nciU  craciíicado   com 
P  4  "*=s 
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cres  duros ,  &  penetrantes  cravos  ^  cota 
cuia  vjíta  Predeílinado  fommameDte  íe 
inr ernc ceo, &.  iançadode  joelhos,  os  oihoi 

banhados  cm  hgrimas»  rompeo  neftas  pa- 

Javras, 

O.'  eterno  bem  de  noíías  almas ,  ò  pa- 
cienturímo  JÊSU  í  Quena  íe  deixara  de 
feo$  males,  vcndovos  a  vòs  nefia  Craz? 
Quem  fe  nzra  animará  a  levar  íua  cruz , 
vendovos  a  vós   pregado    ncíl^    voíTa? 
Q^^m  nam  reportará  os  efpinhos  de  tri- 
huiaçoens,  vcndovos  a  vòs  coroado  de  cf- 
pinhos?  Se  o   innocente   aflitn  padece, 
que  niercce  o  peccador  »  Se  tam  rigo* 
fozâs  penas  padeceis    pop  meos  pecca- 
dor ,  cu  porque  nam   farei    pcnircDcia 
ps'los  meoâ  ?   Eftas ,   &   outras  fecnc- 
ihintes  palavras  dizia  Predeftinado  aos 
pès    de    Chriílo  crucificado  ,   &    ne/U 
confideraçam  Tc  fícou  iruiras  horas  na- 
quelU  capellinha  cm  companhia  das  du^ 
âs  Santas  Virgens  Fortaíeza ,  &  Paci- 
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^Dif  masque  Prfdeíimid9  pafffiu  ncflA 
íâptl'^  '-^e  Patienàa. 

PAra  confirmar  a  Predcf^inado  na 
conformidade  com  a  voncads  de 
D20S  nos  rrabcilhos ,  a  firi  de^.  iaci-fâz.3r 
dignamente  por  Teos  peccsdos  o  decive- 
raíí»  as  Sant-s  Virgens  naquelU  capsila 
de  Paciência  alguns  dias  ,  paraque  deva- 
gar crcdiraiTe  o>  pafT^s  da  Psixam  doSe- 
nhop  ,  que  ujíle  ellavam  devoramente 
coptaííos. 

Chi-íg-^fído  pois  au  primeiro  paíTo  do 
horto  ,  onde  o  Senhor  eílava  cncrc  as  re» 
prezcntaçoens  deíeos  tormentos  íoacdo 
gottas  de  ringue.  Foi  talezi  ihe  ai  rancor» 
do  peito  o  coraçsm  ,  &  banhaodoo  ca- 
quellc  pcLÍozo  íuor  ihe  cícreveo  as  pa- 
hvT2%  MúH  fhea  ^Jcdtna  Vf^/uUSas  Jiaiinara 
fc  tlçâ  tjcnhor  %  aunhi,  feoamavoíTa 

voni3.d'í 
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vontade. 

No  ícgundopaíTo  da  prizam,  stou  For* 
ta!ez3  o  coraçaci  de  Prcdcílinado  forte- 
irtence  com  âs  ataduras  do  Senhor,  Sc  ef- 
culpio  nelteas  palavras  da  Sanca  Êípoza  : 
'Trúhc  f/ie  pnft  te^cztrreMus^  atai^c  Senhor 
cora  cíi"»s  vofTas  prizocDS,  para  qoe  poíía 
leguír  voiTos  paífos  pcl!o  caminho  da  Cruz. 
A  vifta  do  terceiro  p2Íio  dos  açouces  pe- 
garam as  du^s  Sancas  Irniáis  Foff.a!e2i,& 
Paciência  nos  azorragucs  do  Senhor,  & 
deram  tantos  golpes  no  coraçim  de  Pe- 
regrino 5  ath?  que  viraíH  nells  e  Tcricâs  as 
palavras  de  Sam  Paulo,  Flagelldt  omnem 
Jilium^  quem  recipn\  a  todo,  o  que  Dcos 
tem  por  filho,  açouta.  Chegando  ao  quar- 
to paiío  da  cofoaçam  ,  cercou  Paciência 
o  coraçam  de  Predefrioado  deaípcros,Sc 
penetrantes  erpinhos  ,  cfcrevendolhe 
com  a  cana  do  Senhor  as  palavras  do  S.in- 
to  Job  Bjfe  fub  ftntibns  delicias  cempnta- 
ho  ,  osefpinhos  de  tnbulaçoens  tenho  por 
de!jc!aí  3  vífl-a  dos  efpmbos  de  tneo  Se- 
nhor jESU- 

A  vifta  dâbíllmoza  Imagem  de  Ecce 
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Harao,  lhe  ii-nprimlfani  no  cordçatn  as  pa^ 
lavras  dos  Farizeos  ;  T-l^e\,  lolh  cmafi' 
ge  eums  querendo  dizef  a  Predeliinado , 
que  torciaíle  íeo  coraçam  j  &  o  crucifi- 
c^Sz  coíD  Chrifto  por  meyo  da  compai- 
xani,  para  rocíhor  fc  conformar  com  íua 
Cri)2. 

Quando  chegou  ao  fexto  paílo  do  Se- 
nhor com  a  Cruz  às  collas,  pegarâfn  as 
duai  Sancas  ircnáas  no  coraçio^-  de  Frs- 
deíiiaado,  &  Hmprimindoo  forten;eiice 
na  Cruz  a  modo  de  íincrtc  lhe  deixaram 
imprcíío  o  final  da  Santa  Cruz  ,&  logo 
abaixo  Iheçfcfeveraoi  as  palavras  do  íu 
pozo,^'/  }<g7iaculum  fuper  cor  tuum^tiit  íi- 
na!  has  de  trazer  íí^mpre  no  coraçam,  ííl a 
he  ,  has  de  ter  grande  aaior  á  Cruz  dei 
Chfiílro  ,  para  Te  conformar  cora  os  crabs  - 
lhos  ,  &  tribuUçoen  s  da  vida, 

Chegqram  íinrilmentfl  ao  fertimo,  ^z 
ultimo  pafíb  de  Chrilto  Grucifuado  ,  i'^^ 
cfi:!ndendo  o  corjçam  do  P^re^rino  for- 
temente na  própria  Ccuz  do  Sfnbor  ,  o 
pregaram  i>eU:i  com  os  próprios  cravoi,. 
eoiu  q^íc  o  meli)40  Chnfto  eftava  cruxji 

ficado, 
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ficado ,  &  pegando  Forcaleza  na  lança  , 
curn  qL'£  lhe  aríiveííarafr)  o  peito  Paci- 
ência na  cana  ,  com  que  lhe  puzerafn  o 
vinagre?  eidcveram  3sr>»lavras  do  Apof- 
io'o,  Cnfln  cvnfxifs  juvt  cr  uci ,  citou  jua- 
tarnente  €r?.ír:ficado  com  Chí-iHo,  k  pa- 
ra mayoi  contòrnid^idç  com  J^-0  cfo- 
ciíícsdo  torrou  FcrraUza  hoíD  cravo  da 
Cruz  ,  fuftfnc^ndoo  coí'ii  hui/ía  rp3m  Fa- 
cjcncia  ,  deo  cem  elle  finco  golpes  to 
coraçarn  dj  Peregrino  ,com  que  lhe  fica- 
tÁtíi  vmprelTas  ao  vivo  as  fiaco  Chaí»as  de 
ChridOç  &  juntamente  as  palavras  do 
mefcriO  Apoftolo  :  T.go  entm  efligmatê 
'Domini  mei  in  corpore  me-)  porte  ,  tenho 
impreíías  em  mim  as  Chagas  de  nrico  Se- 
nhor JESU. 

Defta  force  tana  maíuvilhoz:>  fi,cou  o 
coraçam  dô  Predeftmado»  cam  conforme 
com  a  Croz,  &  cam  conformado  era  fc- 
os  bons  propoficos  de  padecer,  &:  íatif- 
fazer  por  feos  pe coados,  que  todos  os 
trabalhos  »  Si  tribolaçoenf  deíla  vida 
lhe  parec!?.m  fuaves  ..  á  viíiâde  tal  ex- 
emplo .  Sr,  em  CQíBp-â&liia  de  £afi>  Sâo- 

cas 
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tas  V^irgeas,  E  parecendolh^  5  a  ceoipa 
de  profíguir  feo  câffiinho  fe  fc-y  roa^ac 
a  bençani  dj  fuasSíoborias  R?gor Santo, 
&  Penicencia  jaíh  ,  &  reccbef  de  lua 
m^irn  a  ceduli  fechada  dos  feguincsi 
tí.(ítames. 
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"Dii^íTiT^s  que  Prede/tinado  aprendeu  n.i  ca* 
za  d'-:  Rigor  Saí^tâ^  &  ^ennencta  Iu^a, 

SE  nfi  mocidade  nam  podes  cotn  o 
Mgor  ,  como  podt:íá*  na  velhice» 
Se  no  d'iiC'jrro  de  car.cos  annos  de  vi- 
•  d.i ,  oam  fizcft^  digna  pçaitencia  >  como 
apoderas  f^z^rt  divinamente  em  efpaço 
dchutria  fô  fiora  da  morte  ?■  Se  00  tem- 
po da  ísude  nam  podes  com  o  trabalhai  , 
coíTo  h^s  de  pòdec  no  tempo  di  enfer« 
iTíidade  i>  Por  iíTo  diíTc  bem  Santo  Agof- 
tfnho,quc  a  peuitCDcia  no  íaõ  he  (sã.  no 
cafeímo  enferma  ,  Sc  oa  morte  morta. 

jpforacío 
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Promete  Dcoso  perdím;  8i  namodia 
darneoham  aopeccador;  operdam  de  ho- 
je he  certo >  soque  hoje  le  arrepende  j  a 
penitencia  de  á  raenl.ãa  incerta  j  ao  que 
a  dilata  pára  outro  dia.  PoriíTo  afKa  De- 
os  o  gemida  da  Porriba  ?  &  aborrece  o 
graíbar  do  Corvo,  pesque  a  /'omba  ge- 
mendo diz  ,  nunc  ,  agora  »  &,  o  Corvo 
grafnando  diz,  cras^  i  meoháa.,  cocíjodiá 
Ssnro  AgofiÍDhò, 

Quem  fe  envergonha  da  peniicncia, 
snais  que  dopcccado  ,  nam  íentc  W2\s  a 
culpa  ,  qtje  apcna,nam  Tente  haver  ofVci> 
dido  íobrc  today  ascouzasa  Dcos. 

Nenhuma  couza  ha  df  mayoí  impor- 
tância ,  nenhuma  de  mayor  ri  do  »  que 
a  falvíiçara  ,  com  a  penitenciai  ife  alícga- 
ra  ,  com  Tua  dilaçam  fe  arriíca  j  engaao 
hs  logo  grande  doÍK.if  para  á  nitnhâa 
com  nico  ,   o  que  podia  ícr  hoje  com 

certeza. 

Muitos  pcccadofcs  lemos  na  efcriptii» 
fa  ,  que  fizeram  digna  penitencia  de  feos 
pcccsdosjhnm  íòquc  a  fjíClTe  verdadeira 
ju  morte  >  «ue  íoy  o  bosi  Ladra ru  }  hum 

para 
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par^qucnipgueiiidc2eípere,fò  hum  para- 
que  ninguém  preluma, 

Nam   he  a  perufencia  tam   dura  co- 
mo parece,  uzada  íe  facilici,  coílumada 
Dam  f-z  raaí  -,  porque  is  a  peçonha  coí*' 
Cumada  narn  rnasaia  íDczinba  uz  a  da  co- 
mo hadecnatar?  Aaces  nsayor  danocau- 
za  o  regalo  nos  dcUciozos  ,  que  o  rigor 
nos  peoitences,  porque  de  ordinârJo  ma- 
is aiinoi  vivem  os  penitentes  com  aabí- 
linenciai  que   os  regalados  com  as  deli- 
cias. 

Dí/c,  que  deras  tu  por  hum  dia  mais 
de  Vida  na  hora  da  naorce  para  chorar  te- 
osp"ccíídcis  ?  Naai  dcrjs  quanto  poííues? 
Ou  quanto  deixas*  Pois  porque  na rn  to- 
dis  dcí  graça  agora»  o  qae  entam  compra- 
ras tam  caro  > 

,  Aílim  as  delicias  como  as  ciibulaçoens 
iam  nefiâ  vida  breves,  &  na  outra  per 
manentes:  ás  daiicias  breves  defta  cor- 
rcfpondem  rribul.^çoens:3f  as  cribulaçocns 
delicias  em  a  outra  rempitcrnasjmats  vab 
\iif,Q  padecer  cribulaçoins,  do  que  gozir 
delicias  Dcíla  vida. 

Vida 
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Vida  de  Cruz  ,  &z  rnbuiaçocns  hc  pàt 
n  ccdos  a  vida  dcfti  vida:  msyores cru- 
zesíxpcnmenfam  muitas  vezes  os  máos 
nos  dcíeyres  que  os  b')n>  nas  tribula- 
çoens  i  U  le  tu  de  força  has  de  partir  def- 
ca  vidií  t.íiiC}f;cado,majs  vale  hlr  crucifica- 
do com  Dniias  paraoCeo  .que  com  Gef- 
tas  psira  o  inferno. 

DoQs  concertos  tácitos  faz  o  pccca- 
dor,  quando  pccca  ,  o  primeiro  de  ef- 
cravo  do  demónio  com  a  reíoiuçam  do 
peccado ,  o  fej^uodo  de  amigo  d-í  Dcros 
como  arrependimento»  o  pri.iiciro  facil- 
mente fe  cumpre,  o  fegundo  com  di^-' 
culdsdc  fe  executa/ 

Mais  vai  íofrer  homa injuria ,  ou  tribu- 
laçam  com  paciencrai  que  fazer  grandes 
penitencias, &  mortificaçoens  por  vonta- 
de ;  porque  <i.s  penitencias  poíFo  dcixac 
íem  peccado,  &  a  impaciência  nam  poífo 
adrrittir  fem  culpa, 

Redicoía  couza  he  perteodcr  peílsiar 
com  Gsgantcs*  quem  fe  nam  atreve  a 
pellejar  com  pigmêos  j  temerário  dc- 
zaíiar   a  Leoens  ferozes  ,   o  que  nam 

pod$ 
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poder  fofrec  os  moíquicos  fracos  j  iftcj 
pa/Ta  nos  que  de2cjaai  padecer  os  ror- 
mentos  dos  Marryres  »  &  oam  podcoa 
/bfrcr  huma  injuria»  ouhufna  leve  tri- 
bolaçao). 

Tendo  a  Deos  por  ntírtí ,  nàm  tc- 
ftho  que  temer  todas  as  tribulaçoensT', 
&  moleíHas  da  vida.  Que  me  podeti^ 
rar  o  inimigo  ,  que  valha  mais  ,  que 
Deos  ,  que  ncohuoQ  me  pode  tirar  a 
iMais  vai  o  fruto  da  penitencia  ,  coca 
ique  fico  ,  que  codas  as  honras  ,  riquo* 
!Zas  ,  &  comoiodidades ,  que  mopodcoí 
faltar. 

Eftá  mui  unida  a  Cru2  do  hombro 
com  a  coroa  da  cabeça  ,  o  qoc  lança 
1  Cruz  do  hombro,  cfle  rira  da  cabcJ 
ça  a  coroa.  Defcnganate,  que  do tron- 
CO  da  Croz ,  que  ncíla  vida  levares  i 
ih^mde  nafccr  os  louros  ,  com  que  na 
jyida  teham  de  tecera  coroa* 

Quem  ha  padecido  na  vida  tantas 
molediis  das  mãos  dos  horacns  ,  que 
Dam  haja  recebida  mais  favores  das  mãos 
de  Doos  i»  Conta  ta  os  iniUnces  ,  cm 
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queDeoste  enche  do  mercês  i  que  faoj 
todos  de  tua  >  &  conta  as  horas  ou  dias> 
cm  que  os  homens  te  moleftam ,  8t  acha  - 
rásquancos  mais  fam  osínílaritcs  dos  f*- 
vores  ,  que  osdiasde  moleftia. 

Que  importa  ícramargoza  a  medicina, 
fe  elia  for  roais  faudavcl ,  que  a  muito 
doce  ?  Nam  importa,  que  fintas  o  afpcro 
do  rigor  ,  quando  para  a  faude  de  tua  ai- 
ma  importa  mau  >  qus  abrandura  do  fa- 
vor. 


PRE 


PREDESTINADO 

peregrino; 

E  SEU  IRMAM  PRECÍTOi; 

V.  PARTE- 

C  AP,    I, 

i 

^ajornatlá  de  Prteit»  itè  a  Cidúde  dtiaUÍ        i 

^^S^i*  Am  dò  cal  condiçam  ós  régáíog 
^   C   S  &dcleycesdeftavida,quede-        ' 
â.^T^TN^  zcjâdos  atormentam,  &  goza- 
vi^S^^  dos  cnfaíliam.  Experimentou 
cfta  verdade  o  mcfmo  Peregrino  Preeico 
irmaódc/*redeftínacío  ,  o  qual  procarã-^ 
do  antes  com  canta  anciã  entrar  I    &  vi-        . 
ver  cm  Edcm  Cidade  de  dcleytes ,  enfaf-        I 
úadõ  jàdc  fuás  delicias  ^  íahio  delia  para 
fta  profôgu]!} 
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profcguirfeo caminho*  Fez  pois  fua  pe- 
regrtaaçam  pellos  canDpos  de  Sanaar  vi- 
zinhos a  Babilónia,  ultimo  termo  de  fua 
infeliz  jornada  ,  aonde  eftava  a  Cidade 
dcBabcIi  quequerdizec  Confufam  ,  na 
qual  irem  a  parar  quafi  todos  os  mor;ido-, 
resdcEdcm,  iftohe  todos,  os  qac  gaf- 
tamavida  cm  JdcHcias  a^regalos,  &  dc- 
leytes. 

Como  Precito  fahio  de  Edena  Cida- 
de delcytcs  tam  nnimozo  >  &  regalado  » 
de  força  havia  de  morar  em  Babel  Cida* 
de  de  confuzam ;  entrou ,  Sc  toy  recebido 
da  forte,  que  em  Babel  coíl;unna6  receber 
os  Edcmuas ,  ou  da  forte  ,  qae  Confufaõ 
Bo  fim  da  vida  coíluma  atorraétar  os  dc- 
liciozoí.comíriilthftczas  ,  dcfgoftos,  & 
defenquiccjçoens. 

Governavam  neftc  tcnr>po  a  Cidade  dé 
Confufam  dousmaliciozcS)  &  inccíluo* 
xos  velhos  chanoados  Receado  ,  6c  Mal- 
dade ,  inimigos,  &  aborrecidos  de  Deos» 
&  apcor  couza » qu^  no*  mundo  ha  ,  pc  • 
ores  ainda  que  todos  os  Demónios ,  eai 
parecer  de  aiuicos  de  paUcia  infinita.  K 

cftes 
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eftes  aprczentou  Precito  feo  paííaporcc  . 
que  eram  as  palavras  de  Ezequiel  :  ípfe 
Ímpias  in  sfíiíjutíaíCt  efte  he  [hum  homem 
impie  em  fua  a»aldâde  ,  St  como  Cal  foy 
lego  recebido,  Si  apozcotado  no  próprio 
Palácio  dos  Governadores  Pcccada  ,  & 
Maldade. 

Habitavam  cíB  Babel  como  cm  prcpna 
Cidade    aqueiías    Tece  Harpias,    ou  íere 
monftros,  que    commuraenre   chamam 
Pescados  Capitães,  os  quais  em  fabendo 
da  chegada  de  Precito,  lhe  enviaram  as 
coftumadasíaudsçoens  ,  com  as  dadivas, 
ou  refrefcos  da  terra,  que  coRarnam.  S:^- 
berbâlheenviou  fua  filha    Própria  Efti- 
maçam,  &  com  ella  arrufos  ,  dc/piques  , 
êi  prefunçocns  ^  que  íoram  cauza  a  Preci» 
to  de  muitos  ódios  ,rancorcs,  &  deíafíos. 
Avareza  lhe  enviou  a  íco  filho  A  mor  de 
dinheiro, &  com  elíe  mil  dcfvelos,  cobi- 
ças, &ambiçoens,  os  quais  a  Prccíro  de- 
ram occafianadc  muitas  injuíliçasi  furtos, 
&encargosde  conciencia.    Luxiirii  lhe 
enviou  a  Scnfualidade  irnnãa  ína  ,  &  cora 
cila  mil  occaílocns  d?  execrandas  malda- 
0^5  «dcs 
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(dcs,   que  foram  a  Precito  cauza  de  muU 
tasenfernjidâdeSjdeícrediroSj&dertrui, 
çatudaf^zenda  •  Ira  lhe  enviou  a  Vinga- 
çafua  fíiha  ,    &  cptn  ella  mil  inimizades 
odips^ ,  rancores ,  qqe  lhe  foram  occaziatn 
de  muitas  brigas,  prizoeq^,  &  perigos 
da  vida,  Gula  lhe  mandou   apémazi^ 
fog criada,  Êi  com  noil  iguíirias  ,  man- 
jares, &  preciozos  vinhos,  que  foraõ  cau» 
za  a  Precit©  de  muitos  achaques  ,  goílcs , 
ík  borracharia^' .  íinvcjalbe  cqviou  a  íu^ 
lilh^  Sofpcita  ,  'c<  com  cila  mil  remoques^ 
falsos  tcftemunho?  ,  &  jqizos  temersri? 
pS»  que  forsm  cauca  de  níuitas    murmur 
raçoens,  fuanus,  Sídefaveoças.     'Prer 
guiça  lhe  mandou  íeo  filho  primogéni- 
to   Tédio    das  couzas  cípirituais.   com 
mil  defcuidos  ,  tibiezas ,   &  frcxidoens, 
que  foram  QCQfíam  a  Precito  de  muitas 
quebras  de  regra ,  pecçàdos,  6ç  pouca  ob  ^ 
fervanciadaLcy  Divina, 

Çonjeftesminnps,  ^  prczeotescreou 
Precito  huíP  fjçgue  tam  inalignp ,  quq 
veyp  9  cpntfshjt  onoalda  terra, queçr^ 
h\m  piteQ^ÇÍcntidoSi  ^  potencias  ^  d 
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que  os  Médicos  chnmam  Eíqiiecifnenco, 
com  o  qual  andava  3  (xodo  dscílupido  , 
Tem  l<>iT>brançâde  Deos  ,  netn  dafalvâ- 
çam.- nemfentia  já  05  remorfos  de  coa- 
ciencia,  que  algii,rDtempo  o  stormenta- 
ram  ,mâs  aíTim  engulia  es  peccados  hor- 
rendos ,  8c  mald^idjs  enoraics,  como  fe 
bebera  hum  piicaro  deagoa  ,  Tendo  que 
para  as  couzas  tcmpcrsis  ,  ík  próprias 
conveniências  tinha  os  fcncidos  rtiui  ef- 
pertos  ,  &  us  potencias  nr  ui  attent"?',por 
ifío  ícntia  por  extremo  3  perda  de  qujlquec 
couza temporal  ,  U  pclla  píirda  d?ss  ercc- 
nas^ncnhuiii  fentimento  moílrava. 

Como  a  deteijça  em  D-beleoa  com- 
panhia de  P<2CCâdo  foi  tanta  ,  teve  lugaf 
Precito    dtí  gerar  a  três  filhas  de  bem  re- 
belde condiçam    ;  a  primeirs  dss  quais 
chjmcu  Dureza  de  Coraram  ,  a  íegunda 
Cegueira    do   Enrendifrcnco ,  a  terceira 
Obftinaçam  áa  Vontade  ;    cona  as  quaií 
vivco  al^^cns  annos  em  Babel,  ouGida- 
de  dçConriirann,Sc  das  quais  naceo  depo- 
is til  pof^Ciíic»  $í  tam  copiozà,  qaeape^ 
Í13I  íe  pod«  cor>?ar,Çon}  cíU^  viveo  diro, 
Q    4  cc^o 
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cego,  &obftin2do,  de  tal  fortcí  que  nani 
parecia  hoaiero  de  rc7am,  feoa  m  hum  dg 
queiles,  de  que  falia  o  Profeta ;  Sicut  equus 

C  A  P.    IL 

Como  ?reãp.fl:naão  fahio  deCãpharnaú' 
pura  a  òant»  Cidade  de  B et  hei' 

DEpois  de  haver  habitado  alguns 
annos  na  Santa  Cidade  do 'Peni- 
tenciai &  haver  morado  no  vallc  das  ao - 
goftias  ,ou  00  horto  das  tribulaçoens  al- 
guns dias,  fahio  Predeninado  em  compa- 
nhia daquellas  Santas  Virgens  Fortaleza, 
&  Paciência  com  dczejo  deícguir  o  ca^ 
minho  dos  confelhos ,  que  aquclle  graó 
Cofmographo  Evangelho  algum  tempo 
lhe  havia  inculcado. 

Poz  com  tam  íanta  cGn:::p?nhÍ3  os  pés 
aocaminho^que  com  ice  tarw  certo  ,  tiam 
cílavaiimpode  i^dieeas,  ík  c^çadcrwS, 

que 
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queoinfeftavsra.  Logo  no  principio  lhe 
fahiram  ao  encontro  três  ladioens  de 
Babilónia  bem  conhecidos  ,  Munda  * 
Drabo^&  Carne,  os  quais  vendo  a  Pre' 
deftinadc,  o  pretenderam  roubar  »  pría' 
cipalmenrc  procuraram  furiaclhe  ruací" 
poza  Rezam  .  Scfeos  dous  fiihos  Bom  DíT 
^ejo  ,  &  Re<íta  Intençam  •  porem  o  Pere- 
grino animado  de  fua-c^srpanhia  Fortale* 
?a ,  &  mais  /'acicncia,  IhesaíTumou  as  du- 
as cachorras  ,  que  trouxera  ds  Naz^reth, 
Fugida",  6(  Kcfiílíjncia  ,  cones  a  díílin- 
çam  ,  que  Forta!-2^  lhe  cnfinou  ,  a 
faber  ,  que  ao  Diabo  aílumalíe  Re- 
íiftencia  ,  ao  Mundo  ,  &    Carne  a.Fu- 

gida. 

Vendoíe  porem  eftcs  ladroensafu» 
gcntados  do  Peregrino  atiraram  de  loo- 
ge  confa  elle  as  íuas  fetas  ,  que  ch^' 
roamos  Tentsçoens,  as  quais  todas  re- 
bíireo  predeftuiado  cni  humefcudo  ,  que 
Forralc2alhcdco,  chamado  Amparo  ce- 
leftial,  correndo  rra<?el|es  cotn  a  mefma 
Fortaleza,  &  Pacic  nci.^  os  pcrrçguio,3th» 
que  de  todo  dçíap.i teceram, 

Cl 
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Caminhando  mais  adisnte  encontrou 
a  vanos  caçadoreg    ,  que   chamam  Im- 
pedimeotrs  Ji  Pcrfeiçi.n  ,quc  pof  ferem 
de  Babilónia,  ou  daquellas  Cidades  de- 
paradas, por  onde  precito  palTou  ,nani 
deixaram    decauzar  s'gi)m  íobrefalto  a 
PrcdeíHin^ido  .     ChaiTiavamfe  eílescaça* 
d:)res  A  mor  de  sy  ,   A  raor  dos  pareo-re^, 
AníOf  da  pátria  ,   Amor    deíordenado} 
?íos  qu^is  íe  chcj^avanfi  certas    mocecas, 
nam  muy  honeílas ,  que  mai**  pareciam 
F3milÍ3rid;3de   de  molheres  ,  Familiari- 
dade   <je    Príncipes  ,   Familiaridade  de 
rnáos  .     Todos  eíles  a'oda  que  na    vcr-r 
dade  nam  eram  ladroens,  eram  comeu-» 
do  rofpcitos ,   &  que  p^ran  Jemcnie  per* 
torbaç^am  aos  cacninhaores   no  csn:iinho 
dos  confelhos  Evangélicos  ,   &:  per  IfTo 
Te    chamam    lir.pcdi mentos    da    fefei^ 
çam. 

Perturbado  com  tal  encontro  Pre* 
deí^inado  cor»  fu  li  ou  a  Forca1ez3,como 
le  haverii  com  tal  rnçontro  ?  A  qual 
Ibc  reípondeo^quQ  fç  Quvç(TeQom  t^-^dos 
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faudaííe  ♦  nerr:  tr.€te(Te  pra^kas  com 
aloum  , evitando  quanto  podeHe,  como 
fazem  20Í-;  excòmung^tios ,  foa  convcr- 
façâm  ,  ■  o  que  fam  c  lies  de  tal  coodiçam. 
cjue  quando  o  nrn-i  prevertarn  a  cile  ,  ao 
?nenós  Tne  perverteram  fua  efpoza  aRe- 
7.am  ,  fem  3  quyl  fc  perderia  no  cao:»!- 
yilio. 

Com  eíla  dili-^encia   pode    Predeíb- 
nado  chegar  às  f/ídssids  hum  levanta- 
do   rr.once  ,  a  que    comrfiument2    cha- 
mam Cume  de  perfeiç.im  ,  (obre  o  qual 
Cfli  fuodâda  a  funra  Cidade  de  Bethel  , 
que  quer    dizer   caz-i   de  Deos   ,   onde 
era  ccrriai^Tic  morar  a  Chandide  ,   ou 
a  Pcrfcíícarn,  que  Prcdcllinado  bafcaVíi.       j 
Djfficulfòza    parecia    a  fubida    de   ram     j 
Ievant;ido  n  ont?  ,  fc  a   mçíma    Chari- 
dado  de  h   dcíTe  cume,  donde  eftava   , 
nara    enviaffb   ao  '^-'eregrino   duas  azas 
maravilhozas  ,  com    que;  nam  fòniente     , 
cammhsffe  ,  mas  voc^lTe  ao   alto    cume 
dí  peffeiçafU   em  companhia  das   duas 
f:v  tas  íjmãís  For caie^i ,  ^   Paciençiaj 

çhnmáVíípJQ  eftií  d«^^  a^âsOdiu,  fio    | 
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Mal,  &  Amor  do  Bem  ,  quepor  outto 
nome  íc  dizem  commumence  Odio  do 
peccado  ,  &dczejosrdenre  da  perfeição- 
Comelíjs  facilmente  fubio  'PredeíliDa- 
cío  aoaifo,  &  curro u  na  fanta  Cidade 
dcBechel  ,  ou  Caza  da  Deos ,  onde  a 
Chandade  governava  ,&  encasi  por  ex- 
periência conhcceo  ,  que  para  fubir  ao 
alto  cume  da|perfciçam  , a  primeira  couza, 
que  havia  de  fazer  o  Pcregrino,era  conhe- 
cer hum  odio  cntranhavel  ao  pcccado  ,& 
aceodercru  feocoraçam  humardeocddc- 
zejo  de  alcançar  aperfeiçam. 

4'  •>  4»  ♦$•  4'  ♦  *X*  ♦  «S'  ^'  4»  'i*  ♦  •>•  4»  4»  4»  4»  4*  4*  4»  4»  4»  4»  4*  4»  4»  4» 
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'Da  Santa  Cidade  de  Betkl, 

P  Ara  explicar  as  exceliencias  dcfta 
Santa  Cidade,  baftava  aErimolo- 
gis  de  íco  norrcj  que  quer  dizer  Ca- 
za de  Dcos »    parque  cocro  nella  vive, 
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&  go-perna  a  Charidâde  ,  nclla  vive  ,  & 
aíiiíle  o  nnefmoDeos  conforme  fua  divi- 
na, &  infjlhvcl  prorncíla.  Aqui  nefta 
Cidade  ,  quando  ainda  cradezsrto",  vio 
Jacob  aqucila  tnifterioza  elcada  ,  em  que 
íecftnbavao  meTnioDcos,  Scpellaqual 
fubiam ,  &  defciam  os  A  n jos  do  CeOjCotn 
oqual  myfterio  ficou  Betheljá  de  entam 
confagrada  por  miftica  Cidade  deperfoi- 
çam,  porqaeaíHm  como  pelios  degráos 
diíquclla  eícada  fubiam  os  Efpiricos 
athé  o  cume  ,onde  Deos  eftava  ,  aífim 
na  caza  de  Deos  ,  que  he  a  Igreja  íobem 
os  Varoens  EípiriCuais  pof  fcos  gráos  o 
caminho  da  vidaefpiritu&l ,  athé  chegar 
ao  ako  cume  da  perfeiçaoi,  onde  Deos 
habita- 

tftendefe  toda  a  Cidade  de  Bethcl 
fobre  os  dous  aícoií  I  que  a  Alma  Santa 
chamou  Monte  da  Mirrha »  &  Outciijo 
do  Inccnfo  ,  quindo  difle  ,  íubirci  ao 
Monte  da  Mirrha  ,  &  ao  Outeiro  de  In- 
ccnfo, pclloqual  quiz  fignificar  oexcr- 
cicio  da  Oraç^m  ,  &  Mortificaçam  ,  por- 
que  a  cftas  duas couzas  fe emendemos, 

aílof 
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aíVosdc  todas  2s  círtudes  ainda  da  fi^erma 
Charidad:; ,  aqual  hc  impoQivel  «Ic^ioçar 
fem  OrDçaQi ,  &  Mortiíic  çmi> 

Todosoi  edifi.ios  d^Cidnde,que 
fammui  alfos,  iam  conformes  aos  funda-, 
niencos,  que  fam  Humildade,  l^cfpre- 
2  o  desy  ,  &:  Abnegaçaín  propfia,&;  Gon  - 
forme  fe  fundam  eítcs  fundamentos  ,  fô 
levantou  a  quelles  edifícios. 

Toda  a  Cidade  ferepariQ  cpn  tfcs  bair- 
ros ,  ou  três  ruas,  as  quais  fe  chamam. 
Via  Unitiva,  porque  outras  tantos  fam 
osgráos  da  peifeiçam,  eoji  que  todaavi* 
da  crpiriíuil  fe  reparte  :  No  primeiro 
bairro  moram  os  que  chamam  Incipicn» 
tes  ,  fegundo  os  l^roíicicntes  ,  no  ter- 
ceiro os  Perfeitos  .  Todos  fe  Tuflcntani 
do  fruto  daquclla  arverede^  Nazarcth  , 
que  chamam  Vida  Efpiritual  ^  cujis  flo- 
rei charoaiDDezejos,  as  frutas  Obras,  ôc 
as  falhsslntençocns:  com  eíla  difteren- 
ça  porem,  que  os  Incipientes  comem  do 
primeiro  ramo  aque  chamam  Vida  Pur- 
gativa )  os  Proficientes  comem  òo  fe- 
gundo ramo,  que  chamam  Vida  illumi- 

Q^tivâi 
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nativa  »  &  os  Perfeitos  comem  do  tercei- 
ro ramo,  que  (e chama  Vidij  Unitiva. 

Governava  todos  eíies  crés  bairros  a 
Virgem  de  mais  nobre  íanguc.  que  ha  cia 
CSZ3  de  Deos ,  a  que  chamara    Charida- 
de ,  porque    oclla    eíTcncialmente   coo- 
liftca  perfeiçam  j  poriíTotedos  os  feos, 
ir.Qradorcs  fc  chamam  Juftos,  Santos,  ou 
Servos  de  Deos.  Mas    porqne   efta  per- 
fciçam  namconfiíie  tanto,  como  dutcn, 
ro  habito,  quanto  em  feosaftos  ,    teia 
elIacomfigoíenQpce    a  dous   filhos  íeos, 
que  iam  também  de  Deos  chamaíios   A- 
inor  de  Deos ,  &  Amor  do  próximo ,  que 
poriíroChriftononbbcQadiíTc  noEvan- 
I  gelho  ,  que  tudo  nellcs  confiftia. 

Habitava  efta  grande  Raynha,  que  hc 
de  todas  as  virtudes  por  íba  immenfa 
virtude  ,  em  três  Palácios  diíFercDtcs,em 
todos  os  trcs  bairros ,  ©u  ruas  de  Bcthcl 
juntamente,"  porque  fc  cntCQda,como 
cftes  trcs  cftados  fam  de  pcrfeiçam ,  pofto 
que  mais, ou  menos  perfeitos  por  quanto 
tcnara  achara  nellcs  íenaó  os  quccftaôna 
graça  ,  <k  amizade  de  Dcoi,  O  primei- 
ro 


±^6         *Pfedeftinãdo  í^efegrindl 

to  Palácio  íe  chama  Coraçarn  Limpo,  éi 
cíleeftavano  bairro,  ou  rua  Purgativa:  j 
o  fcgundo  fe  chama  Coraçam  Jlluftra- 
do,  fcí eílc  cftavano  bairro  ,  ou  roa  II- 
lumicativa  .  O  terceiro  fe  chama  Gora- 
çam  Pc[fw*ito  >  ou  como  Chrifto  lhe  cha^ 
mou Coraçam Óptimo  >  &  eftceftavana 
rua  Unitiva  •  No  primeiro  Palácio  eníinã 
Chacidade  os  primeiros  docamcntos  da 
peffeiçira  aos  incipientes  ,  no  fegundo  » 
diéla  documentos  aos  profi,cicnccs ,  &  no 
terceiro  cnfiDadiélatnes de aoior  aos  per- 
feitos. 

Mas  porque  as  grandes  Senhoras  rtaflã 
cofíumarn  governar  porsyosoiiniílerios 
deíuascazas,  le  naniporincyo  de  fuás  ' 
creadds ,  tinha'  Charidade  duasSanras 
Virgens  chamadas  Oraçam  ,  &  Mortifi- 
cação), que  ainda  que  dedifferentc  fan- 
gue,eraia  na  ChiridaJe  irroâas  taõ  unidas^ 
que  ícnam  podiam  íeparar  ,  por  quanto 
he  irapoíHvelacharie  Oraçam  fem  Morri* 
ficaçani ,  oo  Mortificsçaõ  Tern  Oraçam:  G 
por  tilas  duas  Ayas,  ou  Medras  fe  gover* 
navaoni  ,6c  ni/eutaví;ô  todos  os  trcs  Palá- 
cios 
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f  cios  de  Chàridade,&  fe  nam  era  pof  mcjo 
dcftas  Virgens,  era  muy  dífficiíicozo  fal- 
hr  a  íua  Senhoria,  ifto  he,  slcâoçar  a  per» 
fciçati).  Deftas  duas  Virgens,  cooio  dízc  n 
.acciquiílimos  Cofmographos  ^  cr-izem  os 
nomes  oMonccdeMirtha,  &  o  0'jttifo 
de  locenfoj  onde  eílá  firuad:!  a  cidaaâ 
Bethcl,  entendendo  pella  Mírrha  a  Mor- 
rifíc2(;aa;.&  a  Oraçam  pcllo  Incenío.con-» 
íofíneaquillo  mefoo,  que  as  filhas  de  St- 
am  admiraram  na  ■alma  iam  dicosí,  que 
entre  os  perfiicnes  dosrnais  aromas  rgccn- 

àz  a  Mirrha .  6t  ao  Incenfa. 

i 

CA  P.     IV. 

Doprtmeirê  hairro  de  Bei  hei ,  &  do  í«^ 
^        «í/Zf  (uccedee  a  Tredejlinado, 

Kandémcnte  fe  alegrou  Pfcdeííu 

^í  nado  de  fc  ver  jâ  na  Sanfa  Cidâ" 

^edcBechel,  porque  lhe  parecia  como 
Macob ,  que  nam  fó  »ft»va  na  caza  da 
Pcos ,  nias  na  porta  do  Ceo,  ou  ccleftial 
I  R  Jcrufalcm? 


2^S         Vredeftittah  Peregrino 

Jííruríilem,  para  onde  caminhava,  ^porê-, 
taraõ^o  as  duas  irmãs  Or:;,çani  ,  &  Morci- 

ficaçaro  como  a  incipiente  na  vida  eípiri- 
tual,  no  primeiro  bcif  ro,  ou  rua  ,  que  cha- 

niam  Purgativa, &  alilbe  enlinarsm  os  pri- 
meiros documentos  da  pfirfciçarn.  I 
Prin;eiraQ)encc  Ihs  diííf^rp.m,  como  feo  | 
comer  havia  de  ler  do  priscnciro  ramo  da- 
qucllâ  arvore  da  Vida  Efpiritual)  aq  cha- 
mam V^^ida  Purgjativs;  que  feo  ofliciona- 
qvielle  bairro  havia  de  Ter  de  lavradoft  oc- 
cupandofeem  lavrar, cavar,  8l  arara  terra 
de  fua  af  ma  com  o  arado  da  mortificaçam, 
arrancando  delia  oseípinhos& ervas  inú- 
teis dos  vicio?,  &  má8ÍnclinaçoenS}&  de- 
pois difto  havia  de  regar,  Sc  fertilizar  com  ^ 
as  agoa,  &  orvalho  celcíiial  por  mcyo  do 
exercicio  íanto  daOraçí^m. 

Faziâo  aílim  Predeflinado  rendo  fcm- 
pre  por  Mcftras  a  cftas  Santas  Virgens  i  ^ 
fuava,  &  trabalhava  por  arrancar  as  cf- 
pinhas ,  &  abrolhos  dos  vicios  antigos  t 
&  quando  por  huma  parte  Ih?  psrecia  ef- 
tar  ja  a  terra  de  feo  coraçam  limpa  ,  poc 
outra  patce  broca vaoi  oucr»$  orvas  >  6( 

outros 
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outros efpinhfx;,  que  atorn^va^n  aAiigr^ôS 
por  mais  que  alimpav.»  c^oa  ■\\?>  «  Ic  infici- 
onava tLais*  pclioqual  asduds  1  rriãâ<<  l  "tí 
ciijíca  Ti,quc  a  c<«u?i  Jerucit  cf.  jporquo 
(ilc  andava  rouitti  pclla  r«irn:i,6»:  n^rx?  i;f  >- 
curava  arr^Ptar  cem  a  r^n  a  afaiZi^iõ 
itpporta,  PerfgnnOjdifíc'T3  ; >flu5,cortJp 
Gomafoucc  a  rama  ,  íc  tu  díx-s  n^  terra  a 
raiz ,  que  de  fo'ça  hade  brocar  out  a 
vez  como  d<ínre.s  /*  Vio  Frcdeftioado  , 
que  era  sílim  ,  &  da  li  por  diante  u2ou 
do  arado  da  roortiiicaçam  de  tal  forte» 
que  raígaífe  bem  a  tcrf a ,  &  defarreigaífe 
bem  a  cauzadaquellas  imnaundicús  ,  que 
ieía^n  as  raízes. 

Davamlhe  porem  "muiCo  trabalho  âS 

raízes  de  certos  abrolhos  ,  que  chamamos 

máos  hábitos,  ou  máos  coílures,  porque 

por  mais,  q  trabalhava  os  njrn  podia  def- 

i  arreigar  de  codo,  que  nam  brotaíícni  algu- 

jmasvezts.  Para  renicdio  do  qual,  alena 

;doaf3do,q  MorcificaçaiTí  lhe  emprefl  u  , 

jlhe  dco  Oraçanrj   hjuTi  bellifliaio  it»ítiij- 

méco,a  qucchamamExatneparticuh»*,  da 

(^uaI  uZAva  uei>  vtzrs  ao  dia^uiu  q  fa  il- 


t6o  Predeftinidõ  Veregrine, 

mente  acabou  de  de  farreigar  rodas aquel- 
lâs raízes  decoáos  coClumcs  ,  &  hábitos 
roins. 

Aífim  continuava  Predcílinado  na  la- 
voura efpiritoal  de  fua  alma  ,   &  nam  fen- 
tia  ja  brotar  nella  os  antigos  abrolhos  de 
vicios,  &peccados  antigos,  por  haver  ja 
dcfarrcigado as  raizcs  detodos.Tcntia  pó* 
rccn  brotar  ainda  certas  ervinhas  inúteis, 
que  chamam  más  inclinaçoensA  algumas 
delias  davam  certas  frutinhas  ,  que  cha- 
roacm  culpas  vcniaes .  por  outro  noooe  im- 
perfeições,as  quais  poíloque  nam  íaníi  pe- 
çonhentas, fam  cocntudodefabridâs  j&q 
dcfagradacD  rauiroâ  Charidade.  Examinou 
Peregrino  a  cauza  ,  6c  achou  era,  por  natn, 
cftarcnj  as  fontes  limpas,  donde  manso  as 
figoas,  com  q  a  terra  de  noíTaalma,  &co- 
rsçam  fcrcga,  &  vindo  a  âgoainficionada^ 
fee  força')  que  a  terra  fe  vicie,  &  brote  neí- 
fas  ervinhas,  &:  neíTes frutos  j  pello  qual 
hencceíTario  ,que  fc  purifiquem  as  fontesi 
paraque  corram  puras  as  agoas. 

Bílas  fontes  naro  fam  outras,  que  as  du- 
as pptenciâs  principais  de  noíTa  alma,  En- 
tendimento» 
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títndiniento  ,SiVonfade,  donde  f odo  o 
bsm,  Sccodoo  mal  promanaiarabas  cor- 
rem por dous  canos»  que  thamafD  Appe- 
tires  fenfití vos,  hurr»  tem  por  fobrenomc- 
jIr3Íci\'e!,  &  outro  Concupiícivel,  os  qua- 
lís  aa:>bosíe  delaguam  por  ónzeregátoí»-,  q 
chamam  Pálxoés, finco  de  Concupiícivel  , 
&  feisdeírâfcivel  ,osregatos  do  Concu- 
piícivel fe chamam  Amor,  Ódio  ,  Dezcio, 
Abonriinaçaon,  Dcleiraçsm,  GozOí&TííT- 
:e2a  j os  canos  do  Irafcivel  fe  chamam  bf- 
?erança,  Deferperaçâm.  Ouzadi3,Temor, 
ira,  &  indign?çam. 

A  primera  fonte  Entcndimcnco  íe  in- 
iciona  com  huns  limo?  pcgajozos ,  que 
dizem  Màos  Diâraraes  j  a  fegunda  fonte 
l^ontídc  fe  inficiona  com  ourros,  que  fe 
íamam  Máos  AffeéloSjporque  íe  onoílo 
íncendimenco  cíliver  inficionado  com 
}i6lames  depravados,  ou  doutrinas  diíFc- 
entes  de  noíTa  profi/Tam;  íe  a  vontade  cí- 
iver  depravada  com  os  aífedos  defor- 
lenados  de  noíías  paixocns,  como  ha  de 
icertar  o  cntendimcnro  com  a  vcrdadc> 
k  a  vontade  com  o  btryj  ^  que  f^tò  os  ob- 
R  5  jc£los 
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Íc(*los  formais  de  Tuas  morais  opcraçocns^ 
Equefareieu,  prcguntou   PredeíUoa- 
do  a  íuas  duas  Meítras,  para  que  eftas 
footcs   eftcjara    fcraprc    limpas  t    para- 
que  a  agoa  corra  fenríprc  pura  ^  O  reme- 
dio,  rcíponderam  ellas  »  em  toa  csza  o 
tens  I  entrega  eíTe  cuidado  a  toa  efpoza 
Eezam  ,  &  a  teus  dous  6!hos  Bom  dezejo, 
&  flf  <íla  Intençam ,  qne  c lies  íabcm  muy 
bemalia  par  cflas  fcnres,^  purificar  eí- 
ías  agoas.     Prirr.eirpmente   Rezam   pello 
ncyo  de  fua  filha  Rcíta  Intençam  terá 
cuidado  de  purificar,  ou  intencionar  bera 
9  Bntendixenro  I  procurando  ter  fem- 
pre  fiiintc  aíuT.mâ  vcfdjde  ,  qurr  heDe-» 
osi  &  lego  por  mf.yo  de  íeuíiihoBom 
Df^aeio  terá  cuidado   de  ordenar  bem  ai 
vontade-,  procurando  ter  ícmpreporob- 
y  Oo  a  (unnma  bondade  .  que  hc  o  mtírtjQ 
Dcos.  Porque  qusndo  tudo  fe  governar 
por  Rezjrr.  conn  Dezejo  San<$lo>  &  Inten» 
çam  Red  a,  ccr^tti  pura  a  agoa  defta 
fonte  ,  &  por  conseguinte  a  terra  denof- 
ia  ai n  a  ;&  de  riofí©  çoraçani  efiará  rem»* 
prc  iiippa  j&  íeslgua  vci  brotar  na  quel- 

las 
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lat  ervinhss  .  qf*  chsmam  Inadçeftcnci* 
as,  ou  nsquclles  f  uflos ,  que  dizerii  Ac» 
tus  pripjr..<; ,  níim  C.ri  por  ncíTa  culpa, nem 
por  falta  d«  deligencia  do  lavrador ,  (cmm 
por  cauzJ  da  tc:rra  fef  de  fi  ruim  ,  ík  de  má 
qualidade. 

Informado  peregrino  de  tomo  feaviade 
trabalhar  naquelle  bairro  prcgufirou  a  fuás 
MeílrasOraça^r-  &  Mortificí^çam^de  onde 
havia  de  hir  buícaf  o  íuítciuo  psra  viver  , 
porque  era  yA^n  ,  que  quem  trabslhâva, 
tarp  berr  corr  cfie  ?Rcrpondefaò  ell38,que 
o  feo  fuftento  todo  o  tempo  ,  que  rooraílè 
naqueila  primcifa  rua, havia  de  fcr  do  pti- 
mcifo  ram.o  daqoella  arvore  da  vida  cfpi- 
ritual ,  que  chamam  Vida  Purgativa, cuj  ds 
falhas  chamam  Intençoersde  renovara 
vida  cujas  flore»  íe  dizem  Oczrjos  de  rc» 
iiovaç^.m,LO)o  fruto  (e chama  Vida  Reno- 
vada, o  qual  tudo  tem  virtude  purgativa 
de  alimpar,  &  purgar  o  coraçam  de  todos 
os  quitro  nocivos  humores,  que  o  inficio- 
nam ,  a  faber ,  vícios,  peccados,  máos  há- 
bitos, má  os  coíVumes. 

Primeiramente  Oraçam  lhe  cnfiooa  a 
R  4  fa^.er 


té^  ^redefíina  ao  Peregrina, 

fdzer  das  folhas,  Sr  das  flores  hunoa  con» 
íerva.que  álern  da  virrude  natural ,  qus 
tem  de  confortar  o  coraçam  ,  para  a  em- 
preza  de  nova  vida,  tem  cambem  vírtudís 
de  purificar  a  viíta de  humas  trevoas  ,  ou 
cataratas  ,  que  chamam  Treroaserpiritua* 
es,  ou  po?  oucro  nonoe  falta  de  lume,  pa  - 
raquea  alma  poíía  enxergar  quatro  couzas 
nauy  neccffarias  para  os  que  começam; 
primcíta,  ver  o  trizeravel  icftado  de  íua 
vujd  p  íTada  ífegynda,  ver  o  cílado  pre» 
grcncede  fua  vjdadiftrahida;  terceira,  ver  / 
os  impedimento?,  quceílorvam  fua  con-?  \ 
vcíçam; quarta,  v^^r  os  mcyos,que  lhe  pò-? 
dem  fervirpara  fe  renovar» 

Âífim  rncfroo  áa  fruta  lhe  cofinou  jafa-  " 
zcr  hum  manjar ,  de  que  rouito  goftam  os 
Anjos  do  Ceo,  a  que  chanoam  Convcríam 
lincera ,  &  vem  a  fer  o  mcírr  o  ,  que  a  re^ 
novaçam  da  vida;  o  qual  para  dur^r  ,  fç 
drve  curtir  primeiro  com  ofaldaMorti- 
ficaçam  ,  confervar  com  o  mel  da  deva-r 
çam,  aquellepcílos  prcceiros  dá  Mortifii' 
C3Çâm ,  a  cfte  pcllos  documentos  da  Ora- 
çarn. 
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Mas  porquecíle  prin^firo  r8mon.:5mro- 
mente  tem  virtude  defilimentar  a  vidaeí- 
piritual»r!^ascsrr)bé  tem  virtude  de  a  pur- 
gar de  rodas  as  fdtasi  ik.  imperfciíçoens 
(  que  por  iíío  íe  charru  VidaPurg;iciva3 
Encomendou  ChirJdade,  o  Peregrino,  a- 
hum  medico  muy  experimentado,  ^i  pe- 
rito nos  achaques  doerpiritOsaquem  cha- 
mam Padre   E'f'irirual  ,  paraque    rivetle 
cuidado  de  \'\c  3->^:Uca:o§  ffotos,  folhasi 
floresconforíT  i  j7^^'^s  lua  rííc^íTidíde  5 
para  a  qual  devia  ^ellc:  Predcíimado  def» 
cubrirlhe  todos  fcjos  achaques ,  dores  ,  ôc 
infirmidades ,  atnda  fiia  compleiçam  na- 
tural, &  inclinaçoenu.para  poder  kc  dcllc 
curado  'cgiindo  an^ccíTidade  de  íco  pre- 
mente cílado-  Edcfte  medico  fazia  Cha- 
ridadc  tanto  c^zo,  que  nilTo  pucha  deor- 
dinario  todo  o  fchz  fucceíío  dos  Peregri» 
nos,  que  moravana  netlc  bairro,  ifto  hc, 
todo  o  aproveitamento  dos  principiantes 
pa  vida  eípiricual. 

Paraconfervsr  nam  íô  efle  ramo,  mas 
toda  a  arvore  di  vida  cfplricual  frefco 
cm  Teo  verdor,   principal  Ur»  cote  qvando 
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poroccaziaõ  dos  ventos,  ou  calor  da^  tcn- 
íâçoensalgú  tanto  ícmurchaíc,  ordenou 
Charidade  co>r  rnyítcricza  providencia, 
«íuedaquelle  chafariz  deNazareth,  que 
charnam  Sacramento  da  Penitencia,  fc 
trouxeíTchum  aneid-?  agoa  aeftc  bairro  , 
Qu  raa  Purgativa  ,  paraquc  regado  cora 
cila  eíle  ramo  tornàíTe  a  íco  primeiro 
ffcfcor,  6í  defta  forts  Te  confervaíTe  (tm- 
pre  verde»  O  qual  tudocòmpria  Predeflii- 
cado  com  grande  fervor,  &  dezejode  al- 
cançar a  perfeiçara  ena  [cõpanhia  daquel- 
!as  Santas  Virgens  Oraçam  ,  &  Mortifica- 
çam  .que  de  íco  lado  ja  mais  íe  af^ftavanif 
CO  nas  qinis  contrahio  rauy  particular  fâ- 
sniliaridãde. 

C  A  P.     V. 

?? -tf  fegundo  bairro  da  Cidade  de  Bethel, 

Epois  de  eílar  ja  informado  noí 
primeiros  docutwétos  da  perfeiçau 
caio  primeiro  bairro ^  ou  via  purgaaví  t 

'evara.-n  âs  duas  Saotas  itoQãas  Oraçsrn,  U 

More.  a ' 
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J^ornficazam  a  Predeflioado  ao  fcguinre 
bairro  ,  ou  rua  da  Citiade  Chamada  V^ia 
Illuttiinativa,  sonde  pudcíTe  apícnder  os 
docuíDcnrcs ,  dos  que  ja  vam  aproveitan- 
do na  vida  cfpiritual,  que  por  líTo  íe  cha- 
inam  Prcficienres.Prinjeiraaienre  lhe  dif- 
feram  ,  que  o  feu  officio  n^qucila  rua  ha* 
via  de  fer  o  meTr  o  de  agricultor ,  que  an- 
tes tinha,  porem  comefta  diftinçaai ,  que 
Bo  primeiro  biirro  íe  occupiva  cm  lavrar, 
cavar,  8c  alimpara  terra  de  íua  alma,  nef- 
Ce  íegundo  fe  havMa  de  occupar   em  a  cuU 
tirar,  pl^nrando  nella  as  arvores ftuítife» 
ras  de  codas  as  virtudes. 

Para  illo  (  diziam  )  havia  de  repartir  ft 
terra  de  fua  alma  em  quatro  ordens  ,  ou 
esDíeiros ,  para  relics  plantar  as  arvores, 
conforme  pedia  a  boa  arte  da  efpifitual 
agricultura.  Na  primeira  ordé  havíâ  de 
plantar  aquell<-S  arvores,ou  virtudes, q  im- 
iredjacamcnte  pertencem  a  Ocos  Na  íc- 
ponda  as  que  rerpeitam  a  íeos  mavorcs. 
Na  terceira  as  que  pertencem  a  fi.  Na 
quarta  as  que  pericnc*m  aos  outros.  As 
da  píiUiCicã  ordé,  ou  c^LCciro  iissx  quatio 
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plaoras  Fee,  Efperânça,  Charidsde.Sc 
Religiam.  Asdaíeguadaordecii  faoidiias, 
que  diZem  Obfcrvancja,  U  Obediência. 
/^s  da  terceira  ordeoa  ram  oyto  a  fiber  Hu- 
mildade ,  Pobreza,  Caíhdade,  Modeíli  a , 
Temperança  ,  Fortaleza  ,  Paciência  ,  & 
Manfidam.  As  da  quarta  ordem  farrí  finco 
juftiça.Amicicia,  Mizcricordia,  Fideíi- 
dadfí,  &  Prudência. 

Todas  cftas  arvores ,  ou  virtudes  áÍGin 
de  fuás  eíTsncias,   &  propriedades  tem 
Crés  eftados,aque  os  agricultores  de  ef- 
pifito  cha'nam  g^àoS.O  primeiro  eftado, 
ougráo  he  dos  que  começam  ,  o  fecun- 
do dos  que  approvcitírò,  o  terceiro  dosja 
perfeitos,  porque  aíHra  como  a  arvore 
primeiro  nace ,  logo  crcce,  athe  chegar  ao 
eftado  perfeito  de  dar  fruído:  aílim  qual- 
quer virtude  na  alma  primeiro  nace  cora 
a  grsça  >  logo  crece  com  feo  augraêto, 
athe  chegar  a  Tua  perfciçam .  O  modo  ,  ^ 
arte  de  plantar  eftas  virtudes ,  he  o  mef- 
n^o  que  têm  os  agricultores  de  pbntar  as 
arvores, 

Priajcirafoente  para  plantar  huma  ar- 

Vs>re, 
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V07C.  ,  3  primeirr»  coLizJ,  que  fazofavra-^ 
dor  depois  da  terra  limpa,  Jic  fszcr  quê 
eJla  lance  raízes  na  ferra  ,  paraque  pe- 
gue }  para  iíTo  lhe  ajunta  terra  ,  lacça  o 
cfterco  ,  &  a  rega  com  cuidado  ache 
Dacer  ,  &  começíír  a  brotar  os  primeiros 
pimpolhos,  U  cftc  he  o  primeiro  eíiado 
da  arvore,  líto  mcímo  tí^z  o  agriculcoc 
do  efpirtto  com  qualquer  vircudc,  pri» 
mcir©  taz/que  cila  naça  ,  &  lance  raízes 
ra  humildade  com  o  próprio  conheci- 
mento de  noíTa  vileza  ,  athc  que  brote 
cm  algumas  folhinhas  ,  ou  aítos  daquei- 
la  viríude,iivdicio  certo  ds  eílar  na  alma, 
soque  chair.ara  prinrciro  gráo.  E  aíCni 
coQio  no  primeiro  cftádo  da  arvore»  a  pri- 
meira couzâ  ,  que  procura  o  lavrador,  he 
fazer,  que  a  planta  pegtrc  ,  &  naça,  affim, 
a  primeira  couza  ,  que  fedcve  fazer  neílé 
gráo,  hc  procurar  com  todas  as  veras,  que 
naça  cila  virtude  ,&  que  íe  arrcige  betn 
na  alfna. 

A  fcgunda  couza  ,  que  fas  o  lavrador 
€0iD  a  arvore,  he  fa^erq  crçça,  arbe  che- 
gar ao  citado  perfeito  de  dar  fruto,  neir       ^ 

Cfpcfa       I 

>  ,  -J 
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cfpcrajque  antes  de  chegar  a  efte  cftado 
de  fruífto,  nem  ainda  flor-,  para  iíTo  procura 
de  a  cftercar  ,  podar  ,  cercar  ,  &  aogar, 
com  que  lance  na  terra  boas  raízes,  citan- 
do cerco  que  conforme  ao  profundo  das 
raizcs  hadefer  ocrecer  da  raona,  &  elte 
he  o  ífgundo  cftjdo  da  arvore  j  sííini 
njcfmo  a  íegunda  couz3,  que  fe  hadc  fa* 
zer  neíU  cfpintual  ag-  iculrura  ,  he  procu- 
rar,  que  a  vircutis  ,  que  primeiro  oaceo 
em  Doâa  alroa.crtça»  &  rçaug(neote,para 
que  lance  boas  raixcs  bem  profundas  >  & 
,  nani  á  flor  da  terra. cnccodeítdo  de  certa, 
\  que  toda  a  virtude  da  ainna,  he  como  o 
acipreííe  do  campo  j  que  c  nto  crcce  oa 
j  rama  para  o  alto,  quanto  profunda  na  raiz 
para  o  baixo  ,  U  eftecoltumim  chamar 
íegundo  gráodc  augmenro 

Terceira  couz;» ,  que  f^zem  os  agricul- 

L,    tores  com  as  arvores  ,    he  eíperar  ,  que 

cheguena  a  fcoeílado  perfeito,   &  cnía.» 

;    íc  entende  ,quc  chegara^i  ao  eft^do  pcf- 

li   feito,  quando  cllaS  brotam  em  flor,  & 

produzem  reosfrudlo8,&  eôe  fe  pode  cha* 

ntar  r^  terceiro  ei\ddo  das  pUbCas^  aOint 

na 
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ca  efjíirifjal  agricultura,  quando  a  viríu- 
de  em  nuíía  alaia  creceo  de  taííorre  ,*que 
j-a  n^Oí  íó  brota  em  flores  de  bons  dezejos, 
roas  ainda  cm  frutos  de  boas  obrssS  exer- 
citando /eos  heróicos,  &  geoerozos  s<^as, 
fc  cntende^que  tem  chegado  a  lua  perfei- 
çam  ,  &  aefte  chamamos  terceiro  gráo  de 
pcrfeicos- 

AiTíni  infl-íuido  no  trabalho  ,  pergun- 
tou Prídeílinado  a  fuás  inftrudorss,  de 
onde  havia  de  comer  ,  pois  que  havia  de 
trabaiharnsqucllc  bairro?  Reípondcratn 
ellas  ,  que  do  fcgundo  ramo  da  arvore  da 
Vida  Efpiritual,^ue  chamam  Vida  Illumi- 
nativi ,  porque  ífelle  coftumam  comer  os 
proíi:ientes.  Confta  eíle  ramo  de  folhas» 
iflorcsT.u<f^os,  comoos  de  mai?;  as  folhas, 
ffí  chamam  Inteoçam  ds  aproveitar,  aS 
fljrcs,  Dezejoadc  mayor  perfeiçam  ,  6t  o 
ffUÍio,  Augmcncofefpiritusl. 

Tais  iguanas ,  &rais  manjares  fazia  de 
tudo  Charidadc  por  meyodcfuas  ferven- 
tes Oraçam,   &  Mortific.çam,  que  Prc- 
dcftinado  hia  goftando  dclles ,  hora  dos 
;que  temperava  Mortificaçaro  ,  q^ue  eram 
I  ilgum 
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algum  taoto  Talgacios ,  &  fabre  o  azedo  | 
hora  dos  que  cozinhava  Oraçara,qne  eraõ 
mais  doces  ,&  goitozos  , ora  dos  que  am- 
bas juncíis  cozinhavaõ.ceniperando  o  agro 
da  Mofcificaçam  cotto  o  doce  de  Oraçacn , 
&  eflcs  era  Kl  os  mwis  goftozog  ,  que  cada 
VC2  hia  engordancio  mais  no  eípiricoj  & 
comando '.cada  dia  raats  forças,  que  dq 
boa  voncade  empregava  na  laTôura  efpi* 
rícual  de  fua  alma. 

C  A  P.     Ví. 

*I)  a  primeira^  &  feguvda  ordem  de  piam  aí 
dejh  (egund»  bairro  de  Bethei. 

AS  plantas ,  que  na  fegunda  ordem,  ^ 
ou  canteiro  devia  cultivar  Prcdef-   ; 
finado  no  íegundob.*irro,rara  quatrOjCO- 
iTiO  atraz  diíTcmoSíFLCj  híperança,Chari- 
dsde,8c  RcIígiamjt^Klâs  as  quatro  perren-  ij 
cem  ao  Senhor  de  tudojque  he  Deospor-  * 
que  íemc  11  asimn^ediataniente  honramos^ 
&  rwípei.tan:5osa  Deoà.  ' 

Apri- 
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A  primeira  pois ,  que  íe  chai-na  Feê  hc 
hucna  pUiiCa  divma  ,  &  fobreoacuraUque 
ofDcrmoDcos  plantou  oa  ferra  virgem 
de  íj-iiâ âlraa  ,  do  dia  tm  que  foy  \imp% 
do  p^ccudo  original,  ák  regida cõ  a  â^oa 
do  Uiptilmo.  Ofruco  deita  arvcre  he 
muilVfnclhifnce  so  fruto  dsqutlla  Afvo- 
rc  daSiencia  ,  cm  quepeccou  AdítPjpor-^ 
que  tem  virtude  de  abrir  os  olhos  do  Fiel 
clhr-.ihm,  para  conhecer  o  bem  .&  ú  mal 
iítohc,íudo  oqae  Deos  tem  revcí^do  , 
ícm  maicria  de  duvida  ,  ou  opiniaar.E  das 
iorcs  íe  f^z  hum  cQrdeal  tara  mylleriozo , 
jLie  ioclira  o  coraçam  acotifelfar  fsra 
cceyocodos  osírjyítcrios  íagrados  dô 
[lolia  Rcligiam. 

'  Alcguoda  planca,  que  (c  chama  Kf- 
perança  ,  hc  huoia  arvore  toda  verde, 
bUe  nunca  fe  murcha  ,  jCe  nain  he  com  o 
f.jgo  da  defcri-eraçim.  leaj  íeofruto  vir- 
[ud<!para'  «ípertar  ssporeriCias  denoifi 
I  m  »  d  pá^í^:  ífj  íii  d  a  Béa  vcncu  r  -<  ti  ç  -.  cUri 
3' ,  ^  todas  as  mais  cousas  ,(  uecortd'í^é 
ara  a  alcaçar  D  s  flores  fc  f^z  h  i  c  ri  j  .1 
dmiravcl,^ conforta ocoraçam  corra  as 
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urgentes  tcntaçoens da  vaidade,  &  com- 
bates do  demónio  j    raaravilhozamente 
o  iinclinaà  eflimaçamdascouzas  eternas , 
^derprezo  das  temporais. 

A  jcerccira  ,\  que  íe  chama  Charidade, 
ke  a  roais  linda,  &  di\^ina  planta,  ^  Deos 
creou  jCojofíuro  he  comjcxcellêcia  feme- 
Ihanteaoda  arvore  da  Vida,q  Dcos  plan- 
tou no  cneyo  do  Paraizo Terreal  ,  porque 
aífim  comoaquclle  cavzavaa  vidadocor- 
pojefte  cauzaa  vida  da  alma. He  cam  qué- 
tc  íco  ffuco,q  âbraza  o  coraçim,  &  entra - 
nhs^s  do  que  o  coroe  no  amor  de  Deos  fo-  ^ 
brc  todas  as  couzas.Das  flores  fe  faz  hu  cor- 
deal,  que  notavelmente  o  inclina  a  amar 
aDèos,&as  detpais  couzas  unicamente 
por  atnoc  de  Deos.  Alem  difto  os  qae  fa- 
bem  uzarda  virtude-defta  planta  dcftilam 
de  fuás  flores ,  folhas ,  &:  fruto ,  iílo  hc» 
das  obras ,  dezejos ,  &  intcnçoens  feitos 
em  charidadcjhú  liquor  taó  roaravilhozo^ 
qae  tem  virtude  de  unir  os  coraçocns  hu- 
tnanoscomo  coraçam  de  r>cos,fazcndo- 
os  de  tal  forte  humamcfmacoaza  na  con- 
formidade qoç  9  que  hutn  quer^  quero 

outro 
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oucro  ícra  contradiçam,8i  eíla  he  fumma 
virtude  ,  ou  quintajcíícnciadefta  plaora. 

A  quarcaarvore,  que  charaaõ  Religião^ 
he  huroa  planta  cncre  todas  ascnoraesai 
icnais  excellcnce,c6  a  qual  damos  a  Deos 
a  divida  honraípor  rezam  de  feo  fupremoj 
Scdivinoísr.  Foy  planeada  dehura  gar- 
fo da  primeira  arvore,  ^  chamamos  Fee^ 
porque  na  Fec  íe  funda  a  virtude  de  Rcli° 
giám  ^  U  delia  Ic  compõem  rodo  o  Calco 
Divino,  &d.illaferufteo:a5  todos  os  fer- 
vas do  Senhor,  que  delia  tomam  nome 
de  ReUgiozoSi  As  flores  deíla  arvore &<< 
phcadasaocoraçamo  inclinam  a  concebi 
bcr  hum  alço  cocceitO)  &opinian:)  do  (et 
Divido  Asffutas  (  das  quais  fó^' podem 
icomeros  Fieis,^  fam  as  pnocipais  Adora- 
ç&oi,Sacrificio.Saeranaento,  Voto,  Ora-* 
çam  &  Devaçam. 

Ni  feguoda ordem  de  plaocajcrtaò  du- 
as arvores  mui  fcmclhantes entra  sy  ,  naf?» 
€idís  deham  ramo  da  Charidade,  com  29 
quiis  honramos  a  noCTosmayorcs,  quâ 
«ftara  em  lugar  de  Deos.  A  primeira  ítí 
chatnaQbrervanciai  a  fecunda  Obediea« 
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eia  ;    a  Observância rem  '/irtudede  incli- 
nâro  tor«í,am  «reveicDcsíir  ah  peiíoas  cõf- 
ntuidas  eiii  uignidadt',  ás  quais  dcueaios 
relpeitos,  &  reverencia. 

A  Obcdtencia  ,  que  h;.  numa  das  arvo- 
res ni  ais  apraziVciisos olhos  divinos,  & 
dcc^uco  rrielmo  Chriíio  conieocodooté' 
po  ,  que  vive  oiKiia  vida  •,  he  huma  plan- 
ta, quetcra  virriíde  de  inclinar  noíTaíi 
potencias,  &í'oraçoens  aos  preceitosde 
DCOS5&  Itos  Mvnifiros  ,  que  cftsm  cm 
ico  It  gar.  Logo  quando  nace  tem  virudc 
tíc  inclinar  o  coraçam  para  obedecer  pròp- 
ta,  ôcale^^remenre  :  quando  )à  crecida 
inclina  a  vontade  para  obedecer  com 
agrado  j  8i  piopeijfainjquandt;  jâ  perfeita 
inclina  o  entendimento  a  juigarfodoo 
preceito  por  juRo.  Ofruto  dcfta  aivorc 
lie  tam  neccfl  srio  ,  que  ícm  tlJe  n;  6  po- 
de durar  o  Viaticopara  o  caminho  da  tter 
nidadc  ,  porque  fero  obediência  he  impof- 
fivel  dirpaOo  no  Caminho  dcs  Mandamé- 
cos  de  Deos. 

He  fcu  prefí imo  i2vc\  univerfal  ,  que  na- 
opiniamde  S.  Gregório  Papar  delia  íe  po 

dera 


dem  enxertar  rodas  as  de  mais  plantas,  ou 
virtudes,  &  com  »coá  ramos íe cercam, & 
guardam  lod^iS,  na  opiniâm  deS.  Igoacio 
CíTí  quanto  eíiaplanca  íloreçe  em  noíTa 
alma  rodas  as  de  mais  levem  floreícer^por- 
q-.iehe  final  ,que  a  Chafidí;de  ,  donde 
Coda^  nâcemjCíU  verde  ;  porem  quando 
cila  fe  murcha,  todas  as  d:j  mai-ífe  íecnm, 
p orquc  he  (m^X ,  que  â  rai?  ,  ^iie  hca  Cha- 
ridade,  fc  fçcou. 

=ç.  .*> .%  4, 4. .».  ,|>  .J,  ^  ,^  ,t,  ,t^  4^  .^  .t.  >  *^  ^,  ^  ,4l  ^.  A  .«►  ^  ^  4|.  ,*•  ^, 

C  A  P.     VíL 

*Da  terceira  ordem  de  plantas. 

Eí>3  tcceira  ordem  de  plantas 
eftam  aqiiellas  plantas  1  ouvir- 
cudt:s  íobrcmturais  »  que  per- 
cenccm  a  noOo  próprio  com  modo  ,  ou 
iroveito  cfpiricuàl  :  a  primeira  de  to- 
ias  he  ,  a  que  em  todas  as  COU233 
jufca  o  TiltiniO  lugar  chaii,ada  Humi/^ 
Jade .  He  bomâ  planta  mui  baixa  , 
S  i  & 
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êc  raílcíra  ,  de  nenhuma  íorte  alta ,  ou  fe- 
vanfada  >  Te  bem  mui  pe?:!  da  j&cAima- 
dadeDeos,  Sua  virtude  hc  inchnar  o 
^ofiçarn  a  huni  conhecimento  vil  de  sy 
tnefmo  ,Síthe  a  própria  rae^inha  'para  as 
JDclínaçoeos  da  foberba. 

Eílendc  íuas  dilitada^^raizes  pellasfâ> 
izesdetoda^as  roais  plantas  .  &  virtudes; 
^planta,  qte  ntfi^  nam  eíla  de  algum 
tr.òdo  arreigada^iiafnefta  firnac  ,  nem  fe- 
gu'a,  como  a  hanuildade  procuia  poz fu- 
ndar as  íuas  raizcs  bem  abaixo  da  terra, da^ 
qui  vero,  que  as  arvores,  que  fò  á  flor  da 
terra  lançam  asíuas,  oameftatnnahumil « 
dadc  arreigadas  ,  &  poníTo  com  qual - 
querfoproda  foberba  fc  arruioaoi. 

Em  duas  raízes  mui  firmes  fe  funda  eíl^i 
planta  da  humildade',  a  primeira  ie  cha- 
ma Cochecioiertopropno  ,  a  feguod^ 
Conhecimento  de  Deos.  Deftasnacem 
dons  troncos  ,  ou  douR  ramos,  de  que  to - 
daa  arvore  fecompoeDi,os  qu^is  fecha- 
tnaò  Humildade  de  conhecimento,  &  Hu- 
mildade de  aííedo  ;  a  primeira  pertence 
iiocaçetidií^enco   a  fcguiida  avcntadc  , 

Q  pri- 
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í  O    primeiro  ranoo  oace  propriamente  da 
primeira  raiz  ConhecimentoPrGpriOjOfe- 
gundo  ramo  nace  di  feguoda  raiz  Conhe- 
cimenro  de  Deos. 
O  primeiroramo  ,ou  humildade  de  Co- 
nhecimento tecD  trcs    effsitos,  aqoe  os 
agricultores  doefpirico  chamam  gràos; 
logo  quando  nsce    fáz     conhecer  os  de- 
feitos ,iue  na  verdade  /  tenho  ,  quche  o 
primeiro  gráoj  quando  já  crecido  hz  co- 
nhecer nam  (o  os  defeitos,  que  cenho»ma5 
timbcm  fazcrer,os  que  fe  prcfumem,qu5 
heo  fegundográo  ;  &  quando  ]i  perfeito 
fiZ crer,  que  fou  opeyorde  codos,.fendo 
na  verdade  o  melhor,  que  faz  o  terceiro 
gráo.Todo  nacc  de  conhecer  hum  Toa  vi- 
leza >    &  por  ilTo  dizemos  ,    que  eftc  pá. 
mciro  ramo,    ouj  humildade  de  conheci, 
mento  íe  fundava  na  primeira  raiz  ,  quc 
chamam  Conhecimento  Próprio- 

O  fegundo'  ramo  dcda  planta  ,  ou  hu  • 
mildade  dcaffedos,  tem  outrostrcs  ef- 
fcitos,aqiiechamaõ  Gráos.Logo  no  prin- 
cipioquando  nacej  tcmj  virtude  de  incli- 
naeocoiaçaõá  íojciç.im  dos  oiayorcs,  Si 
S  4.  h« 
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he  o  primeiro  gráo  j quando  já  crecidoo 
mi.  Iinaa  íojeiçam  dosisuais  ,  Si  hc  ofe- 
^undogrào;  qusndo  j  á  perfeito  o  incli^ 
na  á  fojc  içam  dos  mfjnnres  ,  &  he  o  ter- 
ceiro gráo  da  hun^ildade  de  iíí  j^o  .  Tu' 
dvoíítonacc  do  Conhecimt  nro  doUeo>, 
h  (ua  txccllencia ,  &  por  illo  dizemos, 
que  clh  ramo  íc  fundava  na  primeira  ra* 
Í2,qi'C  fecham?  Cohhecmento  de  Dcos 

/Vs  flores  dcfl:^  planta,     ou  humildes 
pcnfcífT  entes    fervem    de  ornaco    a  tod;^s 
as  dcnrais  plantas,  on  virtudes  ,  porque 
todâs  com  3  homjldsdcíeornan^-j&todas- 
po$  hrmddcs  ríalçrm  n^ais  &  com  clías 
f)oiesunican>erre  ^erorr  pocO)  hum  cora- 
çam  humilde  Os  fiutosdefta  arvore  íao 
ostff.uos,   que  cm    noflas  almascàuzaa 
hutDildadc  ísnca  ,   que  por  innumerâveis 
íe  n»m  podem  contar. 

Delia  ancore  hun-il  dade  brorou  hum  ra- 
mo por  nome  Pobreza  de  cfpírito  mui 
cftimsdi  do  íummo  Agricultor  Chrifto, 
que  foy  o  primeiro ,  que  a  plantou  na  ter- 
ra 5  mm  he  muídil3tada,nem  mui  povoa' 
da  de  folhâs,porquc  a  Pobicza  coro  poaco 

fô 
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fc  contenta-  Tem    virtude    de  apagar  a      j 
fede    d^  cobiça,   &  comida  cauza  faftio      \ 
das  riquezas,    &    tempera  os  ardores  da 
arnbiçam.  (( 

Fundafeerta  planta  em  doas  raizes  ,     | 
que  fe chamam  Fíl-imaçam  dasconzas  e-     , 
ternas   ,    &  Dcrprezo  da<í  couzas  tempo-     ^ 
rais:  das  quais  raízes  a  primeira  íe  arrel-     : 
gana  humildade  j  &a  outra  na  temperan- 
ça ,  por  iíío  fuás  flores,  on  dczcjos  cau-     ^ 
zam  00  coraçara    dous   efteicos  rnaravi- 
Ihozos.  a  fiber  ,  ódio   ao  dinheiro,      6C 
amoráfaltadelíc. 

Os   6utos  íamcíFcitns  ,  que  canza 
no  verdadeiro  pobre  de  P.rpirico    ,    que 
ían^  moitosíu  principal,  he  paz  da  alrra^ 
&  quieraçam  daconciencia    nodefemba* 
rsçn   da5    couzas    terrenas  ,   que    tanto 
difficultaríí  as  COU23S  doCeo;    &    tanto 
aflim,queda  donfrina  do  fummo   t^^^i' 
ciiltorCbrifiofe  colhe,  qtie   quem  niro 
levarna  n^ão  hnm  ramo deíU arvore,  lhe 
fera  mui  difiiol  cocrar  no  Tco  pomar  ,  que 
heoParaizo, 

Junjoa  cAaarrorc  eílá  huma  plãta 

dcj 
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de    ineftimavelfjrcno?ur3,    porqrierodi 
oarecia  humi  ílor  branca  tu  cor »  &  angé- 
lica 05  natureza,  chamadiCaílidade,  cu- 
ja virtude    hc  reprimir    o?  eftimu!o5  da 
ieortnÍ!dade,&  rctVear  asdelcyr^çoc?  Wq* 
nefeas.  H-í  homí  planes  nnoi  mimozj  , 
qualquer  venro  a  defcompoem  ,   h.  qual- 
quer argueiro  a  enxovalha  ,   por  iíTo  a  na- 
ttireza,  oj  para  melhor    dizer  a  graça  a 
cercou  cora  armas    de  todas    as  de  mais 
pUiitas  ,  ou  com  aélos  de  todas  as  de  ma- 
is virtudes, porq'je  codas  faro  nec-ííarias, 
para  fua  guarda,  Si  aindiaílim  fe  nam  po* 
de  guardar  dasmofcashidiondaí  de  tor- 
pes pcnfamcntos,  que  lhe  procuram  chu- 
par a  fubftaocia  ,  ou  ao  nteoos  o  orvalho 
do  Cco,  com  qufi  unicamente  íe  alimeo* 
ta,  crece,  &  frutifica. 

Aos  qucuzam  deíláplaoracauzalo^o 
no  principio,  quando  he  pequena  ,  hara 
horror  a  todadeThooertidade  ;  quando  já 
crícida  csuza  amor  a  toda  a  pureza  %  6z 
quando  jà  pcifeita  faz  aos  que  a  comem, 
lílo  hc  ,  aos  que  aguardam^como  AnjOS 
cieDâOS  na  carne. 

Nice 


Nice  dcíla  plaaci  huiua  flor  enrreas 
outras  a  maisbella,  que  chamam  Vir^ia- 
dade,  poranconomifii  flor,  daqurj  di- 
zem fe  fabrica  a  capeili ,  com  que  o  Cor- 
deiro de  Dcos  fe coroa,  &  qu3  he  otim- 
breon  fello  de  todas  as  Erpozas  d- J'^' 
SU  Chnfto,  a  qn^l  murchada  huma  vez 
po" nenhuma induitria  pode  cornar  a  fio* 
fccer, 

Deítas,&dis  dí  mais  flores  de íli  pl^.n- 
tâ,  quefaonos  bon?  propoíicos  ,  ík  caftos 
penía mentos,  íe  díííiíla  hura'liquor  ,que 
ír  ara  vil  hozari- ente  purifica  o  cora  cara  »  êi 
quafiefpiriroaliza  noíTa  carne 

Muiremelhanfcnaformozura  ,  febem 
diílcrcnce  t\\  cor,  hc  outra  p!aota,a  que 
charpam  Modeftia  vermelha  nas  flo- 
res, quehc  oito  próprio  final  ,  &  na  cõ- 
poziçam  exterior  iraravílhozamenre  or- 
denada ,  Anal  da  interior  virtude  de  fua 
fiibUancia  j  porque  he  certo  ,  qual  he  a 
Vida,  gi  interior  virtude  dc  qualquer 
planta,  tal  he  a  f^rmczurade  fora  M  ex* 
terjorapparato  j  8:  níHi  planta  ,  ou  vir- 
Cudçinais  que  nenhuma  outra pdla  ex- 
terior 


384'  Pfe^efiinaàe  Peregrino^ 

teriorfofmozura  fe  colhe    a  virtude  inte* 
rior. 

E  com  ferem  as  plantas  defte  pomar 
todas  mui  beilas  ,3  todas  dáeíb  opinião, 
&  formozura  -í  porque  Toa  virtudeprin- 
cJprJ  hc  compor  ,  h  afofuiozear  o  exteri- 
or do  corpo  ,  para  que  íc  conforme  cora 
a  compofiçan) .  &  formozara  interior  da 
ainu  j  &  por  lílo  iògo  quando  oace  eíla 
pi  ^ Ota, tem  vtrcade  para  convrjunicai'  aos 
q ue  a  logram  lium  ódio  a  toda  \  de/com • 
ponham;  quando  já creeida  decalf?rre 
compõem  o  exterior  do  corpa  ,  quefe 
conforma  com  o  interior  da  ainna  ,  & 
quando  já  chegou  a  (\}'\  perfeiçaíD,  detal 
íc^rte  co:i-poem  todas  as' potencias  ,  & 
a<5íos interiores,  &  exríírtorcs,  que  cau- 
zanosanimos  de  todos  humtemor  re- 
verenciai, ou  hum  amor  reverente  ,  a 
rnodcflia  de  Chrifto  ,  &  íua  Mây  raui  fc- 
n  e!hancc. 

As  fiares  de fta  planta  fam  fobra  fragran- 
tes j&  recendem  mais  que  todas;  que  por» 
)i*  .  oApoilolo  lhe  chamou  bomcheyro 
cIc  Ghrifto,  alenrsmocofaçarn  para  amar 

as 
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as  folidas,  &  verdadeiras  vtrcudcs,oi  para 
'i.horrcccrtoda  a  lixaíD,  ÍÇcliipocrifia.  Se- 
cs  frocos ianv  roui  li;udavc\s  aos  olhos  ,  ^ 
coraçtm  ><íh4r.)aa}íe  BomnomejEora  Ek* 
eraipio,  &Ed£fi'içani. 

Brotam  eíta^duos  plantas iílcimas  Mo- 
í'..ília,  &  C-aflidadc  das  raízts  de  huaia 
£ívore,quc  i.h\n  am  Tcjiopciauça ,  cuja 
virtude  lie  riioderâí  ,  on  co.icertar  Osór- 
io áotdosfentidus  do  goílo  ,  &  t&<í'to,rc- 
d(;2irido  osaos  termos  da  rc2;m  .    DeíU 
ij^cem  doiisrarnijs,  a  ^chaiiíain  Abíhnc- 
C'a,&  Sobriedade,dosquaiso  priniciro  mo 
dcf  3  asdemaziâsdocorner,  &  o  íegundo 
a^  c'eíordeni  do  beber  Suas  tlofCi  íàppli- 
(a^-SaocoraçiiD,  caiizâònellc  dous  cfFei- 
tos  encontradoído  fome  ,ôi  íi->2xs  f.ílio  , 
fome  do  dcíabrido,  &  f  O.iodo  regalo  ,  6í: 
maraviibozamcoC' conto  can  ocorâçíni, 
para  bufcar  no  comer  íomcjute  a  neccílidá- 
de,&  íiiõ  o  dclcyte.Snis  frutos  íaj/js  que 
a  mortiíicaçiõ  íabccolticr»&:  a  pcuiteucia 
teperôt^doi  quais  he  oprincipal  o  jejum. 

juntoa  eltaplantafe  fcguiaai  duaS 
.irvores  mui  ícmclhanie;  uo  prcRimo  , 
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differcntcs  na  fortaleza, porque  huma  hé 
muidura  ,  comoo  meíiBoaço,  &  fe  cha- 
ma i^ortalcza-,  uucra  he  mui  branda  como 
acera  ,  &  ife  chaoia  Man  lidam.  Fortale- 
za tem  virtude  de  robar  ocoraçam  para 
venceras diíHculdadesda  vida   eípiritual* 
Logo    quaodo    nace  aoimaa  fíigir  todo 
o  peccado  ,  quando  j3  pcífcicaa  defprezar 
todo  o  temor,  ainda  â  roefcna  morte,    As 
flores ,  ou affeftos  dcfta  pbnta  fortalecera 
Q  coraçara  paia  padecer  muitos  trabalhos 
peila  gloria  de  Òeos  j  &  ícos   frutos  fam 
as  viiíloriaç  nas  centiçoens  mais  terríveis. 
A  cjuc  chamarn  Manfidam,  tem  virtude 
de  rebater  os  Ímpetos    da  ira  :    fuás  flores 
tem  virtude  de  abrandar  o  coraçamirerol- 
vem    os  furores  da   ira  ,  &  reprimem  o 
fervor  da  cólera  •  Seos  frutos  iam  dar  ,bé 
por  mal, paz,  quietaçam, amof  frateroo  , 
cocDpaíxara  .  traí:>q<.Jilid.idG,&  iuaviadade 
na  cooverfíiçam. 

JuDío  a  eftas  duaS  aftrorês  efta  outra 
rnui  femelheote»  k.  'r/^ais  neceílariaparaa 
vivia  efpiritual  ,  Jqoe  chamara  Paciência  i' 
cuji  virtude  h^  íoficr  todo  o  ca2S©  adver- 

fo 
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fo  com  conílaciâ  t  &  mitigar  codiacrif- 
:eza,  que  por  nelíe  concebtriios.  Logo  no 
principio  lança  docoraçarr.  coda  auiipa- 
ciencia  ,  cu  triftçzajquafido  ja  crecida  fáZ 
tolerar  oi  trabalhos  cora  alegria  ♦  &  quã- 
do  já  perfeita  >  com  goílo.Suas  tloces  ale- 
grara íumamenteo  coração  nas  infirojida- 
j^s,&rribiilaço3os}  &  luis  ff  ucas  íc  cha- 
Qvam  prova  de  Dcos  ,  merecimento,  & 
^atJ5>fat,"an). 

;.  .v.í.4»4.<.,|.4»,{.,í.  4*4  4.  <•  4»4»  4»  4»  4»  ♦  ♦  •*•  4»  •^♦♦♦'í'  ^ 

C  A  P.    VIU. 

Dá  quiría  ordem  de  pi  antas, 

A  quarta, &  ultima  ordem  de  af* 
voreíj,  ou  virtudes  fe  viaó  aquel- 
as plantas,  que  propriamente  frudificaó 
:ara  outrem  ,  nan  perdendo  poré  oag  i- 
:ulcor  ofeoffuro  principal,  quchcmcíc- 
rimento. 

Em  primeiro  lugar  fe  via  huma  aruore 
inú  igual, cujos  ramos  lemclhantcsaos da 
íiima,  naõ  pendiam  mais  ahuma  parte, 

qU5 
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que  a  outra  , cujas  varas  de  nenhuma  fop' 
;c  Tc  podiam  dobrar,  cu)o  fruto  he  cfn  tu- 
do igu  il^aíTia)  no  pezOjCOiTio  na  grande  • 
?a  »  cujas  raízes  naõ  podcai  arrci^^ar  em 
terra  alhea,  oa  qualplanra  íefignificava  a 
virf  udc  di  juít  ca  ,  que  he  dar  igualmente 
a  cada  luim  o  que  he  íco. 

Logo  eni  naccndocauza  aplicada  ao 
COaçam.hG  faílioàscouzas  aih>:as.  Quâ- 
do  J2  crccidacllibelece  ocoraçam  nodic- 
tafuc  comum  :  oám  queiram  p-ira  outro  ,  o 
que  parati  narn  <quercs;  &  quando  ja  pcc- 
feita  fíiz  antepor  o  direu»/2lhco  ao  direi- 
to próprio      Suas  fores  fizem  o  coraç;ô 
j;cnerczo  ,  pa^a  deíprezar  todo  o  injuílo 
intereííe,  &gu2rd3r  tcda  igualdade.  As 
frutas  fam  ícos  a<flos   ,  que  por  aiuitos  fe 
ram  podem  contar. 

Da  r3Íz  defta  pUntj  nace  huma  rama, ^ 
chamarii  FKieiidadejCuja  virtude  bc  ^va:  - 
dar  o  pronietidOjda  qual  n»!ce  hufna  flor, 
que  íe  nam  pode  murchai  que  íe  diz  Ver- 
dade,&  hua  fruta  chamada  Laldde,  a 
qual  tem  dentro  em  íy  hum  caroço  mui 
bem  guardada  ,  que  íe  cha;i  a  Segredo  : 

He 
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He  eftahuma  planta  mui  cílimada  »  peiía 

virtude  que  tem  de  coiifoiíar  nobres  ,ê^ 

gecerozos  coríçoens. 

Seguiafe  logo  humà  formosa  af  vOre  das 
mais  aprazíveis,  ik  provcirozas  do  pdraar 
chamado  FratíírnaCharidade,    que  poií 
outro  Dome   fe  chiraava  Amicicia  j  pro-» 
duzida   ào  melhor  ramo,&;  da  mcjhof 
raiídj  nocfoia  CharididcdeDeos.Sua  vif 
tuJe  adíiíiravel  he  unir  os  coraçocas  dos* 
q  tm  Chfiíio  fe  áfnaó,5c  por  ifíocacnbéíc 
chama  UnJao  friCcrna.Tydo  dcOa  arvo- 
re cem  vircuie  d<3  uoir  ^  folhas, flores  ,  Çç 
fiucos,  lâo  he  jobfíiSj  aí;:étos ,  6c  pcnía- 
rpencos,  njrn  cuidar.dj  ,acm  querendo^ 
liímobrandvj   couza   contra  o  amoc 
que  drvo  a  raeo  próximo  ,  antes  fett« 
findo  dcllc  bsm  00  pcnfamenfo  ,  dc.^ 
zcjandolhe    todo  b^mj  no  «ff>í<3;o  ^  ^ 
fazendolhe  todo  o  bem  polHyel,  coma 
obra.  ;  ;;"^^ 

Dcfta  plama  naceliiaráma  itfuy  dífâtá-* 

da,  dcbuiCo  de  cuja  íombra  fc  recolhe  to» 

do  o  pobre  fem  abrigo^2<5[ual  chamaSMi- 

(ericordiai,  cujafruta^guc  íaõ  fuás  obras  | 

T  hc 
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hsdccsnco  preço  nos  olhos  divinos, que  \ 
a  compra  á  pczo  de  etí^na  gloria  .  Sua 
vifiudc  hecAuzarcoínpaiiíaii  do  mifera- 
vel  ,  ^^  fiiaíftorcs  nacuràlmçoteiQclinaó 
o  coraç:iG)  â  piedade. 

Coroa  toa j  efte  pomsr ,  ou  jarditrn  da 
Sanca  Cidade  de  Bethcl  bum  a  fofmozj, 
&:  cDyfterioza  arvore  ,  roui  fcnjelhaoce  a» 
qucilado  Pôraizoda  Siencia  do  Bem  ,  Se- 
do mal  ,a  qual  íe  chama  Prudeocu  Ce- 
lèílial  para  diflinçâra  de  oucra  femclhan- 
íè  ,  queha  nd  roígndo  chamada  Piuden- 
ciádacarnc.Hc  Tua  virtude  abrirosolhos 
pára  conhecer©  bom  ,&  ómio  ,  &  mo- 
verá vontade  para  efcolhcf  o  mais  con- 
veniente ém  ordem  aconfegoir  a  Beirsa- 
vènturánça.Eííende  fuas  dilatadas  ramas, 
â  raízes  por  todai  as  plantais  do  pbniar  , 
pòrduc  risnhúftia  fera  á  prudência  tem 
vlrtiide  para  produzir  ò  fruto  conveni- 
ente, Sua  principal  raiz,  cbq  que  íe  funda, 
que  fe  chafna  Liiz  da  FeeJaDça  de  sy  ou- 
tras quatro  raizcs ,  em  que  coda  a  arvoro 
daPrudencia  fc  funda, as  quais  fe  charoaÕ 
ExpcEUnciai  Pcrfpicaciii ,  Conciehcia ,  & 

Docilidade, 
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Doci!id;*dc. O  tronco  fc  chama  Confclho,' 
aranaa  í^urc^a  de intençarrjias flores  Cõf- 
c anciã ,  Diligencia  ,  &  Eíficscia  .*  oi  frutos 
fe  chaaiam  Eleiçaro  ,  &  bxecuçara ,  Ue- 
terminaçam  do  tempo  >  ^  Decermioaçaô 
do  modo. 

C    A    P.    IX. 

2>í?  terceiro  bairro  daSsU  Cidade  de  Scthd 

MUito  íenoaravilhouPrcdcftina-^ 
do  de  ver  taõlindasi&  rnyfteno- 
zas  plaDCa$;&  depois  de  haver  aprendida 
das  duas  Santas  Irmãas  Oração  »  &c  Mor<« 
tificaçaõ  os  preceitos  da  agricultura  ,  com 
que  íc  haviaõ  de  cuUivar ,  dczejou  fuma-i 
mencc  etn  feocoraçatn  paâarfe  ao  cercei* 
ro  bairro  da  Cidade ,  que  chamani  do« 
pcrfeitos,.ou  Via  Unitiva  ,  porque  pello 
nome  lhe  parecia  havec  nellc  couzas  maif 
perfeitas, qae  admirar. 

LsoCharidadtí  o  coraçan^  doPcrcgri^ 

no>  c4  amorosamente  o  rcprehcndco  du 

X    %  zendo 
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zcndo »  qac  nam  eraa^uellc  o  ííqi  ,  para 
que  devia  pafíar  aquellc  bairro  fcoam  pa» 
ra  buícarnellcaperfeiçamdc  Charidade, 
que  por  outro  nome  íe  chama  Perfeita 
Santidade  ,  &  juntametite  para  fc  unir 
com  Deos  por  tneyoda  contcmplaçatu  , 
porque  por  iíTo  aquellc  terceiro  bairro 
fe  chamava  Via  Unitiva  3  &  os  que  nclíc 
moram  Perfeitos. 

De  mais  altoefpirito  lhe  pareceoeí- 
tas  couzas  a  Predeílinado  ,  &  como  cita- 
va já  em  cftado  de  perfeiçam  ,te?e  confi- 
ança para  perguntar  a  Charidade  ,  que 
couzaccaíantidâde  ,  &  quo  couza  era 
contcraplaçam,  para  ver  fe  achava  emsy 
capacidade  paro  tam  fublimes  fins? 

Has  de  fabcr ,  Peregrino  Ç  refpondeo 
a  Santa  Virgem)  qucfantidade  geralmé- 
te  tomada  nenhuma  outra  couza  he  ,  fe- 
naó  a  juft^ça ,  &  bo  ndade  moral  9  cm  quã- 
to  procede  da  graça,  &  charidade  de  De- 
os. Efta  indue  em  sy.cíTencialmcntcduas 
couz as  j  a  primeira  hc  graça,  a fcgunda a 
bondade  doscofturocs  5  ncftc  fétido  cha- 
ma mos  Juízos,  6c  Sanc(^  aos  que  eítâó  em 

graga 
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graça  ,  ^  fam  bem  rrorigeridos  nos 
procederes  ,  nam  he  corotudo  cila  a 
perfeita  faotidado  ,  a  que  devem  afpi- 
rar  os  que  profeíTam  a  perfeiçam  daCba- 
ridade,  porque  como  enfina  a  Thcclogia» 
perFeico  fo  fcdiz  a  quelle  ,  a  que  nada 
falca  em  Teo  género  ,  êc  aos  que  fo  fe 
contentara  com  eíta  fantidadc  ,  fálcam 
muitas  C0UZ3S  ,  como  adiante  verás,  & 
neíte  fentido  íe  entende  ,  o  qne  por 
Ventura  nam  fabes  ,  que  pode  muito 
bem  fcr  hum  íanto  ,  &  nam  perfeito  , 
porque  ínaís  fe  reqacre  para  a  perfeição, 
do  que  para  a  íantidade, 

A  perfeita  fantidãde  pois  ,  de  que 

falíamos  ,  &  ^  que  devemos  afpirar  os 

moradorei    dcfte   bairro  ,   que    fam   os 

Varoens    pcrteicos   ,   confifte   cm    hu- 

ma  puriílima   ,   &   íírmiflima   applici- 

çara  de  toda   noíTa   aln.a  ,    a^tos   ,   & 

potencias  a  Deos   ,    como  a    Supremo 

Senhor.     Inclue    cíTencialmeote     du5S 

couzus  5  a  primeira  pureza  da  alma  j 

afegundatmmovel  uniam  com  Deos,  por 

meyo  de  todas  noíTas  potencias  s  donde  fe 

T  3  íegué, 
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íeguem  ,  que  quanro  hum  mais  fe  unir 
com  Deus ,  &  mayor  pureza  mtv ,  mâvor 
íantid^de  terá. 

/  ello  que,  aífim  como  nas  mais  virtudes 
ha  /cmpre  rres  grács  de  principiantes ,  de 
proficientes  ,& de  perfeitos,  os  roeínro» 
íe  acham  nelta  perfeita  fantidadcrprimci- 
ro  he  hi4a  immovel  uniam  con>  Dcos  Pu- 
rificantí^jieguodo  ímnr.ovel  uniam  com 
Deosillumínintejterceiroimmovel  uni- 
am có  Dco8Perfic»ente.No  prioicirolgrào 
he  huma  altna  unidaa  reoCrcador,como 
á  fonte  punílinia,  purg?da«  asfczes  dos 
peccados,  hcprimciio  purificada:  No  (e- 
gúdo  grào  unidci  cõ  nnayor  uniaó ,  lançado 
fora  todo  outro  afFeílo^he  cada  vez  mais 
Jlluflrada  com  novasgra^a»  ,  &  favores  : 
No  terceiro  gráo  de  todo  pura  ,  &  unida 
cora  ícocfesdor,ccm  mjiy ores  enchentes 
de  an:5or,hccad.ive2  naisperfciçoada- 

Efts  he,  Peregrino,  a  pef feira  iznúáz- 
cie,  &:  eííesot, grãos ,  por  onde  fobcm,  os 
que  dcverâs  oczjjam  Terfantos  jfazeiu 
de  tua  parte  p?  ra  a  alcãçar,porque  naõ  hc 
iam  diíÍcuIt020,conQO parece, que  eu  te 

tj  «darei 


é-feulrmiò  Precito,  Par t'    V,       i?^ 

ajudarei  com  3  pf5Çí»  do  Senhor^ 

Quanto  á  íeguochi  couzi»  <^ue  í^^zcjá- 
vas  íaber ,  q  i-  couza  era  contemplaçana. 
He  b5fr>,que  TiibáS  o  qac  he ,  pira  q<is  f ^ 
faiba^dírporte  a  receber  da  mão  de  Oeos 
taalexcellenceíiom.  Contépíaçaô  hehú^ 
elevação  da  almaTurpença  cn  Deos^q-iâ- 
do  chega  3  goítar  do  mod  o,  qaehc  poiH' 
Vôl  >  os  gozos  da  eterna  doçura. 

Conreni  qjacro  propnedide*;  a  pri- 
meira Te  chama  Admiraçam,  &  poroptro 
noíue  Tcnrjor  reverenc-alj  a  fe^^uoda  Rs- 
vaçaõí  a  cerccira  Surpençaó;  a  quarta  De- 
leytaçaÕ^q  outros  cbaiiHÒ  Doçura.  Três 
gráos  aíTin^la  m  os  que  delia  nDateria^f- 
creverafTf,&  cjjíò  4ucm  oí  experimentou, 
poderia  digQ^íT)çnte  explicar. 

O  Driroeirit;r£o  b^í  húifiasulireUva- 
çaõ  da  alma  a  Ocos,  com  certa  conveni- 
ência dctodis  a5 potencia*,  caozida  da 
força  do  divino  an».or.  Ofegunio,  bcp 
que  chamamos  Oefcanço  ,  &  por  outro 
nome  *Sono  ;  naò  oci^z^  »fenamopar«- 
tivo  ,  o  qtial  nace  da  doçui  a ,  qnc  a  ai  ^^ 
fcntc  da  lacima  uniaõ  com  D20S ;  o  ter- 
X  4  ceiío 


içó  ¥tt  deflinâdo  Ferfgrlno^ 

eeiro  hc  »  a  que  chaTOgmos  Sufpençaõ, 
aqual  coÁumafuccedcr  dcdous  irodcs-, 
primeiro  porextafi  >  fegundopor  rspto. 
^nrarolucceder  extafí,quaodo  todas  nof- 
fas  potencias  aíSm  ioccriores ,  como  cx- 

tenores  ,  abfortiis  em  Deos,  &  unidas  c5 
íaum  vinculo  roperior ,  &  divino  faó  conf- 
ciroidas  fora  do  coílutnado  modo  de  o- 

brar  da  nsturt^a.O  rapto  entam  fuccede, 
q  uandocom  a  foça  dcftaoniaw  ,  naõ  fò 
3p:íima,  masamdáocorpo  íc  fuípende  , 

a  lebatado  da  interior  violência  da  ilpna. 
Os  tneyos  por  onde  Deos  commuoica 
o  doer»  da  conrcniplsçíni  a  ítos  amigos, 
íaõílemdos  suxi!ios  ,ôc  eittcriores  illu/- 
íraçof  ns,  os  fere  Dons  do  Elpirito  Santc» 
que chaíPan^  Sapiência  ,  Entendimento» 
Siercia ,  ConíelLo,  Fortaleza »  Piedade    , 
&Temcrde  Deos.  Por  ifib  {o  Deos  pode 
ítt  cauza  da  conteoiplaçanSida  noíía  par- 
te porcoa  pode  harcr  difpoíiçam  ,  que 
confiílc  no  exercício  chs^todas  as  virtudesj 
principalmente  da  Oraçâmj&:  Mortifica- 
ram, 
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C  ^  A     P.    X. 

O»0^  Freâeflifiãdo  ap^ends^  á perfeita 
famidãde, 

A      LtasGOuzas  pareciam  eílas  ao  hu- 
milde coraçâm  de  Predcítiiiido, 
" &  pello  ardente  dezejo.q  rinha  de  í^lcãçar 
a  perfeita fantidade    ,  pregunrou  hurnil- 
tneats  a  Sáta  Virgé  Charidade/e  era  pof- 
fi7el,qucel!e  roiferavcl  peccador  slcàçaf- 
íe canto  bem  *  A  ti ,  Peregrino,  que  tens 
chegado arhéqui,  naó  Tò  he  poíTivel,  nass 
facil,  porque  todo  aquellcquefoubeachnr 
o  verdadeiro  dcfengano,  como  cu  achaf- 
te  cm  Bsthlé;  que  íocbe  viver  em   exer- 
cicios  de  piedade,  &dcvaçam  emNaza^ 
rerh.corDo  tu  vi?eftes,  que  viveo  debaxo 
cfa  Obediência  enn  Berhania  ,  6í  corrcoo 
catT/inhodos  divinos  preceitos ,  corr.o  tu 
iízcftcsjíj  vivcoem  Cgphafniu.cunoíiâpo 
depenitencÍ2,co£no  ru  v!veftcj<k  fíLal.Tié- 
tc  que  chegou  a  entrar  cm  Beihclc32a  de 

Dtos 
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Deos  ,habit3Q<ío  nos  dous  bairros  em  íj 
tuh^ibitaítCv  he  rauiro  factl  chegar  aqui 
a  eítc  ultimo  do^í-^frfeicos  ,  &  alcançar 
ncUe  a  perfeita  fantidade.  , 

Maito  fí  alegrou  cora  cíh?   novas  Prç- 
deftinado .  &  rc^nu  ::i  Chaf»dada ,  perfei- 
çoaíTs    nelb  o  começado r^elloimor  da- 
qLi';lIe  Senhor,  aqu^nr^  íerv/ií.Fello  elli 
í  01  o ,  &  encrsgou  para  iíTo  o  Peregrino  i 
ouflUs  fuás  duas  MininrrâS  Of;aça'p  »  & 
Morci6caçam,qucdiírenios ,  pjira  cjuc   o 
iiiítruiíTe  no  qnclhe faltava.   k\tm  diílo 
lhe  deo  humafuafíTiiUir,  qqe  efahuma 
fanei donzelinha  ,  por  noint  Gu9irda  do 
Coraçar), pica  que  de  còactnno  oa.vizií- 
ícdetudojo  qncftefimlhe  podia  cpeccr. 
Primeiramente  o  avíz  íraõ  3S  da.$  hw- 
ta5  (rmãas,coi3io  naõ  hctvia  de  deixar  ofeo 
aBicio,&occupaç35  de  agricalcor  ,  pra- 
curando  d^  fahtr  muitgs  vezes  aopfimâ- 
io  bairro  ,ou  Via  Purgativai  para con Ter» 
7ar  Iimp2,Sí  piirifícar  cada  vez  aiais  a  ter- 
ra de  fui  alma,  ver,  &  examinar  as  fon» 
tcs,  fe  cofí^  n  pQi^as  para  o  qual  fe  devia 
sjydar  da  con  eiho  >  &:  induftria  daqneíU 


Ò- [eu  lrmatTrécit9.?âTi,V*         %$y 

anta  Dcnzelicha  Guarda  do  corsçam.   E 
e  a  cazo  achaíTe  alguma  couza  íuj 3,  ou 
quebrada  ,  a  devia, refazer  ptllos  precei- 
ros ,  que  el'3S  Oraçam  ,  &  Mortifícaíjam 
ihcdineílé.  Alem  difto  devia  ellc  vizitar 
jtnuiras  vezes  o  fegundo  bairro  Via  Illu-- 
íminativa  ,|  procurando    cultivar  ,  Si  rcr 
feffjpre  frefcas  aqucllas  plantas  ,    que  ali 
vio,rcgandoasccm  o  orvalho  do  Ccopel- 
los  preceitos  da  Oraçam  jpodaDdoascom 
osdocunKntos  da  Mortific&çaõ  guarda- 
doas  juntamenre  das  rapozasda  terra  ,  Sc 
mais  cias  aves  do  ar,  que  Tara  as  obras,  & 
peníamcnios contrários  pcllos  documen- 
tos da  or.efnía  Santa  Virgem   Guarda  do 
Coraçam. 

I  Alem  difloenfinaram  as  duaslrniãas  a 
'írcdeílinado  ,  que  feo  principal  cuidado 
Écftc  bairro  era, o  quecoftumamoscuri- 
020$  agricultores ,  a  íaber  ,quc  todos  os 
dias  devia  ter  cuidado  de  trazer  do  pomar 
algCas  frutas ,  &  do  jardim  algutiias  flores 
a  íua  Senhoria  Charidade,  principalmen- 
te das  flores,  com  que  cl-a  fc  ccftama  or- 
na»',  Scd^gfíuCâS,  cotn  que  cad^   di^  fe 

íuftpnu, 
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ruílentaiaííimella  ,  como  fcos  filhos  A 
mor  de  Deos  ,&  Amor  do  Próximo  j  com 
advcrccDcia  porem  y  que  haviam  deTct 
colhidas  as  frutas  por  roaò  de  feos  dous  fi- 
lhos Primogénitos  BomDezejo»  &  Rec- 
ta Inceoç<im  ,  porque  nara  goítavii  delia? 
Charidade»  nem  íeosfilho9,fe3  cazoeraõ 
colhidas  por  outra  máo.  ,< 

Faziaõ  aílim  Peregrino,  &  huma?  vcf 
ze^'  ofFerecia  a  Cbaridade  flores  ,  que  co- 
lhera ,  que  eram  ardenaífi  *tios  dezeja?  de 
rodas  as  virtudes  ,  quando  as  nam  podia 
exercitar.  Outras  vezes  offerecia  os  ra- 
mos, que  arrancava  ,  queeramasíaotif. 
íicnasintençoeDS ,  com  que  fjzia  todas 
fuasobrâs  por  motivos  fobrenatur^is  das 
virtudes,  ou  gloria  de  Deos .  Outras  ve- 
zes offerecia  os  frutos  ^quefaó  os  herói - 
cos,&  gcnerozosâ£tosdetoda9as  virtu- 
desjcom  qu5  arocfma  Charldads  íè  ali- 
menta ,  &  fcos  filhos  Amor  de  Decs  ,  U 
Amor  do  Próximo  crecem. 

Alem  dillofeocoí2íef,poi8  trabslha  va, 
haviadcfer  do  terceiro  ramodiquellaar- 
vore  dí  Vida    Eípiricual  ,  que  chamam 

Uíiitiva 
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p^DÍtrvâ  ;{^  diziam  as  Santas  Irmãas  co- 
bó  dâs  folhas ,  &  cia«  flores,  que  cha.T.aõ 
'ntençoens,  &  a{F;i(ítos  dcamordivioo, 
lâviadef  bricachum  cordcal,  que  junca- 
nentc  tinha  viirtude  de  refrefcar  o  cora- 
:aoQ  das  chamas  doa  rncr  profano  ,  &  de 
►  abrazjr  coa  incendioíi  de  aojor  divino, 
idas  frutas  »  qu2  diziam  Obras  Sãtas,  en- 
íinaranf^a  deftilarhutn  iOleo  ,  que  dizé  da 
Oharidadc  ,  de  cam  admirável  virtude  , 
[ue  alimpa  a  alnaa  de  toda  a  mancha  de 
iulpa  ,  tiratodo  ofiíial  da  chaga  ,' que  o 
icccadofaz,  conforta  O coraçam  ,  á  da 
orças  eípirituais  j  a  formozea  aalrca,  f.i- 
cendoa  agradaveliôv  amiga  ds  Deosjunin' 
!oa  finalmente  a  feo  Crcadoc. 

C  A  P.     XI. 

Zomo  Ch aridade  Il"UOu  afua  ce/U  a  Pred?,^/- 
nado  ,  &  aos  favores ,  que  ali  íhe  fez 

rAõ  paga  ficou  a  Santa  Virgé  Chari- 
dadc  dos  devotos  obíequios  áv:  PiC- 
kftiDadOjtàf  o  fc  agradou  das  flores  ,  ía- 
mos» 
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mos,  &  fruros,^  cadadía  Ibe  oíferecia,que 
como  agradecida  íe  fclolveolevalloafuai 
cazJ)  &  mctello  oa  quellaceíla  vmiria,  I 
dõde  lhe  fez  mil  favores,6i  ordenou  ncllc 
a  Charidade,  fegundo  a  of dem,q  a  mcíma 
Charidideenfina.  Ah  Ihcdeoaquelle  co- 
po de  vinho  téperado  com  o  fumo  da  ro- 
máa,  q  heíco  Divino  Amor^q  no  capitu- 
lo íegundo  doí>  Cantares  lhe  havia  promc- 
rido.  Huas\^ezeslhedava  o  leycedo  pei- 
to, ourrâ^  ovsnhf/  docopo  ,  íe  bem  eíle 
goftava  mais  do  leyce,  porque  achava  nel-, 
ie  rr-iais  doçura,  &  por  iíío  dizia,  que  eraõ 
melhores   osfeos  peitosjqovmho. 

Algumas  vezes  o  levava  a  paílear  ao 
cafnpo  >  que  he  a  honv^Ita  recfeaçam,  que 
a  Charidade  permite  aos  fervosdc  Deos, 
ourras  o  levava  ao  íco  pomar ,  &  a  li  lhe 
dava  das  frutas  qovãS  ,  &  velhas  ,  que  de, 
induftria tinha  para  tile  guardadas.  He 
vcrdad(^,queh'jas  vezes  lhe  iniíturava  a$i 
verdes  com  as  maduras  ,  6c  com  as  doces 
asamargozjs  ,quc  cUecoaj  igual  voota- 
de»&  ainda goít  orecebi^porquc  alndaq 
^%  doce5,&  maduras  craó  mais  goftozaN\  as ; 

verdes 


serdes  ,& aoiirgozas  de nnayor proveito. 
O  em  que  poz  a  Santa  Virgem  mais 
:u!dido,toy  fazera  i*eregfirto  muy   famí- 
iar  coíDÍeos  dousfilhoà    Amor  de  Deus, 
k  Amor  doProsioio  ,  p3Ta  que  todo  o 
empo  fc  entretivciTe  com  elles,  &  ro* 
naííís  com  elles  ral  faniiíiiridade  ,  q  icjà 
•is  dclicsíc  afaíliíTe,  Ghcg  >u  a  taoto 
I  amizade  j  <}uc  hu'íi  dia  era   qua  ole- 
ouarfco  jardim,  ifto  he,  enr»  qus  Ih  5  h  ivia 
íito  mil  favores  ,  lhe  chsí2;ou  aoíf.-ríccr 
CO. peitos  j  que  00  Cipiculo  Lti-ito  lhe 
lavia  promjtidb  ,  para  que  à  fua  vontade 
;hupa!Teo]eyte  de  fua  doçura,  &  viílô 
.)t)arn  fuave  era  o  Senhor,  fe  para  qae  po- 
rclíco  feKoscodos  osfM»orts ,  depois  dc 
uvcrcelebrado  os  caftiíliaios  defpozorx- 
J5>  >  que  Deos  coíl uma  com  as  almas  juf- 
as ,  convidandoo  a  feo  Icy co  florido  ,  íuí- 
entsndolhe  a  cabeça  com  feo  braço  ef* 
jucrdo,  laoçandolhe  por  fima  o  direito  > 
ia  íortequca  racíina  AlmaSanrade  Pre- 
ácftinado  dcfcrevenos  Cantares  de  Sa- 
lamapn,lhe   comunicou  aqacJlc  fuaviill- 
{QO  (cno  da  €9ptcmp!açam  ,  que  Deoa 
I'  '  coAum» 
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cofi.unia  aos  grandes  feos  aoiigos  ,  proteí 
cando  as  fiíhâs  de  Siam  ,  oucuidâdos  dcf 
c<í  vida  ,o  nam  acordiíTem,  oudiftrahif- 
Teaiipâra  que  abíorcas  as  potencias ern 
Dcos  ,&  ligadas  com  o  vinculo  da  quelle 
irjyfterioío  Tono,  gozííTe  as  doçuras  ,  & 
rccoibeíTe  os  ícgredos ,  que  Dcos  coftuma 
oelle  comunicar  a  feos  eícolhidos, 

jyias  porque  Predeílinado  devia  como 
iPcregrÍQO  cõaouar  íeo caminho  athè  Je- 
ruíílem, termo  feliz  de  fua  pcrcgrioaçâõ, 
Chariddidc  como  tarn  liberal  ihc  eoclieo 
dcvinhoa  cabaça»  ifto  he  ,  do  divino 
amor  o  corsçarD,^:  alem  diílo  o  alforje  de 
muiro  lindas  flores  ,  faborozas  frutas, 
que  comem  ,  &  com  que    fe  recream  os 

moradores  de  Bcthel. 

i 

C  A  P.  XIL  "^  , 

'De  aiguns  diãatrjeí  de  Amor  'Dwino,&  di 
^erfeifam  ,  qae  Char idade e^mtnuni- 
Côu  $■  P  rede  pinado» 
Aò  tenhas  dçíoíds nado  amor  a 

cou2a 
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icouza  dcfta  vida  ,  &  logo  defpert-i  âs  eaa 
;ci  giáde  amor  de  Ocos  •,  naó  tenhais  ^  oc 
iCOU23  pouca  fechar  as  porcas  de  ceu  cor,v 
çatí>  às  creacuras  pellas  abrir  ao  Creadori 
jporque  melhor  a  compânhado  eíVaráia  ZÔ 
hum  (6  Crcadoc  ,  quecoa:i  todai  ,A8ôr©a» 
turasjunta?. 

Nam  pode  pouco,  qiiem  pode  fí^mpra 
amar  muito  a  Deos.  Fczer  grande»  mor** 
tjficaçocns,&  obrar hcroícíjs  obíâs  ftaíal- 
raçatxi  dos  próximos  ,nem  todos  o  pode 
fãzer ,  porem  amar  muito  à  Deos  podem 
todos. 

O  idiota  nám:  pode  fabcr  rauitOj  ttem 
o  enfermo  trabalhar  demaziado  s  porem 
RO  aroac  a^Deos  hum  ,  &  outro  podem 
muito  ;  &  muitas  vezes  ama  trelhor  a 
Deos  o  idiota  humilde,  que  o  íabio  prc 
furTiido/  melhor  o  enfermo  paciente ^quc 
orobufto  voluntariOi 

Muito  faz,  quem  muito  ama  >  Sc  tiaoi 
sC  á  O,  amor  muito  em  fiZer  muito ,  fe 
aam  crn  fizer  o  que  Dcôs  manda.  Qus 
importa  a  hum  efcravo  trabalhar  rodo  o 
iuno  fem  csiiar  ,  fc  hc  contra  a  v0Dtad,e 
V  d0 
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de  íeo  Senhor. 

Oan:ar,  &  O  padecer  fazem  cif cuío 
na  Philoíophia  dosmor  •,  porque  oa  Phi- 
lofophia  do  ímor  divino  o  an^ar  he  con« 
fcqucnciado  padecer  ,  &  o  padecer  argu- 
mento do  amar. 

Quando  nacn  rcnfias  tempo  para  tra- 
baliaar  fliuito  ,  ao  mcoos  re  nam  pede 
falrar  tc^í^po  para  amar  rouiro  ,  porque 
trabalhando  no  exterior  »  podes  noin- 
terior  fazer  inuicos  aftos  de  amor  ♦,  êi  cf* 
ta  hc  a  diffcrecça,  qos  ha  eoa  noílas  ac- 
çoeusjque  as  exteriores  na^íi  podem  o* 
brar'juDtas,  poíctsí  os  aílos  de  amor  da 
Deoscorotodasfô  cotnpadecero. 

Aífiíii  coiijo  o  fogo  íe  fomenta  com  ^ 
lenha  >  afilm  o  amor  de  Deos  com  3$ 
boas  obras  fe  confcrva  í  que  .impotJa 
tirar  da  pederneira  a  faifca  a  poder  de 
rcpecidoí  golpes  ,  íc  cu  a  nam  çonferva- 
fcsna  iíca,  &  a  fomcntates  com  o  car- 
vam  ?  O  mefmo  paíFa   no  amor  de  Dc« 

os. 

A  paciência  hc  prova  do  vcrdadei- 
co  atrioc  >  niais  ama  >  quem  muito  pade- 

ce, 
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ce  >doqueq«em  muito  obra  }m3is  amou 
Deos  ao  mundo  rcmindoo  ,  que  crean- 
doo ;  o  mundo  crcouo  com  obra ,  êc  redo- 
mio  com  paciência. 

O  ódio  vence  ofFendido  ,  o  amor  fo* 
frendo;  hc  ocoraçam  que  ama  ,  comoa 
rorrc  de  David,  donde  íonseíitc  havia  cf« 
cudos,  &nam  lanças, efcudos,para|rccc» 
ber  os  golpes,  &na5Ianças,para  offcnder  â 
outrem 

DiíTe  bem  Ricardo  de  S.Vi£Vot<j  quo 
para  finoo  amorde Dcos  havia  de  ícr  ixi'^ 
eparavcl ,  iníuperavel ,  iníociavel ,  &  in^» 
aciavcl  j  hadcfer  ioreparavel  nodurar, 
k  infupcfavel  no  padecer ,  infoçiavel  í^o 
iacrcr,&  infaciavel  no  obrar. 
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P  ER  EGRí  NO,  : 

E  SEU  IRMA  M   PRliCITO. 

VI.  PARTE.  , 

C  A  P.     í. 

jp^  ultima jorjiãda  de  'Freaíâ, 

♦i®®®*     Aulrima  joraáda   de  íuas  pe- 
fâ  "hj  ^     rcgrin£çoenstfm©$  jàaosnoí" 
©^i"     P     íos  Peregrino^iSc  íe  bem  am- 
#it^S;ií     bos  cainmhafôõ  pello  Hiefmo  " 
caminho  da  Eteííiidadc  ,  nam  foraõ  poré  ^ 
pclloí  mefmos  aralbos  an  bos  ;  porque  f 
como  Predcflinado  íegtMO  Tcmprc  cm  tu-  ' 
doospaflbsda  Rfzam,  &  Precito  de  Pro-  ' 
pria  Vontade  ,  Predeílirads  tomou  pcUo  .;. 
atalho  da  yid3i  S?  Precito  pe!Io  da  morte 
eterna.  Caminhou  pois  Precito  por  cftc 

atalhoi^ 
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juiho,  3thè  dsrrtr  IiQ  paH^b  íi  uiro  cí\rer 
13 ,  a  que  chíinnnm  T>  anfiro,  ou  morte,  & 
am  íe  pode  encareceras  anciãs ,  &,  dflic- 
:)ens,  qu:í  ahicerejpnrquç  como  o  pííTb 
ra  ram  eítroiío ,  &  c  i!e  levava  tanto  apá  • 
acode  riquezas  ,  crejdos,  &:  fá^.rilia^  & 
íem  diíloeílaua  tam  m^íl  acoflLunsdo  ao 
rabalhocorrj  a  vida  licsncioz".  »  6í  mo- 
uraria ,  achou  ^rsodiffímas  diflicu'dâQcS 
ia  paíTaG^trn  j  &  raayorcs  perigos  no  fuc- 

Paííou  con  tudo,  porque  ílíin:  por  eílc 

ranfito  todos  pafííím,&:  deu  logo  nO  Val- 

pdejozjphac  ondeeftuva  humTribuoal 

ivantado  por  ordem  do  mefrao  Deos  ,  q 

hamam  do  Juízo,   &  cuidiíido  Preeico 

lefcançar  ali  dog  temores  paíTados  »  ey% 

luelhefaíic  aococoncro  hum  Tevero  Cor 

jeged  )r  da  comarca  ,  ou  íindicmcí,  por 

OH)e  jaiEO  Parcicnijr,  co  n  que  notável* 

laente  Pfccjto  f.'  a-eroonzou.   Vinha  eile 

juizo  acompanhado  de  trcs  pygetjs  chu" 

joadosiixame  ,  C^rgo  ,  êiG^l  rdam  ,  oç 

{uajs  rrsziiiij  uxi  mãos  tresl\vr<  j» ,  op^-i- 

iicirodos  cjiiaisíe  charaava  Livto  Ui  Vi* 

V  3  da 
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da  paíTadajO  fegundo  Lirro  da  Vida  pr4 
fente  }  o  terceiro  Livro  da  Vida  FijCorí.v- 
O  primeiro  Livro  continha  a  receita  ,& 
cíle  trazia  txame  ;  o  fegundo,  que  tra?ia 
Cargo,  continha  a  defpezaj  oterccro, 
que  trazia Gal^rdaru, continha oavanço, 
ou  lucro  .  Alem  deites  trcs  Livros  trazia 
Juízo  particular  outro  memor isl ,  em  que 
cílavam  efcritos  os  kojtícs  de  iodos  os 
í^fcd  ílíoíidos  ,  &  /'recitos,  porquancoí 
era  0'dcm  do  Supremo  Juiz  ,  que  nam  fe 
paíTsílj  cedola  para  Bsb-lonia  a  3!í;um  pe. 
regrino,qalivielIe,  q  n^m  foíTe  Precuo, 
porqtie  era  a  Republica^delBabiíonia  de. 
Precitos fòmcce  &  nao  de  ^PrcdeíHnadoç- 
Tantoquc  Juízo  Particular  vio  ao  Pe- 
regrino; Io.:Opcllo  trajo  ,  &  família  co- 
ohcceo  ,  quG  era  Precito  ,  comtudo  para 
mayor  juíhficaçara  mandou  a  Exame, que 
o  ckju?.díinh2Í]e  bem,  cxaminsdo  íc  ti- 
nha clie  doze  íjnaisde  reprobaçam  ,  que 
coftumara  ter  ob  Precitos  >  Vinham  a  íer 
eftes  finais  doze  RR.  (  final  próprio  de 
F.Cprovsdos)  corri  que  trazia  aflítnaUdíSi 
çt\tâspsuç5>ào  çcfpo  ,  coiquc  íe  rigoi-| 

ficava' 
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,  ncavaoeflâdo  de  íaaalnsa» 

O  primeiro  R.  cftavâ  impreí?b  ns  teíla» 
,  o  íèguodo  nascoíU^,  o  terceiro,  6£  quar- 
CO  nos  oavidos,  o  quinto  nss  msos,  o  íex- 
to  nos  pés ;  &  O'?  de  mais  do  ccraçam  :  o 
primeiro  R. na  teíia  fignificava  a  Fce  mor 
ca  ,  ou  Fee  fetn  obras  j  porque  importava 
pouco,  ter  âFec de  Chrifto,  &  fer  Irmaò 
de  Pfcdeftinado  ,  fenara  tioha  obras  de 
Chriftsm  ,  nem  fcguia  os  p^ffv)s  de  íeo  ír- 
maõ.    O  feguado  R.  dascoíids  figaificava 
o  ódio  á  Cru2  de  Chriflo,  por  quanto  tQ- 
di  fua  vida  fugira  dascribiilaçoens,  &  pe- 
nitencia ,  &  íó  bufeara  as  delicias  >   &  f  Or 
galo. O  terceiro, &  quarto  nos  ouvidos  fig* 
inifícava  hu,  haver  deixado  fua  primeira 
vocaçatY^, outro,  haver  fido  inimigo  de  ou- 
vir a  palavra  de  Deos   .'    O  quinto  R.  nas 
mã)S  fignifícava  a  avareza  para   corn    oj 
pobres  ,  porque  daudolhe  Daos  «luífas 
riquezas,  nam  havii  loccorrido  aos  pobres 
de  Chrifto  ern  Aias  neccíTldadei.  O  fexto 
R.  nos    pes  fignificnva    a  pouca    guarda 
dos  Mnodâ^rentoíi  tíe  Deos  porque  com 
qujlquer  òccafiaõ  de  leve  teoiiçam  ,  ou 
V  4,  icfpcito 


rcfpeiroh^niano  nsmrepatava quebrar 
di^^ínos  pfcceitos. 

Osou;rosíeisR.Rquc  tinha  icnprcírosr 
nocoraçam,  hum  ddlss  figaificâvâ  a  an- 
ciã de  riquezas ,  outro  ocípiríco  de  vm- 
ganç.  >oucfo  uiaiiíPrlenfuâl ,  ojcr^  o  raf- 
(ia  à>  cou^as  erpincuah ,  outro  ô  ^ibofre-»; 
ciaicnto  »  íeqs  irmãos. £:q  ulcimo  U.figni"» 
ficava  u  pouco  ôinor  ,  &  devaçaí»*  áiS*n« 
çuií  ^'a  Vjf^:ni  Mana  Máy  de  Lko.«,  8í 
STfd^aDçnhuns  Sinco  tiaha  eípeçi^l  af- 

Keconhrcidos  pois  rodos  os  do^c  íioâ' 
is  de  Repr  obaçaii»  ,jul^oo  [u?zo  Parcicu* 
l<ir  .que  o  Pec  gnno  !;«!  v-fv^sdrcjâ  "9^^- 
ÇÍto,ço(T  odiziirr»  ^  -í^'  ccííkiicado  iiQ  me" 
mo-ial,  em  que  cftavaõeícntos  os  nomes 
dos  Prcdtftinados ,  s  que  chaman»  Livro 
da  VidaT  acbounacu  elt  ar  entre  ellcs  cf* 
crito»  pelio  qiia)  ouve  de  ihe    paílar  a  cc- 
dula,ou  pafíâpotCQ   para  Babilónia  »  que 
çjT)  termos  era  o  que  S.  joamcícrevco  no 
i^pQfaliprcAV»  'Ji  ínvníusínlibte  viía^ 
4juerdi2cr,e(lc  Pcregíicio  na^  cflàçícri* 
tQftcLíVíoda  V^dsicocwcllapcisporeyci 


fefoy  porhua  âeílr  dj  mui  rigoroza,  que 
chamara  S-nff  r<^'a  Fjaal  larbè  chegarás 
.portas de  Babilónia. 

♦♦  4»  ♦  ♦  ♦  ♦  ♦  *  *  4'  ♦  -*'  ^5"  ^  '*•  *»*  '•  *  4»  «S"?-  ♦  ♦  <•  ♦  $»  4'^  ^ 
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Ct7W(7  precito  en '  yfi>í* ,  òfoi  recebido 
em  B  2  htlQnia' 

Ntfou  fínalmentí^  Precito  em  Babi- 
loniii  (cm  difBculdjde  í.lgQd  ,  porq 
áz  dia ,  &  de  aoitc  eítaõ  íuas  porres  pacé  • 
ter,(kabcrcaspar3  entrsr,  fechadispara  fij 
hif,  Deulo^oem  hií campo mqi dilatado, 
qac  cha'"5iam  Gcíh(^ona  ,    q  iC  quer  d<2::P 
Vnllederrifte^i  }  foy  aprczcQCado  pella 
Gairdám«n  Sacana'? ao  Governador  ,  ou 
Príncipe    de  B^bdoiiiâ  Belzebu  ,   o  tjual 
recoohv^cido  o  paír..porte    ,    eíurey;ouo 
hofpcde  Precito  2  feos  Miniftíos  Demó- 
nios, os  quaií  o  apozcn catam  em  hú  basC- 
roda  Cidade  mui  efcufo  1  a  onde  nam 
chega  a  Iu2  do  Sol,  qu^  Chr  ifto  no  Evan  • 
gclhoclu  ;>ouTíev..s  {ixc^rigrcs.  &  P'^'^ 
Q'4tP  noms  fg  chama  .C0!2)a.UiiKnce    ín 

ferrto, 
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fcrno  j2on de gozaíTe  das  delicias,  que  cm 
Babilónia  fe  coftumafr». 
Cocn  nan»  haver  ncHíQ  Republica  de  Ba» 
biloaia  ordem  algúa ,  fcnacn  horror  fera- 
piterno ,  ou  eterna  confuíana  ,  guarda vafe 
CO  ntudo  a  Ley  de  Dcos  no  Apocalipfc, 
que  diz  5  quanto  íe  gozou  na  vid-*  de  de- 
!icias>tariC0  lhe  day  de  tormentOjSc  pena. 
E  conforme  a  cila  Ley  lanç.Tracn  maó  os 
Minirtros  deB^lzebíido  mireravcl  Pre- 
cito, &  como  íe  fora  hua  grande  pedra  de 
moinho  o  lançaram  em  hú  profundo  pé- 
lago de  fogo  ,  onde  foy  coberto  de  eter- 
nas hvaredaSj  com  hura  abifnío  fempi- 
terno- 

E  para  que  os  tormentos  foííem  pro- 
porcionados aos  deleyres  ,  conforme  a 
ley  de  Babilónia  ,  &  elis  l^recito  em  toda 
âfua  vida  Gíjõ  havia  trâtiido  de  outra  coa- 
za  ,  tnais  que  de  regibr  a  carne,  &  de  de 
leytar  os  ftintidos;  logo  no  mef^no  ponto 
as  vizocns  horrendas  dos  Demónios  lhe 
começarão  a  atormentara  vifi^ajas  hla«^fe- 
mias  do  Crcador  os  ouvidos,  os  fedores 
inroh.-aveis  do  lugâfos  narizesj  os  amar- 

goies, 
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gores,  &feldo;Inferno  ogofto,  osden» 
tcs  das  Ser  pentes  infernais ,  otaíío  .  AU 
burras  vezes  o  fregiani''cmpzejre  ,  ourras 
ôbanhavaD-.em  iTiCCa!  derretido  ,  outras 
lha  acrgvcíTavam  mil  ve^es  o  coração  Tem 
morrer,  ootrâs  o  faziam  em  mil  pedaços 
os  dragoens  fem  tcabar,  &  fioal-meocc 
tudo  quáco  fc  pode  confiderar  de  pena,  ê£ 
tormenro  padecia  sli  o  miferivci  PreciCo 
fem  remédio,  (em alivio  .,  Tem  mudança. 

Para  entreter  Precito  oeftc  terrível  cár- 
cere ,  lhe    coílumavâ    enviar   Perâ    de 
Daoo  hum  page,  que  chamsir.    Oppro' 
brioSempirçrnOjO  qual  continuadamen- 
te Ihs  rcpeíilfe  aquiMo  de  David  :    B(ce 
hôwifí^ífuf  non  tofun  ^Deuin  aàjutore  fihi  9 
feci  pravaluif:  invânifatcluA-yQ\yç;và\ZQtxÇ\% 
aquiaqtjclle homem  Precito  ,   /fTão    de 
PredeílinaJo,qocpoz  toda  fua  confiaa- 
çana  vaidade  do  miindo,  &  namora  De- 
osfèoCreadoriCísaqui  qua.'n  tarde  achoa 
odefenjrano  pello    csmíohoda  V9id?de. 
Attazdcftediibrcce  Ihs.  envia  humafer- 
prnrc  detirrivcl  aíps(^'^,  qne  fe  chamava 
BiChu  da  propru  CoRúsinciaj  a  qual  c 

CcrC-v? 
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cercava  com  \m\  voltas  ,  &  revoltas,^  qu« 
chamara  Im9ginaçacns,&  comtrcs  déccs 
Iher.fraveííava  ocoraçió,qi:.edizera  Me- 
moria ,  Enccndimenro  ,  &  Voni.-jde,  os 
cjjai':  ootarelniente  o  atorn  ent^vam.  A. 
Vonrade  lhe  acfávefidva  o  coraçaro  com 
huma  obítin;íç^rn,ou  dc-ícfperciça-n  eter- 
na ,  que  lhe  fazia  dizer  mil  biasfemias 
contra  o  creadofi  a  Memoria  ihe  mordia 
o  Cf  raç2En  com  a  lembrança  das  delicias 
btevcs,  &  dcleyces  íujosjpcllos  quais  per- 
derão Rey  no  doí  Ceos  ,  &  gí^sngearia- 
queiles  rormenros,  &  o  Entendiméto  Jhe 
:itravciTava  o  cor açaru  com  a  r cprczenta- 
.;^aíii  de  íeo  írmaõ  Prcdcílinado,  que  ás 
portas  de  Jeiuralem  cftaua  lá  alegre  para 
(íQtrar. 

Ohirmaó  meu  Predeíl^nâdo  ([  dizia  ) 
quam  feliz  hea  voííi  foitc  ,  &qu3m  mal 
í  vcncojrada  arrtmhòi  Quam  acertado  an- 
d».'>es  em  câminhsr  pello  dcfergano  da 
v:  ji  para  Je»  ufalé,  &  quaro  errado  eu  cm 
caminhar  pc  la  Vi.i  iade  par^  B:ibilonia  ! 
Ch  CDíkiiía  ÍCja  Píafíia  Vf^níaáe>^qt3e 
ri  c  er^  ou  «k  cíi-'ldk<}s  me  os  filhos » que 


ir-ô 
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me  íiraramdemeii  fc  tido  para  caminhar 
por  Bcthavcas  ,  Si  níiõ  ct)Q>o  vós  por  Bíj- 
ie.Qur.íR    fscilrrtte  {.odcrafer  Efc.'«  nru- 
rkdo  corro  vós,  íe  como  vós  leguiíie  os 
píffcVcia  Rf  Z3Ó!  ForcíM  já  finto  com  meo 
irai  o  oneo  engano,  já  vc;o  (^  fruto  cie  tni- 
n^a  locu  a,  já  padcço<rrein';cr;Císrc-  o  csí^ 
tigo  íJp    rr  eos  percados. Corri    rfíss  dou- 
tras pahiuras  clicyo  de  ira,  &  de  confusão 
toaqoeflc  erc-mo  pranto  ,  ^  fângírdtídé- 
f  Ce^• ,  qr.e  C  hnfto  diz  no  K»  vangclho  ,  pcr- 
fevcra  aioda  hoje  o  cnizeravei  condeondo 
Pr  ecico,&  pcrieverarà  sflio  ,  em  qoanto 
Dcosfor  Deospcr  toda  ia  eternidade. 

Chegaram  eitasdclcípcradas  vozes  aos 
pios  ouvidos  dcíPrcdeftinado  íec  Ictnaó, 
(  &  com  grande  ma.íoa  de  (eo  cor^çam  di- 
3  Z€tD    lhe  aliara  deíla  forte.     Eisaqui.ó 
'  roa!  aconí^elhado  Irrran  ^  cm  que  vieram  a 
parar  os  errados  paífos  de  tua  peregrina", 
çaõ  *,  eis  aqui  ofim  de  tua  jornada,  o  re- 
mate de  tua  torpe  vida  ,  oprcmio  de  tua 
locura,o  fruto  de  ceos  trabalhos,  ou  o 
caftigo  de  teos  pcccados .  Eis  aqui  como 
encrc  os  delõytcs  ^  ôc  paín^cempos  d&  vid j 

breves 
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breves,  ^rangçafte  eternos  tormentos  do 
Inferno  .  Já  i«  acabaram  âS  vaidadcs,quc 
reguiíleciv.  Bctb3vcn,jà  lá  vaõos  vícios, 
&  profanidades  de  Samaria?  já  aliberda- 
deda  vida,  queprotcíTaíiecm  Bcthoróo', 
fe  a  cabou  •,  já  as  delicias,&dcleytesde  E- 
dem  tiveram  íim;  jà  a  confuzatn  de  Babel 
de  todo  fc  confirmou  j  cis  aqui  como  a 
todos  teospaííatempos  íuccederam  tor- 
cnencos  eternos ,  &  a  todas  tuas  efpcranças 
fcDípiteroa  confozam. 

fiis  aqui  imprudentiíRmo  ,  como  poc 
huma  tigela  de  lentilhas  vcndeftc  o  raor- 
gadôdoCccpor  hum  breve  dckyte  per- 
dcíle  os  contentamentos  eternos  j cisa- 
qui  como  pot  naô  perder  o  poiKo  viefto 
a  perder  tudo;  já  là  vaô  as  honras ,  j  a  Ia 
vaó  as  riquezas,  jà  U  vara  os  dcleytes  :  a- 
quellastuasoccafioensde  pcccadt)  ,  que 
com  t?nta  anciã  (oUcUavas ,  là  fc  acaba- 
ram: eíies  tormentos  te  aparelharão  te^ 
us  de^çytes.nefte  lago  de  fogo  te  precipi- 
tou tua  incontinência,  a  efta  eterna  con- 
fufaõ  te  encaminhou  a  foberba  de  toa  vi- 
da ,  Defefperadaméfe  choras  tanto  mal, 

1* 
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Já  dahi  Dambasde  fahir  ctcrnamenfcja  3 
porra  do;  Cco  cftâ  para  ícmprc  ívchada 
para  ti.  jâ  nsm  teos,  qijc  cíperâr  na  Mife- 
ricordia  de  Deoí,  oem  do  Sangue  de 
JSSU  Cbriílo ,  que  por  ti  fe  derrarr  ou  , 
Ja  aqijcíle  Sanro  Cofmografo  Anjo  de 
Uccs  para  fcCDpre  cc  dcrctnparí  u  ,•  ja  3- 
qucila  Virgem  pijrií?ima  ,  qv.c  a  rodos  os 
pcccadorcs  acode  ,  reDgiíipcdcfoccGr- 
f^r.  TuoqL'Í£tfte>  aqui  bss  de  psdecer 
ccernamcnrefcíD  remédio-  Da  quiamil 
snnos  ahieftaíâs;  daquiaccm  iDtianDos 
ahicílaráSidaquia  cé  mil  tr.ilhoensdc  an- 
nos£hi  ellarâs  -,  por  toda  hutpaturnida* 
àc  ihi  cHarás  padecendo  ícrafim,  fctn 
alivio  jfcmmudacça. 

C  A  P.    711. 

pa  Santa  CUédâ  de  Icrufaiem ,  t^rmo  fe- 
iit^daperegrinafam   de  ^redefimado. 

Srcfoy  o  lâmentflve]  fim  do  Peregri- 
no Prccico  ,  caeh^dcícrofímdô 

todos 


320      ^Predefilnado   Teregri&o, 

todos  os  que  Icgiiirem  fuás  pizadas.  Oa- 

tro  OíUí  difícrencc  R  y  ode  feo  /rinão  Pre- 

deílinado  .  Hum  dosfavores   glandes  ,^ 

o  Senhor    lhe  fez  naqueiia  cclla  vinaru 

de  Bethcl ,  q  dtfíemos ,  foy  revebrlhe  co» 

mo  Te  hià  |á  chegando  o  ft;Ti  de  fua  pere- 

grin2çaò,&q  Jah  á*í  portâs  dc  Jerufalem 

reOavam  poucos paííos, com  cujas  novas 

íummamcnce  le  aleg^^ou  »   porque  codoí 

aqutjies  dias  ,quc  íc  dcfevc   ecn  Bethcl  , 

con?  a  Gommunic  açam  de  Charidade  ^  6c 

i^mor  de  Oeos  ,  tudo  tra  luípirar  por  Je- 

riiíiilem  jtuGo  faudsdcsde  S»ani  ;  &como 

Amor  deDccs  lhe  havia  contado  tantas 

Gxccllcni:i5.s  do  lugar,  tantas  maravilhas 

de  fcos  moradores ,  tantas  couzas  da  bõ- 

dâdci  Sabedoria  ,&  niagnificcnciade  íeo 

Rey  ,  rtám  f^z«a  outra  coviza  obom  Pcre- 

grttio  j mais  què  gemer  coíP  Sí;ó  Paulo  : 

^fisr^fhheravtta  corpore  r/íiertis  òi^juf  f 

Nam  fazia  mais  €;ue  íuípirar  ,  Cuptâ  diff9l'> 

víy  &  cjje  cam  Chrifio. 

Cumpriò  finalmente  Oro5  (eos  dez^- 
jos  ,  &  a  poucos  paíícs'  fe  vio  feni  (>h(-^ 
como  ás  portas  dcjeraíà'em  i  Efa  tftade 

tafil 
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couza  dcifta  vida  ,  &  logo  dcfpertdiâs  ena 
t\  grade  smof  de  Ocos  ;  caó  tenhas  por 
couza  pouca  fechar  as  porcas  de  teo  cora- 
l^Q}  às  creaturas  psilas  abrir  aO  CreadoCí 
porque  melhor  a  compânhsdo  citarás  cÕ 
hufjí  (ô  Creador ,  que  com  codas  as  crea- 
turasjoncasi, 

Nani  pode  pooco,  quem  pode  fcfíiprfi 
amar  muito  a  Deos.  Fczec  grandes  mor-» 
:ificaçoens,&  obrar  hcroicjs  obras  na  fal- 
paçam  dos  próximos  ,nem  todos  o  pode 
•^azcr ,  porem  amar  muico  a  Deos  podera 
iodos. 

O  idictanám' pode  fabep  muito,  nem 
:)  enfermo  trabalhar  demaziado  5  porem 
10  amar  a]|Deos  hum  ,  &  outro  podera 
nuiro  ;  &  muitas  vezes  ama  melhor  a 
Deosoidiotahumilde,  que  o  íabio  prc- 
umido;  melhor  o  enfermo  paciente ^quo 
3  robufto  voluntário. 

Muito  faz,  quem  muito  atDâ)  &  nata 
;ftá  o  amor  muito  cm  f izcr  muito ,  fc 
um  esn  fazer  o  que  Dcôs  manda.  Que 
mporraahum  efcravo  trabalhar  todo  o 
nno  ícm  csílar  ,  fe  he  contra  a  vootad.o 
V  de 


I 
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dô  íeo  Senhor. 

Gamar,  6c  o  psdccer  fazem  circuíol 
na  Philoíophia  doamor  •,  porque  oa  Vhx-^f 
lofophia  do  ítnor  divioo  o  aniar  he  con- 
fcquencíado  padecer ,  &  o  padcccrargu-i 
lEencodoamar.  \ 

Quando  nam  rcnhas  tempo  para  tra  • 
balhar  muico  ,  ao  mcDos   re  nam  pode 
falcar  tcsBpo  para  amar  muito  ,    porque 
trabalhando  no  exterior   ,    podes  noin-i 
terior  fazer  muitos  aftos  de  amor  •,  &  cf-  •, 
ca  he  a  diffcreoça,  que  ha  ena  noíías  ac-' 
çoensjque  as  exteriores  nam  podem  o* 
brarijuntas,  porem  os  aéios  de  amor  dti 
Deos  coro  todas  fo  cotnpadececD.  i 

AíFim  como  o  fogo  íefomcotacom  ai 
lenha  >  aíHm  o  amor  de  Deos  com  a$ 
toas  obras  fe  conferva  ;  que  'importa 
tirar  da  pedcrnçira  a  faifca  a  poder  de 
rcpetidol  golpes ,  íc  cu  a  nam  confcrva- 
resna  iíca,  &  a  fomentites  com  o  car- 
vam?  O  a»efmo  paíTa  oo  amor  de  De- 
os. 

A  paciência  he  prova  do  vcrdadei- 
fo  atnoc  i  niais  ama  y  quem  muito  pade<<| 

cc. 
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le»  doquequefn  tnuicoobfa  j  mais  amou 
o)eos  ao  mundo  rcmindoo  ,   que  ctean- 
•oo;omundocreouocora  obraj&fcdô- 
.liocompacicocia* 
•^  O  ódio  vence  offeiídido  j   o  amoí  fo*' 

|rcDdo5  he  ocoraçam  que  ama  ,  codioá 
•prrc  de  David,  donde  fomente  havia  cf- 
!  udos ,  &  nam  lanças ,  efcudos,pafa  |rcce« 
t  ler  osgolpcs,  &naò Janças,para  ofFcnder  ^ 
•  ucrem 

DiíTe  bcmR!câfdodeS,Vi£V0f^  qutí 

ara  finooamofdeDeoj  havia  delccin- 
'^•paravcl ,  iníuperavel ,  infociavcl ,  &  in< 
ijiciavcl  3  hadcfer  infeparavel  nodurafi 
<:  infuperavel  no  padecer,  infocíavel  nq 
^  iercr,5í  iníaciavcl  no  obrar. 


V  i 
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PREDESTINADO 

P  ER  E  GRl  NO,' 

E  SEU  IKM  A  M   PRECITO,   ' 

Vi.  FARTE.  ^ 

C  A  P.     í. 

Vauiitmajorntida  Ue^Fre^cit9^  r 


^^(@ll     A uirima  jornada   de  Tuas  pc-i 

fKT  ^  icgfinsçoens, remos  jà aos noii 
^^  Jl  ^fí  íos  Percgrinosjôí  íe  bem  am-l 
#it^"K5ií5t  bos  caminharão  pçilo  mcfmc! 
í:atr>inho  da  Eternidade;  ,  nanri  foraõ  poréj 
pcllo*  meímos  atalho*  ao  bos  ;  porque) 
como  Predcílmâdoregoio  fcmprc  em  ta-j 
doospaíTosda  Rezam,  &  /'recito  de  Pro-; 
pria  Vontade,  Predeífmads  tomou  peilci 
stalho  da  vid?!  '6l  Precito  pclío  da  morti| 
eterna.  Caminhou  pois  Precito  por  eftt 

ata!h< 
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^j^lho,  arhè  d^^r  rvr  bCi  pa^o  n-uiro  cílrci- 
t;j,  a  que  chao^ani  l^janOcoiOu  morte  & 
♦lTT>  fe  pode  encar  cer  aSíUJciaf ,  &  sBic- 
deni,  qus  ahicevcjp:3rqu5  como  o  palTo 
^a  ram  eftrcico  ,  &  e  He  levava  canro  apa  • 
fito  de  riqtjrzas  1  crdidos,  ê^  f^iirilin,  & 
;em  difto  citava  tam  m,-!!  acoílurnado  ao 
labalhocorn  a  vida  Jicancioza  ,  &  vo» 
Iraria  ,  schoLi  tir^ndiíTimas  diíTicuídades 
^rpàílagem  ,  &  mayo  es  perigos  no  fuç- 
v.ífo. 

F^ííou  con  tudo,  porque  slfirn  por  eflc 
lanfifo  todos  paíí.^m5&  deu  logo  no  Vaí- 
J  de  ]oz  iphaí.  onde  eftuv^i  hum  Tribuoal 
Jvantadopor  ordem  do  mefíno  Deos  ,  q 
ciarnam  do  Juizo,  &  cuid-^ndo  Precico 
c:ÍLançar  ali  dos  temores  paíTados  >  eis 
íaclhe  fahe  ay  cnconcro  h<jm  fcT^ero  Cor 
rlgcdor  da  comarca  ,  ou  Íi:>dicm:i2,  por 
Ip.i^e  ]o!2o  Particnijr,  co  n  que  notável • 
ilcnte  Pcccjto  f^  â'-ei-oorizou.  Vinha  efte 
]!jÍ20  icnmpanhado  de  trcs  pugetis  chu' 
i^a(}oí>iixaa)e  ,  C5rji;o,êiG.d  fd.im»  os 
Ijjais  rraziim  nas  mãos  três  livro» ,  opn- 
llciro  dos  quais  fc  chamava  Livro  J4  Vi- 
V  5  (k 
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da  paírada;o  fcgundo  Livro  da  Vida  pre* 
fcnte  i  o  terceiro    Livro  da  Vida  Futura. 
O  primeiro  LivrO   conrinha  a  receita  ,^. 
cfle  trazia  Jixanie  í  o  fcgundo,  que  rrazi* 
Caígo»  continha  a  deípezai     o  terceiro^ 
que  trazia  Galardam,  continha  o  avanço,' 
ou  lucro  .  Alein  deftcs  trcs  Livros  trazia 
Juízo  particular  outro  memorial ,  em  que 
citavam  efciitos  os  Domcs   de  todos  os 
í^fcdcílmado^  ,  &  Precitos,  porquanto 
era  ordenr»  do  Supremo  Juiz  ,  que  nam  ío 
paíTafle  cédula  paí\iB2b'lonÍ3  a  algum  pe* 
regrino>qali  vieíle,  q  nem  fofle  Precito,, 
porque  cia  a  Kepublic3'dejBabiiODÍa  dôJ 
rfccitoi.ròméce  &  naò  de'PccdcftÍDadoH 
Taatoque  Juízo  Particular  vio  aoPe*' 
rcgrinoj  I040  pcllo  trajo  ,  &  família  co« 
nhcceo  ,  que  era  Precito  ,  comiudo  para 
mayor  juíhficaçam  mandou  a  Esame.quc 
o  efqusd-inhí.íle  bem,  exaninado  fe  ti-i 
nhaellc  doze  finais  de  reprobaçam  >  quo 
coftumam  ferosPrecito*;?  Vinham  a  fep 
cftes finais  doze  RR.    (  final  próprio  dô 
Pçprovados)  com  qce  trsziaaíTinabdas 
çeiias  partes ào  corpo  ,  çm^yç  íe  figni- 

(ic^va 
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fícavaoeftado  de  íuaalnai- 

OprimeiroR.  cftavannpceíTô  na  tcflii 
o  rcguodo  nascoílis,  o  terceiro,  &  quar- 
to nos  ouvidos,  o  quinto  Dâs  mios,  o  k%- 
to  nos  pés  ♦,  &  os  de  mais  no  corsçam  :  o 
primeiro  E.na  tefta  fignificavá  a  Fce  mor 
tá  ,  ou  Fee  Te -n  obras ;  porque  importava 
pouco,  ter  aFee de  Chnfto,  &  fer  Irmaó 
de  Pfcdeílinado  ,  fenara  tinha  obras  de 
Chriftam  ,  nem  rey;ui:>  os  psflos  de  (eo  Ir- 
mão.   O  feguado  R«  dascoftáS  fignificava 
oodioáCru2  di'  ChriQo,  por  quanto  to- 
da foa  vida  fugira  dastnbulaçoens,  &  pe- 
nitencia ,  &  íó  bufeara  as  delicias  ,   &  ^Qp 
paio. O  cerce  iro, &:  «juarto  nosouvidoçfig. 
nificava  hu,  haver  deixado  Tua  primeira 
vocaçatii,oucro,  haver  fido  inimigo  de  ou- 
vir 3  palavra  de  Deos   ••    O  quinto  R.  nas 
mãos  fignifícavaa  avarffza  para  cena    0$ 
pobres  ,  porque  dafidolhe  l^oos  muiras 
riquezas,  nam  havuícccorrido  aos  pobres 
de  Chrifto  eoi  Tuas  neceíTidadci.   O  íexto 
R.  nos    pes  fígnificava    a  pouca    guarda 
dos  Mindarnentoíi  de  Deofi,  porque  cghv 
qualquer  occafiaò  de  leve  teoiaçam  j  ou 
V  4  ierpciíc> 


|í2         Tredêfltnâdo  Peregrinei 

rcrpL-irohiiírsíno  nanfireparava  quebrar  os 
dívtoos  preceitos. 

Osôu;rOaíeis  RRquc  tinha  icuprelTos 
nocoraç^iDj  hum  dcUes  fig.iificava  a  an- 
ciã dcrjqueza?  ,  ouíro  oeíj  iríco  dn:  vin« 
l^inç;, oLi.ro  04  léOritíalaal  j,  ojcr^o  ui- 
15  >^^cou^as  cipiricuais,  cutroo  :^borre« 
cjaieíUOáísqsutnãus.&iO  ulcimo  K.íigoi- 
^ç  4Vci  c,pooco.íií,'or  ,  ik  dexaçan-áSin- 
tuíia-ia  V'irg-:,o)  Mi.iaViáy  de  í>o>,  6c 
ítind4aDei)hum  Sinto  Cir^ha  cípcci4  af" 
f  '>  »,. 

K^cof\h  cidoíí  puisiodOi^os  dojc:  fina^. 
isdc  Repíobaçam  ,jtjl^«u  }uizo  í^síficu* 
lir  :que  o  ^-'eitg  ino  r- vtrdsdc  eia  Píc 
Cito, CO'  odi^ijin  ,  ^  ccííiljcuíío  no  roe- 
njoriai,  v-m  que  cílav;^õ  eícntos  oã  nomes 
dc-s  prc(itírinddcs  ,  a  que  c\\\m'.fV'  Livro 
da  Vida  f  athoutiafli  cltâreiítfC  clles  cf« 
cnrc,  peUoQua!  ouve  de  lhe   paííjr  acc- 
dub.ou  pafTdpcrre   pai;!  B;ibiion!a  ,  que 
€n>  lermos  era  o  que  S^  Joanr.  cícrevco  no 
Ò\Q^  ai' píV-:  A>?/  'Jt  ínv  mus in lih  0  viU.f 
<jucfd»2tf  ,cftc  Peregrino  n«ê  çOàçícri^. 
içfcç  L  víuda  VidaiCQai  çlUpois  00  Teyo: 
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íefoy  porhunnaeílr  da  muirigoroza,  que 
chaniam  Sinterç::i  Fmàl  ,arbè  chegarás 
porrasde  Babilónia. 

♦  ♦  4»  4»  ♦  4*  ♦  ♦  4»  •••  ♦?♦  ♦  •  j*  n- 1  ■;•  V  í' 5»  •;•  ^  4"  4*  4*  •$*  «l"**  4*  4» 
C  A  1'.     II. 

Como  Precíto  entou^  &fúi  recebido 
em  Bi  bílonta. 

Ntrou  finalmente  Preciro  em  Babi- 
lónia fern  di6Sculdide  .Igúa  ,  por^ 
Gc  dia,  &  deooitc  elíaõ  íuas  p.^rras  patê- 
;ce?,êi  abe ri:<iS  para  entrar,  fechadas  para  fij 
lhir>  Deulogoeno  hucau'ípomuidiJ-!tado» 
que  chaTiara  Gehenna  ,    q  :e  quer  uvzzt 
Vallç  detriílcZi  j  foy  ap^czCDCado  pv':l|o 
Gusrdarnòr  Saca na^  ao  Governador  ,  ou 
Príncipe    de  Babdoíii:*  Belzebu  ,   o  qtial 
reconhecido  o  paíLporte    ,    entregou  o 
bofpede  Preciro  s  íeos  Miniftios  Dcaiu- 
rios,  osqoaií  o  apcjzcnuaramefls  hQbaif- 
joda  Cidídc  mui  Cicuro  ,  a  ocde  nam 
chega  alL>2do  Sol,  qu?  Chrifto  noEvan- 
gilhochi  nnu Trevas  Extoricircs ,  &  por 
0'JtfJ  nomo  focluLoa  coaní-uiíicnte   In 

ferro, 
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fcrno^aondcgozâíTe  das  delicias,  que  cm 
Babilónia  fe  coftuinatn. 
Com  nam  haver  nefl?»  Republica  de  Ba- 
bilónia Ordem  aigúa ,  fenaoi  horror  fcra- 
pitern» ,  ou  eterna  confuíam  ,  guardavafe 
coincudo  a  Ley  de  Deos  noApocalipre, 
que  diz  ;  quinto  íe  gozou  na  vida  de  de- 
Iiciasitanto  lhe  dsy  de  tormcnco,&pena. 
E  conforme  a  cila  Ley  lanç^irauí  maô  os 
Miniftros  deBelzebíido  ruiferavcl  Pre- 
cico,  h  como  le  fora  hua  grande  pedra  do 
moinho  o  lançaram  em  hu  profundo  pé- 
lago de  fogo  ,  onde  foy  coberto  de  crer* 
nas  UvaredâS,  com  hum  abifmo  fempi- 
terno- 

E  para  que  os  tormentos  foííenfi  pro- 
porcionados aos  deleyres  ,  conforme  a 
ley-de  Babilonii ,  &  ellc  P-ecito  cm  toda 
aíuâ  vida  naó  havia  tratado  de  outra  cou- 
za ,  mais  que  ài  regabr  a  earne,  &  de  de 
leytar  os  f^ntidos;  logo  no  mefmo  ponto 
as  vizoens  horrendas  dos  Demónios  lhe 
começarão  a  atormentara  vifta^as  bb^ifc* 
cnias  do  Crcador  os  ouvidos ,  os  fedores 
intíh-aveis  do  lugarosc^rizesj  osamaf- 
co.-cs, 
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gores  ,  Si  fel  dollnfemo  ogofto,  os  den- 
tes das  Ser  pentes  jofernais,  otaéto  .  Ali 
huriiasvezes  o  fregiam'emszcire  j  ootras 
o  banhavam  em  FRCtal  derretido  ,  outras 
lhe  acravtíTavara  mil  ve^es  o  corsçaõ  ícm 
inoirer,  outras  o  faziam  em  mil  pedaços 
os  drsgocns  fem  acabar,  &  fínal-meDCC 
tudoquãcofe  podeconílderar  de  peoa,^ 
tormeoro  padecia  ali  o  miferivei  Precito 
íem  remédio,  (cm alivio  .,  fem  mudança. 

Para  eotreter  Precito  ocfte  terrível  Cár- 
cere ,  lhe    coííumavíi    enviar   Pêra    de 
Dano  hum  page,  que  chamam    Oppro' 
brioSerrpiternOjO  qual  continuadamea* 
telhe  repetiííe  aquHío  de  Dsvid  :    Btce 
homo  ^  (juí  nnn  tfofun  'Deum  as/juterd  fibt  « 
fecl  pravaUiH  in  va7iifaíei'UA-^q\^tt  dizericis 
aquiaqoelle  homem  Precito  ,   /rírâo    de 
l-*redeííinaio,  quepoz  toda  fua  confian- 
ça ni  vaidade  do  m»indo,  &  nameca  De- 
.  os  feoCreadorjess aqui  quam  tarde  achoa 
odefenjrano  pello    caminho  da  vaidade. 
A  traz  dcfte  diabrete  lhe.  envia   humafcr: 
Dcnredctirrivel  afpscto  ,  que  fe  chamava 

B.tho  da  própria  CuKciíneia}  a  qual  o 

ccfC-va 
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ccrc3»w'g  cora  ini!  voltas  ,  &  revoUas^a  que 
chamsra  Ino3ginaçr>cns,6í  comtres  deres 
ihesrraveííaví;  o  coração,  que  dizem  Me- 
íTjoriq  ,  Entendimenro  >  &  Vom ide  ,  os 
qíisi'?  oocaTelH^ente  ()  atorn-entàvam.  A 
Vontade  lhe;  acravcOava  o  coraçam  com 
humã  obíi(naç^m,oiJ  dcícfpersçíiai  eter- 
na ,  que  lhe  fazia  diztr  mil  bissfemias 
contra  o  creadofi  a  Memoria  lhe  mordia 
o  cr-rsçsm  com  a  lembrança  das  delicias 
V?revcs,  &  dcleyces  íujosjpellos  quais  p^í^- 
dcrao  Reyno  do5.  Ceos  ,  &  graogearaa- 
quelles'rormeotos,  &  o  Entendtméco  lhe 
iitraveííayp.  o  coraçaui  cofn  a  reprezcnta* 
çairj  de  feo  írmaõ  Pfcdcftinado»  que  ás 
porta^ide  Jsruíalem  eíbua  {á  alegre  para 
«SDcrar. 

Ohfrmaò  meu  Predeflinsdo  C  dizia  ) 
í^uara  feliz  hea  voíla  forte  ,  Siquam  mal 
ã  vencurada  a  minhi»  Quam  aceitado an- 
.i>..iresem  ciminhar  pello  dcfergano  da 
vídíi  para  jeraralé,  &  quam  errado  eu  em 
ciaiiiihaf  pela  v;.i;iade  para  Babilónia  ! 
th  tijaUiita  ÍCja  Píopria  Vontade >.qt3e 
o-c  eijga^  0.U  &  lí.suiuQi  mec^ filhos  iCjue 
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nic  tiraram  de  meu  feifido  para  caminhar 
por  Bechavem  ,  h  nflõ  c^cno  vos  por  Bs* 
Ic-Quam    fí/í  ilmtte  pccicraícr  Béc^vcríUi» 
fidocono  vfSs,  íc  como  vós  ícguinc  os 
pífios  da  Rf  zaó!  Porem  já  ftnío  com  mco 
ira!  o  rrieo  eng^ino,  já  vc}o  is  frurode  mi- 
nha {ocuia,  já  padeço crerniuncíste  o  c^Ç. 
figo  dr?    rr  eos  peccadriS.Com    fí^ss.&ou- 
cras  palfíuras  cht  yo  deii'.),  &  de  coDÍuraõ 
liaqOtíHe  ererno  pranro  ,  &  rsngsrdedé- 
te> ,  q>'.e  Chnftodizno  l'.vangelho  ,  pcr^ 
fcvcra  ainda  hoje  o  mizeravel  condeoado 
Ff  ecJto,Ãí  pcricverarà  aílim  ,  em  qoanco 
Dcosfor  Dcos per  toda  ia  eternidade, 

ChcgifafDejtasdcícíperadas  voztsaos 
pios  ouvidos  de''Prcdeflin3do  íeoIcGnaõ, 
&  com  gr -n de  magoa  de  (èo  coraçam  di- 
zem   lhe  iallâra  deita  forte.     Êis  aqu^ó 
inal  acoo;elhadoírrr'?t5,  cm  qucviVram  % 
parar  os  errados  paííos  de  tu?í  peregrinar 
çaõ  (  eis  aqui  ohm  de  tua  jornada,  o  re- 
mate de  toa  torpe  vida  ,  oprcmio  de  tua 
locura,Q  fruto  de  teos  trabalhos,  ou  o 
ca  ftigo  de  teos  peccados .  li  is  aqui  coma 
entre  os  dcleytcs  j  6c  paíTatcmpos  da  VFda 

brcveç 
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breves,  g;range3Ílc  eternos corfncctos do 
Inferno.  Já  )«  acabjram  as vaidadcSjqoc 
fcguirtceni  Betbavcn,jà  lá  vaõos  vícios, 
&  profdtiidades  de  Sâmsria,' já  alibcrda- 
deda  vidi,  qncprotcíTaíiccm  BcchorÓD', 
fe  a  cabou  •,  já  as  delicias.&dclcytcsde  E» 
dem  tiveram  fírn;  ji  a  confuzatn  de  Babel 
de  todo  fc  confirmou  j  cis  aqui  como  a 
todos  teos  paííacempDí?  fuccederam  tor- 
mentos eternos,  &  a  todas  tuas  eípcranças 
feropitcrna  confuzam. 

feis  aqui  imprudentiíRmò  ,  como  poc 
huma  tigela  de  Icntilha^i  vcndcftc  o  mor- 
gado do  Cco,por  hum  brcirc  dclcyte  per- 
deííe    os  eoDtencamcntoscternoí  jeisa- 
qui  como  por  naò  perder  o  pouco  vicftc 
a  perder  tudoj  jálà  vaó  as  honras,  ja  íi 
Via  as  riquezas,  jà  lá  vam  os  dcleytcs  :  a- 
quclias  tuasoccafioensde  pcccad^o  ,  que 
com  tanta  anciã  íolicítavas,  |à  fe  acaba- 
ram /  eft es  tormentos  te   aparclharsó  te- 
us de]cyccs,nefte  lago  de  fogo  te  precipi- 
tou tuaincootincnna,  a  cila  eterna  con* 
fafaõ  te  encaminhou  n  foberba  de  tua  vi- 
da ,  DererperadaRiére  choras  tanto  mal, 
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lá  dahi  nambâsde  fahir  etcrn^rrienrsjjs  a 

porra  do;  Cco  cftá  para  íemprc  fechada 

para  tijâ  namreos,  qlie  eíperar  na  Mife- 

riccrdia   de  Dcoí,  nem  no  vSangoc  de 

JGSU  Chrifto ,  que  por  ti  fc  dcrrarrcu. 

Já    aqucllc    Santo  Cofmografo   Anjo  de 

Deos  para    fcaipre  rc  dcfempar^u  ,•  ja  a- 

qucllâ  Virgem  puriílima  j  que  a  rodos  os 

Ipeccadorcí  acode   ^  renampcdcfoccor- 

rer.  Tuoquizírfte»    aqui  haseic  psdeccr 

ctçrnamcDrefcfn  remédio-    Da  quiamil 

snnos  ahicftarâs;  daqui  a  cem  iDilannos 

ahi  eftaráSidaquia  cé  mil  milhoensdc  an- 

nosàhicftarâi  j  por  toda  huma  t*  cernida* 

de  íihi  cHarás  padecendo  íemfini,  ÍCffi 

alivio  ,fem  mudaoça, 

C  A  P.    ill. 

Z)ií  ^anta  Cidade  de  IcfufaUm ,  Urmo  fe- 
ii^dapcregrina^-am  de  ^redefiinado. 

Src  foy  o  lamenta ve!  fim  do  Peregri- 
no Prccico  ,   cAc  h4  de  ícr  oíim  de 

todos 


E 
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todos  os  que  ícguirem  fuás  pizadas.  Ou- 
tf  o  mu]  diftert  nic  Ry  ode  feo  /rmão  Pre- 
dt*ííii.ado  .  Hunr>  desfavores  gf ardes  ,q 
o  Senhor    lhe  fez  naquella  cclla  vinaru 
de  Bethcl ,  q  dtireraos ,  foy  revcbrlhc  co- 
mo fe  hia  ]i  chegando  o  fim  de  fua  pere- 
grinação,&q  dali  ás  portas  de  Jerufâlem' 
rcíiavam  poucos  pálios,  com  cojas  novasi 
íummanience  fe  alegrou  ,   porque  todos 
aquc  Jlcs  dias  ,quc  .e  deteve   em  Bethsl  , 
cocn  a  Gomrrtijnicaçam  de  Charidadc  ,  & 
Amor  de  Oííqs  ,  tudo  era  luípirar  por  Je-i 
ruíàlecn,tudo  faodadcsde  Siam  ;&coa)o' 
Amor  dcDcos  ihc  havia  concado  tantas 
cxcíilencias  do  lugar,  tsntss  maravilhas 
ds  feos  moradores,  tantas  couzas  da  bõ- 
dadc,  Sabedoria  ,&  magniíiccnciade  feo 
Rey  ,  n.^iii  f^zia  outra  couza  obom  Pcrc- 
gnno  j  mais  que  gemer  cotr»  S^ôPâuio  : 
£liiisníeliberavtta  corp&re  monis  h:-]ftí  ^  l 
Nam  fazia  cnais  í^uç  fufpirat ,  Cutfi^  ài^gí*  ■. 
vi^&cfje  cnmChrti^o.  ' 

Cumprio  finalmente Ofos  (fos  dí^zc-  I 
jos ,  &  a  poucos  pa0cs*  fe  vio   femfsbec 
como  ás  portas  de  Jeruíaleirii  Era  cila  dei 

tam 
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I  * 

.  tam  peregrina  archite<Sura,  quefeo  mu,* 

•  iseioqueocc  de  feos  Cidadãos  sl  poderu 
j  dignamente  defere  ver.  Huai  deliespoc 
1  ôc  ne  |oaó  no  fco  Apocalipfe  >  diz  »  qaô 
.  :rafn  íeos  fundamentos  de  doze  requiífi- 

•  mas  pedras  ,  as  mais  preciozas  de  toda  g 
íjedraria.Suas  porcas, que  eram  dòzc>cõr- 
I  :avani  de  doze  Margaricas  de*  extremada 
i  -ormozura ,  Toda  a  Cidade  era  de  ouro 
,  iniífimocam  refplandecentc,  &  diáfano , 

;  ^omoo  mefmo  vidro  sSj  as  ruas  todas  da 
.Cidade  calçadasjde  ouro  fino  ,  &  mais 
:  eíplandccente,queochriftal.  Naó  havia 
I  JcJla  noitcjcu  cfcuridade  algúa  ,  porquo 
1  Teropre  ali  era  hum  eterno  dia ,  oa  pcrpe- 
.  tua  ItJZf nem  para  haver  ellc  dia,era  ali  nc- 
í  ceíTaria  !íjz  do  Sol,porquc  o  Sol  daqurlía 
.  oemavcniurada  Cidade  heo  mefmo  Oc- 
os,  &  fua  alampada  o  Cordeiro  de  Dcosi 
f  %ue  hc  Chrifto. 

J  Alem  da  forniozHra,  riqueza,  &  primor 
ae  feos  cdifíciosí  o  terceiro,  em  qac  fe  ef- 
.  cnde,  hc  tam  grande,que  o  Prophcca  Ba- 
ijuc lhe  chama;  (cm  termo  5  excelso  ,  éc 
í  iwmcn^,  capaz  em  fimidís  recolher  cm  sy 

X  alcoj 
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alem  dos  naturais ,  que  (am  os  A  d)  os,  osj 
Peregrinos  Píedertioados  todos  de  todasj 
aí  partes  do  mundo  ,  que  aU  concorrem, | 
os  r^uais  fam  cm  nuroeío  tantos ,  que  ex-j 
cedeir  as  Itftrcilas  doCeo,  &r  as  arcas  do| 
niar  .  Pello  mcyo  corre  hura  rio  ,  dondcj 
todos  bebem  ,que  David  chamou  Rio  dCi 
Deleyces  ,  cujas  correntes  comoomcí-, 
iro  telkfica»  íumBoameate  aiegrani  efia. 
Cidade  de  Deos.  O  cUma  hc  um  íuave.fiç! 
temperado, que  íe  liôfB  expciimencaalij 
a  aíperesia  do  Inverno-aeíií  o  rigorozo  d0| 
Verara,  roas  tudo  he  huma  perpetua  Pri- 
rnavcra  izentadas  injurias  dos  tetnpoSjOUi 
incleroe  ncias  dos  ârcs .  As  fontes  íaõdc; 
baUaiíio&  osnosdcmclioç  montei  noa-' 
naõleycc,&os  outeiros  ^.manteiga,  por-, 
que  Jeruíaieoo  he  a  verdadeira  terra  dci 
Promiííam.que  mana  mel ,  &  manteiga  „ 
cm  que  o  Senhor  quiz  fi|nificar  a^fer tili-j 
dadc  da  terra  ,  &  a  fuav  idade  do  clitBa.i 
Chegaícaifto  aformczora  de  ícos  jac-' 
dins ,  o  exquizito  de  feos  pomares ,  o  pc-, 
fcgrino  de  íuas  flores  >  a  fceicuM  de  fcoii 
VoíauÇi*  >  a  pUnieic  de  feos  valies  >  o  fca-j 
^    *  '  gant» 


i 
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;intc  de  fcos  aromas  »   a  melodia  de  faas 
^  ves  com  o  fufurro  das  agoas  miílurada   9 
iom  tal  armonia,  &  fuavidade »  &  deley- 
'  2  dos  fencidos ,  que  com  rezaõ  lhe  cha-^ 
iam  Paraizodc  delcytes 
\'  poiso  oumero,  ordem  j&  nobreza  de 
bos  Cidadãos  j  o  luftrc  de  Tua  Republica, 
',  paz  ,  &  concórdia  de  feos  moradores  , 
ijuem  a  poderá  dignamente  explicar?  A 
principal  nobreza  da  Cidade  fam  os  na- 
turais da  terra  3    quechapnam  Anjos,  09 
^uais  fe  rcparteoj  eon  trcs  ordens  ,  qnc 
chamam  Jcrarchia$,&  as  ordens  cm  nove 
I  Familias ,  que  dizem  Coros,  todos  de  ad« 
tniravel  poder,  fie ncia,  &   formozura  ,' 
jnais  no  numero  que  as  ikítrelias  do  Cco, 
5c  que  as  folhas  das  arvores ,  &  fò  de  híía 
[cz  vio  hzechicl,  que  núlhares ,  ècátz 
encenas  de  milhares  síliftiram  ao  Rey, 
orquc  todos  Iam  Mmiílros,  ou  VaíTalloí 
;c  feo  real  pahcio.  Deftcs  íe  formam  os 
íxcrcitos  daraili  iacclcftial,  com   que 
líta  Cidade  feguarn^^ce,  todos  Soldados 
le  tanto  valor,  que  hum  íó  matou  eoi 
uma  noite  cenco,  &  oitenta  >   &  finco 
X  %  mil 
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iaii  Aííínc!,  dosarraiácsdeSínacheiib. 

Alem  (leílci  ha  innurnfravcl  numere 
de  Cidadãos,  quí  cd  ajj^om  tempo  tive' 
ram  fuás  dcíccDdenrias  de  vsnus  povos' 
genes,  &  nações,  porem  tem  tcdos  a  Jc 
ruíak  ai  poi  l  aif ia  ,  porcjue  o  Kcy  reípei! 
ta  fido  a  íuâs  obras ,  ík  âos  fer viços  ,  quc| 
Ihs?  fizeraiB,  <  s  fez  cõpatriocas  dcfta  gran- 
de Cidade,  confcrvandolhe  ,  &  acrcceiv' 
tandolí>cs  a  nobreza  de  <eus  cirulos  ,  & 
bra20cns,qiiecm  íuas  cerras  tiveram, a  Ta, 
ber,  dcP^ítrurchas.  de  Prophctas  ,  de  A; 
poftí.los ,  dcuGucoresjdeMàrtyres  ,  d( 
Confefiortfs  ,  &  de  \  i.  gens  .  pei  tnitiodo- 
lhes  com  vencagvno  os'  timbres  ,  ou  divi 
zas  de  ruasgcjaedogiis,  pellas quais  íejac 
conhecidos,  &  refpcsCíjdos  de  todos, 

Qijte  direi  da  vida,  &:  trato  cõmuci  def . 
tesCidsdáo^  íoberanos  ^  Todos  vive  a 
aJi  huma  vidí  bcmavcnturâdâ ,  vida  para,, 
vida  calh ,  vida  íanta,  vida  glonoza,  vida, 
aihea  de  coda  a  Uiorce  &  corrupçam,  de 
todatriíte2a,&  melancolia,  de  toda  mo •, 
Icftia,  &  pertarbaçam  ;  vidajuzenxa  daí 
mudan^a$^&  variedades  dcílâ vida,  onde 
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iam  ha  inimigos  ,  que  perfiguam,  temo- 

^^  que  a  tormcntem  ,  CDfcf  ai!'UeÍ:;s,  que 

fligam  ,  porque  como  todos  vivem  no 

3cf'mo  eíp^nto  ,&  amor  com  íeo    l^cy, 

' 'uc  hc  o  me  imo  Ueos  ,  todos   vivem  na 

I  cimo  amor,  &i  eípirico  entre  syhn  ma 

Vda  immortal  ,  &  bcmav^ntufida  ,  que 

prííTo  fcchsmaeíii  Cidade  Vizam  de 

iZjStCidade  de  Deos. 

As  portas  pois  defta  Cidide  foberani 
1  via  )á  Predeftmado,   rebentando  poc 
titrar,íi  nam  íhe  cflbcr»do  no  peito  o  co- 
içim  ,  nem  as  lag-^imasnos  olhos,  cho- 
mdorompeo  t^cftis  palavras .  Ocos    le 
dve  ,  ò  doce  /'atris ,  Cidade  de  refugio ^ 
of-ro  regf)ro.  Terra  de  viros,  'Paraíso  de 
.  cÍ2ytcs,Ca2i  de  Deos,  falacio Celcíh» 
,  Caz4  B^maveoturada  ,  jardim  de  ílo« 
-s,  Corte  de  immcnfa  grandeza  ,  Praça 
■  c:  todos  os  bcíns ,  6£  Termo  feliz  de  mi- 
'jha  peregrina ç^.m  !  Decs  te  fslvc  Jeruíalé 
|íeleftc,  'Pátria  comua  de  todcí  os  "Perc- 
amos ,  Refagio  de  deítcrrados,  ^alma 
'<h$  qucmiiuarr,  &  Cco.  Jc  /»red:ftina- 
'Í)S!  Subfc  os  nos  de  Babilónia  me  fencei 
I  X  3  algú 
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algum  dia,  &  augmentando  fuás  corfen« 
tes  ,  com  as  la^^ruDas  de  meus  olhos  ,  íuÇ^ 
pirava  por  ti  ò  Jcruíalcm  ,  quando  de  ti 
me  lerob-  ava,ò  Siaõ!  Agorú  alegre  veohoj 
a  ti,  porque  me  alegrei  do  que  me  diíTersõji 
que  havia  de  ir  á  caza  do  Senhor.  | 

£  vos,ó  r  es ,  &  mil  vezes  Bemaveocu» 
fados  moíódoresde  Jeruíalem,  ja'  deixíf- 
tesodcfterro  pelia  pacria  ,Sí  pella  Eftcla 
dee^loria  o  habito  de  /"eregrino  També 
fou 'Prcdeíltnado,  coroo  vosiaífim  come 
vòs  foftes  Peregrinos  como  cu^  Fazei  com 
que  cnrreeu  agora  na  Pátria  dos  Pícdt  íli» 
ttados  ,  aíll  r>  como  vós  algum  dia  viveftci 
em  terra  dos*ÍPeregrioos. 

C  A  P.    IV. 

2)í?  que  drâu  Tred^flmadfi  às  portas  dê 
lerufâUm, 


ALegre  efpcrava  /^redcílinadot 
horjdc  entrar  ás  portas  de  raó 
ft/bcrnníi  Cidade  ,   par^^ogar    o   íruto 

de 


1 
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ác  fua  pcregfinaçam,  quando  lhe  moftra- 
ram  opa/To  cftrcito,  &  temerozo,  por  cn- 
de  havia  de  paflariera  huma  ponce  muy  eí- 
^  trcita  ,que  dizsm  Hora  da  Morte  ,  a  c|U*í 
outros  chamam  Tranfico,  por  baixo  da 
qual  corria   a  quellc  vallc  ds  Babilónia, 
!  que  charaatn  Gshenna ignis ,  onde hsbi- 
s  ram  todosos  Precitos  Percgrinòsspor  hu 
;  &  outro  lado  íopram  huns  ventos  rij  ^«^  ,  q 
.  chamam  Tentaçocns,Temores,  &  Augtií- 
?  tias,  os  quais  noraermo  paílbhavia  expe- 
rimentado Precito  [rmaõ  de  Predcftma 

^■X)  que  fazia  mais  tcrrerozo  o  p:íro|  dff- 
ta  ponte,  e^aver,  que qtiafi todos  ,  ou  os 
mais  dos  Perfgrino?,  q  pcrccndiaõ  pafT^r, 
cabiam  da  ponte  abaixo,  &  davanri  côfigo 
fjaquclle  viflcde  Bibilonia^quc  diíTcmos 
Qschenna  ignis ,  que  por  baixo  corri).  De 
huma  vez  vio  ,  que  vinham  para  p3Í?ira 
ponte  trinramil  Peregrinos ,  &  de  todos 
fò  finco paífaram  a  Jeruraleni,a  íiiber  Ber.- 
mrdo  Abbade  de  C^Jaraval,  hum  Diaco- 
ne  Lugdunenfc  ,  Zi  três  Peregrinos  mais. 
De  ouci  a  vez  vio,q  vinhain  pafiar  á  ponte. 

X  /^  feflcuta 
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feíTenra  mil  Peregrinos ,  &  de  todos  To* 
mente  crcs  paííaram  da  outra  band3,ék:os 
mais  deram  CGnifigODaqueilcvalledoln-    | 
ferno,  Encamcombuma  voz  .como  dtf 
trombeta,  exclamou Prtdcíbnado  :  Cftw 
fntíu,&  tremere /alaíeve/iram  Gjjerammt% 
€í  fallaodo  com  Dcos   dcfde  o  intimo  de  , 
fcocoraçam,  diíTe:  'Domine ^  cjtttr  falvus\ 
fia$  ?  Senhor  quem  fe  poderá  íalvar  ?  Ao 
qual  refpeodeo  o  Senhor ,  Sl2*  ferfeuera- 
vertt  ufquead  finem  ,  hu  falvus  trifio  que 
chegar  conftantementc  athè  ofím  da  pon- 
te, cflehe  o  que  feha  de  íilvar.    E  quem 
íe  atreverá  C  replicou  Prcdeítmudoy  che- 
gar  ao  fim  da  ponte  tam  terriuel,  íem  ma. 
Oifcfto  perigo  de  cahir  *    O  que  for  Pere- 
grino na  vida,  &  trajar  ao  modo  dos  Pe- 
regrinos ccmo  tu  ,  reípondeo  o  Senhor  ; 
nam  vésfo  como  todo  seiTes  peregrinos  » 
queviftecahir  da  ponte  ao  valle  do  In- 
ferno ,  ainda  que  Tcchaníam  Peregrinos  , 
n^ó  faõ  Peregrinos  no  trajo,nem  na  vida? 
Nam  vifte  como  hiaó  trajando  haas  ao  bi« 
zarro,    outros  , carregados  de  riquezas* 
9utros,açoa)panhados  de  çeiados ,  outros 

com 
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eom  roil  cargos,  &  embaraçados  ?  Nam 
viftecorao  outros  ,  ainda  que  pareciaõ  no 
trpfo  Peregriros,  na  vida  nam  era  tal, por- 
que eíquecidos  de  Tua  verdadeira  pátria, 
qo€  hr  jeruíalcminamrdembrsõ  mais  ,q 
do  Fgipto  ,  que  heo  mundo  ?  Como  era 
poíli vcl  ,  cj  com  ranro  faufto .  &  crr.bara- 
çospodeííem  paíTará  outra  banda  da  pon* 
te  íem  n.£nifeíl:o  pciigo  de  cahir. 

Multo  íe animou  Predeítinado  com  as 
palavra?do5enhor ,  &  confidcrando  co- 
mo toda  fua  vida  híiVta  fido  de  Peregrino^ 
porquâo  íeir  p^e  ti''eracria  vida  por  dei- 
tcrro ,  &  ao  prczcnte  pella  rrizericordia 
doScnhor ,  v.  fe  chava  do  aielmo  trajo  ,  Sc 
trsto  de".  Peregrino, com  que  fiihirado  E- 
jgipco ,  cócebeo  em  íeo  coraçam  húa  gran^*  J 
de  confiança  de  chegar  -ao  fim  d*  ponre.  fl 

í  fe  porque  Predcílinado  fora  do  habito  1 
'<íe  Peregrino  nam  podia  levar  cociigo 
'maU  que  o  alforje  de  boas  obras  ,  por 
quanto  o  de  mais  de  uenhuma  utili- 
dade era  da  outra  banda  rfa  ponre  » 
procurou  coíno 'prudfnte  difpor  tudo  de  i 
til  íJíce,  que  fua  Icoíbtança lhe  naro  foile        1 

de,      I 
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de  embaraço,  p2raa  paíTagera ,  Para  ifTo 
fiz  por  coníclho  de  fuã  cfposa  U.ezaó  hua 
fedulá  fiíchada,  que  chamano  cõmumcotc 
Tcftamento^nclla  difpoz  de  tudo  có  tal 
clircza  ,  &  diftin<;am,qac  fua  conciencía 
íicou  nsuy  foccf^ada  fem  perturbaçam. 

Livre  deflc  cuidado  pois,  examinou 
muy  bem  os  paflbs  de  íua  pcrcgnnaçam, 
reformou  o  petrccho  de  Peregrino,  prin- 
cipalmente do  alforje  ,  cabaça ,  &  bordaó, 
que  famasdivizas  principacsde  Peregri* 
noSiO  bordam  que  chansam  Fortaleza  de 
Deos,a  cabaça  do  vinho,  ou  conforto  ef- 
piricual,que  he  aOraçam  ,  &  o  alforje  das 
boas  obraS}&  com  efta  preparaçam , 
poftoquc  fentio  os  temores^que 
os  mais  Peregrinos  expcrimé- 
taõ  na  paíTagemiCÒ  os  no- 
mes de  j  ESU,  &  Maria 
na  boca,  &0O  cora - 
çaõ  paífoQ  feguro 
á  outra  banda 
da  ponce. 


CA- 
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*  C  A  P.     V. 

^0  exame  t^igcrozn ,  tjue  fizeritn àe  Tre^ 
,dejiinad9yantes\  de  entrar  em  IsTufdem* 

PAííado  quefoy  á  outra  pattc  da  po- 
te, lhe  fâhio  ao  enconrro    aqticlle 
Icvcso  Sindicante  chamado  Juizo  Parti- 
cular ,  com  todos  aqnelles  page»  ,  que  dif- 
fcmos,  Êxamc»  Cargo,  &  Galardam-,  o5 
quais  traziam  csLivros  do  dever,  &  de 
haver,  que  coftumam  em  ferriíilhantes  en- 
contros. Tanto  que  efte  deu  fee  do  Fere- 
'    grino  ,decei}do]be  o  paílo  com  voz   tre- 
i    íTienda,  lhe  perguntou  que  demandava?    " 
j    Entrar  nefla   Santa  Cidade   ,  refpondco, 
a  íer  hum  dcíeos  moradores  ;pois  nà  ri 
fabcsruo  quedizS.  Joaõ,  que  DeftaCi- 
dade  de  Jerufaieni  nam  pode  entrar  algu 
com  macula  de  culpa  .*  Nana    fabes    que 
os  moradores  nam  pode  fer.ícnam  csT^re- 
dfftinadosromenie  .;»    A   penas  pode  rcf- 
poiidc.  o  i^crcgrino  com  temor,  que  tile.  J 


er^ 
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era  pella  bondade  do  Serjhor  Predeflina- 
do,  mss  que  de  macula  nam  fsbia,  khé 
temia  ter  n/uita^i  coraopcccsdor.  Enraõ 
rr.andou  Juízo  P<*'ticular  a  Exarae  ,  que 
crquadrinhítíTeb^m  fcciohao  Peregrino 
os  Joze  finais'da  Pr^deílin-iça:!),  que  cuf- 
tu»nam  ter  os  Predeíiinados  ^que  iam  do- 
z^.  CTuzcç  cm  di^Èrfas  purtss  do  corpo  af- 
finiiadasfegundo  a  figoifícaçim  década 
hurria. 

A  pri.Tieifi  cruz  eftavaimprcíTa  natef. 
ta  9  a  ícguodâ  nas  cortas  >  a  terceira  nos 
ouvido  s ,  doas  nas  cnáflj , duas  nos  pès,  8c 
as  finco  no  coraçani  •  A  primeira  cruz  da 
tcíla  era  final  da  Fce  viva,  ou  Fee  com 
cbras  j  aíegundacruz  fignificava  o  aroor 
da  Cruz  de  Chri};to,  8t  ^  fiavcr  padecido 
ncíla  vida  tribolaçoens  con  paciência  ;  & 
^terceira  nos  ouvidos  jí^ijíicava  o  haver 
fido  amigo  de  ou  vif  as  palavra  de  Deos; 
us  di^2S  n^s  mâo'! ,  huraa  figoificava  ami* 
zerícordu  parr*  cnm  os  p  )bres  ,  &  a  ou- 
tra fignifícavâ  3  heróica  obra  de  haver  dei 
Xidoo  tuonJi ,  por  í  ítiuir  o  caminho  da 
púrfsiçani  Sv3ngcíiC3,»asdaâS  cruzes  dos 

pcs 
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pés  fignifícavam  a  guarda  dos  divinos  pre*» 
ccirosj&a  frequência  dosSácrarocntr  s-' 
DriS  outras  finco  cruzes  ,qiic  tr&zia  im- 
pre/Tas  nocoraçani  ,  3  primcir-^rignificà- 
V8  a  Chandâdedc  Deos,  &  adosproxi- 
n)os  ,a  ícgondaa  refignaçamna  voiâCade 
dcDcosí  4  urccira  a  hurnihUidc  decora- 
çanr^i»  qiiúfiíH  s  pobreza  de  tipinro  j£í  a 
quinta  fi^íiilficava  olamor,  ái  dcvíçam 
cordeâl  a  íoberaoa  Virgem  Mãy  de  De- 
os .  Porque  todos  eftes  finais  o  Kí  m  ds 
Prcdcílinado  ncíla  vida  3,  &  por  elfes  fe 
coniedura  o  que  he  Predeílinado  para  a 
Vida  Eterna  5  os  quais  todci» ,  ou  grande 
parto  dcícobrio  Exanr.c  em  o  Peregrino  , 
peílo  qual  julgou  ju-zo  Particular  ,  qnc 
ellc  moralmente  feria  Predeíl/oado,  Po- 
rem como  eílcs  finais  nam  eram  infuli- 
veis  ,  por  quanto  nam  poucas  vezes 
Os  havia  defcuberco  em  muytos  Pfc- 
çáros,  para  de  todo  fcdefenganar ,  abri  o 
o  Livro  da  Vida  ,  que  configo  trazia,  Sc 
Ico  ijcilc  as  palavras    de  S.  joaó  ng  A- 

|ipoca!ipfe :  ^ifcrjpti  funt '/»  Ubro  vita  : 
hc  dos  qcftaõcfcmosno  Livro  da  Vida 

li  com 
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com  a  quaj  diligencia  ficou  o  ditozo    Pq- 
rc^MfíO  reconhecido  por  Pfcdcítinsdo, 

FciCa  cila  diligencia  paííou  Juízo  a  ou- 
tra iTJuycííenciíkl ,  que  foy  examinar  >  fc 
Predeítinado  havia  pago  otnbucg,  que 
chamam  da  morte,  naquella  efpccic  de 
moeda  ,  que  dizem  Graça  fioal ,  &fatis- 
fíçam  daí?  culpas,  porque  antes  de  pagar 
cíie  tiibuco  ninguém  pode  entrar  era  Je- 
ruíalcm,  nem  Cidadão  sigumpor  nobre 
queíejacPiá  izcnto  daqucJla  penfarn  ,  a 
qual  moeda  hc  de  igual  vúloráquellc  di- 
nheiro ,  que  o  Senhor  no  Evangelho  cha: 
mou  DenariodcGiocia,  &  poílo  cnjhiia 
balança  ,  peza  tanto  como  aquclle  eter- 
no pczo  de  gloria  ,  que  S  Paulo  diz ,  por- 
que o^enhor  nos  cunhos,  &  cruzes^de 
fvia  paixati)  .queimprimio,  lhe  comuni- 
cou o  valor  de  ícos  merecimcotos,  6í  ÍQ- 
fínito  preço  de  feo  Sangue. 

Apoz  iítoabfioJuizooLivro  da  Vida 

paflada  ,qn€  trazia  Itxame,  &lco  o5  pec- 

C3dos,quc  havia  feito  em  codafoa  vidaiSt 

os  benefícios  ,q  de  Deos  havia  recebido.- 

Dospsccados  vio  conio  havia  quebrado 

muicas 
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muitas  vezes  os  Mandamentos  de  Deos» 
&  de  fua  Igreja  ,  como  havia  perdido  a 
graça  Dapiiímal  .Doj  bencficios  viocomo 
Deos  o  havia  Greado.coníervado, chama- 
do a  foagraçSjSí  o  rcdemio  cõ  leo  Sangue 
dando'hcmuiics>&irtuy  úteis  iremos  pa- 
ra feíâIvar,prÍDCJpalaTeDCC  os  fete  Jacra- 
iriCntos. 

No  fcgundo  Livro  <Ja  Vida  prei-fnte  , 
que  trazia  Ca^go  ,  vio  a  deTcarga ,  q  dava 
de  sy,âraber,corrjohavia  dti)(ado  o  Egip- 
to,&  fua  vaidade  ,  coroo  fe  havia  dílcn- 
ganado  do  mundo  cm  Bclem, coiro  havia 
vivido  pi2,  &  relígiozamente  cm  Naza- 
reth ,  como  havia  obfervado  a  Lcy  de  De- 
os ccd  Bothania,comG  havi.i   feito  penicé- 
ciaemCapharDsu,  como  havia  procurado 
'íperfeiçam  em  Bcchel. 

No  terceiro  Livro  da  Vida  futura  ,  que 
trazia Galardiô  ,  vio  como  todas  fuás  o- 
bras  dignas  de  premio  eterno  ,&cUe  poc 
cilas  era  dlgnifiíimo  de  entrar  cm  Jcrufa- 
Icm ,  ík  ícr  hum  de  feos  Cidadaõs^porque 
a  cada  obra  meritória  corrcfpondia  igml 
premio^quc  fò  qa  queUa  Janta  Cidade  f* 
'  rcparcè 
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reparcecoín  juítiça,  &  fidelidade. 

Achou  porem  cumo  Predeítinado  fe 
hâvi/sfaílaJo  algumas  vezes  do  caroioho 
de  Bcthel  ,  ou  de  perfeiçam,  &  que  també 
dera  alguínas  quedas, fe  bem  naragravesi 
Bo  caminho  dos  Mandameotos,  das  qua* 
is  havia  recebido  tiguniastnaculas  j  & 
porque  entrar  em  jeruGlem  con»  macula 
nam  era  poífivci»  CDanfiu  Juizo  /^articti- 
lar  a  Prcdelhnado  a  hum  baoho,  que  cha- 
maai  Purgatório,  parii  que  ali  íc  purificaí- 
fe,  athé ficar  de  todo  lurjpo. 

GAP.     VI. 

t>o  terrível  hanbú  do  Turgaioriú.emqtie  f$j 
metiàê  Preãejlmado^ 

EStá  junto  ao  campo  Gchcnnâ,V^^* 
1c  dí  crifteza  j  cerco  valls  profun* 
do  ,  oa   concavidade    immcDÍa     a  que 
chamam  Purgatório  ,  que  na  opioiam  áú 
algans  Au&hores  ,  (le  do  dsftrico  ,&  co- 
marca 
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cnarca  de  Babilónia  %  corre  por  ellc  hum 
mar  de  fogo  terrível  >  &.2£tivo,  que 
o  fogo  elementar  he  como  o  p!ntadô  cai 
coroparaçano  do  verdadeiro  ,  Eílá  edco- 
íDéd;jdo  o  cuidado  deíle  banho  â  duas  Se 
fihoras  muy  fevcraSjfiias  muy  Santas |  poc 
fere  ambas  íilhas  da  Juíliça  Divioa.as  qua* 
isícçhamaò  /'ena  de  Dano^  &Pcda  de 
Sentido.  Nam  pode  entrar  dcIIc  Peregri- 
no algum  por  nome  Precito  ,  porque  a* 
quelie  lugar ,  ainda  que  terrível  ^fcy  def- 
tioado  peilo  Rey  dejerufaleoi  cotn  funa- 
ma  mizericordia  íornepte  para  os  Pere- 
grinos Predcílinados^para  que  ahi  foííeizi 
purificados,  Como  o  ouro  cm  ochrizol- 
Ensroupoiso  ooQo  Prcdeílinado «  Sé 
como  íe  fofle  em  hum  banho  de  agoa 
frefca  ,aÍGa(i  íe  lançou  naqucUe  imosen- 
ío  pélago  de  ardente  fogo  ,  Í6  porque  ci- 
tava certo  í  que  era  aquclla  a  vontade  de 
Dcos,&qucdaquclIe  banho  haviadepaí- 
far  para  o  refrigério  ecc  roo,  &  para  asdc* 
licii9  de  Jeiufa^cm  .  Entrado  que  foy^ 
começarão asdujf  Irmãas  fazer  í«o  oíH« 
cÍQ|  £c  foy  tal  o  banho ,  que  pena  do  Sen. 
Y  eido 
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ridoMeò  ao  "Peregrino ,  qiiíPa*?  penas  dos  | 
Saneou  Mártyres.  &  úhái  íiSque  Chnílo 
padeci'©  j  nam  cem  cooí  cíí^s   ccvVrip:»r^  -  | 
çam.E  cDtscnconheceo  por  experiência 
Fied  ílioado,oquc  há^^-ia  lido  em  Geríaò» 
que  mais  rigorozacra  humahofa  de  Pur- 
gatório, que   cem  annos   de  peoireDcia  | 
Ktíta  v\à:\. 

Com  ler  elle  banho  tan?  cruel  ,  ^  Fena 
de  fétido  dco  a  rred:'.íl!n.''.do^  muito  hy^^ 
is  cruel  era  ,  o  que  Pena  de  D^ino  lhe  da» 
vai  porque  o  carecer  hum  fómo.nenco 
davilhi clara  do  Crcador,  que  com  fum- 
tnâ alicia  dezejava  ,  Ihccrâ  m-iyor  corcT;é- 
tn,quctodos  os  torAT»entos  do  inferno; 
Harpi  hora  havia  nam  mais,  quc  eftava 
emaqucllelogar  j&a  ellelh j  parccia.quC 
haviam  p.ilT-)do  jáirjuitos  annos,  * 

Entre  eílcs  tormentos  recf  bia  tambcm 
o  Peregrino  tnultss  coníouçocn-j  de  trcí 
Saotas  Virgens Fec,Brperança  ,  &  Chari 
dade,  que  muko  aní^eudc  o  vízitavani)  &! 
confolavam  com  doces  ,   &  fuaves  palaj , 
vras.  Chsridadeo  aíTegurava,  como  j: 
mm  podia  perder  a  graça,  ^  Amordíl 
^  DccsJ 
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Deos,  poreflaf  ji  confirmado  em  gí^aça  i 
lunido  ecernârocQCC  poracnor  conn    lea 
Creador.  Eíperacça  o  certificava  dacn- 
:râ(''a  rsrrâ  ém  Jerulalem  ,  &;  que  já  agora 
;ra  impoíruel  det^tar  de  fcr  hurr.  dosr'!09 
Didadíos  Fce  âfijm  tneímo  lhe  reveíavaí 
iJ  qaaoco  elKey^dí^z.java   de  o  ver.  &reí 
coíi.íigo  em  íeo  Falaciosas  inrcccfíoerK, 
'  que  toJos  os  Cidadãos  por  elle  fâzíâfíi  dô 
comino  ,  principalmente  a  Raynha  Mây, 
.^  u  maisceíTavade  fogáf  porelle,6i  pel* 
los  mais  Peregrinos,  que  no  raefmo  ba- 
inho padeciam, 

Confolavafe  também  muito  PrtídeíH- 
nado  com  a  companhia  dos  maisPerc- 
'gfiooí,  que  alieftavam,  todos  unidos  no 
íKeímo  efpirito  ,  &  conformes  com  a 
tvoatade  do  Senhor  j  reconhecendo  a 
I  grande  mizericordia  ,  qae  com  clles  u  • 
!  zava,  porque  merecendo  pellos  erros  de 
'  i\.n  percgrinaça!=n  a  confazam  eterna  d(j 
-  B^ibilonia  >  ©regalava  com  o  temporal 
.  b?r:hodo  Pur^atorio.Vío  comcudo  ,  que 
qu:  fi  todos  da  íortc  ,  que  a  efcraVa  tena 
1  os  olhos  nas  mãos  íq  Tua  Senhora  ,  efta- 

^  21  vâaa 
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vam  com  os  olhos  íógosnasnoííaí  mSos,  \ 
cfperando  nofios  itffiagíos, repetindo  hu- ' 
ní2S  vezes  as  paUvras  do  Santo  Job  ,, 
Idfferemini  Ptfi  ^  t»i{eTtfnmt  mtt ^  /Atiem\ 
vos  affjTCí  m€t't  &  outras  vezes  as  palavras  j 
de]ercm!«s:  Ovos  ontnes^  ^uiíran/ítííperi 
<Uiam  )4ilíendite  ,  &  vtdtte  ,fi  e/i  d^lor^ficut  j 
^viOf  r/jeuf,  I 

Huma  couzaootavclacfle  propofitoj 
vioaqui  ?íedeftinado  digna  de  feíàber,i 
&foyqu€  chegsndoíc  a  hum  daquelles,! 
fcrcgricos  hum  mancebo  de  cftremada 
fortnozura  ,  que  julgou  fcc  o  fçoAojoda, 
guarda,  Ihedcopornovascomo  naquci* 
Iccnomento  Ihcnsccra  lá  no  Egipto  de 
hucnaíua  filha  hum  fíctOj  qae  pcllo  tem- 
po a  diantíí  havia  de  fcr  Sac  crdotc  de  Dc- 
cs,  &  ha  via  de  cfFcrecer  por  clle  o  primci- 
fo  Sacrifício,  pclloquai  havia  de  fahirdá» 
queile  banho  doPurgaCcrio  para  asdeli» 
cias  de  Jerufaleoi ,  com  cuja  csova  aquel- 
le  Peregrino  fuminamente  íe  alegrou;     - 
Vioinais  como  todos o$  arn^J  aos, 
quinze  de  Agofto  ..  ecn  que  k  celebra  a 
Ccfia  da ^leric^sa .  ÁiTumpçam  daVirgem 

Maria 
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/lariaMây  dôDcos  »  hutna  Senhora  de 

dmiravel  Mageftade  ,  &  focmozuraiu 

Tifoeita  h^radepo«  da  mcyi  ooirc  cn* 

ravA  naquellc  ba  nho,  &  levava  comfigo 

muiro8d»qae!!c8  peregrino»  para  Jcfcif- 

lena,   donde  era  moradora,  êcent^ndc3 

;r  clUa  mcf-oi  Virgem  Aíãy  de  D*o$,  vi 

a  hora  cm  que  fubiraaov  Ceos  ,  deí?;i<i 

o  purgatório  » &  tirara  as  alf?J3«  de  íeos 

!cvoto8,pafa35  levar comjigo  aBcraavcn- 

trança  da  Gloria. 
O  que  ma'«adn*»iraç5m  cauzou  a  Pfc- 

Icftinado  »  foy  v«r  aii  a  muitos  pcregn- 
los  ,  que  para  U varem  n:i anchas  muy 
>cquíínas,  H  para  íe  ponficarcm  de  no- 
ioasmuy  ligeiras?  Tc  dennhim  naqucl- 
e  banho mai$  tempo, doque  imagjf^.^va 
scceíTario  i  8i  cocendco  ,  quam  certo 
ira  o  que  dou$  Santos  moradcreí  de 
(^rufalera  Hicrooimo  ,  &  Agoftinho 
behaviamdit  >,q'aô  raro  era  peregrino, 
por  Jttflo  ,  &  Santo  qtie  foíTe  »  que  para 
■entrar  om  jcrufalem  nam  panaOTô  primei- 
10  porcfte  lavatório  de  fogo. 

Y    1  Cài»- 
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2^4  tniradíi^de  Preàefiln&do  Perc^íno  ttn 
letftjaUm  ^  é'  da  s  fjias  cem  (j^iefoy       \ 
rtuhdo^  ••  _    • 

J?' .  r^h       - 
Uma  hora íòmêre federe ve  Pre* 
dcílinaclonaquelle  terrível  banhe 
cio  Pufgaçono  ,  6i   dellc  fahíO  mais  purc 
queQOtiro  fino  do  cliri^oí ,  porque  çoaic 
tíl^íe  deteve  tantos  annos  em  Caphar* 
nau,  que  be  can^po  de  pcDitencu  ,  &  mO' 
ravi  no  valle das  aogijílíás  harancos  diaS 
íevelugdfde  pquificac  ahi  a  mayor  parte 
das  niaciílâs  ,  que  dos  pcccados  graves  d( 
Egipto  lhe  haviaò  ficado.  Agora  çhegíidi 
já  ahorafcliZ  do  feo  ác{c'ÁX\(;(i  ,  cntroi 
feoi  i  m  pedi  nicn  to  algum  ás  pO't;iS  da  que 
la  Bemaveiifurada  Cidade  ,  que  qe  poÍ!< 
que  por  eiUsentfoiJo  Rcy  cíà  Gloria,  j:, 
roais  íe  fcch^ratu    a  algum  ffcdcilinad* 
iPçregriaQ, 


i\la*.q«etrrpooçri,cxpi;car  coiii  palavras 
'ab  fsíbí,.  Scal^g  ns  .  os  iabií  -á ,  o  triuci- 
!pho  ,cv)  r  q;.c  G  Peregnrtofoy  recebido 
daquf  1!gí  B5Í5Í. aventurados  Cidí.dncs  ? 
|Nem  ianda  iyiieimo  yr^deítinado  ,  que 
o  experiyícnioa,  u  poderia  digni^tírnce 
encarecec»  içclo  Ceoaxcfraa^  io  vieíTa 

,  Sahirjrr.ihc-'.  p/imeiramente  o  ao  eticõ- 
tro  os  fii^Tjd  .rei  de  Jcruíiie.x  ,  aíTím  os 
naturai'.    4,tcrr?,  quii  fa-ns  os  An)os,C(imo 
ps  demaiS  è^f  ignnos .  ^uc  dm  os  fa  a  tos, 
fy,  CQrtc7áos  da  Gloria-  Vinham  os  úzím- 
r«is  r^pãríiJos  em  trcs  crdcns  ,   íà  cada 
ordem  era  crcs  coros.  Na  primeira  ordera 
vinhan  os  q.ycxhiífr.aí^n  Scraphins  ,  Chs- 
rubia-i  ,.2k Tronos.  Nafcgunda  [oíde  vi- 
n^.itu>  os  :j.i.— ^  dzem  Don-iirtaçoéíHPiin- 
:  d  js  5i  t-'o.cft  'dcs  j<.)a  terceira  ordem 
; nhatrij-íO' qutí  le  QO:T)^a rn  .-Vir tudc s,  A f  * 
^anj  ís  ,    '^v  4nj>>s.-  T^^iiS  uii^s  rres  or- 
dens ?^-      .A!;!  a  novccõros  a  letra,  cou 
ÇJIK3-'  P.,rcg-i!>ps  ^^1:71  recebidos 

fí$^/upti'^]^íiiií  a  fmjít  fiíii^ljitjiipri  muit^  te 
1     ^  conjiiíuúVii 
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CQv/iituam  ^  intra  in  gaudèiirt}  T)tminitui^  jj 
Os  Peregrinos  Cidadãos  ia  dwiquclla  fo-  í 
beraoaCidade  ,  repartidos  aiTjmmcím* 
çro  fcce  coros  lhe   davam  por  mil  modos  J 
os  pifabcos  da  çhegadi  •  tH  Patnarcháa  ] 
lhe  lança va'.T)  mi!  bençocns  ,pWic}  feíia  > 
fucccíTo  dífua   percgrinaçam.  Os  Profe-  ; 
ps  mil  anuDçios,  porivcfcm  cuaipridal  ! 
Hellc  as  promcíías  de  íua»  Profecias  .  Os  I 
4po(lolos  lhe  dâvao)  mil  louvores  pof*  i 
vcrcnf)  tarabem  logrado nellc  o  fruto  da  1 
íua  prègaç^m.  Os  Doutores  roil  aplaufos,  | 
por  verem  tambeoR  executadas  o$  dié^a-^  i 
mesdç  luadouirioa.  OsMa^ryreslhecan*  I 
tavaro  iniltriunnphos  pelh  felij   vitoria  1 
dç  Tuas  batalhas  ,&  pelU  conítanto  4^i"    i 
taçam  de  fuás  tnbulaçoens,  OsConfçíTo. 
res  lhe oflPsreciatTi  mil  obfequios ,  porque 
cm  vidah*via  fpguidô  fe^ospaíTosiS:  ago- 
ra goz^v*  do  (u^  mefmafclicidade.Os  \f'\f 
gens  fc  aTcgravamfummamenfo  deove* 
rem  ícguirsgora  0|  palTos  do  Cordeiro  , 
porque  et»  fua  peregrinaçam  havia  pf ocu* 
fado  ínnitar  o  exemplo  de  íua  pure^.  Fi* 
«alacocç  todos  poffoa  parte  çonrí  adtin- 


lavcl   benevolência   procur.^vam  cantar 
fuasgloriâs  ,&«l«t.'^^í'=o  criumpho. 
I       A$  honras,  &  35  feitas,  a  alegria,  com 
i  gacomcfno  Rcy  o  recçbeo  ,  quCFn  pO- 
i  dcrà  dignamente  ícft rir*  Vem(lhedií' 
fe)  bemdito  de  ípí"o  Padre,  &  toma  pof- 
fc  do  Rcyno»quc  defdc  atiernidade  ce 
I  fftá  aparelhado  j  &  dizendo  lílo.mandoQ 
dcrpirao  novo  Cidada5  dos  h.^bitos  de 
pcfcgfiao  ,  que  fa(n  as  penalidades  defta 
rida  ,&  vrílilo  da  eftoU  de  gloria,  que 
por  David  lhe  tinha  prometido  \  çnxu- 
goulhe  as  lagrimas  ,  que  no  Valle  das  U- 
.  primas  havia  chocado,  certificaodoo,  que 
1  ià  as  lagrimas  ,&  os  gemidos  fe  haviaõa 
:abado  ,  porq  yí  o  Inverno  rigorozo  dos 
teropos  hí"ia  paíTsdo.  fí  a  primavera  flo- 
rida da  Ecernidade  havia  jà  começado, 
Sobreacftoli  da  gloria  Ihíveftioapur^ 

I  puradc  Rcy,  &lhe  poi  por  Tua  mão  na 
cabeça  teoroade  prdfa  precioza  ,  que 
David  ehaflíou  d«  gloria  ,  &  honra;  ti 
,  lícfts  foítc  Ihedco  lug^rem  ".íeo  próprio 
\  I  TronOv  Tep^undí?  apromeiFa  que  c!le  havia 
i    fsitd  to  vencedor jfcUo  Tentar  à  Tua  rae^a» 

COOiO 


hSr 
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-como  fervo  vi ^ihnrc'  ^  & 'ferviFaÕno  i 
m^zi  nani  íó  os  Anjos;!  03  s  o  nic-írnp  Se- 
nhor de  todos  ,  Tcguado  a  p^em'.  íT^í  ,  que 
clle  havia  feiro  n  ;  Itvaogelho  p->f  S  Lu  t 
cas,  dou!he  a  comer  do  iVlana  efcond^ 
do,  íi  do  fruto  da  vida.,  .que  no  ApocA^ 
lipfe  cftá-pro  retido  ao  gue  bem  peleja. 
Btbcodsquclle  rio  de  deleyfes^que  aicgrji 
a  Cidade  de  Oeos,6í  oavjo  a  faive  meio- 
dia  ,  com  que  osmulico5  da  Ca  pí^Ili  Re- 
al ao  fom  de  bsm  acordados  inllrua%cntos 
Ihc<'can  taram  a  nove  coros  oVefOjqucj 
coílumacn  :  Vtai  de  Ltband  ^t/jr  coranaúC' 

E  porqnc  a  gloria  toda,  U  felicidade 
msyordoÁJidadâó  de  íerurale»n  confiílv: 
na.viOa ciara  àc>  Rey.&cõrriuoicaçaO  de 
ícos  poderes,  &:  Sabcdorirí  in;inii:3,  í:z, 
aqui  a  Mageílade  delP.ey  com  P.cdvih- 
oadona  Celeí^ial  jeruíalím  o  'fve'£íio^ 
que  Elí<ey  Ezechiasfczfl] Jofaí^lq-Ter^  | 
rjcíte  coíaps.  Enobaixadofc^  de  Bc:rodaCé 
Alegrouíl-  ÍUinir.ai.entc  cem  fua  thega?  % 
da  ,rpcítroi}lheagr.inc  eí:a  ,  Zl  nagcrtade'"' 
de  íeo  pil9CÍ0|^.pàijcipalíiicritcdiquLÍlAS 

ires 
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ires  eípecíoziflicpas  recamaras  da  immen- 
lidade  ,  Eternidade,  &  lofundâde  de  Oc- 
os :  raoftroulhcí  comoEzcchias  ,  os  infi- 
Bicos  thezourosj&lmmeijías  riquezas  d<3 
áia  fubedoria  •,    deulhe  a  cochecera  ex- 
quifica  livraria  dos  alnifimosíegrcdos  da 
divina  provideocia,  &  )uizos    occulcos 
de  Deos  .    Explicotiihe  aquelle  enignaa 
iamercuronaCcrca.&  taoi  c-aro.noCeo, 
do  inexcruravel    Myft.^rio  da  SantiGlina 
Trind^ide,  Moitroulhe  as  obras  codas  nna- 
nvilhoz^s  da  divma   Oainipoccocia ;  a 
diípofiçani  admirável  de  Tua  divina  Juíli- 
çaiCom  o  intiriito  rhí-zouro  de  tins  niizi- 
ncordiâs.  Mciftroulhe  oorruco  lazidiíH- 
mo  de  im  Ciz.i ,  &C  ^eal  pjUcio  ,  na  SoÍ 
Da  Lua,     &  Êítfcfbs  .  .que  lindamente 
pcnâ'n  as  paredes  de  fjra  doRral  paíacio 
doCeo  ;asorden<,  \a\uc.  >•?<:  n;:>brez4  i^ 
fcos  VàíTallos,  queun,  todis  astrcsje- 
rarchias  Celeftiaes,  &  todob  01  nove  Co* 
rossios  A ojõç, 'do» quais  todos  05  k-tema- 
is  principias atTifietTirerfjprç  ei»  pcdiancc 
da  MagcOidedelKfy. 

que 


I 
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que  fiZ  I  o  que  n^m  fcz  Ezechias,  St  coftu*     \ 
iwanifíZír  os  araigo^miis  inciíuos  afcoí 
mais  Familiares  amigos,  mete- o  la  ooma» 
!$  ercondido  defuí  recamira»  comnauni-    j 
coulhc  oiorimo  de  fço  coraçam  ,  &  em- 
preg  )'j  ncUeo  r«oaroorjmoítrouihtf  fua    j 
querida  Eípoza    ,    qtjc   hefua  Sintiíliina    i 
BufDildade    com    todi    fua  formozura,   | 
iícpcrplendor-  Moílroulhsa  R^iyoha  Mãy    | 
coTi  toda  fua  gloria,  &  Mageítadc,  mof-    \ 
rroulhs  o  numcroiíinumcravcl  de  todoí    i 
-Ds  filho  1  de  Dcos,  que  fam    os  Santos,  & 
Boraavcnturados  da  Gloria  ,&final(r»eo-   | 
re  tudo  quanto  Deos  tem  nos  tez  ouros   ; 
de  {z<y  palácio  fez  manifefto  ao  percgri*    | 
no, fem  haver  cou2í,qu;  lhe  encobriílci    i 
com  muito  nQayorvencâgem  do  que  Eíe-    | 
chias  icz  aos  Embaixadores  de  B-Todac»    I, 
porque  oam  fomente  lhe  moftrouos  te-    ' 
couros  rodos  de  fuás  riquezas »  poder  ,  & 
Sabedoria,  mas  rcparciocom  ctlcsdc  tudo 
cora  mão  muito  liberal* 

prinaeiraracnte  Ihcdso  aqnelía  nnoe»  .. 
da  de  ouro  de  valor  infíntto ,  &  de  im- 
meofo  peso  ,    qae  o  Senhor  mefiuo 

chateou 
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ctiamOuDenario  da  Gloria  .  Dculhehúa 
Coroa  feita  de  hum  a  lo  pedra  prccioza 
roais  lica,  &  reíplandecentc,  que  coda  a 
pedraria  do  Oriente.  Deulhe  aquellc 
Carbúnculo  ,  ou  diamante  de  inenima- 
vel  preço  ,  quech2mân)  LomedaC^lori?, 
de  tam  admirável  virtude  ,  &  rdplendor, 
que  conforta  ,  &:  illuftra  oenCí  ndiír;eoto, 
para  poder  conhecera  divindade  do  nief- 
fPoDeoSjScos  ícgredcs  de  lua  infinita 
Sabedoria. 

Oeulhc  hutua  joya  para  ornato  òo  cor- 
po compofta  de  quatro  finiíTimas  ^^ám  y 
que  chamam  dotes  gloriozos ,  a  fiber  im- 
paíTibilidadeiígcUdade,  íutileza,  &  da* 
ridíde.com  a  qual  ficou  tambffllojSt  for- 
mozo  »quc  todas  as  formnzuras  da  terra 
juntas  naõ  ciohatn  coro  elle  con^parçara. 
A  primeira  pedra  tem  virtude  de  fazer  o 
corpo  de  Prcdcílinadoimpadivel ,  de  rao- 
do,  que  nenhuma  qualidade  contraria  o 
poffamolcftar  ,  nemaindaorocfmofo- 
godo  Inferno  atormentar  .  A  fegundao 
faz  taro  agil>  &  ligeiro ,  que  pode  igualar 
|a  li^ciresado  pcniitmctonais veloz*  A 

terceira 
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terceira  o  efpiricualiza  de  C0I  forte»  qiio 
pode  penetrar  os  rochedos  maisirapcne* 
traveis  ícni  repugnância  alguma,  ou  re- 
fiRcDCÍa  i  coar  o  Ic  íoOe  cfpirico  ,  &  nam 
corpo.  A  quarra  finala.cnte  ofaz  tam 
formozo,  6c  rcíplanoecentc,  que  excede 
fete  vezes  a  ■forriiozura  ,  &  claridode 
do  Sol. 

íi  para  que  efte  Soberano  Rey  lançaí- 
fe  abarra  a   codas  as   íuas  liberdades  , 
honrâS  ,  &  f:iVorcs,  mandou  eícrewcr  aO 
peregrino  /'rcdeíiinado,  nam  íò  por  CiA 
dadaó  pcTpctuo',de  Jerufalcni,   iras  ain'  I 
da  o  perfilhou  por  fiUiode  Deos  ,  como 
osdcQiÊis  »  pondoneile  feo  Santo  no- 
lijC  ,  ^  o  de  íco  Eterno  t*ay  ,  conforíne  a 
verda*5ede  íua '.pronienaj,  cntregan- 
dolbc  ahtrança  todadefcoReyoo   , 
como  a  herdeiro  di  DeoSj&co- 
bcrrlciro    de  C^hrifto  para  vi- 
ver, &  reinar  ercmanieii'  ' 
te  corc  elle  5  S:  íem 
rectyo,  00  perigo                     / 
dw  o  perdef 

já  mm,  ' 

CAPr 
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Dí?  que  fez,  à-  falou  Tredeflinado  ^  depois 
ÚLefiars  ím  ler ujaU^^t- 

ATconito,&  como  fora  de  sy  fila- 
va /^rtdcílinado,í^naõíabia,qu3 
iizcr ,  nem  fcDCir ,  veodofs  cercado  cooi 
ií  CO  gozo, cfti  ti ado  com  cantas  honras  j 
regalado  couoranCiS  delicias  ,  porque  a- 
nda  que  e!le  h^via  ouvido  gloriuzas  cog- 
zas  aos  Profctís  ,&  Doutores,  d^iqueU 
a  Ciddde  de  Deo^  oam  lhe  vinha  ao  pé- 
íamcnco  fcr  tanto,  quanto  realmente  cai 
sy  cxpcnmectavj.Viarc  por  todas  aspar 
tc8  cercado  de  hum  immcnro  pcl?go  de 
dcley  tes :  Viste  honrado  de  todos  os  Cor 
texaós  ,  &  moradores  da  Gloria:  Viafe* 
icnriquecido  com  os  thczouros  do  Ceo,8£ 
Ij  viarcpâíTiif  da  fumma  mizeria  á  fum-iia 
I  felicidade  •,  de  Peregrino  a  Cidadam  ,  de 
j  lor  vo  a  fcnhor  \  de  cfcravo  a  Rey  ,coni  a 

ÍDViftidura 
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invcflidiifa  do  ReypiO  doB  Ccos\  porque 
tocJoj>o$  Cidadãos  daquclla  SancaCida* 
de  ci/ígiam  Coroas  ,  ctDpuv»h;àV»iO  Scep"» 
tros,  íc  veíliani  purpuras. 

Rcbentavalhe  o  coraçam  de  go2o ,  Sc 
íc  naquellc  lugar  de  gloria  coubeíTccon' 
fwjrarr),rc  contuodiria  de  ver  como  pot 
taiíi  breves  fcrviços  lhe  pagavam  cõ  taai 
comutados  prcmiosi  H  aíOm  proflradci 
por  terra  diance  daquelia  foberaDa  Ma«l 
geílade   dclRey  bc;andolhe  mil  vezes  j 
maô  ,  lhe  dava  mil  g''aças  deCde  o  intime 
de  fcocoraçaTD  ,  dizendo; o  Rcy  da  GIo 
rii  ,ò  Príncipe  fobcrano  ,    que  vtfteeoj 
iDim  para  tanca  houra  >  Que  ícrviços  fo 
ram  os  mcos  para  tanto  prcmiOíQue  tri 
bul9Ç0?n<)  padeci  para  gozar  de  canto  def 
caoçoíQue  penitencias  foram  as  miohai 
para   ferem  recompenfadas    com  tantas 
delicia^?  V^s,  vós  ò  Rey   fobcrano,  vòi 
com  vofTaCruz  memcrcceftes  cftaBíni' 
aventurança  *-    V^os  com  voflas dores  m< 
grangeaílçs  cftesdelcyres,  com  voíTa  bu-) 
mildade  cfta  gloria,  com  voflosoprobrioi 
eilafi  honras  »  com  voifaifiorceeâa  vida,  f 


rjíinitasgraç3S  vosdoupor  tanta  triiferf- 
ordia  I  !oavenn'os  es  Anjos ,  lou vcmvos 
is  Santos  rodos  de  voífa  Caza,  ôc  louve- 
mos tombem  eílc  voíTo  fervo  ,  que  pou 
l^oíT?  bondade infiuita  ,  qiiiz^íles  ievin- 
:ar  ao  foro  de  filho  de  Dcos, 

E  vòs.ó  Virgem  pura  ,  ó  May  de  meu 

,  Jenhor ,  por  voíTa  intercefiana   vimaef- 

'  c  lugar  )&  por  voíTo  patrocínio  alcance! 

'  ianto  bem  .  Que  fora  demim,  fe  vòs  na3 

^  ofTcis  f*  Vòs  me  amparaftes  em  minha 

)cregrÍDaçacn  como    ócnhora ,  vòs   me 

íefcndeftes  como  poderoza  ,  vós  inter- 

!  edcíles  por  mim  comoavogada  ,vós  me 

ncaminhaftes   como  Ellrella,     vós  me 

maílescomo  Mây  ,   vós  me  alcançaíles 

!  iiicobcm  como  univcrfal  beiufeitora  de 

3do  o  género  humano* 

''   E  vó3,ó'Erpirito  Soberano, ó  Anjo  da 

;  unha  Guarda»  que  graçss  vos  devo  poç 

TC  encaminhardes  para  tanto  bem  ?  Vos 

ic  livraíles  nos  perigos  ,  vos  me  csfor- 

"?rfes  na3    tentaçocns ,  vòs  zelaQcs   por 

^:|dos  os  caminhos  minha  ralvaçani  ;   vòs 

WtodoOdifcurfo  de  mioha    pcrcgrina- 


* 
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çam  ms  foftcs  p.uia ,  AnjojMcfírCíSenhor, 
^CcmpíinhcJro,  &  ícndo  eu  tantas  vc*  i 
2CS  ingrato   a- vcfiã  Angélica  pr^zcnça  ,'; 
nuncârae  dcíempsraltcs,,  íthc  q  me  reí- 
titui(k*sae/ta  Bcroavtíntorada  pátria  ,  &, 
lugar  de  felicidade.  j 

tí  vósò  Bc:raaventuradosCidadíós  daj 
Cidídcde  Deos  ,por  voflas  interccflocns  j 
alcsncei  fcr  companheiro  de  voíTa  gloria; 
voííos  cxjfi ',  !os  Dfic  anifoaram  a  ícguic 
voflas  pizidas,    a  lembraD<j^dc  voíTí  fc- 
•  hi  idaJe  me  ani  *  ou  a  procurarvoíTa  có* 
p.nnia,  o  fim  ditozodc  voíTa  peregrina^ 
çauirrc  esforçou  aprofcguir  minha  Jcar-j 
reira  athèofim  ,p(;lejciecmo  vo    as  ba- 
talhas do  Senhor,  &ja  gozo  como  vòs  c 
triumpho  da  vidona,  fuy  como  vós  Pcre 
grina  ,  &J3  ib  j  c  jrao  vòs  Cidadãos. 

C  A  P.     IX- 

^xhortAfam  de  Vredeftmad&  áos  Teregr't\ 

nos  dífta  vida" 

Sfiaj  eftara  Pc€deftinado'codc 

abfcrcc 
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SífortocomapoíTcíTani  de  tanto  gozo  i 
I  as  porque  a  Charidade  de  tam  Santos 
iidadaõs  nam  permítte  crquccimenco  doi 
|l^regriQOS,que  ainda neÃc  deftcrro  ca- 
linham  errados  do  verdadeiro  caminho 
iíjeruíalem   »  ou  ao  menos  com  rííco 
«Serrar  &  de  fc  perderem  no  caminho  , 
<)m  huma  vozdctroVafP  jquc  íe  potiefle 
i:  todos  perceber  ,  dizia  dcfta    forte.  O 
'bs  Peregrines, que  no dcfterrodeíia  vi- 
j  <i  viveis ram  pouco  lembrados   da  doce 
líatria  j    ó  vos  que  nas  ribeiras  d   Bab  lo  • 
lia  viveis  tam  efquecidogde  Siatti  abrios 
'<lhos  ,    vcdcofim  dicozo  deminh^  pe- 
rgrinaçam,&a;.imâivoíaíeguic  ni:^has 
jzadas  ,  para  poderes  fer companheiros 
<:  minha  ventura.  Límbraivos  ,  que  fo- 
i  Peregrinos »   \  nani  tendes  ahi  Cidade 
'Jirmaneote,  porque  a  voíla  pátria  he  ef- 
I  ide  que  gozo   ^   &  namcíí  >em  qucvi- 
^:i5,&  oamhe  bsra  squc  tcohacsodcf- 
trro  porpatri3,nema  pcregrinaçam  poc 
lífcanço.  Ohrcconhcccllcis,  qaani  do. 
c;  pátria   Vosefpcra  ,    quam   trsgnificos 
fpfi  palácios  ,  quar.í  innuaicravcis  íiias 
Z  2,  sDoradas, 


5^^  Prfãéjlinado  PeregTiTifiy  j 

n^or.ncla»?  jquam  ordenada  íua  Republica, 
quníTí  p;.i  ificcsfcos  rnoradoíe-^^qfarn  be« 
nigno  ,  &.  fuítve  Tco  Senhor.  Oh  íc  ou- 
viíícis  as  palavras  cTco'  dída^'  >quecu  ou- 
vi ns  quais  nem  o  olho  podr.  ver,  nem  ai 
ore  ih  .  ouvir ,  nen>  o  cor;íç*fi>  uo  hcmcno 
pr-rceber  »  as  qujis  rc m  Ceos  preparado  i, 
p^ira  osque  oan.am  «  Oh  Te  Lcnhe^^cncis, 
oiromcoío  pcUgo  do  gozo  ,quc  o  Sc?i 
tihor  teiTi  df  ftin?do  para  íeos  fieis  :cct 
Vos  !  Vtírç^sdcsto  hc  o  que  Aníclmo  voJ 
-diífe  ancíg  mente  ,  qtiC  G-udium4>ít m*\ 
iráii  ^àudtn-/.  ertt  extra  ,  gaudíum  furfum] 
(^  ffúíidíi-.m  díor(u>/.ifoT\\  por  dentro  >,18C:j 
guzo  por  fora ,  U  por  todaw  3S  partes  go*| 
20 ,  oh  ("e  provaíiejri  hunui  gorCá  ds  agoa, 
deftcfio  de  deleyces  á^  doce  Pátria  ,e3», 
n>o  vos  parcccrism  amargozas  as  agoai 
íucvas  do  Egipto  »  Oh  fe  gcftaífeiso  mel» 
&  manteiga  dçíía  rerfâ  de  fron)inâm,co 
mo  vos  cnfafliaratn  âscebci'ss  ,ôc  alhol 
do  Egipto? 

Oh  qusm  bre?cs,qu3m  fui''>« ,  qas6  f* 
fos  iam  todos  so  dcl-^yres  ,  bentas ,  & r 
quezasdcíía  vidai  Quara  çfço\hidos>qiifi 
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j>oí,&  quanri  verdadeiros  Os  deíla  vidas 
^M^ndaces  filtí  hommnm  fn/U.^e7Íjy{^'Qnú'' 
r-zos  iam  crri  f-ta  balança  co Jo;  os  perc- 
^'inos  deita  vida,  porque  nam  faberu  ro* 
lar  o  pe-zo  às  couzas ,  como  devem  .  Pj- 
2maicoa2a>  cremas  peiía-  temporais , 
cicendo  pezar  as  temporais  ^jcllas  efcf 
liS.  Que?e  rs  ■ç^czíí  a?  cruzas  eteríáS  , 
iMeJnaro  :dcv>í  ça^rj  ,  co;t)  as  temporais, 
(iiegoza-i) ;  ^-  nunca  cheg4ro  a  conhecer 

o  valor  i  devia  n  pezar   as   retnp^^ts 

)iTias  eternas  .  &  logoalciírçaram  quim 
Úucaí,  qii?ni  leves',  &   de  nenhum  valor 

rntodas.   1;=.  pois  Pcrcgrjno^M  que  fazeis 

ibdcliirro  deícuida  Jos  ?  N  ifuouviítes 

«'oMc  vJipnan:^)  vo.eíla  diz-^ndo  ;   Putrt' 

^'jiiQ:'fi  ?  .f  •idiium  iompiiiem'cíSy  paren^ 

is  P,vniLrchui  ]ãmhãhere  c^ o^mu^^qtrd 

"'-■  vreperAmti'\0' iurrima^  t*t  pnnh  hj/- 

íL  ooiTapitrnhs  o  Piraizo^noHo.  pays  0$ 
'laH^ri  ho«?  j  ,,orque  x\mj\  p^OvUrais  ch^* 
íàr  para  ver  volíapaífia  »  h   aud^rvoílos 

Pur  Ventura  dercmvoiadifficuidide 
Z  3  do 


05?  Predefihado   Pêregrím% 

cio  caminho,  oo  impoíllbilidadd  dacn* 
nada  ?  Nam  tendes  ,  que  recear  o  catnii 
rho,  dcpoiS  que  Chrilto  o  andou  »  &  de^ 
pois  de  eltar  j9  tnõirjlhiído  det?nc3S  Pô^: 
ícgrinos.  Nam  vedes  a  tantas  donzelhs 
tenras ,  a  tanr^  v  crianças  n^irno2n8 ,  a  f an 
ros  velhos  caDÇâdos  caminhar  atraz  d^ 
C  hrifto  com  íuas  cruzes,  que  U  m  os  (co!| 
bordocns  àc  Peregrinos,  como  todoj 
cheg  iro  ,  8:  cooiQ  todos  entram  ?  Cf*rr4\ 
%i'i^  &  ftíjiíâmur  Chrtfti  (  Vós  diz  S  G'<, 
gorio)  correi.  &  Tegiiios  paffbsde  Chfií 
to  5  porque  c-rno  bdj verte  S.  Hicronimo 

4tcquiritHr^n^ó.hQ  diilículcozoo  caiTÍnhc 
Que  tem  a  gloria  tremi  por  termo. 

Anrcsvo>«  quero  advertir  ,  Q  peregr 
cos,-  quen -m  beeocarecicnento,  o  qa< 
S  Bernardo  huma  vez  vos  diíTc ,  quand | 
li  citava  conn  vo'co  cídeílerro,  a  fabí 
que  íe  foííc  oectíTano  p:ideccr  cada  di 
gfíndes  forrtientos  ,  &  fofr er  por  brcv 
tempo  as  penas  dolnfíjrno,  (o  pOr  vçf 
K  cy  deita  Ceie  fti3ljc:ruíálem,6t  fer  bo' 
dçlçpsCid-d^Qs  ,  çtâ  £Quy  pouco trab 

ih 
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ho  siTe  fó  pof  gozâr  taora  gloria.  Nata 
r:  íuideis  I  vos  digo,  ò  Peregrinos  j  íer  ifto 
c  tncarccimenro ,  pOi-quepor  experiência 
f  ionhsçojrer  certníinio,o  que  S.  Paulo 
:l  leftefica  ,  No»  (unt  cfmdtj^náp  affioiici  hu- 
[.:  u^ fdculi âi futH/ámg  oriam  ,  qu£  revehhí" 
!  i«ri««>^/i:qus  ncnhQi  trabalhos  de  vof- 
Ic  fa  pcregfinaçam  fam  cana  grandes ,  q  niò 
)^  feia  msyor  o  alivio  dodcfcanço  ,  6c  o  je- 
"  feigerio  da  puna ,  que  vos  efpcra. 


lenclnz^ff  de  (oeia  a  hilhriãdt  Prediflina- 
dâ  Taegrtno  ,  ó"  feo  Irmâõ  PrecUê, 


r?  Is  aqui,  devoto Leytor  ,  o  fim  ,  que 
Cj  teveonoíío  Predcilin  do  Teregn- 
no»dccodo'j  ojfeos  caminhos  ;  eis  âvpi 
qual  foy  ocjrnnode  fu^  peTs?ríoac»'T"  A' 
[guri  íe  biiii  ,  que  CDníiv  ■-  corr.  o  d:  i'eo 
llrm^ó  P.fciio  ,  para  que  j.^t^'.o  lucceílo 
("!c  huci! ,  &.de  ou^rovcjas  o  caíaiaho  > 
Z  4*  ^^i*^® 


1^©  freâtftinaâo  Teregnn9^ 

que  levas,  para  conhecer  ofíai  ,  que  te  i 
cfpefa.  Todos  lomosDcíla  Vida  Pcrcgri^j 
nos,  &  algum  dij  ba  de  chegar  o  fim  de 
iioííà  peregrinaçair.  ,  o  qual  ,  ou  ha  de  ^ 
fcr  dcíalvíçam  ,  ou  de  condcraçim  e-^j 
çerna.  Poi^  ic  cu  queres  íabcr  qúiil  dcf-j 
XL%  dous  fids  te  elpera  ,  exaojina  ospif-i 
íoí  de  leo  camuiho  .  Se  ícguesos  paíTos  \ 
dç  Predeftinado  ,  betr»  podes  cíperar  of 
de  íàWaçam  í  íe  fcgues  ospaffos  dcPrerjj 
cicOjbeia  ^lodes  ccmer  o  da  condcna- 
çaoi 

Bem  viíles ,  ò  pjcdozo  Lcytor,  como 
Píecicofahindo  coqi  bons  propoíicos do! 
Egipto  em  coinp;Anhia  (*.r  TêP  Iriraó  Pre- 
deílinado  ,  enganado  de  íua  própria 
Vontade  ,  d.ixándo  a  companhia  de 
feobora  írmaò  ,  caininfaou  por  Beihí». 
VCD  caza  de  vaidpuc  ,  depois  Tc  foypel- 
Ias  terras  de  EfraÍQí  a  morar  cm  Sama- 
ria .terra  de  Idolatras  ,  &  peccadores  : 
daqui  caaiinhou  pcllos  maldito?  n,on' 
tt%  de  Gelboè,  que  quer  dizer  Sot)er- 
ba  ,  &  íe  foy  mo; ar  a  Bethorón  ,  quç 
figcifiça  caga  de  Libçídsde  ,De  Bctho' 

rua 
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lòn  Te  foy  ptllas  deliciozas  terras  dáquem 

lio  Jordam  j  &:  íefcy  apozencar  na  Cida- 

lie  Edem     .      que  q«jer  dizer  delicias  . 

;  Osqui  caminhou  peilas  Cíímpos  de  Sa- 

laàr,  &  veyo  a  dur  cm  B.-bci  ,  quequsc 

Jizer  confolam ,  terra  de  pcccadoSj  on- 

í)c  a  Maldade  governaria  ,  Coiro   dsqui 

1  i'cyo   direito  a  Babilónia    figura    dola- 

I  femo,   donde  Te  f.z  perpetuo  Cidadão» 

:  lobdito  perpetuo  de    Belzebu  Príncipe 

:  dos  Demónios  ,  Governador*  dó  infer- 

30. 

'    Pello  conrrí}rio  brm    viíle,  ò  Leytof, 

:omo   Predeíhnado    íeo  Irmaõ  í-ííUDdo 

jconfclho  de  Rezaó, caminhou  por  Beth- 

em   caza   de  ^p;ioT  ,    Cidade    agora  do 

!)t Tengaoo  ,  ricpois    que    nella  naceo  a 

Verdade  dcDeos-   Como  de  Bethclf^n 

r  fuguindo  os  paíTos  de-  Chnfto  ,   fe  foy 

:í  morar  a  Naiarcth  rcrra  de    Religiam   ; 

;  Baqui  fe  foy   habitar  em  Bcthama  caza 

;[  |de  Obediência,  donde    pello  cairir^^o 

os  Mantiamenros    vcy«o  aparar  eni  C  a* 

arnàii ,  campo  de  Penitencia    &  drp;is 

e  íeluf^rdvlido  Ur^otcoii^o  go  Vaiíc 


léz  Tredejlinaàõ  Piregrino, 

dus  Tribu!açoeiiS,!^eyo  ter  á  Santa  Cida« 
de  ds  Bjchiil  caza  dj  Oeo5  ,  &  Cidado 
de  perteiçam  ,  onde  governava  a  Cha- 
riiade,  &  daqui  vcyo  parar  eco  Jefjfa» 
lem  dícozo  rermo  de  íua  percgrinâ- 
çani  ,  onde  vive  eternamente  com  f^o 
Rcy  ,  qja  he  Chriílo  ooíTo  Salvador, 
feito  hu  na  de  fcos  Berna vcnturados  Ci* 
daJaos. 

Agora  te  pergunto  ati ,  qus  iílo  les, 
ifto,  que  em    parábola  Ce  rcpreze  »co, 
uam  he  o  que  na    verdade  paíla  encr*e 
DÓS  ?    Naoi  he  verdade  t  que  todos  fo- 
mos irmãos  ,   filhos  todos    do    meíriío  i 
pay  »  que  he  Dcos  ?  Nam    hí   cerro  , 
que    todos  nefta    vida  ,  &    cm  quanco 
nella  vivemosl,    focnos   co  t»o    Pcfvgfi*  | 
nos    ,  ou  como  dcfterradis^  ,    &  qjo  a  ! 
noíTa  pátria  he  o  Ceo  ,  Sc  a  rerra  def.  \ 
terro  ?  Nam  he  d«  Fee ,  que  todos  nos,  i 
que  fomos  pafegrinr»»^  huns  fam  Prf ci- • 
tos  ,  outros  Prcdeftnidos  »  C^irn  ,  St  j 
íTiais  Abel  nim  forâ"ii  ambos    irmaòs  ,  '; 
ámboã  Peregrinos  ,  hum   Precito,  ourro  I 
Prcdeí'.  .iidoá»  Jj.cob,  &  E2*ú    nam    F':^. 

raui 


nm  Irt^ãos  filhos  do  mefrro  pay  .  & 
d^  trcfma  i;náy  ,  nam  foy  Jacob  Pre- 
deftiado  .  &  n^^  f  .y  P.e  :ic.  Efau  . 
Nam  diz  Cbrifto  do  P  vangciho,queclw 
dous  ,  que  r=  acharem  no  campo  a3 
cempo  do  juiEO,  ham  fe  ^^^  dcfaWar, 
outco  Í2  ha  de  condenar?  Nim  hc  o 
que  feUlva^redeílíDadoisam  he  o  que 
íe  pffdc  Precito. 

Pois  confideremos  d«  vagar  por  on- 
de caminh  iram  noíTos   Irm^cí    Predefti. 
nados  ,   por  onde  noíTos  /rmaõs  preci- 
toí    &  veremos ,  como  por  eílcs  meí- 
ir,os  paffos  vieraiii     acarar  os    Precitos 
CO  Inferno,'^  os  'Predcftioador^a  glo- 
ria    Dffenganaivos.ó    peregrinos  ,  qae 
led'^8  eft4  biftofia  ,  que  níim  ha  oucroca- 
,  mir.ho  p2rao  pAr:.izo  díiGIona  ,  íeoaoa 
por  onde  carr.inhou  f  redeftiaado  Pers- 
grino    ;    nam  ha  outro  cai»i«ho   pa;Jo 
Inferno,  fenam  poc   onde  f ay    o    Pere- 
grino Precito,  Dercns3naivos,qaepcl- 
!a  vaidade  da  vida.  pelUs  demaziad.s 
riauezas  pciU^  delicias  .  &   rega.os  , 
ptllos  d-leyrcsda  cariíc,  pelh  an;)b  çaTi 

í     ■ 


^Ó4  ?er d  ft'ma4$  Peregrino^ 

•^3  honra, &  da  vingança  ,  fe  vai  direito 
p^ra  Bábil  jnia  ♦  que  he  o  Inferna  ;  Deí- 
engaraivos,  que  fb  dú\o  defenganodeí- 
fv--  aundo  ,  pe!!á  piedade  ,  &  devaçam  , 
rela  obTeivancjada  L(?y  de  De-s,  peiU 
penitencia,  &  cribul  íçucnç,  pel'oân-!or» 
cí  ch'írid.':d^  de  Deo^  fe  vai  feguro  para  Jc* 
ruíkicm,  que  he  a  Gloiiaj 
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